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PW.domingo da Pentccos-
dia cresce 38 minutos du-
,,1, _s. Elesbaqi Impe*

C«»,ri(i(ino Jutiano, 14 dc outu-

bro tio 1901.
Cimdario nraelüa.Vt dc Hos-

cliva i rie üW>2.
Ca/íHilnrio .«usuhnaiio, WdeRed-

jcb fie 1319. Uia feliz.

Calendário Coplda, 17 do Bobeli
le li 17. ,,.
Calendário Chinês, 16 do mez IX

,lo ai no 33 do 76- cyclo.

taí-a-mí-irio positivista,™ de Des-
eartti de 113; BufTon, ?*?"' ..„,

l5f>t.-Morte do celebre me.!i«
o Âeològo Servet, queimado vivo

por denuncia dc Calvino, o ctictt
dí\68í,fl^Tovertadòr 
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|!ra.!;.,I). l.uiz do-Souzn.IXáiom
58:00 fitxW as despezas do urasu,
incluídos os estabolec mentos ei-
v,s udiciaes o occlesiasticos .A

í, r patente militar era de réis
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tí elevada a principado o
io do Brasil.¦ -Nasce o celebro navega-
nnk. mie iniciou a éra tias

mIs sciViitiflcas. Foi morto
; indígenas das ilhas San-

; —Tratado secreto de Fon-
liloau entro a França o a lies

iü, para desmembramento de

I-liealisa-se a primeira col-
.delírio aos primeiros alu-

. que em S. Paulo concluíram
: slo turidico;

B*tí» -Inaugura-se a navegarão
no lioldas Velhas, Minas Geraes.

lisüt.—Guerra do Transvaal.-
Nas proximidades do Dewarsfarm
os i iglezcs atacam os bpers^^que
se r ¦ürain na direcçào de Rletfon-
UQ 

(gam a Durban 1.000 homens
tle 1 .lanteria, quo prosegúem paT.a
Laily smith. Os marinheiros in-
uIm o ; oecupam o Banco Nacional
Tra isvaaliano. , ,

lí aitiíicUio.It» Ala.—Jesus frusta
a , iitcia dos phariseus pronunçian-
do * celebre formula: Dac a César o
aue e ile César c a Deus o que e dc
%,. s. Matheus, cap.22,vs,15aZl.

„ Então retirando-se os phan-
spih, consultaram entre si, como
sor irenderiam a Jesus no que
fali isse E enviaram a elle seus
discípulos juntamente com os He
rodiatios que lhe disseram: Mes-
tre nós sabemos que es verda
dei o e que ensinas o caminho dí
Dei s rela verdade, e nao se te d.
de íinguem, porque nfto fazes ex
cei çàt. de pessoas: dizenos pois.
qu; i ii o teu sentimento, 6 licito
dai o tributo a César, ou nfto.
loa. m porém, conhecendo a sua
nnttcia, disse-lhes: porquo me
ter taes.hypocritas? mostrae-me a
mi e.Ia do censo. E elles lhe apre-
sentaram um dinheiro, E Jesus
Ih< a disse: Daquein éesia imagem
o inscripçào ? Responderam-lhe
cll s: de César. KntAo lhes disse
Je* us: Pois dac a César o que é d(
Ce :ar o a Dous o que 6 de Deus."

l.ste evangelho nos ensina quo
os inimigos os mais incarniç.ado.-
de Jesus Chrlsto lhe deram dous
ex clientes testemunhos; o pn-
nu iro querendo sorprendel-n
en suas palavras: sem duvida nao
aciavam nada que podessem rc
cnmihal-o cm suas acçoes; o se-
eu ndo pela confissão que fizeram
lia sinceridade e da pureza, com
i qual annunciava a lei do Deus;
iu* Jesus Chrlsto prestou um
(xellente testemunho de st pro-
nj io, quando provou sua dlvinda*
jr penetrando nos desígnios es
•i ndidos dos corações; que como
*\e. o chrislio deve ser sincero,
Htiigo da verdade, fiel a Deus.
•n iccessivel ao favor c ao respeito
In mano; que r.ao é preciso quasi
si mpre. para confundir os mãos,
m lis do que as suas próprias pa-
.«.¦ras; porque so OS judeus reco-
nlieceram em Jesus Christo since
ri lado e rectldào, porque nao acre-
<J taram nello ? quo é. preciso eum-
pvir deveres de seu estado no
«mondo, e os da piedade christa.
som que uns sejam obstáculos
a >s outros e dar a Deus e aos
p íncipeso que lhes é devido, isto
e a tstes o amor, o respeito, a

icili -ticin e os tributos e a Dous
aiias-a pessoa completamente.

MarccIHná Lopes de Soam,—
oelti paraense, nasceu cm Belém

a 4 do julho de. 1857. Foram seus
pies o tenente-coronel Evaristo
Anlonio Lopes de Souza o D. Ma-
t:ii!de Isabel A, uiar o Souza .
T endit começado o curso Jurídico
e n Pernambuco nao o coucluiu,
forque vindo em 1*^0 pássaras
f, rias na sua província natal, en-
loüqueceujuntoá-sçptillurá dc sua
riae, no cemitério de Nossa Se-
t hora da Soledade. Enviado par.-
< Hospício do D. Pedro II, ahi fal-
1 iccu em 27 ilt tülubrb de ItíSlt.
tendo sepultado k> cemitério de
í. João Baptista.

Publicou em vários jornaes di'
tua província diversas poesias,
i litro, as quaes a MídifafffO e OS
ferdi... perdi já tudo o .-límín
Virgem.

S, triiiiifiit-lo. — Apóstolo da
r.lliiiipia, nasceu om Tyro em 308
t recebeu 0 eplscopado das mãos
de S. Atlianasio em 331. Estabele-
,eu-so em Axum onde, adquirindo
ii sifoioao do Bei da Abysslnia,
uprovoitou-só dessa cireumstan-
uia para a prédioa do Evangelho,
aonseguindo fundar muitas ogre-
ias. Sa 1'nimencio foi um verda-
deiro apóstolo da religião, (jue
prestou á Egreja, tao precisada
aos seus primeiros tempos do bons
uixüiares, inestimáveis serviços.
js catholicos fostejam-11'o no dia
»7 de outubro e os gregos ortho-
Iojcos no dia 30 de novembro. Os
tbyssinios o veneram como após-
tolo do paiz. rios Axumltas, isto
porquo cmprehoniieu ello parti-
iulartnèriti* a conversão dos ethio-
oes, tendo sido até Bispo da

soirtes de gala. Seria a de conhecer
o detalhe das conversações que
o Tzar e o presidento da Bepu-
bliea, do nm lado, o ministro dos
negócios estrangeiros russo e o
sr Delcassé, de outro lado, tive-
ram durante as raras horas que
âs festas o as pompas officiaes
lhes deixaram livres. * „„*,.*.

O quo muito importaria saber
ó se, nessas rápidas conversas, se
abordou, por exemplo, a questão
da África do Sul.

Os boers persistem na sua su-
blime teimosia. Elles continuam
a campanha de guerrilhas, a única
que podem fazer sem artilhena e
semarsenaes de provisão. A for-
tuna das armas é-lhes freqüente-
mente mais favorável do que aos
inglezes. Mas, apezar disso, se
as cousas podem durar mais um
anno, dous annos mesmo.custanao
A Inglaterra milhões que esgota-
râo as suas riquezas financeiras,
irreparáveis perdas de homens, e
mais do que provável que trezen-
tos mil homens, continuamento
substituídos á medida que os vào
matando, acabarão por vencer
vinto mil bocrs quo nào se re
""pòd^sc, 

pois, perguntar com>
nmn certa ancledade, se, do con->
üicto quo acaba do dar-se entre
^França e a Bussia, nftof sahirá
dentro om pouco algumatentauva
feita pela Europa para impedir
os inglezes de destruírem syste-
maticamente um povo de raça ea-
ropéa, como destruíram, massa-
oraram, envenenaram os Pei es-
Vermelhas da America, simples-
mente porquo lhes convinha
anoilerarem-se do seu paiz.

Disso nada nos disseram o nen-
huma esperança pode vir-nos de
alguma indiscrição. . ,

Mas ó certo quo os ministros
rios dous paizes trocaram as suas
vistas sobre os negócios da China
6 

a* expedição da China só deu
meios resultados e deixou as cou-
sas em suspenso.

Matou-se bom numero dc chine-
7es, cortou-se o pescoço a uma
certa quantidade de subalternos;
o Imperador Guilherme pôde obter
a representação dc uma scena pou-
co commum na nossa época: de
ver um embaixador posternar-se
diante dello; mas as cousas fica-
ram na mesma. E' claro quo a
corte de Pekin nio se resigna á
situação,e que os boxers represen-
tam um movimento de idéas que
sõ pôde crescer entre o povo ctu-
'"portanto, 

nao tardara qui a luta
recomece e talvez mais violenta.

A situação da Turquia foi egual-
mente o assumptò das conversas
dos diplomatas. A «sse icspeito,
deram-nos informações mais pro-

Parece ter ficado resolvido—o
que 6 conforme ao direito—que
cada povo da Europa ficava livre
de obrar por sua conta para obter
reparação, mesmo pela força, dos
vexames que a Porta inflige aos
christaos, como se estivéssemos
nos tempos de Soliman!

Mas duas questões, de ordem
mpis Ktií-al, ficam abertas no que
respeita A Turquia. Uma, questão
de política e de humanidade, é a
qnestào armeniense; a outra, quês-
tão material, é a das Qnanças tur-
cas.

Hoje ainda, os bandos, que a
sublime Porta arregimenta, mas-
sacram os armenienses.

Para que se nao saiba, os go-
vornadores turcos interceptam o
correio e pretendem mesmo im-
pedir os agentes diplomáticos
europeus de viajarem.

Póde-so pensar quo a Rússia
eomprebe .deu que o dever euro-
pou era dc pôr emflm um obsta-
culo sério a essas b.ubarias.

Quanto ás finanças, o governo
rio"sultão esgotou-as a um ponto
que ultrapassa a imaginação.

Paga-sõ .i guarda e paga-se á
policia. O icsto dos funcciotiarios
que se arranjam como puderem.
Os prpductós do paiz—muito rico,
se íosso bem administrado— são
dados em penhor para õ servi.;o
dos empréstimos, penhor que
se vae mesmo tornando insulli-
ciente. . ,

A reforma administrativa üo
paiz turco e a Unificação da divida
¦ mpoernse. Mas parece que se
achou que « o homem doente •>
eslá tão doente nessa
que é preciso esperar
monto favorável... para
remédio I

oceasião
um mo-
lhe dar

fethiopia.

DE PARIS
1UMMARI0.- Últimos ecos d,is feias
írauco-i ttssas — ConsIdÓraCOPS |iüllli-
c.i- solire o alcance da viagem Imperial
— A qucstAo dos boers — Os negócios da
Turipiia o da clima — Reformas indis-
pensa veis— Um salto da política a
cousas üc ario — Inauguração do mo-
iiiiiiit'iito a l'aul de Kock — Itouiaiu-
ville im festa — As obras do popular
romancista e ns críticos modernos —
Censuras Immcrccldas - 0 suecesso
llie.itr.il tia semana — Uma autora
dramática que acuou sua carreira —
Ilcabertura do ItiealrodoOtleou—Uma
premfire interessante — Velho thema
cm lüiitdes novos — Das regiões scent-
cas &*> rcgl&es criminaes - Uma viuva
quo esfaqueia o amanle — Causa bitarra
dn critue — Uma estatística bem curiu-
sa •- O papel do divorcio no tablado
judicial.

Paris, ! do outubro.
Os ultimes ecos das festas do

Tzar adormeceram completamen-
te. Um repórter, algo philosopho,
teve mesmo a idéa do ir ver o que
restava das luxuosas installaçoes
dc Cotnpiégne, o narra-nos :
camas desfeitas, toucadores em
desordem, reposteiros a cahir,
montes dc garrafas vazias pelos
cantos ; isto com a conta a pa-
gar, 6 o inverso dos bellos dias
dc jubilosa festa !

Sobro as razões, o alcance o a
utilidade da viagem do Tzar á
França, tudo tem sido dito e nfto
ha mais necessidade de voltar ao
assumptò. Uma cousa, porém,
testa mysteriosa.mais importante
do que as paradas militares ou as

VICTÜR M El R ELLES P ERA NTE 03 ESlHETAS DO ORÇAMENTO, por C. Miragy
O sr A B disse aue nfto Totava a favor do projecto porque nâo estA convencido

do,va?o?rdoAartís*J! NàoTonheçe este nome no Brajü. O 
g" 
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Passando da política a cousas
dc. arto e de littèratüra, cabe o
logar de henrá A homenagem com
que Homainvillo acaba de consa-
prar a memória de Paulo de
Kock. .

Pomainville é um simples logar
dos arredores de Paris, onde, aos
domingos, vão passar alegre-
mente o dia bandos de caixeiros
o de «grisettes» em folga.

Os habitues dos domingos de
Iiomainviüe tiveram o seu histo-
riador, Paulo de Kock, o roman-
cista jovial, rabelaisiano. que, du-
rante perto de meio século, pro-
vocou à gargalhada dos seus
contemporâneos.

No domingo inaugurou-se o seu
busto no pittotesco logar que elle
illustrou, em Romainville.

Nao foi sem dilllculdades, devo
dizel-o, que. o comife pôde reunir
os fundos necessários para a
erec(,-ao do modesto monumento
ao romancista popular: o publico
tez ouvidos de mercador a todas
,-iS solicitaoões: só uns velhos nd-
mirádpres do autor da t.aitlere de
A/imí/ermi/marcharam cóm a sua
peça de vinte francos, e teve-se
de renunciar a festa popular que
devia coincidir com a inaugu-
ração.

Tem-se dito que, se ellas diver-
tiam prodigiosamente os nossos
pães, as obras de Paulo de Kock
não nos divertiriam a nós hoje...
Quem sabe? Pela minha parte,
creio que o publico popular nao
muriou grande cousa de lia cinco-
enta annos a esta parte, c que, se
lhe apresentassem uma nova edi-
i;üo dos romances do celebre es-
criptor, ello far-lhe-ia ainda

i multa honra.
Como quer que seja, a inaugu-

ração do seu busto attrahiu muita
gente, no domingo, a Roumain-
ville. Admirou-se bastante a obra
do esculptor Descarr.ps : o perfil
tão característico de PaulodeKock
foi. ao que parece, reproduzido
com muita fidelidade, e os srs.
llenri do Kock e Marcueil. neto
o genro do romancista, nfto re-
gatoaram as suas felicitações ao
artista.

O monumento foi erigido em
um square ultimamente creado
entro a egreja e a tnairie de Ro*
mainvilte.

Um amigo intimo de Paulo de
Kock. mr! Osiris, oITereceu dez
mil francos ao comife. para a
compra de uma grade, que será
pollocada em. volta do jardim^
reservando assim o local onde o
bronze perpetua a memória do
popular romancista.

Assim, Romainville deverá a
Paulo de Kock o seu renome e um
bonito jardim onde as grisettes
parisienses poderio, aos domin*
gos. dar rendezvous aos seus
apaixonados.

No acto da inauguração, depois
do discurso- oftkial do maire de
Romainville.aliãs muito bem feito,
mr. Reno Luguet, o decano dos
comediantes francezes, que creeu
não poucas peças de Paulo de Kock,
no theatro do Palais-Royal, pro*
nunciou algumas palavras com-
movidas, depois do que mr. Al-
bert Cim fez nm discurso em
nome da Sociedade dos Homens
do Lettras, para a qual Paulo de
Kock foi, durante um bem longo
espaço do tempo, uma fonte de
rendimentos considerável.

• Paul de Kock, disse mr. Al*
bert Cim, possuiu no mais alto
gráo as qualidades mais éssen-
ciaes da nossa raça: a clareia e a
viveza do espirito, a franqueza e
a lealdade, o bom humor e a ale-
gria—uma alegria prodigiosa, ir-
resistivel e inexgotavel, que sahta
naturalmente da sua pepna e que
elle derramou profusamente .nor
todos os seus livros e escriptos. I

Quantos pezare» e quantas dores |
nio acalmou elle, com os seus

^^Ê0f\ *

galhardamente estrangulou o
t>ous de Dezembro.

Derroches 4 um velho republi-
;ano que fleou flel no seu ideal,
'mquanto que Maugars.lnsaciavel
imbicioso a quem nâo basta a sua
:rando fortuna mal adquirida, e
que sonha com honrarias politi-
••as, se entrega de corpo e alma ao
-erviço do futuro imperador. Do
nesmo golpe, eUe serve o seu
•dio contra o pobre Derroches.

.vste rasgara uma proclamaçio do
pnncipe-presidente. Maugars de-
nincia-o A autoridade superior e
il-o, como recompensa, feito'

• maire» em substituição de sua
victima.

Durante este tempo, um idyllio
-o estabelece e continua entre o
filho e a filha destes irreconcilia-
veis inimigos.

Começou alegre e encantador,
ste idyllio quo bem depressa,

traças aos acontecimentos, se con-
verterá em dramático, quasi em
iragico.

Separados por tantos ódios, o
¦ mor, o indomável amor basta
para os approximar.apezar de tudo,
ipezar de todos.

E é uma bella diversão, uma
feliz opposiç&o aos máos senti-
nentos, ás perversas e deshones
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do centro da capital, onde prelomina o elemento commercial, o*
republicanos costumam ba muito»
annos levar ds vencida os u
narebicos, e nio lhes ó UlfBsb
conseguil-o, porque todos sabem
que se os partidos radieaes v&o A
urna, os partidos conserradorea.
na maioria, fiados na sua força,
deixam-se ficar a dormir etn 3*mt,
sem se darem ao incoramodo ds
um só passo para se pronuncia-
rem eleitoralmente;—nessas mas-
mas freguezias, a votação qua
hontem obtiveram foi muito mm*
nos fraca, e apenas em quatro dei-
Ias obtiveram supplentes os ou-
tros, e por uns seis votos apenas
em duas das assembléas. por 60
em outra, e na quarta por poucomais. Em compensação, em todos
os outros, excluindo alguns qua
pregaram seus baluartes, perua»ram e por grande votação. 1*4
Magdalena, por exemplo, a maio»
ria monarchica em 580 listas foi
de 526 votos, e em Santos obteva
trinta e tantos votos sobre os ra-
publicanns. que ainda na ultima
eleição alli a ganharam.Isto prova duas cousas, que £
grup.i tios indiflerentes em poU*tica au^menta. e que o grupo tios
enthusiastas radi-c-ies diminue. A
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lUUtt.-*l?9 UtUUIIUU. ri
maioria conhecida dos oaudi.latos

lolleR. a «Tistencia ipswi anenrao i ujr.iviTt-hi.-.is «obrai os reDüblica-.._.. . ..„..  _„ _.„... „,,,... —--nos e ja nc a*t*xj voios, irancunaura e sincera aa oous emes jo-
vens, desinteressados, exaltados

i* n paixio, generosos até ao sa-
crlflcio 1

.Muitos personagens episódicos,
.min desenhados e bem postos,
-rravitíim em yolta dos principaes
icrsonagens do drama, cujos pa-•¦¦•is sào representados a pri-

mor.

Descendo das regiões da arte
scenica ds da policia correccional,
i.ito ile passagem, entre os julga-
nentos des ti manhã, que st inlli-
riu um anno do prisio a uma
viuva Housseau, que. em seguida
a uma ruptura com o consoladur
ia sua viuvez, havia lardeado o

infeliz de facadas no ventre.
O pobre homem sobreviveu ao

. irdeamcnto, e chama-se ÇouteaU,
im nome predestinado.

Comparecendo na audiência, cm
Uoa alma qúéé. pediu indulgência
para a irrascivel viuva que O coso-
ra dc facadas.

A tal senhora Rouueau tinha
ichado uma desculpa para o seu
crime, e Vfto ver quo a desculpa
nio era nada banal.

Ella tinha perfurado com
lanta gana o abdômen do conso-
lador de sua viuvez, nio porquo
elle quizesse deixal-a. mas porque
linha faltado ao respeito devido
a memória do seu defunto marido
indo depor sobro o seu túmulo
um punhado de lio res amarellas...

A viuva Rouheau está fora do
raovimentojella teria feito melhoi
illegahdo em seu favor o crim.
iiassionncl para o qual. nos tempos
que correm,os tribunaes francezes
guardam inesgotáveis thesouros
uo indulgências. !

O pobre sr. Couteau tinha sido
o amigo intimo do marido; é tal-
vez mesmo a essa amizade que a
viuva Housseau foi sensível ate
ao pomo de lhe dar o supremo
testemunho do seu reconhocimen
toi.;.

Nào me lembra em que -vaude-
vüle» um marido infeliz faria a
jiUA mulher infiel uma scena ter-
rivcl: ,

—.< Com que então, miserável
creátura, tu engan.iste-me com
Izidoro, um amigo do trinta an
nos, que foi um .los padrinhos de
nosso casamento 1 *>

K a esposa culpada exclaman
do entro soluços:

tu, meu caro; nio
resistir...

— Quo queres
tive a força de

A Poi,T,a- destruindo a corta de totres dc ***o *,,„£* orfisf«l Quo 
^^«c^ 

cema minha 
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Es pintor, mas nunca pintaste a manta em uma eie:çio i O que tens feito? Arte.! b o que tentiu eu era '-^ "ilc *•

pátria da tua arte se eu tenho as minhas? ———

derivativos impressosI Quantas
gargalhadas, francas e generosas
gargalhadas, elle provocou com
as suas bem humoradas obras l»

Com effeito, Paulo de Kock foi
uma sorte de bemíeitor da huma-
nidade, porque muito fez rir...
Um milhão de leitores esperava
impacientemente os seus novos
romances, e Deus sabe como elle
trabalhava facilmente l

Entre os seus fieis leitores.Paulo
de Kock contava Gregorio XVI, -,
fazia as suas delicias com as
obras regosijantes de su figtio
1'aolo di Kockòl Essas obras con-
tinham de certo numerosas pagi-
nas licenciosas, e os quadros
nellas descriptos sào pouco feitos

para serem postos sob os olhos
de jovens eclucandas. Mas essas
pequenas pilhérias acham-se afo-
gadas em uma irresistível cor-
íente de alegria.

O vicio faz má vida com o bom
humor: os romances tle,Paulo de
Kock estão cheios dessa joviali-
dado que faz passar tudo... mes-
mo a aneedota arriscada.

Paul do Kock era, admirável-
mente, o romancista popular por
excellencia. Elle acreditava nos
seus heroes e nào imaginava que
so pudesse pedir a litteratura
outra cousa que nào fosse a graça
viva ou a einoçio fácil.

*
Visto achar-me* nos domínios

YACTH REAL

O novo yactA de Èl-Rei de Portugal

da litteratura, cate-me registrar
aqui um bello suecesso dramático
obtido pela sympathica escriptora
Jeanne Marni. no Gymnasio, cem
a sua nova peça Maucnne dè que
tivemos hontem as primicias.

Ume. Jeanne Marni fez em tem-
pos uma curta appariçio, come
comediante,neste mesmo theatro.
Não era, porém, esse o gênero de
vida que lhe convinha. Rquco
tempo depois dessa tentativaiüma
collecçào de üia/c-pM-.* de Ccuftisa-
nes assignada /.ucic.'i«e,arpa|eceu
na livraria OllenderfT e obteve um
vivo suecesso,

luciewit: era o pseudonymo col-
leclivo de Jeanne Marni e de um
collaborador que, depois de felizes
estrées no Chal-Noir do celebrado
Salis, tornou-se um dos quatroou
cinco autores dramáticos mais
distinetos da nova escola;

Mme. Jeanne Marni tinha as-
sim achado a sua carreira. Publi-
cou depois, sem o concurso de
nenhum colloborador, uma sério
de volumes dialogados qúé prece-
deu de uma fina observação/Esta
mulher viu o fundo da alma hu-
mana; ella leu claramente tios co-
rações- mais obscuros e 03 mais
fechados, como ng. das crianças.

As Vieilles. Elles qu'on ignore,
Ccmmenl elles 'se donmnl, sào li-
vros feitos de observação, de eme-
çào, de ironia. Elles inspiram-se
nào somente do sentido da vida
parisiense, o que nào é grande
cousar mas do da vida, em geral.
E esta scienciaouesta penetraçào
das realidades humanas nào pro-
vocou da parle da subtil observa-
dora outra cousa mais do que. unia
amarga ironia. As fraqueiífs, as
baixezas da pebre humanidade
r.ão merecem, a seus olhos, nem

eclera nem indignação. E pensa
bem

Mme. Jeanne Marni escreve por
vezes cem uma firmeza Viril, mas
conserva-se sempre mulher pela
graça e delicadeza do sentimento.

A sua nova obra dramática, Ma-
floriu/*, é uma peca triste ,- repre-
senta-nos um pebre homem bem
horrivelmente castigado por ter
cm um certo instante dado largas
ao bruto que nelle doimitava. O
seu desregramento ancillar, ape-
/ar de rápido, teve conseqüências
de tal maneira dramáticas e tào
complicadas, que-a gente peigun-
ta, por vezes, se da parte da au-
tora nào haveria um pouco de
exagero na íactura do papel. O

que nào impede que os seus per-
sonagens realizem figuras que sào
quasi novas no theatro e que fa-
zem da peça uma vetdatíeira obra
prima.

No velho theatro do'Odéon ti-
vemos também bella .prémièrc»
na reabertura da estacio, com os
Mangars, de André Theuriet e Lei-
seau. ,. .

Esta peça, interessante e solida,
cem detalhes encantadores, situa-
çôes emocionantes, em um quadro
mui pittoresco, deixou-nos uma
bella impressão.

Nio è novo o seu conjuneto.
Mas, no theatro, e também na
vida real, é bem difficil, para nao

dizer impossível, apresíiitar novi-
dades absolutas.

Os Maugars sio uma edição,
modernisada, da velha e sempre
interessante historia do Romeu o
Julieta. Aqui, os Capuletos e os
Montaigus, sào os Maugars e os
Derroches, porquo o banqueiro
Maugars arruinou e riesapossou
dos seus bens o dr. Derroches,
provocando rancores bem descul-
paveis que se complicam ainda de
rivalidades polilicas. A acção
passa-se numa pequena cidade de
província, cm 1851. no momento
do Golpe de Estado do principo
Louls Honaparte, presidente da
benevola Republica do 18-18 quetào

Vem a propósito uma assai
curiosa estatística que HC«b* (te
virá luz em uma folha oflicial: ôa
conta geral ita administração da
justiça civil em IS99. èm frança.

A' tout scigneitr tout honncur.
Ê' o divorcio que oecupa, nessa

estatística, o logar dò honra. Nula
menos de « dez mil conto o eino -
enti » pedidos de divorcio furam
levados dircctamenu* perante os
tribunaes civis francezes no anno
da graça de li-'.*.'-

O divorcio", aqm. esta mais ao
que nunca cm plena moda Por
um sim, por um não, o marido
oua mulher exclama": «Pois bem.
tlivorciemo-nos !..-•

R' uma simples palavra no ar.
mas ella mostra a escapatória
possível. O marido ou a mulher
começa.a pensar nisso com tris-
uza. 

'depois 
com serenidade, e

por tim com prazer.
As formalidades nào sao mui-

to longas nem custosas. Ha mes
mo umas agencias - speciaes
que se encarregam de tude.
mesmo de fornecei em O ou a
•cúmplice», quo representa com
toda a reserva esse papel nao
pouco escabroso.

Depois du ter sido muito gaba-
do,o divorcio tem lo je bastantes
inimigos Em'summà.nadaé irre-
paravel na vida, tudo se arranja...
O divorcio é a ruptura definitiva
de pessoas, que, com um pouco de
tino e alguns bons conselhos, aca-
bariam por se entenderem.

Mas que faz-r ? A moda é de
divorciar... E não falta quem se
case hoje com a idéa bem fixa de
se aproveitar qualquer dia da tal
lei NOguet:

bil»i» Lisboa.

tando, é claro, a votação dos con-
celhos, porque entáo ahi, nom
sombra Ue republicanos apparwa»

Isto prova ík-m como sào arrjfj-
gadas as tradicções monarchica-
entre nós, e mais ainda,-~rcr*mi* 4
insigtv fica nte e mesmo irrisória
a força do partido anti-constitu*
cional.

E quorem saber ?
Ap-sar de todas as tntentes entre

os dous partidos, o regenerjdor *
progressista, de se auxiliárerr

muiu.-unente, localidades hAive.
.indo os progressistas, ileiaca
tando oi dons e negando confirma-
çòes dos chefes, resolveram vq-
Usr nos candidatos do grupo 3-
nanceiro, imaginando talvez no
séõ ideal de provinciano^ ínge-
mios abrir brecha no governe.

No Poito, por exemplo, 03
progressistas não foram á urna.

Porque nio tiveram candidatos
seus .'

Não, senhor, porque Unham
os dous que disputavam a nu»
norin.

Simplesmente porque, como at>
tempo da sua gerencia o Porto,
escandalisado com a maneira
pomo o governo de entio proce-
dor.i para com elle, por oceasião
da peste, lhes mandara as corte»
tres deputados rrpuMican--is, fiou-
saram agora em poder, com a
sua apparento abstenção, ea»
grossar a votação dos repu-
blicanos.

Mas enganaram-se, porque ape-
sar de não votarem como os ene-
fes so haviam eomprometlido,no3
candidatos monarenicos, a vota-
çà-i dos republicanos foi relativa-

mente muno pequena.
Mais vamos ao que ahi maia

I deve interessar.
Segundo o apuramento ató

,íora feito, a nova Câmara dos
Deputados, que ha de reunir a 2
le janeiro do 1902, deve compor-
se, salvo poucas aTflerenças, doa
seguintes :

lu? deputados regeneradores ou
govei namentaes;

41 prtigressistas:
3 independentes, favoráveis ao-

governo;
2 independentes que Votam con»

as opposiçôes.
l ou 2 francacíos.
Portanto deve calcular-se qua

em matéria política, o > actual
ministério deve ter na Câmara
uma maioria de 60 votos.

Ha a nutar ainda que o^antigo
ministro, chefe do gr.ipo dis-
sidente. osr. João Franco, ficou
fora da Camnra. porque não quiz
propor-se pela minoria do conselho •
de ArgaHil.ouJe tinha elemeatoso
preferiu disputar a maioria ein
Coimbra, mula* foi denotado.-.

lin f.-tl»»o st-garo do vida.— O
caso de tersidO burlada uma compa-
nlli.l de seguro, dessa republica,
por tros ou quatro pornigutzes,
em cem contos, produziu aqui
ccita impreosio; conhecem por
certo do que se trata ?

Francisco Hentique Cerveira.
segurou a sua vida na companhia
Amazônia, em cem contos.
Depois fez testamento a favor do
Joaquim Bernardo Gonçalves.
Volta a S Paulo e f.u-se morto.
Os amigos, que eram dous por-
tuguezes também, Alipio Mendes,
e Antônio Pernas, logram da boa
fé de um medico a ccrUilà > da
mortedeCcrveira,e já ia tudo muito
adiantado.ò morto entcrrado.o V-s-
lamento aberto, e o seguro quasi
recebido, quando se descobre qu»
tudo era marosca e que Çervetra
estava vivo e bem vivo.
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ÁS NOVAS MOEDAS COLONIAIS PORTÜGUEZAS

^^ÈiÈ&r ^^1?°^^

Moeda para os Açores llocila para a índia

Damos heje acs nossos leitores a reproducçio dos typos das novas moed33 de cobre portuguesas

As SÍ' ^dod^ro e peso das actuaese dos valores do 10 e 5 réis.

As da Índia sio dos seguintes valores, diâmetro e peso.

1/2 tanga, 30 m;m, 13 grammas
1/1 » 25 » 6,6 »

1/8 tanga, 21 m/m, ?.-3 grammas
1-12 . 18 • í.13 ¦•

A cunhagem das da índia está ultimada, e das dos Açores muito adiantada.

VERSOSJ
Dous deputados do Norte,
Cada qual com mais critério,
Mais destemido, mais forte,
Na terça-feira passada
Sabiram fora do sério.

Eu me achava bem tranquillo,
A attençào toda voltada
Para o orador, que gritava...

De repente vi o Nilo
Erguer-se donde se achava

E amparar um giande braço,

Um pulso ingente, de raça,

Que descrevera no espaço.

Sem temor nem cobardia,

Um gesto que traduzia. -

Cem firmeza e decisão,
Uma afTrontosa ameaça,
De solem ne bofetio.

E a coisa pegou deveras.. -

Suspensa logo a sessio
Os dous deputados cucras
Quer um, quer outro valente-
Como se fora um leio,
Tendo outro leio em frente,
Se atracariam por certo
Se nio íôra a intervenção
De muitos que estavam perto
Acalmando a altercaçio.

Quando tudo serenado,
Reabrindo-se a sessio,
Minutos antes das tres.
Sem saber o que teria
Tal barulho provocado
Entrei na secretaria
A' cata de informação.

O dr. Horacio Reis,

Que estivera no recinto
Assistindo a tudo aquillo,
Em voz baiiainha, em sigillo,
Paliou assim: \

•Seu Jacictho,
Ss nio IA» o meu Nilo
A coisa seria preta...

Nessa questão nào se.metta
Ouça um conselho dc amigo:

Não procure ser maluco,
Siga o caminho que eu sigo,
A meu ver tudo, apreciando
O que se passa por cá
Sem que se descubra quando
Me inclino por Pernambuco
Ou acompanho o Pará.

Demais, elles li sào brancos
E se entendem, seu Jacintho.

Tèra terríveis arrancos
Mas, depois, certo verá -

Como sabem do recinto, ;
Tal se cada acontecera, .
O Estacio mais o Hcssanah.

Isso tudo é brincadeira...^

Adversários cá dentro .- /
Mas camaisdas Já fora. ../:¦ ¦

Seria por isso asneira

Que, quem vivo neste centro
Ha muitos annos, agora
Fosse importância ligar
A briga tào passageira,
Natural, parlamentar.»

Despedi-me do deuter,

Que & sincero e bcmamli
E agradeci-lhe o ia ver.-

;o.

.Mas fallei a sós commigo:
— Sou deveras uma lesma:
Sem vergonha a mim o digo.
Porquanto fiquei na mesma.

* Ho Cassino Fluminense

I Hcuve um banqueta colosso,
. Ccusa aue nunca se viu...

E para que ninguém pensa
Que vou íallar com paixio,
Digo aqui que a informação
Foi de gente quo assistiu
A' festança criginal,
Onde consta, até dormiu
O Silviano Brandão,
Um rapaz de Matto Gosso,
E outro do Maranhão,

Que sendo da opposiçio,
Nio provaram de um só osso

Dos. pratos do .festival.

Uma neta interessante:

O encarregado do gaz,
Que intelligente rapaz í
Comprehendendo num instante

Que aquella gente de truz

Queria gosar do somno,
Apagou depressa a luz

(Como issoao riso se presta? i)

Do sal&o da comilacça

Que, por isso sem tardança

Ficou tm triste abandono
Antes do termo da festa.

Quando chegou o Prudente,
Em meio de tanta gente
Apiuhada na Centra),
Não me contive, gritei:
— Neste paiz nij ha lei!
Que é da política geral.'!
Abram alas, por ,'avor!
Se o homem é merecedor
Dessa ovaçio sem egual
Nio queiram matál-o aqui
De um ataque cerebral.

Gente assim eu nunca vi,

Gente assim nunca foi vista.

Ah ! cão se podo negar

Quo fei grande, triumphal,

A ovaçio popular
Ao solitário paulista...

Jacjutbo Cotia Malbclre»

PORTUGAL
Lisboa, 7 do outubro.

As plcl-rões. — Correu hontem
sem grande interesse e portanto
sem maior sorprosa, o acto eleito-
ral em todo o paiz, para. escolha
de representantes em Cortes. De-
pois da dissidência do grupo João
Franco, o governo encintrando-se
na Câmara dos Deputados com
uma maioria incerta, preparou,
comoé sabido, emdictaduri, uma
reforma i lei eleitoral e nessa re-
forma alargou a área dos circules
e transformou-os em pluronomt-
r.aes, dando representação ãs mi-
norias.

Assim, por tácito acordo com o
partido progressista, que é afinal
a grande opposiçào aos regenera*
dores, conseguiu desdobrar a vo-
tação entre os sius e os cândida-
tos ópposicionistas, sem que o
grupe dissidente lograsse trazer
ao parlamento os seus adeptos,
que, em maioria, eram Influentes
sérios e tinham tido durante an-
nos consei.-utivos.quer no governo
quer na opposiçào.victoria certa e
indiscutível nos seus círculos uni-
nominaès.

Sob este ponto de vista, disse-
lhe3 em tempo, a itíciina não foi
mal planeada ou executada. Ntn-
euem pôde negar que a reprosen-
taçio das minorias seja uma con-
quista grande dos princípios libe-
raes. E-no emtanto, pela forma
como os círculos sa. constituem
hoje, ninguém pôde tio pouco re-
ceíar nua os partidos radieaes ou
quaesquer grupos dis-idontes con-
«icam vencer pela minona. por-
quo a disputal-a. appareccrd sem-
me um dos dous partidos da vo-
tacào constitucional, que estavam
em opposiçào- Assim ha a cer-
teza de se conceder hoje, o que
aminhá é uma garantia nossa, e
da nao deixar tloie;cer outros
"ruces que possam, pelo menos.
s-r oa des-natticlKt-praífiea desta
habilidosa combinação.

Mas apezar c'e toda esla manha
eleitoral, ha a tirai varias liçces
de todo este embrcghu ua eleição
ds hontem.

Ccmecemos pela capital. A área
do circule- foi augmentada com os
ccn-celhCi? dos arredores, mas para
a nossa demonstração nio é pre-
ciso pensar nesses conselhos. Li-
mitar-me-ei á votaçi1 da^» íregue-
zias propriamente ditas da ca-
pitai.

Os republicanos resolveram ir
A urna e foram, mas se a torça
dos uarudos e especialmente dos

- se mede pela re-

Este indivíduo, natural de Riir»
rada é muito conhecido no norte»
e um jornal da localidade falia
delle. dos seus partidos, com
sentimento e ao mesmo tempo
com admiração, porque elle è uma
intelligencia deveras superior t*
assim como lhe para 0 mal»
se haveria seguido "caminho di-
reito, teria alcançado sem dstlicuN
dade um nome jflorioso.

Ni terra é conhecido este mdi-.
vidu.t pelo Chico Cerveira.

>o*.:t cxpcíllpio «tilitar.—lj*.r* t
gou. ante-hontem, do Tejo,. um.
vapor com foiça-i expedicionárias
para Lourenço Sfarqucs.

Os soldados embtrearam satis--
feitos, e irreprehen.sivelmeritacor-
rectos. dentro d-js seus ceqaenu'»;
uniformes: calça de brirn, com.
bonetsde policia, c sem armas.
Enorme multidão assistiu ao em-
batque, nio faltando, como d»
costume, o chefe do Estado o
os ministros da mnrinhi e *\\
guerra.

Os contingentes entraram abi»
do pela seguinte ordem : -oriin.i-

nina de saúde, adinínistrdçào mt-
lititir. marinheiro, mlafitetia, ar-
Ulheria- cavaltaria. s

El-ltei despediu-se dos comm.in
dantes das forças e depois Un i-
iríu-se para a varanda do arsen.it
de onde assistiu A passagem dt, *-*

paquete a bordo út* q'iai ia come
commandante dei bandeira o ca-
pitio -ie mar egutrra Joâó Uotto

Eram 4 horas è dez minutos dt
tarde quando ç» vapor eomeç.Mi t
mover-se. rom pendo de todos o*
1-idos. saadaçítós effusivas aos qut
partiam.

Pelo aterro .•.fora aggtomeraram»
se as famílias c os amigos dos qut?
nm.

O vapor levou a bordo para a
sua viagem tO bois. W csarneiros.

uma centena de gaUinhas, rtaioí
c peiús.

As forças eram as seguintes:
Artilhena i—1 c.ipitic, 3 teaea-

tes, 1 primeiro sargento, * sesua-,
do<, 4 primeiros cabos servem©?».
A ^nduetores. 32 soldados ser-
ventos. 31 cnnductores, 2 clanns e
2 íerrailores, ao totio i secço-íS,
com 11 homens.

CavalUria l— 1 .-apttao, 1 tenen-
te, 1 alferes, 1 primeiio sargento^
•í segundos. 6 cabos, õi solda.los, ,

claiins o 2 ferradore?, ao todo i
pelottJeH com 72 homens.

Cavall-iria 2—1 major, 1 ajud.in
te 1 capitão, 2 tenentes, 2 aífereei,

selletrocorreeiro, l mestre ilt,
ferradores. l pjimeiro sargento.

segundos, '-• cabos. Si soldados»
clarins e 2 ferradores, ao todo 1

pelotões com 112 homens. "

Infaiitfciiii 'J—1 major, l ajudan-
te. l commindantc de pelotão de-
-apadores, 3 capities, 3 tenentes.

alferes. I correeíro. .1 earpm;
toiio, 13 primeiro-; sargentos. 3i
secundos, 36 primeiros cabos, -.a
soldados o 12 coraeteiros, ao Iodo.
3 companhias, comi 5_i ^om^*

Serviços de saude-l tenente»
medico, 2 alferes veterinários c 10*
eni:.^co°de administração mi.
ii.ar 2 alferes e 8 soldados.' 

uo-ai-.*. poiiiicos.—Ao contrario
do aue se espalha, nio ha ciis-v
ministerial- O ministro da guerra.
que os alviçareiros consideram
já demissionário, continua no seu
posto. O mesmo suecede ao mi-
nistro das obras publicas.

Ora, o primeiro desmentiu-sa

!
•a.'*

i**
¦ i'

grupos radieaes.
treüniaeio na uma. nio se pode wi«i *- t-**.—--- -rz.~',»^*.^.A^
aéÜir de confessar que a sua in- porque as manobras haviam s.do

fiaeeeia diminuiu immt-nso. | um fiasco. *j
Nas ;iet'ciezias de ba;xo, isto é,' Nio íoram posiUvamenw isso,

* -..^ii-i.'.- • i..-.*án*?irM*3

*.,-' - ¦ ¦#?••--
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asmo quo o fossem, que
nha o ministro da guerra ?
uo é quo so fazemmano-
^ara exercitar as forças ?
,as se houveram mal, mais
ova ilu quo nfto tom o mi-
em querer comprometter-

listro das obras publicas,
.oltou-se porquo os colle-
não haviam approvado a

i de engenharia—não.e ver-

. sae nio o nenhum minis-
goVernór civil de Lisboa,
oiro José do Azevedo Cas-
¦àttpo c s;íoporq--e quer.
i Paris, fazer uma viagem
anca, sondo depois prova*

o'j4'o\oi'iio o encarregue
quer missão diplomática,
ministro em qualquer ca-

ora nada mais.
il líritsllcfro cw l.isima.
lorado na segunda quinzena
íez o novo c-ousul du Hrasil
apitai.
is ria sua chegada e quo o
'ira da Silva parte para
rgo, a tomar couta do seu

ei-Iiuc mi Alft.-JHilcn — A
i Altianara, quo tanto deu
fallnr por oceasião 00 ceio-
assinio do Domingos l'an-
cujos autores levaram an-
orem descobortos o castt*
àcdrdou agora ha dous
n a noticia do novo crime.
vez a tragédia dá-se entre

os*
lio Ramiro vivia com a
, em uma casa onde resi-
bem um seu companheiro,
íos da Costa Certo, com a'e 

um filho.
ultimo sempre que apa-
oi i do casao companheiro,
iva a mulher, sobretudo

, esla se estava vestindo
mdo.
ilher, que. era honesta, ar-
i-so dO erro, tentou esqui-
ás vistas doC.eilo, mas por
itou ao marido quo o com-
ro a espreitava.
leu em resultado separa-,
os dous casaes.
lamente, o Antônio Ramiro
i uma carta anonymà dl-
lie cousas fuiibuudas da

sabia que era colomnia.mas
io diminuía o seu doses*

isca em busca logrou, pela
tsada em certa loja, que
Certo quem nessa loja fora
ir uma carta, è quo essa
ra a que ello havia rece-

.'oii-o d porta tia fabrica,
u-lhe a carta, e com a ou-
o vibrou-lho uma facada.

o depois perdia por
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sboa, O de outubro de 1001.
a as eleições. — Nestas

seis horas quo medearam
liartiria da ultima mala o o

) desta minha carta, apura?
¦ os últimos resultados das
s e so bom ainda falto um
atro promenor sobre as
mais renhidas, o sobro os

quo sahiram eleitos pelo
ar —quo nao fica positiva-
aqui uo pé da porta— ludo
crer que nfto haja alteração
fcúlós já feitos. Os pretos
oda a certeza quo nao ti-

outro candidato a oppor
ülhido pelo governo, ç por
odom considerar-se depu-
pelo ultramar os indicados
>der central.
o tenho a reclincar nos cal-
já feitos. Apenas a repre-
io do grupo Joá" branco,

. dizia hesitante entro a um-
o par do deputados, mas
neu telegramma já çonfir-
na unidade, ficou reduzida
todo o sempre a osso um, o
do Mello e Souza, neguei-
banqueiro, que veiu para
ca trasido por aquelle esta-

s aue se tornou saliento na
í especialmente nas cam-
;'á gerencia financeira dos
-os progressistas Ressanq
4 Manuel AtTonso Espro-

ô um orador fluente, que' 
bem as questões de fazen-
sim puro d*?hutapte poli-
ia posição isolada no parla-

não ó muito para invejar.
.' dirá mesmo que ello ia nao

este candidato venceu pela
aloCtrculbiieArgan.il que
mo resolveu não disputar,"propor so o chefe do
visto as ínlluenclas eleito-

itarem alli todas concen*
' 

n sr Joio Franco não
.vopòr-se polo circulo de
ra. disputando atô-it minoria
lo derrotado estrondosa-

fez então opresonterem-se
r.anil, não um. «as dous

.-j W, disputando a maio-

soltado foi nova derrota.
u (, um, e case mesmo pa*

que O chefe menos ospe-
, monos appoteçia O quo
ro fora apresentado, era O
. advogadi* dr. Lue.ano
iio cuia palavra sem uu-
»Ph0je'a toais brilhante do
Snto electivo depois de
'nSTqucr dizer que este
o poderia conseguir mais

conseguira n sr. Melo e
so lá tôr. cnmo todo o

,do. elle estuda muito su-
mento as «íuesti.os..mu'.está
niassadas cntnt) g.iralmente

o só um discurso sou, de
viso, poderia fazer soiisi<:ao
t violência ou PÇja habüi.
, quo é corto é quo no se-
o effeito seria menor o
succossivameiUe.

mos ern um s.oculo pratico,
as exhortaoô.!S,,pof mais
,tos, „áo fazem ja o ei)oito
ntes produziam.
ilha do FunchBl.onde-opar.
roKressUta se aluilancou o
ou";i maioria, nfto se con-
ocom a roprosonUicáo da
ia, venceram todos os canal-
-¦DVernuinciilaes.
fo assim O opposiçào tlci
¦ta a -'a deputados progres-
ura francaceo, e deus uide-
ites, que sfto os antigos mi-
•Dias Ferreira o Augusto
mi, hoje isolados cm poli-

inconiestoveimentedousho*
lo valor, coiiiioeeiloies das
¦es e quo as discutem bem,

ambos votam sempre con-

foverno; nem um n«m outro
irá mossa. , .
outros independentes a utu:
irá favorável ao governo,
qüko ministro Manano do
ho.porque no imfâ.*™
tem sempre, do ou.n.io o

lo • o dr. Eduardo Dumas,
ir di Jornal do Commercio,
e nfto tem sido hosiil. e por
dr. João l'ml.6 dos Santos
ia mezes teve um riuello a

com 0 conselheiro João
o o que se afastou desta voz
irogressistas, porque sendo
ttello Branco, e inimigo de
¦Tanco. nfto quiz acceitar a
•à dos líaoquistas com os
assistas do seu circulo,
ca o governo trata de prepa-
seus projoctos ¦¦ mais im-

ite dos quaes seiá 0 que de-
amente regulará o pagamen-

du exteriia—prôjecttis de
nio, acordo ou o quo quize-
•itos.ao quo nos d i/em com
segurança, para evitar no-
ssabores o artimanha dos
•cs. Omibinado previamente
s governos rcspeç.tivos.esse
.mento tem assim o vauta-
o não sollYrr liniis tarde
íiiaoáo (Hialquer diplom.iti-
i alguns interessados se não
•marem, poib m fazer bani-
ritar, baialusiar, protestar
licamenet, o quo nunca mais
juirfto ó oon&euir dos seus
iios o apoio diplomático nas
-.enta^òes. E para uai pai?
no como o io isso, vor-se
le complicações dipíomati-
iiie a fatalidade das cousas
lv;i sempre. 8 submeiter-se

A CABPIE BE JICTHERefpor mmi:yvme

com-

,i autori-

Duque .existia
oneií 44- Paranhos e a

ntSíile Páyoiw» 1Se.'S'i Christò*
vfto, relativa á pospe;da egreja da
{istrellá. ±: _>

A ejfreja flc^Beçtencendo aesta
corporação e aquella titular a
maior parte do êl^ustro. è a capei-
Ia denominada. Santo Àntonlnho
da Estreita, que está cncravaáa
no prédio, propriedade, da mesma
senhora.
. — Sobre a tentativa de 6«ría, de"que 

ia. sendo victima a importan-
te companhia brasileira de segu-
ros a »SuKAmerica ii, lê-se' em
uma folha.

O caso de morte fingida suece-
dido ém S. Paulo (Brasil), a que
hoje se refere o Diário de Noticias
deli*se"com Francisco Henriques
Cerveira, natural de Mealhada,
celebre engajador e falsificador
de documentos.

Esto indivíduo, bastante fino e
habilidoso, foi preso duas vezes
por estes crimes, pelos quaes foi
julgado no tribunal do Canta-
tiliode.

Recolhido á cadeia para eum-
frirapona a que fora condemnado,
dalli sc evadiu, não se sabendo o
seu destino.' E' esto celebro intrujão quo ago-
ra foi capturado em Lavras de
Minas, por sa fingir morto, para
obter o seguro de vida de cem
contos dereis.Consta que ha tempos
praticara no Brasil idêntica proeza,
leiiào mandado nessa oceasião
ávultadá importância .cara Por-
tugal.

Alhandra.—No dia2, pela lhora
da tarde, quando Domingos Corto,
operário tanooido na -fabrica de
cimento dos srs. Moreira Rato &
Filhos, desta villa, sahia deste
estabelecimento para ir jantar, foi
esperado por Antônio Ramires,
natural de Alenquer, operário da
fabrica da Companhia Fabril Lis-
bonenso daqui, que chamando-o a
pretexto de certas explicações,
lhe >dbrou uma facada.

O Certo tentou fugir ao aggres-
sor, -mas este, persoguinda-o,
alcançou, dando-lho então conti-
nuas facadas pelo peito, cahindo
o Infeliz desamparadamente com a
a terrivelafflicção da morte, que
loi instantânea. -

Domingos da Costa Certo, a
victima, e Antônio Pedro, mais
conhecido por Antônio Ramires,
c criminoso, ambos casados, vive-
ram por mur.to tempo em com-
muni, em um* casa de dous
pávimenfos ao fim da villa cei
Alhandra, occupar.do o Domingos -!
ò andar superior e o Pedro"o,|
cutro. ' i

Entre os dou; casaes t-at sce¦.;;
sempre reinar s melhór=harmoniai |
sendo ambas ís mulheres muiio i

..... . -.*.. i ,,- - .-_ * »*: -_*¦-...¦*•.¦;:--i-sa.:.-,;v,.;v- '¦¦'*••>.* -':'-'v*s« -¦ *¦,*¦, ¦ '¦%.¦'• -r '.-'

-* - * * «UHO But»,'-»"*'"**»»^'fllorquiu
i em casa.

Íusüça, 
aoP*iella"

Não podem entrar! Nâo ha mais carne I A que está já está encommendada... Acordassem mais cedol
E dizem que o que é bom custa caro. Nem sempre... Temos uma prova em contrario na excellonte carne dt N.cthtry.

mas tem-no e além disso,a sua es-
pccial posição geographica, com
uma das nossas melhores posses-
soes ultramarinos junta mes*
mo da China, a povoação de Ma-
cau, tornaria incpmprohensivel
uma abstenção a conferência.

Verdade é que o governador de
Macau é ao mesmo tempo minis-
tro na China, mas o actual gever-
nador é um ollicial distineto do
exercito não está muito lopgo do
ser um diplomata, e so om verda-
de tem importância para nós essa
representação na conferência, en-
tão a escolha foi acertada, porque
poucos individuos conheço de
mais fácil o rápida percepção,
de talento mais maleavol, como o
conselheiro José de Azevedo Cas-
tello Branco, nome que ao Brasil
não deve ser desconhecido, por-
que varias vozes tom sido indigi-
lado para ministro no Rio do Ja-
neiro.

Claro está quo esta nomeação,
como todas as cousas políticas,
tem o dessous da jianfér o que se
irô o o que não so vê. O que não
so vô. mas que so diz, é que a os-
colha doste emissário especial á
China tem por fim contental-o por
ello estar, e diga-se justamente
zongndo.pcla constante preterição
da sua individualidade política,
nas recomposições ministeriaes
antigas o próximas.

Porque é fora de duvida que an-
tés da abertura do parlamento lia-
verá uma.

Hoctiiiiposifão ministerial —
Sendo preenchida a vaga dc mi-
nistro dos estrangeiros difinitiva-
mente, isto é, ou passando o con-
selhàiro Mattoso Santos definitiva-
mente para ella ou ficando apenas
com a pasta da fazenda. Muito

raes c Eduardo Brazão Camacho.
No Porto : Heitor Corroa da Sil-

va, Maria dos Santos Fonseca,
Antônio Pereira Guimarães e El-
vira Cardoso.

Na Povoa do Lanhoso : Maria
Alvares Vieira Lisboa.

Em Celorico da Beira : Manuel
Andrade Queiroz.

Em Portalegre : Thomaz Tor-
res.

Na Feira : Joanna Rosa Martins
Leite.

.Inviuc Victor

PROVÍNCIAS
7 de março de 1901.

Poeto. — Como estava annun-
ciado, chegou no dia 1, ás 11
horas da manhã, em viagem de
instrucção e do recreio, com ca-
racter^iarticular, o príncipe real,
d. Luiz Felippe, acompanhado do
sou aio, o major Mousinho de
Albuquerque, o do seu preceptor,
o allomão Franczs Zerausch.

Nas gares do Campanha e de
S. Betito, aguardava-o o alto
funecionalismo e todos os perso-
nagensde representação do Porto.

Desta ultima estação, na qual
d chegada do comboio, tocaram
o hymno portuguez as bandas de
musica da ollicina de S. José e
do Asvlo Profissional do Terço,
séguiu.ò príncipe para o Paço dos
Carrancas.

Mais tarde, o príncipe, que
vestia o uniforme de comman-
dante dos alumnos do Collegio
Militar, acompanhado do seu aio
c preceptor, dirigiu-se ao quartel
de Santo Ovidio, onde foi rece-
bido pelo commandante e ofiicia-
lidade do regimento de Ínfanteria
18. Visitou, entre outras depen-

INTUIR! m,!;«TÜ!iS FAIEMOS

Vice-nliiiiranlc $UAit(-.S AiXDREA
(failecido ultimamente em Lisboa)

se dizem, mas pare-
a recomposição não

ma pechincha-
laixada iíCI»«na. —Vae par-
ítro om tres dias para Po-
o embaixador extraordina-
escolhido foi p actual ííO-
lor civil de Lisboa, homem
inteslavel merecimento, o
heiro José do Azevedo Cas-
'.ranço.
este por especial missão
parte na conferência inter-

lalquo alll se vae realizar, o
il so o nosso paiz não estava
ontado.
Portugal é a uni ca nação

em tratado de coifemereio
China, o que nfto quer dizer

¦e gauiio muito ouu isso,

mais cousas
ce-mo quo
forçará a sabida de ministro ai-
gum e por tanto se limitará á
entrada de um quer para a pasta
cios estrangeiros quor para outra,
havendo contradansa dos rest3u-
tos.

liis|ii-t'lttr geral das BiMiolüt*-
cas.—Pára este logar vago pola
morto do Anlonio Ennes, ha cen-
tonas de pretondcntes.mas só dous
8 penas com certas probabilidades
Litio dcAssumpção.antigo empre-
gado o que o tom exercido sempre
nos impedimentos de Ennes e o
conselheiro Anselmo de Andrade,
antigo ministro da fazenda.Talvez
seja este o escolhido.

E' o jego da moda, e para o jo-
gar vae so muito longe.

Amanha são esperados vários
jogadores inglezes, que accede-
ram ao convite dos nossos clubs
e vC-in tomar parte em cinco tor-
noios interuacionaes quo estão
produzindo verdadeira sensação
era Cascaes, entre a alta roda. O
próprio chefe do Estado toma
parta om quatro desses torneios.
Como se sabe, o Rei D. Carlos é
um exímio jogador e um verda-
üeiro euthusiasta.

Os prêmios sfto offerecidos: o do
primeiro dia pela Rainha, o do
segundo pelo infante d. AtTonso e
os outros respectivamente pelo
soberano, pelo marquez do Sove-
ral, nosso miuistro em Londres,
e pela duqueza de Palmella.

Em honra dos jogadores ingle-
zes. entre os quaes figuram varias
senhoras, haverá em Cascaes
grandes festejos.

El Rei offerece-lhes um baile
na cidadella, que pela primeira
vez depois da morte do Rei D.
Luiz, abre os seus salões. Os con-
vites nttingem ás famílias distin-
ctas da colônia balnear do Cas-
cães, íóra, é claro, da côrte.os que
não pertencerem ao mundo offi-
ciai.

Uma plata-forma que na cida-
delia fica cm frente á sala onde
os soberanos costumam receber,
foi transformada em um vasto
salfto de baile, todo ornado de
plantas e arbustos, um verdadeiro
jardim... tapado.

iSecrologlu—Falleceram em Lis-
boa José de Souza Castello Branco,
u advogado franeez Ricaume, Ma-
ria Magdalena Alves da Silva.
Joseptína Vasuues de Araújo,fc.ugenU Uma Rodrigues de Mo*

dencias. as salas da bibliotheca e
secretaria, recebendo nesta ul-
lima a ofiieialidade, què lhe bei-
jou a mão. Por fim visitou a
caserna da 1* companhia, onde
assentou praça e á qual per-
tonce.

Em seguida visitou a egreja da
Lapa. orando junto ao sarcophago
que encerra o corrçáodeD. Pe-
tiro I.

Sesuiu-se a visita ao palácio de
Crystal e jardins e um passeio
pola estrada marginal do Douro
até ao castello da Foz.

No dia 2, D Luiz Felippe iniciou
as suas visitas pelo porto de Lei-
xões, indo em trem," unicamente
acompanhado polo seu preceptor,
até ao Passeio Alegre da Foz.onde
ambos montaram em bicyclettes.

ii Para entrar no molhe sul, nar*
ra uma folha:

Approximou-se da estação da
linha férrea da Povoa o ahi se deu
com elle a seguinte scena:

Na estação, andava um empre-
gado qualquer, a quepi Sua Al-
teza se dirigiu e, levando a mão
ao chapéo, pediu-lhe para encostar
em qualquer ponto a bicycletta.

Este empregado, que está muito
longe,segundo parece, de ser um
modelo de amabilidade, fez que
não ouviu a pergunta do príncipe,
e nào se dignou por isso respon-
der-lho. apezar da delicadeza com
que tinha sido interpellado.

Nào insistiu. Sua Alteza, mas
interveiü o professor allemào, que
observou ao tal empregado que a
cortezia fica bem a toda a gente,
e muito mais quando ha oceasião
de a exercer para com o filho de
El-Rei.

A confusão do indelicado é fácil
de calcular: abriu muito a bocea
tirou o bonet, mas um gárotito
qualquer tirou-lhe o ensejo de se
desculpar.

O üavroche. de carita intelli-
gente o modos desembaraçados,
avançou e disse ao príncipe:«O senhor pôde ir á vontade
até aos molhes que eu cá fico a
tomar conta das manicas.»

Sua Alteza sorr.u-se e entregou-
lhe a bicycletta, imitando-o o
professor. Depois foram dar um
demorado passeio e, quando vol-
taram, o Principo recompensou
com 5Ò0 réis o rapazito, que ficou
doido de alegria

Sua Alteza visitou depois a
antiga e esplendida egreja dos
£xtiactos Fraaiaiscanos, onde se

admiram verdadeiras maravilhas
em obra de talha, servindo-lhe de
cicorone o respectivo sacristào,
um interessante velhote, que co-
meçou por explicar, em voz alta
c num estylo deveras pittoresco,
a historia do suplício dos cinco
marlyres de Marrocos, cujas ima-
gens se veneram em uma das ca-
pellas daquelle templg.

Depois o Príncipe subiu á sala
do capitulo, onde lhe foram mos-
Iradas as riquíssimas alfaias que
servem na antiga e celebro pro-
cissão de Cinzas e outras destina
das ás diversas ceremonias do cul-
to religioso, entre as quaes se con*
tam uma preciosa capa de asper-
ges e algumas vestimentas saeer-
dotaes, magnificentemente borda-
das a ouro, e datando de um e dous
séculos.

Foram depois mostradas á Sua
Alteza algumas das riquíssimas
pratas da Ordem, e,ntre as quaes
avulta uma custodia de mais de
um metro de altura e do um es-
plendido trabalho artístico.

Sendo feito notar a Sua Alteza o
grande peso daquella alfaia,o prin-
cipe disse para o seu preceptor—
com quem falia sempre em fran-
cez — que queria ver se pode-
ria levantal-a só com uma das
mãos.

E fazendo a experiencla.da qual
se sahiu com êxito, sua alteza
exclamou, com visivel satisfação:

« Mas pude t »
O príncipe real lembrava-se de

que já alli tinha estado quando
contava sete annos.

Nessa oceasião, que ainda nào
sabia escrever, não asstgnara o
nome no livro dos visitantes, que
acabava de lhe ser apresentado ;
assignal-o-ia, porém, agora. E. de
facto, com boa calligraphia es-
creveu :

i. D. Luiz, Duque de Bragança. «
A' tarde ò principe visitou o

Palácio da Bolsa, onde admirou
as magníficas pinturas de Velloso
Salgado.

O dia :> foi preenchido por uma
digressão pelíi linha do Douro até
Periafiei:.

Durante o trajocto, o principe
real tirou vários kodoks dos pon-
los mais interessantes o bellos da
região quo ia atravessando, es-
tando comprehendido nessa nu-
mero o tunnel. da Murta, aberto
em rocha, próximo a Barqueiros.

. Naquella cidade onde era espe*
rario na gare pelas autoridades
civis e militares, dirigiram-se
desta para a cidade, em trem, la-
doado por oííieiaes dc artilheria a
cavallo.

Em Penaflel, visitou o quartel,
vendo detidamente todas as depen-
dencias; o santuário da Piedade,
onde escreveu o seu nome no li-
vro dos visitantes; o a formosa
quinta da Avelleda, onde exami-
nou todas as dependências agri-
colas.

Aqui foi servido um lunch em
uma mesa rústica na matta da
quinta.

Sahindo do Paço no dia 4, pelas
7 horas da manhã, D. Luiz Felippe,
acompanhado pêlor major Mousi-
nho de Albuquerque, foi visitar a
praia d,i Granja, sendo acolhido,
com enthusiasmo, pela colônia
balnear.

Depois de ter almoçado no Gran-
do-Hotol, dirigiuse ao Pinhal
onde jogou o tonnis, retirando-se
a tarde para 0 Porto.

O dr. Fiel Viterbo cffereceu ao
príncipe algumas pedras, .apanha-
das na praia da Granja, muito
curiosas.

Partindo-se encontram-se no
interior, incrustadas, imitações de
algumas pedras preciosas como
saphir.is, amothistas, rubis, sendo
notáveis pela sua cor e brilho
aquellas que imitam os últimos.

Não podia o Principe Real dei-
x.ir de visitar os grandes arma-
zéns da casa Ferreirínha.em Gaya,
visita que se realizou no dia 5.

Foi demorada percorrendo os
vastos armazéns entrando na gar-
rafeira, conhecida peba" Capella,
onde ha mais de cem mil garrafas
do vinho, preciosíssimo das co-
lheitns mais afamadas, desde 1812,
a1SCS.

O principe ficou admirado com
essa magestosa capella bacehica.
Furam libertas garrafas de 1S12,
§514, 1S34 e 1840.de que o príncipe
provou. Em outro armazém pro-
vou finíssima aguardentede vinho,
de mais de 40 annos. superior a
quantos cognaes existem.

Seguiu-se a visita aos armazéns
da Companhia Vinicula do Norte
de Portugal, onde examinou a
garrafoira. e o tunnel no qual é
fabricado o vinho espumoso, as-
sistindo á sua preparação.

Hóritem 6, deixou D. Luiz Fi-
üppe a cidade invicta.

Sob a presidência da Pedro
de Araújo reuniu-se a «Commis-
sào Garretteana-.

Leu*se um ofticio do maestro
Oscar da Silva, na qual offerece a
sua opera D. Meda, para ser can
tada em portuguez, revertendo o
produeto"dos espectaculos em fa
vor da subscnpçfto do monu-
monto.

A commissão resolveu acceitar
o otTerecimento.

O programma definitivo dos
festejos deve ficar concluido até o
fim do corrente anno.

Uma sociedade, de que foram
os principaesorganisadores Diogo
Barboot, José Pedro Costa, Thl
motlieo Barboot e Álvaro Gomes
da Sá, sob a denominação de

«Parceria Agrícola Industrial do
Porto» iniciou cs seus trabalhos,
em um vasto terreno de mais d»
4.000 hectares, que adquiriu em
Quiaios, na Figueira da Foz.

Já foram plantados 15 000 eaca-
liptus, 30.000 arvores diversas e
plantas que devem fornecer a ma-
teria prima a um conj anoto de
industrias que a parceria tencioaa
estabelecer.

Em outros lerte.-.o-. que J4
possue, serão ssi&be.eciiias esta-
çoes de cultura. S mui*anaam3níe
a parceria, çue deó.cari cai..ados
á creação t éngortíã ds gados,
avicultura.apicuituta e psicmiura,
vao explorar lambem a saltara de
sementes soleccionadas e culiura
de plantas hortenses para maus-
tr'a ds conservas, aproveitando
também a industria -.-- lacticianos
e exploração do plantas tixtis e
aproveitamento ds resíduos ptra
a industria do papol.

Como estimulo, a neva ct.tcpa-
nhia vao estabelecer um regimen
especial, resolvendo dar participa-
ção dos lucros aos empregados
gradaados, crear uma caixa de
sascorros para o p-íssoal trabalha-
dor doente ou inhabilitado pelo
trabalho ou pelos annos, coopera-
tivas e escolas para menores.

Carlos Augusto Aflalo, de 61;
annos, morador na rua da Paz, ao
descer em Gondarom do um carro
americano, foi atropellado, sof-
frondo a amputação da perna os-
querda. O seu estado é inclin-
droso.

Na hospedaria Lealdade, da
praça Carlos Alberto, suicidou-se
Manuel Monteiro, natural de Santo
Thyrso, que regressara ha pouco
do Brasil, onde fora collocar um
li lho.

O hespanhol Henrique Euzo-
bio Ancedc, botoeiro, quo por fal-
ta de trabalho estava em extrema
miséria com a família, composta
do mulher o tros filhos, suicidou-
se, enforcando-so na quinta dos
Poroirotas.em Villa Vova do Gaya.

No manicômio do conde do
Ferreira, falleceu o franco/. Dei-
port, antigo proprietário dc uma
fabrica dc flores, quo, como dei
noticia, enlouquecera ha mezes.

Falleceu o commereiante Ber-
nardino Alvos dos Santos, quo le-
gou 500$ á Ordem da Trindade.

Têm estado em geral para-
lysados todos os negócios.

Vieram do Brasil règularos re-
messas de cambiaos.

Letras a 90 dias compradas a
38 7/8; cheques vendido^ sobre
Londres a 3S 1/2. sobre Paris a
711 1/2, sobra Hamburgo a 305 1/2,
sobre Madrid 870.

Libras compradas com ágio a
ÍS690, ouro portuguez graúdo
BS •/. e miúdo 36 °/..

A exportação foi mediana:
Vinho n'um total de l,27,.>,320.0O0

litros, seguindo 374,195.000 litros
para o Brasil.

Braga.—Nos dias 7 e 8 de no-
vembro, o arcebispo primaz t-m-
eiona realizar as visitas do jubileu
do Anno Santo. Far-se-âo procis-
sionalmente. sendo o prelado
acompanhado pelo cabido c lieis
que desejem tomar parte neste
acto.

Os templos, destinados as visi-
tas são os da Sé primacial, Con-
gregados, Terceiros de S. Fran-
cisco o Populo.

Ha dias. andando a vindimar,
na Quinta das Hortas, o caseiro
Guilherme Ferreira, quobrou-se
um castanheiro que sustentava
a vidoira, no qual estava encosta-
da a escada a que subira Fer-
reira.

Este cahindo. bateu com o peito
no solo, fazendo graves lesões ás
quaes, parece, não sobreviverá.

Falleceu o empregado apo-
sentado da repartição da fazenda
districtal, José Maria Gomes de
Mattos.

Entre outras, encontram-se, no
seu testamento as seguintes dis-
posições.

Deixa a sua sobrinha Gracinda
Cândida Gomes do Mattos o di-
reito e acção que linha no cre-
dito de 764$ de que a legataria e
seu marido, José Augusto Barbo-
sa, lhe eram devedores.

A suas sobrinhas Guilhermina
e Felicidade, 49S500 a cada uma; á
irinà Cândida, casada com Ma-
nuel Joaquim Mendes, 100$; á
criada que estiver ao seu serviço
20S o uma cama apparelhada; ao
Collegio de Regeneração, 30$; a
Joanna Maria de Basto, viuva, da
rua S. Geraldo, 10S000.

A Custodia Cante, da rua do
Areai -10$; a Marianna, Maria e
Elisa, filhas do dr. Joaquim Alves
da Silva Porto, 4$500 a cada uma,
o egual quantia a seu afilhado
José Maria, filho de Maria Cante;
150$ para reparos e concertos na
casa da Ribeira, em S. Cosme do
Valle, Faraalicào, pertencente aos
herdeiros de Joào Alves da Silva
Porto.

Marca o prazo de 18 mezes para
satisfação destes legados.

Instituo herdeiros em partes
eguaesdo remanescente daheran-
ca seu irmão Joào Maria Gomes
de Mattos e suas sobrinhas Emi-
ha Cândida Gomes de Mattos, ca-
sada com Antônio Soares Ma-
chado, e Gracinda Gomes de Mat-
tos, casada com José Augusto
Barbosa.

Nomes testam enteiros; em 1' lo*

far.Antonio 
Soares Machado; om

5 Josó Augusto Barbosa; e em
3* João Maria Gomes de Mattos.

Coimbra, m* Resolveu*se, ami-

trabalhadoras, chegando ameas 3
ti atalhar ca mesma lacrlca-

Da pane de Domingos, porém.
havia para cem a mulher dcPeoio,
— Herir.mia Lemes, —uir.ús deter*
minadas cusaoiai, que r.ãc se po-
olóm levar a eoaia da bca 'ini-
sítía mas que a pcfcre rapariga,
pata evitar ciissabcros. escondia
Ce seu marido, apezar de, como
mciher honrada que era, ronca

ite-roado ouvidos <? aigues oites
I mais atrevidos.

Um dia. porém, o r-eCic tCra a
•j uma romana a A2arr.b1.j3. ficando
joDcmingos em A.nane:/! Her-

mima, qae sò se deitou noite alta,
pois que a acompanhava sempre

j um cerlo receio, anàs natural,
1 rolou que c Dcniir.gos a esprei-
1 tava.
! Então etchtu se Cn justificada

coleta e, Quando o marido voltou,
r.ãc pôde resistir a contar-lhe o
que suecedera. ;

O Pedro, p^esanõc a sua honra !
e a dc sua GiL.her.cham.-ju de parte jo Domingos t participou-lhe que
daquelin dn',a om mame, por mo-
tivG9 cce tiie muio cem devia
comiecer, nào pdiióm ccritinaar
a viver em ccmmum". Separa-
ram-se.

Na -'espera do dia do crime, An-
ton.c Kamiro recebao uma carta
anonyma que encerrava as maio-
res ínlamias a seu respoiio e da
mulher.

O insultado, perdendo a cabeça,
nóü socegou emquanto não des-
cotir.u o autor da infâmia, adqui-
it.-io a certeza de que era Do-
mingos Certo.

E sts como chegou a este resul-
tado:

Na fabrica, rnestiou a carta a

Bem, fsta
Pedro, lei «cripta

Vou epirégal-o; i
senhor e çâ&to o auto:

3- Qu*ra, o Domingos Certo ?
O criminoso tem 30 annos, é na-

tural da Alcmquor e filho de Ba-
miro de Oliveira Carmo.

Foi militar, tendo embarcado
para África em 1892.

Sua mulher, de quem tem um
filho de dous annos, é filha de uma
familia muito estimada em Alem*
quer, tendo seu pao exercido alli
o cargo do commissario de po-
licla.- *

O Pedro era multo estimado por
ser trabalhador e sério.

E' um rapaz franzino, delgado,
de apparencia agradável, e mos-
tra ser extremamente nervoso.

Interrogado, confessou o crime
com subterfúgios.

. Aldcgalloga. — Bealizou-se o
casamento de d. Maria Joaquina
iMarques com Francisco Justinia-
no Marques.

Avciro. — Ao proceder-sa o
lançamento de um barco de pesca,
ficou esmagado um filho do arraes
José Casqueira.

Ázauibuja. — Na egreja paro-
chiai teve logar o consórcio de
d. Elisa Adelaide Ramos da Cruz
com o sr. Bodolpho Augusto da
Silva.

Arroyolos. — Foi encontrado,
na herdade do Cadexar, íreguoz:a
da Egrejinha, um cemitério do
tempo dos romanos.

Cuiuaratc— Próximo da quinta
de Milfontes, um violento incêndio
destruiu completamente um pa-
lheiro de que ora proprietário
Luiz Salgado.

Parece que o fogo nio foi ca-
suai.

O proprietário dera por falta de
alguas molhos de fono que tinha
no palheiro, onde havia umas
quatro carradas; e como descon-
fiasse que fora Antônio Verdasca,
casado, morador na rua do Con-
vento, quem lh'o furtara,queixou-
se-lhe disso o acerescentou que
ia mandar proceder á contagem
dos molhos existentes para ave-
riguar até onda o furto subia.

Isto passou-se na véspera do
incencio.

O rogedor prendeu o Verdasca
e procedeu a averiguações.

O preso negou tor pVaticado o
crime de fogo posto e o furto tie
fono. Mas passando-sc-lhe basca
á casa, foi o feno enconirado.

Cancllas. — Falleceu o rico
proprietário João Carvalho Pc-

i nt-tra.
! Legou 5:0003 em inscrip.;ões ao
• Hospital D. Luiz I da Begoa; ao
jár. Antônio liamos de Carvalho,
; seu testamentoiro, um prédio em
; Canellas, o oremanescer.to da ho-

thnça ás irmandades do Senhor
Ccs Passos, da Senhora das Can-

| ceias. e de Santo Antônio da mes-
i rr.a villa. -
i Castello da Mala.—Em S. Pedro

Fins, morreu a viuva Guiòmar
Rita Moreira, attribaiado a voz
publica essa morte a envenena-
mento.

O administrador co concelho
ordenou a remoção do cadáver
para o cemitério do Porto, afim de
ser autopsiado.

Procede-se a averiguações.
Évora.—O menor de 12 annos,

Jcaquim Saramago. tendo se sus-
pendido na parte trazeira de um
carro desatreiaido este desiquili-
brou-se esir.agando-o.

i.agus —Durante o mez do se-
t.embro findo, a pesca produziu
18 330S075. O produeto da pesca,
no mesmo mez em 1900, loi ape-
r.&s de 4:279$788.

I.nniego. — Quando o commor-
ciante do Porto, José Pinheiro da
Silva, se dirigia para a casa do seu
irmão, na-liei-oa,o cavallo espan-
teu-se largando a toda a brida com
o irem quo foi esbarrar do encon-
tro a um carre de bois. O commer-
ciante e o cocheiro ficaram bas-
tanto feridos.

Miiiiuenta da Iteira. — Em Leo-
mil, tentou suicidar-se um moço
de 24 annos, Cassiano Magalhães.
E' a terceira tentativa que faz para
pôr termo á vida.

Oliveira do Hospital. — Foi
prosa Maria Bosa, casada com
Celestino Cortes, sapateiro, resi-
dtnte em Lisboa, por ter mandado
expor á porta de Clara dos Pra-
zores uma criança a que deu a luz,
afim de oceultar ac. marido o seu
mão procedimento.

Declarou que íí.ra a parteira
quem levara a criança e abando-

JanuefCouchachá.Augusto Apta-
jrò Sahino, Antônio' aa Justina,
Antônio Petinga, Joaquim Caldas.
AÃlqnio Maluco, Joaquim Barroca
faiefDuque. Joaquim peixé,Pedro
Bizarro e Bernardo Hoballõ.foram
salvos pela companhia da ar .na-
cão valenciana da Bérlonga, que,
debaixo de um perigo corto e com
uma heroicidade incrível, se lan-
çou ao mar em uma barca da
mesma armação e por meio dc
espias estabeleceu um cabo de vae
vem com a barca da testa do re
ferida armação.

Assim se conseguiu salvar os
tripolantes dos bateis á distancia
de 2.500 metros.

o do Sul,
•omínèttofl-|à uni o"rii»è, revestido
de circumstahciaa revoltantes.

Extrahimoá qo fAls&icto de Vizcu
a narração deste aqto hediondo:

«Alll vivia" com seus pães José
Rodrigues Pereira, de 19 annos
de edade, que exercia a profissão
de lavrador.

E' um rapaz de estatura regular,
magro, sem barba.

Tem . os olhos de um castanho
muito claro, nariz arribetado e
queixo triangular.

Nào mostra ter remorços nem
consciência da enormidade do
crime por eile commettido.

Na mesma povoação vivia tam-
bem o trabalhador Custodio Ro-

ii
que uma vestea ti»sol coada atravez das cieaSsluminava cm cheia, *;arec--u'

vel-o mover os beiços, coma „
para gritar,

E para qde ítuaca o podeis- dinunciar, toi procurai* uma granapedra, agarrou-a dom as*,ambas c eyantairJo-a á ajtura Scabeça, deixou-a caiar sob-rosto do pobro trabalhador 
'

galhando-lhe o craner, *¦¦
do-lhe o rosto
informe.

em iimi
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O CiliGcio tlti fabrica

grande mtichíiiit dc papel costint:

Tanto os barcos salvos como cs
perdidos são da praia da Nazareth.

Povoa tle Lanhoso,—Na fregue-
zia dc Frades appareceu morta
uma mulher.

A autoridade, suspeitando que
tivesse havido crime, ordenou a
autópsia.

Rècãhem suspeitas sobre o ma-
rido da morta.

Scrpa. — Consorciaram-sa d.
Joanna de Araújo Fernandes de
Oliveira e o dr. Eduardo do Oii-
veira, distineto clinico.

Trancoso.—Na avançada edade
de 86 annos falleceu Antônio José
da Costa e Almeida, importante
proprietário.

Deixou a sua avaliada fortuna

drlgues Girei, çcs per s.i-s se
occupEva út íttaCOfcíjc,

Na SÉXta-ft:ra íol t-r cem elle
o José Pereira, umbem ¦.cr.t.eci-
do pela a!cui.f.i c!e • Paar* Sar.tc»
a pedir-lhe ci£.cc tcslóts Ce cm-
presumo.

Respondeu ai:- o Osrei. q-^e bem
pena tinha ca cie ,h'os poder em-
prestar; mas nfiquelia oceasião
havia na su* ca-a liSUiOO réis.
quo no dia segumte devia ir en-
tragar a um amigo que tan.bem
ih os tinha eu presumo, e que mo-
rava em tim povoado vizinho.

Foi-se o «Padre s,anto- oa casa
de Garei desgostoso por nâo ter
sido servido, a pensar na respos-
ta que ouvira.

OS HOMENS DA ACTUALIDADE UIVESSiL

Feito isto.
mente o caminho ua ven
se apressou a. mandar vir vinfc
puxando depois da carteira d
sassinado para pagir.

O vondelro quo muito bem C(nhecia aquella carteira, -liss-*-tr*«
logo :

— Como diabo foste
esta carteira ao Carei ?

Ao ouvir isto cxaílOti-3
dre Santoi. dizendo lhe qua» v
como fallava, se tinha ;
pelle.

Isto fez desconfiar o
que, flxanda-o, reparou traz»;
alguns espirros de sangu
cara.

Assim fez com quelogafoj
avisado o regedor, tratand 1
procurar 0 diesventurado Gari

Se nào so tivesse dado esti
yidenciàl ciicjmstano;a. i
vida o criminoso nfto estam
ainda na prisão, pois foi agiri', a
quando já vinha fugindo i•'.•
de Ví/.eu».

FaUeoimentos.— Na
finda falleceram em :

Amaráme.— Luiz Veris
Almeida o A o tonto Poüci
mos.

Anção.— Victor dos I5e:; Ma
cedo.'

Azeitào.— Josó Luiz Martins i:a
Motta.

Alenquer.— Mariana Ramo
Almot-agemè.— Manuel M ;u

Ribeiro.
Arreníella.— Manuel Soares.
Huarcos.— Joáo Simões Chu\-a
llraga.— Joaquim Severino Ri*

beiro de Araujo, com t>0 annos,
Maria Cândida Ramos Monteiro,
Jusé Maria Gomes do Mattos e
José Aniunio Vieira Marquei.

Cainpu-Maior.—Maria do Nasci-
mento AguiarSerra.

Canellas.— João de Carvaliio
Penetra.

Ceia.— Josó Cândido de AlntaUi *
Abranches. -

Évora.— Rita Coelho.
Figueira da Foz.— Franc.s

Rego Lima.
Fundão.— Dr. Joào Cario

Costa Falcão e Joaquim Si:.;.j
Proc-nça.

Gouveia.— José Augusto i
meida.

Guimarães.— Joaquina (.ri
Lopes e Domingos Ribeira
Costa Sampaio.

Uhavo.— José Casqueira
Lagos.—Renato Papetti l;•-, t

e Mui ia Urbema Nobrega *¦.*...
annos.

.MaÜosinlios.—Maria Vieii
Maçã,...—Maria do Rosário

Pereira com S0 annos.
Monção.—Antônio tia Costa

marães.
Pinbel.—Antônio da Silva ;.

rào.
Porto—Manuel José Gr

Seraphim Pinto Machado, Atiu
Pir.io Ferreira. Anna do Fig
redo, rev. AntonioGonçalves, 11 r-
nardino Ferreira dos santos. An-
tonic Miguel da Costa líastos,
ÜemcuLr.o Alves dos Santoí
Deíport, Isabel Mana da Purifica
ção Peixoto e Luiz Marquei da
Nova.

Povoa de Lanhoso.-Manuel da
Silva Luzia.

Setúbal.—Augusto Vieira Soares
de Castro.

Santa Comba í>ào.—Arthur Go-
mes Peres.

Santarém. — Francisca Salie*
Cordeiro.

Santo Thyrso.—Joào Faria Ma-
chado e Almeidae Maria do Carmo
Abreu Ferreira.

Tabcerço.—Fiel Eduardo Rebello
e Antônio Josó da Costa e Almeida
com 8<> annos.

Villa Nova de Famaücào.—José
Fragoso.

Villa Nova de Gaya.—Henrique
Eusehio Ancede (suicidou-se).

Villa Nova de Portimào.—An-
gelina Fialho.

Viseu.—Diogo de Almeida Cou-
reiro Vasconcellos e Castro.

Villa de Feira. — Joanna Mar-
tins Soares Leite.

J. ":.•••;...

A LôlCA Í)F CHEIX
(Portrait-chargí íí CELSO HERMINIO)

:,1IEXIIY

Abd-El-Aziz, sultão de Marrocos

um companheiro, perguntando-
lhe se conhecia a letra.

Este declarou-lhe nào reconhe-
cer a lettra, mas que a tinta, ver-
melha, por tal signal 1 — conhe-
cia-a muito bem: era da mercea-
ria de Antônio Padeiro, ou do
sr. Antônio Magalha, estabeleci-
do na ruado Cães.

Pedro pareceu por momentos
reflectir. mas pouco depois diri-
giu-se ao estabelecimento indi-
cado.

Chegado alli. chamou de parte o
o sr. Martins, e mostrou-lhe o
papel-

Conhece esta lettra I
v Nâo, respondeu ella.

Ba tinta t

nára junto a essa porta onde foi
encontrada,

Penlche.—Na tarde de 5 do cor-
rente um tufão apanhando alguns
barcos, junto das Berlengas afun-
dou ura batei, fazendo perecer 19
homens, que sào:

Manuel Bombas, e os trlpolantes

a seus sobrinhos, contemplando
com importantes legados o Asylo
de Vizeu, alguns amigos e servi-
çaes.

Vimieiro— Nesta localidade os
lobos sào tantos, que constante-
mente ha noticias de estragos
por elles produzidos em differen-

Joaquim Camborne, José Catn- j tes rebanhos de gado.
bonie, Ivo Camborne, Antônio
Lvra. Josó da Batata, João Engei-
tado, Olympio Carcal, Joào Da-
masco, Antônio Maria Souzinha,
Josó Bombas, Antônio Maria Cai-
xeiro, Alfredo da Christiua, um
irmão deste de 14 annos, Miguel
Camborne, um sobrinho do dono
do batei, de que nào pude saber o
nome e mais tres de que egual-
mente nio pude saber o nom*.

Ow* Martins 0*9 pdije çojjttf] oa» b§f&. «» m bo»«ai çj-ij

Ha dias, na Borileira, qua dista
quatro kilometros, atacaram um
rebanho de cabras, devorando
uma.

Na herdade da Brôa. um grande
lobo perseguiu Faustino Josó Ca-
eiro, que seguia a cavalií» para
Casa Branca.

VUeu — Próximo de Bodiosa,
povoação que dista poucos kilo-

E desde logo se decidiu a es-
preitar o Garei, a vèr quando elle
seguia a ir entregar o dinheiro ao
amigo do visínho povoado.

Foi assim que o «Padre Santo»,
poude esperar, á vontade o Garei,
emboscado em um giestal qua
chegava ao caminho.

Dalli lhe vibrou uma pancada
com o olho da enxada á eabeça,
que logo o prostou por terra sem
sentidos.

Approximando-se entào da sua
victima, tratou o «Paore Santo»
de lhe tirar a carteira onda levava
o dinheiro.

Depois pegou-lhe pelos péa e
[ arrasioünO para o giestal, decerto

para o esconder aos olhares dos
transeuntes.njeíjoa desta cidade, aa difeççiol oitaado eutâo para o rosto do

1

O cóo encobria-se de pesadas
nuvens de um plúmbeo pardacenia
que corriam umas após outras.

O vento soprava furiosamentu
vindo do sudoeste, levantando nas
terríveis lutadas turbilhões -Ie
argueiros. arrancando o rebivo
dos telhados e as chaminés das
raras casas de Chcix.

Esta localidade, pouco disti nte
de Pornix, é habitada quasi só-
mento por pescadores cujas casi-
iihas baixas pareciam nesse dia
envolvidaspelasbrumas da chuva.

Se bem tres horas depois do
temporal fizesse bom tempo, a
anciedade no lugar era extrema,
porque a tempestade nào havia
diminuído de intensidade e os
barcos que na véspera tinham par-
tido para a pesca não podiam
voltar.

As mulheres, as mãos. eos filhos
esperavam em angustia, que ator-
manta passasse.

Onde, porém, maior a tristeza
era em casa dos Porthouet.

Junto ã chaminé, o pae e a mãe
sentados.com a cabeça pendida
tinham os olhos t>bstmadan-.emÁ>
fixos na lareira, como se tomes-
sem erfiuelos para a tristo .- de-
solada filha umea, a bel.a M.iria
Anna, que, silenciajsamenía ehe-
rava a um canto.

Loura, um tanto castigada p.-I
sol, o semblante iiluminado por
dous grandes olhos azues, muito
doces.o nariz direito, linda boc :a,
ainda que um pouco rasg-ida,
Maria Porthonet era, com «.(feita.
a mais bella moça de Cheix; cila
fizera-se dona do coração do mais
rico e do nào menos bonito >'
os filhos dos pescadores do ' íar

Verdade seja que, comquinto
a desejasse arilenteineati*. Pi • re
Malem ainda não so fcavs¦>. ha
mais aberto para c»*>m os pae.-' ¦*'.•*
moça; elle. porém nunca dessa •**.
uu a secret?. esperança da jov, :
que o amava ingenuyiueiita desda
a infância.

Havia dado a suri palavra: e pot
cousa alguma uo mando elle a re
tiniria.
-Maria Anna era aliás daque

que vivem e morrem peü
amor.

K no emtanto. eis que tr- is
antes do casamento, quan d
dos rejubilavam com a (
dade dos noivos, uns por aüi
outros por interesse, o mar
e ciumento ia arrebatar-lhe ¦
amado.

Se um trovão mais violent fa-
zia tremer a casa, como se 1
zesse destruir, a moça euíi
se. e como so dirigindo á v
rival, estendendo o punho
chado, gritava:Oh ! maldita : maldita:

De repente parece que tos
uma resolução; com as
das mãos enxugou as lag
que lhe inundavam o rost
cora voz secea, physíon ¦
contrahida, disse:

Vou vôr...
Como quer sahir com

tempo assim ! ? observou 1
com um tom que se esforçou
tornar severo.

Digo-lhe que é precisai ¦.
eu vãl replicou vivamente Mai
Anna de modo resoluto.

Para que, meu Deus T
Soccorrer Pedro!
Sabe-se lá onde está elle .* :

um louco poderia arrostar este
temporal para voltar. Quaasi
venta no mar vae-se para £
largo !

Por sua vez a màe fallou:
Maria Anna, minha filha, U*.

ma tento, menina, nio sái;is. 1
ene ha de voltar. Tu o quetei
Deus não pôde querer-nos inol,
pois sempre fomos honrados *
temos sido bons para com os m*
felizes.

Mas, au lhes digo, que Pedm
voltará já, apezar de tudo: eu
"resinto, disse Marta Anua <
tada, levando a mào ao coração :
elle ^>be que eu o espero, qua u,
nho aedo, e elle nào quer qua iu
60ffra! ^,.sn

Em seguida tomou a direcçaj.
da porta, resolutamente. .

Então, vencido a mais c jumiA
vido do qua quizera parecer, o

pae levan-ou-se, tomou um ^8

t*

¦¦ ¦
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« «ahir
outra pai
ventania.

Fora r
jelampne
tramento
quasi ittc
raios cai
r.inte tio
jontamon

Maria
vatn leut
do-so.

Chègad
ro, sobre
oranito, ;
n->l'.s lin
ò olhar t!
deserta.

Nada, t
Nada m,
ti.as onda
dão <lo O

Maria
tinha uti
chiinene
po rança

A ti rou
perada; i
dor, ardi
rava en
gas.

Súbita
trnnsdgi
tendido
tou:

Eli*
'.Rtupi

-n ntten
e hetn ii
murou:

E' \
lottoo oi
par.i ten
tempo di

KITecti
milhas ú
horriveli
g.as.

Prnvid
barco gy
monstru

e por vez
tivesse .
BniTi fttni

No etn
mav.a sei
Mi ria A
«e acaltTl
Bt» de Joe
para o c.(
ter-lhe n

Não tlr,
Qti.indi

fixo na e
próxima
escapou-

Cm a I
açoitou o
único m
tendó-se

No me.»
*•<», quo h
segurou-
borda d:
outro ag
lho, com

un unidos
a melhor

um .contra a
resistirem á

i«rla a tempestade ; os

)S entrecortavam sinis*
o ar; o formidável e

...santo estrondear dos
áva-se ao ruido apavo-
atar, que se agit-ava vio-
.e.
uma o seu pae caminha-
intente, quasi arrastan-

>S ao pó da cruz de fer-
uni grande pedestal de

iht pararam, como cegos,
mas, tendo, no emtanto,
xo sobre a immonsidado

etn uma vela sequer!..-
is quo o horrível rolar

;; nada mais que a soli-
_ano,
vnn.a, que atê enlão sus-
a tal ou qual esperança
i, sentiu esta ultima es-
lesvanocida.
se ao pó da cruz, deses-
•mquanto o velho pesca-
indo em cólera murmu-
re dentes terríveis pra-

nonte, a moça levantou-se
rada e com o braço ns-
iara a immensidade gri-

), meu pae!
fneto, Porthouet procura-
arner.te o ponto indicado,
apressa convencido tnur-

ordadol... E'preciso ser
amar, o quo ô o mesmo,

.ir desembarcar com um
•stes l...

de qua vencera o pérfido
mento.

Mas, de novo, q barco (oi co*
berto por uma vaga enorme.

— Meu Deus 1 Meu Deus I «_•
clamou Maria Anna, — salvai-o 1

E por um momento, que lhes
pareceu um século, o pae e a filha
ofTegantes, desesperados,procura-
ram oom os olhos, em vão, a em-
barcação do temerário pescador.

Subitamente ella surgiu junto
A costa.

Então, impcllidos pelo mesmo
angustioso pensamento, pae e
filha so precipitaram para a fren-
te, agitados ambos pelo mesmo
espanto.

O barco parecia dosmantellado
e vasio...

Finalmente, uma onda lançou
sobro a praia a barca, e, allhcta
Maria Anna, como louca, solta in-
tr.aduzivel grito de horror e de
desespero.

Pedro jazia no fundo da esrs&ar-
caeào com os membros desçeda-
çados. I

Desvairada, a moca lança-se so-
bre o noivo, e sacudida por con-

a ca«le-1 vulsivos soluços, eoergueu
beca do seu amado.

Como se houvesse acordado com
este supremo «abraço, o moribundo
reabriu com «forço oa olhos jà
sem brilho e em nm ultimo alento,
exhaiou o seu amor e a sua vida:

Maria Anna... teu,.- tá em
cima I...

A moça não pôde ootTesponde1-
a este adeus supremo.

Por um instante «quedou-se im-
movei e muda.

Mas, depois, subitamente, cahiu
para traz, sem despedir um grito
sequer.

Porthouet tomou-a nos braços,
a correr e levou-a para casa.

III

Desde essa época — faz quinze
annos —Maria Anna está louca:

Ella vem todos os dias, sentar-
se ao pó da cruz de ferro ; e,
emquanto o vento ruge e o mar
se encapela, a pobre grita:

Pieire, eu te amo I... Espe-
ra-me l...

A. Aguiar.

/amente. cerca de duas
a costa corria um barco
nente sacudido pelas va-

* do uma simples vela o
rava sobre as cristas de
isas montanhas líquidas,
es desapparecia como se
ahido em um abysmo
:o.
-.anto, elle so npproxi-
sivelmente.ao passo que
ina. cujas apprèhénsoes
ir.irn um pouco, punha-
hos, os olhos levantados
o, agradecendo a Deus o
nservado o noivo.

rou essa illusão.
so erguia com o olhar

mbarcação que so ia ap-
ido. um grito de terror
hia dn garganta,
orrivel 1 ufa da de vento
barco que perdeu o seu

istro, como dosconjun-
sebre o mar.

mo instante. poróm.Pier-
iviajii visto sua noiva,
to com um só braço á
i embarcação e com o
tava um panno verme-

,: para dar-lhe a certeza

REVISTA DA SEMANA
Edição semanal illustrada do «Jornal do Brasil»

O nume'ro de hontem

Chamamos a attençáo dos leitores da REVISTA

DA SEMANA para o numero que hontem começamos a

distribuir.
A par da variedade dos assumptos de que trata

este numero salienta-se pela parto illustrada, de Juliâo

Machado, constante de quatro paginas, impressas na

- secção lithographica desta folha, recentemente inau-

gurada.
Salientam-se essas paginas não só pelo modo por

que ó tratado o assumpto nellas exarado, como pela

perfeição do trabalho artístico.

Constam as demais paginas de gravuras sobre va-

rios íactos recentes e uma dellas traz uma resenha das

principaes congregações religiosas de França, nitida-

mente illustrada.
Na capa, que acompanha este numerc.vem também

uma bella gravura — O inverno no bosque.

Contém mais : charges de Raul; croquis.àas ultimas

manobras militares em Portugal, por Celso Herminio;

vista geral da cidado de Campanha, no Estado de Minas

Geraes; vistas do palácio presidencial do Estado do

Maranhão ; vistas, de pontos pittorescos desta cidade ;

retrato do dr. João Baptista Laper, recentemente faile-

cido; figurinos, modas das semana, etc.
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A união faz a forca, é a solução
exacta dò nosso quebra-cabeças de
domingo passado.

Vagalumb, Eureka, D. Quixote,
Glorinha. Camafeu, Francisco
Telles, Dagmar, Carmelita, Van-
guarda. Mane Quim, Sancho Pai;-
ca, Itigoletto. Bolinha, Turinha,
Noca, Chicá, Zut. Fornarina e Ma-
drileno enviaram-nos essa acer-
tatla solução, pelo que cabe o pra-
mio ao primeiro, que é uma assi--
gnatura de tres mezes du Jornal
do Brasil.

Eis as outras soluções que nos
remetteram:

Calixto, Fortunia, Heitor Lima,
Caceporé, Camarão, Francisco,
Clio e Ocirema— Em pequena
hora Deus melhora.

Meroveu, Luzitano, Mapegui,
Mazarino, Bonaparte e Tupy —
Deus ajuda aos que trabalham.

Bacharel, Frantz, Lagosta, Pa-
pagaio, Raspail 1*, Biltre e Cara-
fuz—Nào fez Deusa quem desam>
parasse. .

Dudú, Periquito, Pamonha, An-
derson, Raspail. Coaracyáru, Pro-
theo.Calunga e Gondoleiro—.Quem
primeiro anda, primeiro apanha.

Niemanal, Consuelo, (Jalatéa,
Xisgaravis, Condor, Tito Livio e
Oregon—A melhor mostarda ó a
fome.

John Buli, Miss Fortune, Mée,
Vinte Nove, Topetudo, Comigue-
nove. Airamserod, Mariac e Gui-
manunes— Quem não trabalha não
come.

RoseProvins, Huguenotte, Pan-
dorga, Girl, Vésper, Peters, My-
lord, Aviarás e Pintarato— Ma-
drui-a e verás, trabalha e terás.

Melaneo, Lobisdama, Trabuco,
Grandhomrae, Lilaz, Bacamarte.
Alaíôes, Jacobino e Marcial-^rraz
trabalho vem o dinheiro com dos-
canso. _ .

Cri-Cri, Victor Ferrer, Guaracy
e Goldenermah— Quem trabalha
tem alfaia. „.

Santelmo, Boom, Ossuan. Ilheo,
Midas, Oiram, Musgo e Siqueira
—Guardado está o bocado para
quem p ha de comer.

Mavorte, Temporal, Merlm»-P-
Ravib, Zulmira, Trovão, Araré,
Bembem, Carmen. Mavioso,. Ita-

poan, Itararé e Bôer—De vagar se
vaeao longe. _

Itaúna, Aymoré, Noemia «.,
Pery, Dunguinha, Africano, «lu-

piter, Dr. Parafuso, P1«í|49ís^b
Juan, Japonez. Barbadmho, O Ne-

ves, Arago, Aguinaldo, Paladino,
Aranús, Guanabara e Bolmeiro—
A carga, abem se leva; a sobre-
carga causa queda.

Dante, Garret, Maníaco, Caixa
d'oculos, Bodeco, Barbaroux, Max
Ivan, Sapristi, Alcnema, Bu-
dval, Crelino, Oensonné, Ale.
lula, Gigans, Typào, Sevandija,
Nelson, Único, Eletson, Siriema,
«Capuchinho, Frigorífico e Tym-
bira também enviaram-nos as suas
soluções, mais tão afastadas da
verdadeira, que julgamos mais
conveniente deixar de publical-as.

As solução, que devem sempre
trazer o verdadeiro nome, o pseu-
dpnymo e a residência de seus
autores, são esperadas até o meio
dia de sexta-feira próxima.
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As ilccifi içOca tios problemas da Sala*

da de frit* Ias do dia 13 üo conente são
jt soguintis:

tw n* I do D. Kavib: A mi língua
ittotira:

Do a» II. le PoMPILIDS:

a a
c c p

a a a o
n r r a

n
m r r a

a a a •
c c p

a a

po n*. III, tle VANiioitr:

a r
d u
o m

d o
rum

r a
r o
a n

Jo D*. IV, dc C.íio :

d 1
o p
l>

[iu n*. v, i
P» n*. VI,

i* Atmork': Maravilha-,
te K. Macho:

do n. VII, de Guanabara :

e
e

o
u

do a. VIII, de Uazarixo:

a
1 I e
a d o
d a
o

dO D. IX, de Lu..tz:
o P »

a x
p a t a e a
a z a m o i

c o
• ara

e de n. X, de Rose Psoviss :

Aperta-le a mão.
Lcxita.no, D, Quixote. Mane Quim

Francisco Telles, Noemia B., Jurary.
Dagmar, Glorintia, Carmelita, Cafageste,

Heitor Lima, Zut, Anderson, Paícacio e
Sancho Pança solveram todos os.dez
problemas, pelo que cabe ao primeiro
o uosso prêmio, qne ê nm cinto dc
artísticos cartões nilidamente imprcss.js
nas ofllcinas de obras do Jornal do
Brasil.

Jucá Rego, Rose Provins, Francisco,
Santelmo, Clio, D. Ravtb. Araken, Vau-
dorf, Gondol"iro, K. Macho, Maznrino.
Litaz, Mapegui e Coaracyãra solveram
nove; Mariac, Oregon, Guimanuites, Co-
nitguenove, Max Ivan, Camargo, Siqueira
e Artia, sele; Xisgaravis e Condoicct,
seis; Airamserod, John Buli, Abra-se,
Merlim, Marcial,Trindade, \Hclor Ferrer c
Carioca, quatro; Bedulno. Oremus. On-
dina, Consuelo. Tito Llvio e Toutinegra,
tres-, Ratlemackcr,Trovador, Vlncla. Ber-
gerei, Antenor, Jesmond. Cardid, Franti
e Bôer, dous-, Vinlenove, Crelino, Alcme-
ua. Gensonné, Barbaroux, Sapristi, Uni-
co, Sevandija, Pintarato, Girl, Gus-tíio,
Siriema, Mavorte, Nelson, Eteison, Tem-
poral, Gigans, Lagosta, Alleluia ,Oiram e
Pamonha, um.

A língua ó a nacionalidade do pensa-
mento, como a pátria * a nacionalidade
do povo.

Orgulho humano, qual és lu
feroz, eslupldo ou ridículo ?

Algumas vezes um s6 bomem pôde sal-
var uma nafào ; porém mais vezes um
só homem pôde perdcl-a.
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O LAÇO DE FITA
Não sabes, criança

1-BN1GMA PITTORESCO (8 SYLLABAS)

{Ao gentil Talvez)

^L C/ Q"'m m"\jô /p 1-1 rr |

eslou louco dc amo-
res...

Prendi meus afTectos, formosa Pepitat
Mas ontlc t No templo, nas nuvens, no

espaço?
Nüo rias, prendi-me

N'um laço de Dta.

Na selva sombria de tuas madeixas
Nos negios cabellos da moça bonita.
Fingindo a serpente que enlaça -'

loa

Pois bem! Quando um dia r.a sombra do
valle

Abrirem-me a cova... formosa Pepita I
Ao menos arranca meus louros da fronte
B dá-me por c'rõa...

Teu laço de Dta I

Presidiu a sessão © sr- «Joafcim
Catuada, ^cretaria4o pelos srs.
Alberto Gonçalves e Henrique
Coutinho. .

A acta. da sessão anterior foi
approvada sem debate.

O e.-<eediente careceu de impor-
•t_ncÍ3.

Osr. Antônio Azeredo lauxim
telegramma de um genro do sr.
Generoso Ponce, de nacionalidade
italiana, pedindo que reclatne do
sr. príncipe de Cariati, garantias
para sua pessoa e bens, sei^a-
mente ameaçados.

O -orador aa envez do que pede
o seu, amigo Rei-seguidp e amea-
çado, reclama essas providencias
do sr. ministro das relações este-
riores, para que s. ex. intervenha
junto do sr. ministro da fazenda,
no sentfdo de ser obstado mais
esse assassinato em tdrras de
Matto Grosso.

Passa a dar as boas vindas aos
dous futuros governantes, sagrar
dos pelo voto da eonveriçào, can-
didatos ã suprema magistratura
da Republica.

Dá as boas vindas ao sr. Rodri-
gues Alves, seu iltustre amigo e
candidato, e também ao sr. Sil-
viano Brandão, republicano his-
torico em 1870, mais tarde monar-
chista e hoje novamente repu-
blicano.

Antes deanalysar os discursos,
vae fazer um ligeiro estudo desse
famoso banquete.

Não cogita do brilhantismo, da
estethica da festa.

Estudará a peça oratória do sr.
Dino Bueno, cujo talento admira,
mas, com quem nào está de
aceordo em algumas proposições
que avançou.

O honrado leader do governo,
na Câmara dos Deputados, esta
equivocado: a política dos govei-
nadores existe, e delia é attestado
Uagrante o próprio sr. Campos
Salles, presidente da Republica.

A que partido republicano se
refere o sr. Dino Bueno ?

Pensa s. ex. que esse partido é
o mesmo que sustentou o maré-
chal Deodoro, no golpe de Estado
e mais tarde fez o 23 de novem-
bro7

Acha que esso partido 6 o mes-
mo que, dividido, apoiou e com-
bateu o marechal Floriano, levan-
tando a candidatura do sr, Pru-
dente de Moraes ? • .

Esse partido, em que s. ex. falia
é o mesmo que scindiu-se em
1897, apresentando a candidatura
do sr. Campos Salles !

Recorda a moção do sr. Seabra,
que motivou a* scisào, comba-
tendo o lugro que o sr, Dino
Btieno buscou pregar A historia.

Nào pode deiongar-se , a hora
vae adiantada e receia que o tem-
po lhe f.ilte para examinar os ou-
tros discursos.

O sr. commendndor Accioly fez
uma oração regular,e tel-a-ia feito
boa se nâo tivesse sido o pre-
sidente do. Ceará e chefe do par-
tido allir

Levanta desse discurso, que in-
contestavelmente foi hábil, uma
phrase que classifica de perversa

rio do exercito, uos termos do de-
creto n. ?,573, _ iíft?. ...

Encerrou-se a sessão- «91 tto*
ras da tarda».

tüAUARA
~ 
Presidiu a sussão o sr. Vai de

Mello.
A, acta da sessão anterior íoi

lida e approvada sem debate.
Continuou a 2* discussão do

orçanueato 4o interior, orandoo
sr, í*,*t!ÍY_

A discussão íoi adiada,
Na 2* parte da ordem do dia,

continuou a a» discussão «Ja õre-
dito de cem contos suplementar
á verba Diligencias Poüclacs.

Orou o sr. Bueno de. Andrada,
sendo a discussão adiada.

No expediente, o sr- Estacio
Coipahra indagou da sorte, de um
tratado de' commercio («sito em
1897 com a Republica do Chile.
Respondeu-lhe o sr. Laipenha,
Lins, presidente «da cómmissão de
diplomacia, declarando que esta
cómmissão não deu andamento
ao tratado por nãiO achal-o conve-
niente,

Os srs. Hossanah de Oliveira e
Moreira da Silva reclamaram con-
tra a não acceitação de emendas
que apresentaram ap orçamento
da receita.

O sr. Raymundo da Miranda
pediu para ser puhliçáda a infor-
mação dada pelo respectivo -minis-
tro favorável ao projecto de cre-
dito. de ?:_8J0Í5, para pagamento
de fornecimentos feit03 pela Com-
panhia das .*iguas de Maceió e al-
gumas firmas commerciaes ao
ministério da guerra,

A sessão toi levantada ás 5 ho*
ras da tarde.

cuacio da approvação do mima-
tenoda industria, quando e_çe-
derem de dez pontos da ras
(104DOCQOO) (Wtigp 349,Tt. 4 dQ Be-
gulamentó)-»

III.!—.^» —*¦*¦*«••*—

C/tmiae *obm Portou*. «*>*,
OtAtimiS HespanAa, Itália, SUna
Paris o Londres, l* ie Marco, I?-.

Adheriu á convenção po*tal de
Washington a'Republica Domini-
cana.

O ministério da industria soli*
citou da Directoria Geral dos Cor-
reios os seguintes esclarecimen-
tos:

•«1° si as sommas distribuídas ás
delegacias fiscaes, por conta dos
l^OO.OOOS, destinados a agentes,
ajudan tes e thesoureiros foram as
sxrictamente indispensáveis para
oceorrer ao pagamento das respe-
ctivas despezas nos Estados ; 2*
no caso negativo, havendo so-
bras, qual. o saldo presumível; 

'i°
e, finalmente, se não convém
correr por conta destas aobras a
despeza proveniente da çreação
de agencias, so devendo ser em-
pregada a som ma de 33.010S, exis-
tente no Thesouro Federal, quan-
do as quotas distribuídas ás dele-
gacias precisarem effectivamente
de réforco.t» -

CARIE BifilTl
109 REZES

oo açougues
Augmentouextraordiaariamente

honlem 9 importação da carne
abatida em Nictheroy.

Abateram-se no matadouro de
Maruhy, com destino a esta ca-

pitai. 100 reaea. pesando 25.924
Kilos; qito porcos e tres vitellas,
que vieram em duas remessas.

O primeiro tehdal chegou ao
cáes das Marinhas á 1 hora da
tarde o o segundo ás 5 lià horas,
sendo toda a carne escrupulp-
samente examinada pelo sr. dr.
Antônio Maria TeUeira, que a
julgou cm optimas condições.

Os açougues que vendem a
carne de Nictheroy também augi
mentaram, contândo-se entre elles
muitos dos que vendiam a do
monopólio sem preço determi-
nado.

A t-arne serã vendida ao preço
dc 800 réis o kilo-nos seguintes

S£BbjBS-*,
que visitaram, • da inaML--.-_
valhelrosa por <*ue tot*mXtV4*f**

A commíssãü enoarregaite da
monumento ao Visconde, doroo
Branco reunoae ama»h#».-M *
horas da tarde, no gabiac
presidente, o sr. prefeito.

«en «fé * chutam**, Holn|» # fluro
¦al.. .-<-'«

ÇUARDA NACIONAL
Escrevc-ncs velho ofticial
«Deve partir em breve

florescente cidade da Vi.-
Estado do Ceará,
eoronel
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Do Brasil a mulatinha
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a que Unha certa inclinação
ilo?
lente. Pois inclinou-se tanto...

ihili !...

utnr ir.do dc Jornada, ao che"
cancolla, que estava encerra-

i laitiiií c grílou-Ibe:
Olít abra t>sta caitcclla!

ni é o senhor para mandar-me

'ti um doutor.
e vem a srr doutor 1
homem que entende e sabe dc

•nlão deve lambem saber abrir

os erros se vendem por
vidos por virtudes.

verdades e os

0 mune o 6 um vasto mercado, cm que

Oh t Zt-lis. todos os mezes nos Ic-
mos lua noba o para onde b3o as belhas?

Deus faz dellas estrelliobas, Manchs.

¦•Il.-LOGOGRiriIO POR LETRAS

Não mais levantarei a Ironte minha — 1
13, 6

Obrigada o captlveiro agucnlar...-.r>. 10.
It, lt, i. 4 K>

Irei pedir aquella boa densa — U.9,10,7.4
A moeda, que mo ha de libertar. —7,15.

3.8, ti
Depois, sigo viagem, longo ou perto.
Noticias te darei... mis não e certo...

Furtivo.

11I-ENICMA NTTORESCO

( Ao eminente Talvez )

i

CL0YT8.

mas iallar aos teus eleitores cm vésperas
de elctçOcs.

Formoso enroscava-sc
0 laço dc fita.

Meu ser, que voava, nas azas da festa,
Qual pássaro bravo que as azas agita,
liu vide repente captivo, submisso,
Rolar prisioneiio N um laço dc flta.

B agora, enlenda na lenue cadeia,
Debaido minb'alma se embate, se ímla...
0 braço que rompe cadeias de ferro
Nâo quebra teus elos, .

Oh ! laço de flta!...

Meu Deus! As phalenas tem azas deopala,
Os astros se libram Da plaga intinita.
Os anjos lepousam r.as palmas brilhantcsl
Mas tu... teus por azas

Um laço de flta.

Ha pouco voavas na célere valva.
Ia valsa qne auecia. que estua e palpita...
roraue e que ttemeste *! Nio foram meuslábios,

Beijava-Ie apenas...
Teu laço de Ilia.

tias, ai t Undo o baile, despindo os ador-

N*alco_ onde a vola ciosa... crepita,
Talvez da cadeia libertes as Iranças...
Maseu... tico pieso .-/.No laço de Dta.

E' quitute appetitoso.
K' melhor que vatapá,
K' nectar delicioso,
E' boa como nao ba.

Y manjar bem delicado,
B" melado com cará.
Agradável bom bocado.
Gostoso maracujá.

B' caju assucarado, .-
B tem de manga o sabor,
B' quibf be apimentado
Pelas mansinhas d'amor.

B' doce licor de rosa, . '
K' melhor do que melado, -.
Delicado e melindroso
Vlnbo velho engarrafado.

NOTICIÁRIO
Estiveram hontem no palácio

do Catteto e fallaram com o sr.
presidente da Republica os srs.
senadores Almeida Barreto e Ber-
nardino de Campos e o dr. chefe
de policia.

Pelo sr. Joaquim Pires foi apre-

sentado hontem, na Câmara dos

Deputados, o seguinte projecto
de lei:

« O Congresso Nacional decreta:
Art. 1*. Nenhuma loteria poderá

ser extrahida na Republica sem
ser aos sabbados.

Art. 2*. Os bilhetes não poderão
ser íraccionados, nem de preço
inferior a 20S cada um.

Art. 3°. A infracçào do disposto
nos arts. 1° e 2° serã punida com
a pena dc tres a seis mezes de
prisão cellular, cabendo procedi-
mento ex-o!]ício.

Paragrapho único.Incorrerão na
mesma pena os que venderem bi-
lhetes de loterias estrangeiras.

Art. 4*. Revogam-se as dispo-
bicões em contrario.»

Este projecto ficou sobre a mesa,

aílm do ser julgado objecto de

deliberação.

Por não ter sido ainda regis-
trado pelo Tribunal de Contas, só
amanhã deverá ser assignado o
decreto abrindo o credito de réis
2,')O:O00S para auxiliar a Prefeitura
desta capital.

PELA DIPLOMACIA
Nas varias do /ornai do Commer-

cio de hontem lemos uma noticia
sorprendente, que nào nos pa-
rece certa.

Eil-a:
« O actual representante diplo-

matico da Santa Sé no Brasil será
transferido no acu elevado cara-
cter para o Chile, onde o distineto
diplomata reatara as relações in-
terrompidas desde muitos annos
entre o Vaticano e Moreda.»

Se isto fosse verdade, boa re-
compensa receberia monsenhor
.Vlacchi dos tantos serviços pres-
tados á Egreja I

Todos devem saber que durante
nove annos foi monsenhor Mac-
chi delegado apostólico no Equa-
dor, Peru e Bolivia, tres annos
Internuncio e um anno Núncio no
Brasil.

Imaginem agora o publico e o
Jornal do Commcrcio Monsenhor
Macchi voltando para traz na car-
reira diplomática, reduzido a sim-

pies delegado apostólico no
Chile!...

Devemos, além disso notar que
nào ha necessidade dc reatar as
relações entre o Chile e a Santa

Só, pois já foram reatadas desde
139-i e pelo próprio Monsenhor Ma-

cehi, para lá enviado em missãu

especial.

.Vio comprem leques, luvas, perfuma-
rias, chapéos de senhora, fôrmas, enfel-
tes grampos, véus, lenços, me!.„, ca-tei-
ras, gravatas, jóias de fantasia c artigos
para presentes, sem primeiro ver os pre-
ços baratissiinos por que vende a casa
Cavanclas, Ouvidor tis. Grandes oflli-
nas para obras e concertos.

o anico verdadeiro remédio gastro-
reíere-sè ao ponto em que o cotn-'i intestinal, completo, 6 o Digestivo^ Mo-

B' manguinba da Bahia,
B'doce favo de mel,
Nào é clara como o dia,
Nem alva como o papel.

A mulatinha mimosa.
Fios d'ovos com caneila,
E' morena, côr de rosa,
Tem nma côr muito bella.

B' faceira, tem candura,
Tem de coco o paladar,
Tem meiguice, tem ternura,
Tem quindins de enfeitiçar.

Quando eu meigo vejo ella,
Tao terna, lâo moreninba.
Logo exclamo: Como é bella
Do Brasil a mulatinha t

Os olhos sabe volver
T5o ternos a namorar,
Que eu nuizera sô poder
Junto delia sempre estar.

mendador cearense falia no «apoio
efficaz» prestado ao governo pelo
presidente do Estado de Minas
Geraes, apoio que não pode ser
senão o incondicional, o incondi-
cionalismo mineiro.

A peça oratória do sr. Siiviano
Brandão é toda especial; s. e.x.
não quiz fugir á subserviência do
incondicionalismo á nessa con-
formidade o hypothecou ao íu-
turo presidente da Bepublica.

Passando-se á ordem do dia,
foram approvadas. em 2» discus-
são, as proposições da Câmara
dos Deputados, ns. 12, de 1901.
autorisando o poder executivo a
abrir ao ministério da guerra o
credito extraordinário de 630.S
para pagamento da diária de 3S,
de 14 de maio a 9 de dezembro de
189í, a Cândido da Cunha Villela,
por serviços prestados na cons-
trucçào da Unha telegraphica do
Cuyabá a Corumbá; e50,do 1901.
autorisando o poder executivo a
prorogar por um anno a licença
concedida com vencimentos, paratratar de sua saúde, a Manuel
Joaquim Ferreira, porteiro da ex-
tineta Inspectoria Geral de Estra-
das de Ferro, addido á secretaria
da industria, viação q obras pu-blicas.

Em discussão única, foram ap-
provados os pareceres da commis-
são de finanças, n. 134, opinando
que seja indeferida a petição em
que o tenente-coronel honorário
do exercito Francisco Gonçalves
da Costa Sobrinho solicita a aber-
tura do credito necessário para
pagamento do soldo a que, como
voluntário da pátria por oceasiâo
da guerra como Paraguay.se julga
com direito, em virtude do decreto
n. 3,371, de 7 de janeiro de 1865, e
n. 135, de 1901, opinando que seja
indeferida a petição em que João
Gonçalves Garcia pede ser dispen-
sado do pagamento do sello fixo
da sua patente de capitào honora-

jarriet-t, universalmente coullrniado, ra
tlical e superior aos outros, para as en-
fermiilaUes do estômago. Alem disso i
de completa eíllcacia para sanear os
alimentos fermenlaveis ou a água cor-
rente, durante a primavera c o verio.

O sr. dr. Muniz Freire, presi-
dente do Estado do Espirito
Santo, esteve hontem no palácio
do Cattete conferenciando com o
sr. presidente da Republica a
respeito da crise financeira em
que se encontra aquelle Estado.

Ainda nada foi definitivamente
resolvido sobre a intervenção do
governo federal neste assumpto.

O sr.dr.Siiviano Brandão,acom-
panhado de sua comitiva, os srs.
drs. David Campista, Benjamin
Brandão e Joào Luiz Alves, re-
gressa amanhã, no expresso da
manhã, ao Estado de Minas.

S. ex. despediu-se hontem do
sr. presidente da Republica.

Ao seu bota-fóra irá representar
o sr. presidente da Republica o
seu secretario, sr. dr. Thomaz
Cockrano.

O sr. dr. Prudente de Moraes
continuou hontem a ser alvo das
mais elevadas o calorosas mani-
festações populares e de seus
amigos c admiradores.

S. ex. tenciona regressar a
S. Paulo na próxima terça-feira,
á noite. devendo demorar-se
alguns dias na capital paulista
para depois regressar a Pira-
cicaba.

Esteve hontem. á 1 li2 hora da
tarde, na Câmara dos Deputados
o dr. Siiviano Brandão, presi-
dente do estado de Minas Geraes
e candidato a vice-presidencia da
Republica.

S. ex. demorou-se ató 3 horas
da tarde no gabinete do presidenlt-
da Câmara, onde foi muito com-
primentado quer por deputados
governistas, quer por opposici-
onistas.
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Charuto:, feitos á milo, dc Poock k C,
secç.-lo bahiana, sio os melhores.

Pela Directoria Geral dos Cor-
reios, foi expedida a seguinte cir-
cular aos administradores dos
Correios:

i. Determino que, de ora em
diante, sejam observadas as se-
guintes regras nos contratos que
essa administração tenha de ce-
lebrar:

1*—A cobrança do sello de açor-
do com a lei;

2*—Declaração nos contratos de
vigorarem dentro do «anno ílnan-
ceii'0'i, excepiuando-se os de alu-
gueis de prédios, que podem vigo-
rar ató tres annos;

3*—Indicação da verba, consi-
gnação ou 

'sub-consignação 
por

onde deve correr a despeza;"
4*—Decltrração de dependerem

os contratos para entrar em oxe-

Foi aberto, ao ministério da
justiça e intorior por decreto de
hontem, e por conta do exercício
do 1901, o credito supplementar
de 55:a_lS00O, paira pagamento
das despezas. decorrentes do au-
gmento de praças do regimento
de cavallaria da brigada policial
desta capital.

GRANDE FESTA DOMINICAL
NO PARQUE FLUMINENSE

o elegante c vasto estabelecimento de
diversões, existente no largo do Machado,
vae proporcionar hoje. â noite, mais al-
gumas noras dc agradável diversão ao
publico fluminense.

A" noite terá no parque uma esplendida
festa, com o concurso da celebre família
japoneza Fukushima. quo dará o seu
espectaculo dc despedida, executando os
mais portentosos exercícios dc malaba-
rlsmo.

Também o programma do concerto,
que será executado, á noite, no Parque,
e dos mais interessantes: na parte iu-
strumental contem variados trechos de
operas e na parte vocal diversos dc solo
e romanxas, qac serão cantados pela exi-
mia arltsta sr. Bosita Beltegrandi.

Ao Parque, pois I todos, á noiti-, ao
Parque Fluminense!
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Lapa Pinto, redactor dqç debutes
da Câmara dos Deputada?, anUgo
jornalista e voss.i eJt-compa»l»«<>
na redacçao do Jornal (lò MtmU-

S. s. vae organisarp _ batalr.«jO
de infanteria ulti piamente, ****a%
naquella comarca, onde fixara
residência. : ,._

O governo federal vao ajpaa
preencher com owtros nomes de
residentes nesta capital todas as
vagas existentes em Palmeira dos
índios, Vit-osa, Lagarto • outras
comarcas do Paran.ã, Minas, s»er-

gipe, Amazonas e Ceará.
Em compensu«:ão, haverá mui-

tas promot-ties nesta capital, de-
pois da formatura «Io dia 3 de no-
venibro, para grandes manobras
em Copacabana.

No dia 15 de novembro a UM'*
cia não será convocada em l* uni-
forme, porque muitos dos seus
magnatas não o tem ; e, nn em-
tanto, querem tirar as patente-
dos que, sem protecção alguma,
só tèm como elles os uniformes
2* e 3* e seus derivados.

Pobre milícia cidadã I •

Essi carta está mui pessimista.
Se não houver formatura em 3

de novembro, fal-a-ão em ontr?
oppnrtunidade. E sa ajçuns che-
fes não tê:n o> uniformas da lei;

a culpa 6 do respectivo fiscal, qua
os não faz punir, como era do seu
dever.

.Acreditamos p-.rém. que o cot»-
trjo do dia 15 S'*rá em 1* uniforme.
Ató lã todos terão as peças de
fardamento necessárias.

—Foram hontem assimilados os
decretos creandu nr.üau.ta : uws
ue infanteria, tus wiiuiuas «ia
capital au fc.st.uii» do luo Unuiuo
¦iu aà-aluriu e uas uo liio üiuiuu
tio sul «; .__ Buliia ; umu uc iu-
fantería o outra u«s «sivaaltana,
un üc Taquary ; uma de cavai-
lana, ua ti_ _iuí A.ui; no baUiuo
uo 1'ani, mnj uu oa\allaiiao uma,
de artilheria, ua capital, enuUs
Alagoas, uma dc uiíuiiiciia, ua ao
l\.Ui.J Ain,uaij.

— Estão uc servia;.» iiuje :
Brigada de caealtaria.— 1* regi

mento. — Alteres eiaiiciatu u«l
Paula l.ulu«:.i u o furnei Joac Lima
uo Na»«:i;:nfil'.o.

Segunda brigada de infanteria.—
4* batalha». — lViicuio Aití_IO
Ltou a *j luirtcl AtlTeUO 1'luto uc

Brigada dc artiiheria.— I* regi-
menu, uc caPipituna.—IT Iciieutc
Uoiniacio José «ia tíanfAnna e* o

*_ sargento Ueocleciauu uuiuiui'-
ua Conceição .Miurnia.
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Pôde a virtude ser
nunca desprezada.

perseguida, mas

Ha má
O-. IIICM!!
liaqtieatl.
vicí do >

{lletri
!>- 0 in

0 cara«
«orno as
Bhtviila-

Ü !
siuor é jlísi
Jssim ei
amor.

*•> exemplos que sáo pelorea **\ue
is crimi-s o muitos estados lem.
inah |»'l:t vnilacâo dos coslu-

|UC pela violacáo das leis.

Va-eiURAPA CASAL
*ui(do ao amável Bacharel)

pi>raüor planta?
Lwoni.

ter das mulheres ti tio variado
diõerentea espécies de flores to-

romã £ para as flores o «jue o
•ara as uiulli>.rt.s.'.em lind-ts tlores. som aroma,
itio lia mulheres formosas sem

Na so.iedadc, é necessário capitular

Sas Iuam.

com ignorância e com loucura, como
com um iuimigo superior em numero.

V.-CUARADA. TBLKCRAPHICA.
[Ao velho Dr. K. Ré K.)

4—Ilha do Ponto—Euxiuo é fonte junto
do Mllcto *!

Arnic»^o.

— Deve consistir o
dospreiar o deleite.

maior deleite em

EPlGUAMaMA
Estava de cama Elias,
Abafado contra o ar.
Ha quatro duilas «le dias
Sem se poder levantar.
Mas qeaudo Elias divisa.
Em sonhos o doutor Moita,
Foge em fralda de camisa
E o medo cura-lhe a gotu.

VI - KNIü.MA CHAUADA APOCOPADA

3-2 j\&rf ¦ -*•*"_»_p^^p^ÉLí _____ _B \

Ao homem prudente scn-e-lhe mais
uma repreliensão do qne ao insensato
um cento de golpes.

Tem o senhor alguma certidão de ca-
samento ?

— Tenho cinco; tres rapazes e duas
raparigas.

Os prazeres encantam, porque passam
e se sucredera com variedade e nnvid3de.
Toruae-osuniformesepermaneutcSjadeuaS
sabor e deleite.

IX - PERGUNTA ENIGMÁTICA

{Ao sympathico Odahcam)

.Quem muito tem. muito gasta: q;:t-m

Íiouco 
tem, pouco It.c basta ; quem nada

em lit-uso mantém .queru gasta menos
do que tem, ó prudente . qnem gasta
mais do que tem, mostra que sizo não
ti'iu i quem gasta o qne tem é chn-tío
quem gasla o que nâo lem, è ladrio.« ;Onde está o foguete í

Cuo.

Ah! senhor vigário, dizia um usura-
rio ás portas da morte, o que mais me
aflliL-e neste mundo é nio poder levar as
miiiiias ricas moedas...

E' melhor que ttquem — respondeu
o padre. 0 logar para. onde você vac
tem tantocalor, que poderia derretei-as...

Uais vale ser humilhado com os man-
sos do que repartir despojas com os so-
berbos.

A so.-iedade é bem governada, quandoos magistrados obedecem ts leis e os
cidadáos obedecem aos magistrados-

Onde a religião falia, a razão só t em
direito de escutar.

X-CllASUDA BOOM

{Ao coltega Odahcam)
Prima, teraia e a-final
Ha.i plantas de estiin^-ão.
E »eguiida. desigual,
l'm iioüií de grande cão.

BARBAROUX.

A bcllei.i é um bello mai.

F.ner da pobreza virtude. 6 boslütsar a
riqueza, que ministra á caridade os re-
cursos de que elite*.

A»!ii«-lIt-> que tèm prítençües a Indo,
na,;....:. „ui,-:i:ti muitas vezes.

PALESTRA PARISIENSE
A festa tle Sainl Cloud—

a\ lorrc de porceliana
—As corridas com suas
elegâncias.

Paris, 6 de setembro.
,,mn rt_- nontes dos arredores

dJp-ris quePteve outr'ora a maior
aei-rib iiu» duvida algnma,

rdT^afnt aavíd. Actualmlnte é

mais brilhantes, 'M^iSgS,

bellas tradições •,"^°sc|se's?%Puee

Ias formosas distracçoeb quo

apresenta.
Este anno diz-se, o programma

é do^lhoTes ?rs™s*jíc.sv*n
attrahir os parisienses, dwdoa; de.

prazeres campestres. E »«««
acabar de distrações :illumina

^llvt ele., e sobretudo o jogo
das grandes águas, o bnlho «sas

cascStós. illuminadas a electn

tídade err-nde torneio a lança so-

brt o SeSoncertoe.para coroar

a festa, o grande fogo de artificio
tirado das cascatas.

A par desses, prazeres ainda na

o BMaue que e delicioso, admira-

Xeqntee_t«tido.onde se podem
f-izer nasseios encantadores e ae

ond" aPvi_ta de Paris offerece nm

panorama arrebatador.
Nos tosques, os escolares vâo

oasse"iar-catiadia nas suas horas

ae folguedos, aspirando' o « ?!vv

flcanií*. que os mais »tortunad08

procuram nas prais afa*1^"*! e

nas cidades marítimas da moda.

Os estrangeiros, como os pari-
sienses, fazem do Parque de Sainl.
Cloud o lugar ' ;"~ '*'* "*""'favorito de sens

Sc a t
quantos
cadosI

VI

[Betr

S A'-

0 liori
«em sei
taeui ser

Um d
rez, em
K**-m

aiv-âo fosso punida com a forca,
amigos uossos seriam Infor-

- OURADA JOSBPHIMCA

butção ao àondoso Tupy)

leus tecido da cidade.

CllT6TAUJ.">tO.

em de merecimento 6 grande
soberbo; o. liotnem vil é soberbo
grande.

idor apresenta-se pela declina
casa di um devedor edis-lhe-
-o^hor.que^ejtojgSãdo^

£¦ i«l 91 excianá o díjn

o criado,
senhor!

HCOVAL.

Olha, uma cadeira para rstt

Bm um tribunal:0 rto é uc.ii-.i_i tie ter roubado utts
títulos da vilruie de mu eprreclw.Roubado nio, meu juiz. ua uoíta
estava cscrlptii-/-uinfo,a- publicas.

VIII- CHARADA MEPHISTOPIIEUCA
{Ao distineto Crystatlino)

3—A cidade húngara é cortada pelo rio
que nasce em uma serra brasileira.

Hal._ll.JU.

Um deputado dizia a «nu jo«_:Pramelto-te, - Juro-te...
? Mo te «Hndito.

ÍPor q*1
_ Pnith Mil «oMBigo tosta-

Um biloutra, que constara freqüentar
os thealros em companhia de horizon-
taes. levou uma noite sua mulher, que
era muito feia, a um espectaculo.

Veodo-os entrar, os seus companheiros
rodearam-no a um deites perguntou-
lhe :

— Onde diabo foste arran]ar essa car-
C23_a ?

A caridade é a rida da alma.

Corr espomlen.**! a

Lusitano.—Katregimos a pessoa com
peUsnte.

Yicl** Ferrer, Uncoln, Agestlao,
D. Quiehote. doeis e Cariúca.—Keee-
bemos-os problemas.

Âgu*nulAo.—£õ pôde ser publicado
depois de leites pequena* moiUtAie**

Or****. -Pm tmqmt**. ***; *****
t* occesüo. lka evlserecwe.

passeios.
Alli se encontram recantos agra-

daveis para reuniãa-dos excur-
sionistas, agrada*_V S»mbra e
pontos magniücos para render-
tons.-

Uma outra beltéza,a ajuntar-se
às qne existem naqtfelle Parque ê
a Torre de Porcellana, que será
ediilcada no centro do mesmo
Parque.

Essa torre, construída pela ini-
ciativa de Mr. Loodier,o eminente
director dos trabalhos de arte da
mavuifactura de Sèyes, medirá
«roarenía e cinco centímetros de
aMnra.. , «

.*. poreellnna. sendo ama ma-
teria muito delicada e fragil.^dà á
terra que se pretende ediflear
uma importância que nüo se
reeomm-.nda somente pelo valor
estheti.-o. como pela importância
scientifka da construcçào.

Será r.ir.bem uma gloria para
M. Santier. q-.te 6 digno dos maio-
res elogios. 

"

Como fallo da Saint Clond, nfto
posso deixar em esquecimento o
grande triumpho alcançado pelo
fltustre engenheiro brasileiro, sr.
Santos Dumont. . *

Embora a grita dos despeitados,
è eerto qne elle conseguiu resol-
ver o riuricill.mo problema da di«
rigibiíiaáade dos aerostatos. a n4o
tenho duv/»ia que, com a sua ul-
tima expprtencja, que brevemaante
&e realizará, elle conseguirá ga-
nhar o prêmio «Deulscb».

Deixo Saint Cloud par» apre-
•enter .< aowveis leitoras alga-
mé* toiiettes.

O n. í teptmmta*

Recebemos o seguinte tele-
gramma que, conforme desejo dos
que o subscrevem, íci communl-
cado a toda a imprensa :

«TIIES COKAÇÕKS.—Kei-
ua gntnde contentamento entre
boiadeirose eoinmissitrios pela
seuteni;:t «esmagadora do mo-
nopolio das carnes verdes, pro-
ferida pelo integro e iudepen-
deute dr. Godofredo Cunha.
Lt-bão, represeutante da lirnia
Lobão & C, jã adquiriu aqui
e em Bem fica cerca de mi! re-
zes esplendidas, para garantir
o abasteci mento do matadouro
de Bfaruhy. - Boiadeiros e

Verde.'
190O, paptj

A MATIM.I. I>A MOD.%
^o noLi.ix itijtiii;

Haras vezes -pata na» dizer nuuca, a
jguUtneé da utou.i. nu .u.ni.iu, tem tido
uiu inog.aiitüia tao uiuiw e lio mie-
us„iiU, qualUU ea«|UeUa; tl* inultiic* de
hiije.

ludas as ^i-udr» allruiçtlcs tia trtuipe
do Uuutlu «ouiaiu parte iitjac optcui-
cuio, eilillJlUdo-«e tpct t ultima vez cai
...a«inca-| a i-iti-lma cotupaunia japonesa
Puktàbima, o» oogiuaes j.tib-.eur»A;i>cr-
tu-> ci Bet-huu, u oiatiUMlu auiatuor cego
mr. kiitik c mr. Truba, üus m*ts loüOi M
equilíbrio, «ie lor>;.t«' ec malalarlsnío.

Coucuiieia» jwia o suecej-ao dessi
matinê* Uyxaz a.*« vhíitttcu**s il_ troupe
do iioíUin. sempre mo aitredadaj l"*jac
.•xm.t... taiuil.as qua costumam, at» d0«
miiiüus a tjiue, lieqiuiiuti essa casa tf*
esptxtaóilos-

salio. outro
iro de baSA-

comiiiib.saiio.s i'.o Mo
VEADO—Cigarroa ^'xf^*íSl»^;*l,

li il-..!::;. ' paitnral aiiilm-a.l.i

ii
Pi
% *
h*

fc

For decreto de honu-tn. íoi no-
meado o bacharel ,\lbino Alves
Filho para o lugar do procurador
da Republica, na sec«,-io do Eslado
de Miuas Geraes.

Bseola primaria para
ensino Jo calíiecL^cio -
\er_ueiro n. as.

im-ninos. com
Kua senador

O dr. Alexandre Moura realiza
hoje, á l hora da tarde, no Meyer,
á rua Lopes da Cruz n. *20. uma
confert-ncia. cm prol da cândida-
tura. á presidência da Republica,
do sr. Quintino Uocayuva.

Df**nih«>lsind«-i apeoas lK$. teve o il-
lustra engcatuHro dr. Ignacia 1'inheiro
Taes Leme, honlem, a sorte dé ser mn-
lemplado com um completo enxoval de
roupa.s brani^is in--, clubs que o aiieiile
dot5tironnmflr.iVictona organisou, árui
do Kosario u. 109. Os nossva parabéns-
ao afortunado.

de panno malva, da extraordi-
naria elegância. A tuniea.cortada
em dentes redondos, è collocada
sobre um volante,chaio de pregas.
Mangas direitas, terminadas por
um oou/fant. Chapéo de. feltto
branco, «snfeitado de chryíautli.-
mos.

A toilelte n. 2 se <»r.vp«*»tí de
uma sala de setim «de um longo
paletot preto, .som toes volantes
«abaixo. Pequeno ctapéo de fe1.-
pé.*m enfeite* 4* ««Iludo preto.

O costume n. 3 é e6r de rosa.
A saia ô aberta sobre fundo dc
seda branca. Figaro curto. Gola
de stiroA branco. Grande píclemi
de feltro branco.com laços de seda
branca.

A lonja jaqueta do castõUtó n. 4
é de panno vermelho. Mangas lon-
gas e direitas, enfeitadas de piqui*
res. Saia preta. Grande chapéo

freto 
ou veímélbo, com enfeites de

lamas e fitas. Luvas branca».

Wmtgmmrtm *t> Sal»» Cem»

Toilellcs iiar» corridas
PEQUENINO CORREIO

Eninelti. — Ficará multo bonita
com um vestido de musselina de
seda cor de rosa com appiicaçoes
de cuipure.

Ccrroen. — Nao ha regra para
isso. Pâde-se dar a mâo, enluva-
da ou não. .... . —

Bretilienne en lulegmtWé-
a Revista da Semana, *d*mn.
trada do Mmj*Jn^*^
pu*.i«r-tcâo Bsbdomadarta, ê* ti*

traordinarig interesse, cuja leitura
offerece bastante attrac«jâo.

Yoétte.—Para possuir os moveis
que deseja, por preços baratissí-
mos. dirlja-se á Companhia Im-
portadora e Introduciora do Rio
de Janeiro, á rua Gonçalves Dias
n. 56.

CAmteau des Palmiers.—E' na edi-
çio da tarde do Jarn* da Brasil
Uti» encontrará todas «as inforiàa
têm de que neoesilta.

* n.té-6.

Aos consultórios da Associação
dos Empregadas no Commercio
do Rio de Janeiro continua a com-
parecer grande numero de pessoas,
aüm de serem vr.ccinadas contra
a peste bub inica.serviço est« qu?.
ao "'¦"__ rar-se nesta capital tio
terriv.Vílagello, esta benemérita
Associação iniciou, prestando as-
sim mais um importante serviço,
nào só aos seus associados, como
ao publico em geral.

I ¦ ¦ »¦**¦ ¦ i ¦ ' -»

O Supremo Tribunal Federal

negou provimento ao recurso ex-

traordinario, em que íoi recor-

rente a Mur.tcijaalídade do Dis-

tricto Federal, contra as senten-

ças locaes que declaram em vigor

a vitaliciedade do sr. José de Me-
deiros e Albuquerque, como dire-
etor da Intender.cia Municipal.

Foram votos vencidos os srs.

Joio Barbaiho e Manuel Murü

nho.

ttomens e menino*—Tonos sob m_
dida, de '.»J$ a I20f. de Iraque, dc liOÍ a
IEOI; dc sobrecasaca, de 1M3 a UOC-
Ternos feitos, de 2áS a 35* e de 551 a 10t:
costumes de brim. d«j li$ a í5S : veslua-
rlot para meninos, dt; tidas as «;d.ii.Ve-ã.
de SI a XiS e de IM ale U* — Casa iten-
dou. t, rua Gonçalies Dias n. 9.

O sr. dr. Antônio Maria Tei-
xeira e os estudanies do 3- anno
medico e 2' pharmaceutico visi-
taram homem o laboratório chi-
mico-piiarniaiicütieo dos srs.Silva
Araújo.

Recebidos pelos proprietários
da fabrica, viram íunecionar to-
dos os importantes machir-ismos,
referentes á preparação de produ-
ctos chimicos e pharmaceuticos,
passando á secçio de preparo de
pejptonas e perfumarias.

Depois da visita, foram os estu-
dantes convidados para um es-
plendido banquete, servidp com
profusão, havendo uma mesa es-
peciaí para a imprensa.

O dr. Teixeira saudou aos estu-
dantes presen.es, os srs. Silva
Araújo & C. e dr. Susvielauuarch,
ministro do Uruguay. que convi-
dado foi solicito em acompanhar
a visita.

Fallaram por o_a_âo do atual
quatro «ilumnos, brindando ao seu
professor, sr. Silva Aiaujo,
dr. Guarch o A impteou.

i. i:i)Di:iiiiiE8 m,
O sr. rir. Rodri.iíues .\lves,

acompanliiiilo do seu ajudante dc
ordens, capitão Marcondes;» foi
bontem, pela manha. d«ispedir-3e'
dc sr. presidente da Republica.

S. ex.. partiu no S. P. 1, ao

qual foram aiiuex:idtis tres carros
especiae.s, semlo um
dormitório o o terei
gem.

A' capital vismha aconipanua-
ram s. ex. o st-u ajudante de or-
deus. capita" Marcondes; dr. Ber-
nardino de Campos. Oscar Rodri-
gues Alves, tlr. Frederico Abran-
ches. presidente do Senado de
S. Paulo. ,

O sr. dr. R.idriKiies Alves, al-
moçará em Guar.uuiicueta, ondo
tomará um trem especial, que o
levará a S. Paulo.

O trem especial será dirigida
pelo inspeçtor do 3* districto dr.
Carlos lleuler. .

Na estação Central desta capital,
vimos, entre outras pessoas, <lu''
foram despedir-su de s. e.x. os-sis.**
drs. Thomaz Cochrane. represin*
tando o sr. presid-sme daRepubu-
ca- Vaz de.M-.Ilii. presidenta«n
Câmara dos Deputados; miuistro
«lo exterior, presidente do r.svid$
de Minas Gerocss, Ptnt-.eiro Macli^-
do Dino Bneno, Samuel Soutq,
offlcial dc gabineta* tio dr. prefeita
municipal, repres.-nt.indo este ;
chefe dc policia, revm. padre \a-
lois de «Castro, Tolenuno, Gayoso,
Álvaro Ma__do,*Iot«s9 e Uarros,
l„un. Muller. I*delegada auxiliar,
deleixados da 3* e 5* circuinjsen,
ni-ôes urbanas. Rodopia» Padi-
lha, ceneml Rnmtw. director da
Kstrada de Form Ceutral e dra.
Silva Freire. José de Andrado
Pinto, Saturnino d.) Mattos, altoà
funecionarios da mesma.

A partida do trem em que ia
s. ex. furam levantados varloa

vfira* , „,™
Havia na gare cerca do ceip

pessoas. , , „ .*,
S. ex- enviou ao Jornal do Brasil

delicado cai tão «íedespedida.

PREFEITURA
O sr. dr. Xavier da Silveira tevâ

quasi todo o dia em confer-mcias
com a ct.uimi._a-j do nr.-amer.to
municipal e o sr. dr. Miranuo
Valverue. tendo «t>m este tratado
das questões que ma»s de per.O
affectam os interesses mumcipae;»
como a do lixo o outras.

Hontem deixaram as suas
residências no morro de Saulf»
Antonioas pr_ :**s do exercito QU > „
alli motavatn.

\m.i::hl devo haver nova con»
fereiieia entre a commissáo do
orçamento rnum-ipal e o sr. dr
Prefeito.

Em lancha que parte. ;is ~ horas
da manhã, do cáes Pharoux, sç-

guem boje para a estação de M*t-
ruhy ede !á em trem especial aw
Theresopclis. os «rs.presidente oo
Esudo do Rio, visconde do M..-
raes, engeuhciros e dous ou tres

jornalistas. „,. .
Vao examinar as repres-is d?

airuas na Serra e as obras de tór
nilisaeào para Nlcthtroy, regrtíã-
saiiuo ao anoitecer-

CONSELHO MUNICIPAL J
AS düTerentes eommisstOes au-

nicipaes estiveram hontem irsâa-
lhatid.) cõllecüvãmente, aari a
soiuçâo de. varias assuuiptos que
aiíeclam os mleresóes m_üci;aae>
e muito mais as Qnan«,-a3 e a põ*
liticu do Districto Federai, seüdp
certo que alguns desses negUCÍOS
s4o txaiados na duvida de qtt<3 o
actual Conselho púrmaneça... qüo
seja dada nova orgunisat.iio ao
districto. rt .=»

Nesta situação, ou melhor nesta
esperança, l_ utna como qu_
dubiedade nas resoluçdee «W*_S
Conselho, exti-«_ii- de preocar
oacãâs, poderm tomar.

_* beiii certo que ba uma •££

rente de id»_i» U-ndetilos a VemW
collectivament- a mdependenq
do Coaseiho; mas... o que «5 çgtl
à que. a pretexto de que o Cot
selbo esladlcrminar oíçu mandar
e nao se querem tomar reaQlU_je|>
defii-iiiva». acasos ha qn«9 v^o
sendo preteridos... ?.*¦¦

No .smunto, o Conselho nao
abandona, antes discute áorn iftT,
teresse extremado assümptcá 1'*'*%
devem ser sustentados pêlo nom*
Conselho, sem eogítaT de quo eât£
a terminar o aç_ mandato. »

Dev^ ser j'Jstr, dhem os aua
noi faíem aquellas conaldera^õel
qua òuvlTO» do peasoad lnflf - CoastOho le«J

l

SLSi^ftw&iSi Bk«sr&%£nhoT»

.
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pios de novembro'proxi"W, o
Rei Vietor EmmMael f»r_
orna excursio pel» Bardenha.
PERSONAGENS m„rn^aCOMPROMETTIDOS

!\ apoie*, «O. — Muitos
porsonagens e jornalistas ua-
politanos estao implicados uo
processo que so procede para
apurar responsabilidades pe-
los desfalques e irregulari-
dades administrativas da mu-
nicipalidado de Saredo.
A AMANTEDEMUSOLINO

lloma. 26.— Foi presa
Angela Perpiglia, amante de
Musolino.

FALLECIMENTO
Roma; 20.—Falleceu em

Bolonha o general Gcunaro
Moreno.

ASSASSINATO
Itonia, 26.—Na conimuna

doRiési foram assassinados
por uni criado o millionario
Bartoli o seu filho.

Uma filha daquello, menor
do quinze annos de edade, foi
seqüestrada.
TRATADO

DE COMMERCIO
Iloma, 2(í.—0 deputado

Lima ite propoz ao governo a
prorogrtçüo por um anno do
tratado'de commercio com a
Alleinaiiha. o qual será deunn-
ciado caso se nao chegue a
uni acordo sobre renovação do
tratado do tríplice alliança.

ITALTA E ARGENTINA
lioina, 2«.-Osr. Alfredo

Ba-ocelli, ministro da agricul-
tura, declarou ao dr. Moreno,
ministro argentino, que a Ita-
lia 6 mais amiga da Repu-
blica Argentina que de qual-
quer outro paiz da America.

O BANDINO MUSOLINO
Roma, 26— O bandido

Musolino chegou hoje de ma-
nhã, áCantazaro'_;na Calábria.

Amnltidão que o aguardava
moslròu-se-iho muito hostil,
pretendendo mesmo arraneal-o
das mãos dos carabineiros, na-
turalmeute para lynchal-o.

SUBSTITUIÇÃO
Roma. 26.—O tenente-ge-

neral Besozzi, commandante
do 1" corpo de exercito,
substituirá o general O Tour-
nan no commando do 10° cor-
po.
O DUQUE DOS ABRUZZOS

Roma, 26.—O duque dos
Abruzzos partirá brevemente
paia os Estados Unidos, de
onde seguirá viagem de expio-
rayüo ao polo norte.
A MUNICIPALIDADE

D li NÁPOLES
Roma, 26.- Na reaber-

tura do Parlamento, será
apresentado um projecto de
lei uonnalisando a situação da
Municipalidade do Nápoles.

O governo ficará auterisado
a garantir o novo empréstimo
tle 32 milhões de liras, quantia
equivalente ao «déficit* do
outro empréstimo, e resgatar
as concessões feitas para a ex-
plorâçãÒ das águas correntes,
illumináçáo e viabilidade,
cujos serviços ficarão por
eoVita da Municipalidade.
VICTIMAS |

DE UM INCÊNDIO |
Roma, 26. — O sr. Pri-

iietti, ministro do exterior,
recebeu telegramma da cm-
baixada italiana em Washiu-
gton, commuuicando que, no
incêndio do armazém de for-
uecimentos para o exercito,

íerr.t nao po.uo u»*"-» ««••«*¦ j0 philadclphia, morreram 19
ped as & Fiança quanto á por- _tí__janoaj ficando feridos 32.
Bcguição de íiiiliUircs, p-is o Cl,jas famílias foram soecorri-

..'., i.,,!i.„ i ,,,. .. Dri-v- tJaa p^à caridade publica.
O sr, Prinetti respondeu au-

TELEGRAMMA.S
JJMKOtMMiM -JOMib Dt BKMWc

INGLATERRA
00NSP1RAÇIOnâ pflB8IáL.

Londres, 26.-0 «Daily
tfaiW recebeu circtimstau-
ciado telegramma de loüeran
sobro a conspiração contra o
Shah. _

Os cinspiradores üzeram
constar ao Soberano, por in*-
termedio do sen medico favo-
rito, o tlr. Prennier, que tudo
ficaria fiànado se elle demit-
tisse o grãò-Vizir Ali Asghar
Mirza. , ¦

O Sln h recusou se aaccedor
a tal iHcigénoià', mandando
prendei o deportar os seus
doivimãos o outros coospi-
radores quo so acham sob
custodi;', para naturalmente
serem « ecapitados, depois.do
summaiio processo á moda
oriental.

NOTA DIPLOMÁTICA
Londres, 26.-C8 cmbai-

_adoreí em Constántinõplá ro-
digeni do commum acordo
uma n< ta enérgica, insistindo
coni o Divan, afim de que pste
inicie ( uanto antes as refor-
mas ha muito reclamadas para
trauqu Hidade da Macedo tua.
A ANNEXAÇíÃÕ

DECRETA
I ondres, 20.— .Segundo

(hforinaçÓõs de fonte autori-
sada,o Sultão Abdul-Eamtd ja
foi Lnfi rraado do (pie, em abril

pioxi.i o, a ilha de Creta scra
ir.uex',rda á Grécia.
O TELEGRAMMAV) iiai.i.u ^ bxjlLER

Londres 26.-0 «D.i.y-
Expré-is» garante que o «War-
Ofáco» piohilnu o * general
éüllèt do publicar a verda-
deira versão do seu já hoje
faniòso telegramma expedido
depo.' da derrota de Coleuzo
aosei* COllega White, orde-
áahdò-llie a entregar ao ini-
migo ii praça do Lady-Smith,

Muitos deputados hberaes
vão i( vantar esta importante
questTiO no parlamento.

O MARQUEZ DEITO
Londres, 26.-0 corres-

pondi nte do «Times» cm Waa»
nin"( in informou-.o do que o
màrq tez de Ilo, presidente do
conse ho de ministros do Japão
ora 1 condado, tencioua dei-
xar o «listados Unidos, embar-
cando em Ncw-York no dia

• 28 do corrente, com destino a
esta (apitai.
ESQUADRA ,.wi

NORTE-AMERICANA
Londres, 26.—Communi-

paia de Washington que o
almirante Orowninsbicd foi o
eseolliido para conimandar a
esquadra norte - americana,
com].osta-dos grandes cotua-
i-adot e cruzadores, -]uo viríi
is apuas fcorritòriaos inglezas,
saud ir o Rei Eduardo Vil,

por (.ocasião de sua coioação.
PENASEVERA

Londres, 20.-O general
Badirii-Pcwtril, o heroc de
MalVking, exprimiu publica-'
meu e as süãssyhipntliitis pelo
Beii collèga Buller, dizendo
que a pena a elle infligida foi
sevi rissiniá cm relação á lalta
coniinettida.

O DREYFÜS INGLKZ
Londres, 26. — O -Dai-

iny News» diz que a Ingla
íerr.t nao pôde mais atirar

B
geu :ral Buller 6 h.je o Dréy»
fus inglez.

As mesmas lastimaveis^pe-
ripi cias, perseguiçõt!a e odien-
tas vingança", vão irproduzir-
se deste lado da Siancha.

/ deslituiç'i'1 eXíSibfíiptÓ do
commando de Aldershót sob a
pe.ha de querer eiu regar ao
iuimigo a praça <!i'Latl.V tíniith,
eqi ivale quasi para uni gene-
ral brioso e valent- coino I5ul-
ler á alTioiUosa .• terrível des-
tittiicão do capitão Dicylus no
pa eo da Escülti Militar de
Paris.

i ü resto virá depois- ao-
cn scenta a niesiua folha; visto
qui iit|tic-lle g.-iii-niljá-vo acha,
inielízméntc, ná peior das
ilhas do Diabo, que 6 a coa-
cção cm que ocollocaram, pri-
vaido-o de publicar a verda
deira versão de um telegiam-
rim ao general Wlnte, dejiois
da derrota de Coleuso.
A NDA A DEMISSÃO

DE BULLER
Londres, 25.—Ó sr» John

Brodrték, ministro da guerra,
tem sido acieineute sensuratio
por alguns jornaes daqui pela
d« missão do general Buller,
dt comumudo de Aldersliot.

O sr. Eoug, membro do ga-
binete Salisbury, em discurso
pronunciado ante numeroso
auditório cm Liverpool, exo-
ne.rou o seu collega da guerra
d.» toda e qualquer responsa-
b lidade, declarando que lord
Boberts of Kaudah;'r, com-
mandante em çliefe das tropas
d -pois de circunistauciadas
considerações opinou pela de-
n issão do Buller. allegaudo
que assim era pteeiso para

• n,autor a disciplina no exer
c.to, sendo baseado nessas
cmsiderações .pie o gabinete
por unanimidade resolveu
gistituir aquelle general.
(.BSTRüCÇÃO

PAHL-VMENTAB
Londres, 26.—Sir Josepb

(hamberlain, ministro das co-
l mias,em discurso pronunciado
Lontem ánoiteem Edimburgo,
(eclarou que era inteneio do
i overno influir afim de que seja
ílterado o regimento interno
t,a Câmara dos Communs, pa-
1 a acabar de ve_.as obstrucções
lia bancada irlandeza.'

OS DUQUES DE- YORK
Londres,26.—O «Ophir»,

«im que viajam os duqnes de
fork, já deixou a ilha de
Terra Nova, com destino a
Portsníouth.

FRAiVÇA
A FEBRE AMARELLA
Paris, "26. — Communi-

iam de Saiut-Louis do Senegal
jue a febre amarella desappa-
i-eoeu daquelle ponto.

A commissao de médicos
io Instituto Pasteur embar-

. jou com destino ao Rio de
Janeiro.

BÉLGICA
DESCARGA DE NAVIO
Bruxellas. 26. -Ostende,

a exemplo de Rotterdam, nao
ánnniu ao «boycott» quanto
i descarga de navios iugle-
rei.

ITÁLIA
O BEI VICTOR

torisaudo a repatriação
necessitados.

PROCESSO PALIZZOLO
Roma, 26.— As teste-

munhas Chiaradia, Forliua e
Boberts confirmaram que cm
Palerniòefáa opinião geral a
,1c que os actüaes implicados
são os verdadeiros assassinos
do senadorNortàrbartolo o o
feitor Mi alli.

Na próxima semana come-
carão as provas da defesá,ter-
íninando o julgamento na
quinzena vindoura.

Acredita-se que os proces-
sados serão absolvidos por
falta de pi ovas.

TRANQUILL1DADE
Roma, 26. - Uma agencia

italiana publica um cominu-
nicado do ministério do inte-
rior, annuitciaudo que reina
completa calma nas proviu-
cias de Sicilia, actualmente
ameaçadas do agitações pelos
mineiros e qamponezes.

Os grevistas destas provin-
cias conservam-se nos limites
da legalidade e da ordem.
CAVALHEIROS

DO TRABALHO
Roma, 26.—A commissao

directora da Ordem de Cava-
lheiros do Trabalho reunir»
se-á a 7 do novembro próximo,
afim de examinar varias pro-
postas de novos cavalheiros,
enviadas pelos prefeitos mu-
nicipáes.

As nomeações serão feitas
por oceasião da reabertura do
Parlamento.

CHINA
CONVENÇÃO SINO-RUSSA

Shangai, 26.—E' aqui

Igarejb prarimo *% Sova^Or-
leans. u« preto «pontado
como autor do estupro de uma
mulher branca, foi, quando
conduzido para a prisão, ar -
rançado pela população do
poder da policia e barbara-
mento lyncbado na praça pu-
blica.

TRAXSVAAL
A ESPOSA DE DELAREY

Pretoria, 26—O tenen-
te-general lord Kitehenerper-
mittiu quo à esposa do chefe
bôer Delarey resida nesta ca»
pilai. •

PHILIPP1XAS
PRISÃO DE UM CHEFE
Manilha, 16.—As autori-

dade.-! norte-americanas ca-
pturaram o chefe insnrrecto,
Francisco Gosn.

URUGÜAY
OPERAÇÃO

INTERESSANTE-tlonlevidéo, 26.—O dr.

HenriquePowey.medicoorion-
tal ha pouco chegado de visitar
os hospitaeseuropeus,lente ca-
thedratico de clinica da Aca-
demia do Medicina desta ca-
pitai, acaba de praticar na
sua casa de saúde da rua
Sicrra, uma operação interes-
sante, que dizem ser a pri-
meira vez feita na America.

Anestesiou completamente
uma doente com o auxilio do
phouographo, evitando as3im
toda a dor, sentindo, ao con-
trario, a operada agradabilis-
simas sensações.

INQUÉRITO
Montevidéo, 26.-0 go

verno ordenou que fosse aberto
iuouerito nos departamentos
de^Serro Largo e Ri vera, afim
de se averiguar o motivo das
dissidências surgidas entre os
chefes de policia dessos dous
departamentos c as autorida-
des judiciarias que funccio-
uam em ambos.

RESOLUÇÃO MILITAR
Montevidéo, 26—O dire

ctor da Academia Militar sei-
entificou aos lentes e mais of-
ficiaes deste estabelecimento
a ordem do ministério da
guorra, determinando que, os
que quizessem participar da
política, votando ou tomando,
parte nas mesas eleitora es de-
viam pedir sua passagem para
a reserva, ao contrario, j*e ofi-
zessem sem essa condição, se-
riam demittidos do emprego
e do posto no exercito.

«GREVE»
Monlevideo, 26.—Conti

I nua a «greve» dos emprega-
dos das companhias dos tran-
ways.

Todas as sociedades opera-
rias so reunirão amanhã afim
de constituir uma só associa-
ção capaz de oppor-se ás exi-
gencias do capital.

ACORDO ELEITORAL
Monlevidéo, 26. — Re-

gressou o dr. Lamas, que foi
conferenciar com o caudilho
Saraiva, sobre as bases deli-
nitivas do projectado acordo
eleitoral.

ARGF.XTiXV
OS VAPORES DO LLOYD

j Buenos Aires, 26.—O
I departamento de hygiene re-
solveu que os vapores do Lloyd
Brasileiro, que gastem dez
dias ua viagem do Kio de Ja-
rièiro a esta capital, suflVam
apenas simples desinfecção.
FABRICA

DE CARTUCHOS
Buenos Aires* 26.—Fa-

zem-se activos preparativos
para a coustrucção iia costa
do rio Parauá, de um edifício
destinado a fabrica do car-
tuchos. ,-,.,,4,

UMA CANDIDATURA
lUienos-Aircs. 26.— O

partido da União Civica Na-
cional, chefiado pelo general
Mitre, proclamou a can.l da-
tura do ex-ministro, sr. Emi-
lio Freios, para governador
da pl-dvinciadè Buenos-Aires.
COLHEITAS PERDIDAS
Buenos- Vires, 26: —

Coiumuuicam de Rosário que
ó désoladora a situação dos
colonos, devido á perda total
das colheitas.

A miséria 6 tão grande que
tiveram até que vender os
animaes e arreios para pode-
rèm viver.
A QUESTÃO DOS ANDES

Buenos Aires, 26. — O
governo não recebeu, segundo
diz, hontem á noite, telegram-
ma do ministro árgentínp em
garitiago de Chile, dr. Epi-
phauio Portella.

Acredita-se, porem, quo o
dr. Alcorta tem recebido in
formações telegraphieas da-
quolla legação, oceultando-as
aos «reporteis».

«La Nacion», referiudo-se a
questão dos camiuhos abertos
pelos chilenos na cordilheira,
adianta que esse incidente
demonstra quanto são imiteis
o infructuÒsós os tratados e
protocollos.

«La Prensa» uoticía qne
apezar da reserva do governo,
consta-lho que se adoptam
importantes medidas militares

dos

Usados os armamento3,ulti
mamente adquiridos.
ESQUADRA BRASILEIRA

Santiago, SO. — Annun
cia-se ique a 11 de fevereiro
vindouro chegará ao porto de
Valparaiso uma esquadrabra-
siléira.

A 24 do mesmo mez, anm-
versario da Constituição do
Brasil, realizar-se-á grandiosa
festa em homenagem ao9 ma-
rinheiros brasileiros.

PERU'
ENCERRAMENTO

DO CONGRESSO
Lima, 26.— Encerraram-

se boje as sessões do Congres-
so Nacional.

PARANÁ'
FALLECIMENTO

Curityba, 26. — Falleceu
nesta capital o amánuense da
repartição central de policia,
Manuel Azevedo, que oecupou
esse cargo por muito tempos.

ILLÜMINAÇAO
Curityba, 26.—O prefeito

vae contratar a illuminaçao
das ruas Quinze de Novembro
e Riachuelo, onde serão collo-
cadas grandes lâmpadas ele-
ctricas, de 1.800 velas cada
uma.

RIO GRANDL DO SUL
PARTIDA

Porto Alegre, 26—Par-
te,na segonda-feira,para a ei-
dade do Rio Grande o tenente-
coronel Bento Ribeiro Carnei-
ro Monteiro, commandante do
2o batalhão de engenheiros,
que deve seguir nos princípios
de novembro para Caceqny,
afim de dar começo aos tra-
balhos de construcçáo da es-
trada de ferro estratégica, da-
quella cidade a Inhanduhy.

O batalhão conta agora 391
praças o 23 officiaes, tendo
feito exercícios de linha de

i tiro no Rio Pardo.
CHEFES DO PARTIDO

DISSIDENTE
Porío Alegre, 26.—Ho-

mero Báptista e Álvaro Ba-
ptista, chefes do partido dissi-
dente, dirigiram de S. Borja
o seguinte telegramma ao
« Correio do Povo», pedindo
publicação;

«Discordamos dosmanifeslos
Moacyre outros, commuugaudo
das idéas federalistas e repro-
vamos a convocação feita por
Caudal Ernesto Silva, para o
acordo commum daquello par-
tido.

Somos pelo regimen federa-
lista presidencial».

MINAS GERAES
CHUVA DE PEDRAS

duiz de Fora, 26.—Ca-
hiu hoje uma forte chuva de
pedras na estação de Re-
tiro.
DR. SILVIANO BRANDÃO

Juiz de I-óra, 20.—O dr.
Silviano Brandão, presidente
do Estado, chegará aqui no
dia 28 ao meio dia, retirando-
se no trem nocturuo, depois
de assistir a um banquete de
50 talheres, dado em sua hon-
ra pelos seus amigos poli-
ticos.

iHOMENAGEM AO
DR. FRANCISCO

DE CASTRO
«Juiz de Eóra, 26.— Foi

muito concorrida a sessão em
homenagem ao dr. Francisco
de Castro, na Sociedade de
Medicina.

Foi orador o sr. dr. Azarios
Andrade,ex-discipulo do pran-
teado morto.

S. PAULO
NA CÂMARA

S. Paulo, 26.—Hoje na
Câmara o presidente,por falta
de numero,negou a palavra ao
deputado dr. Mesquita dur-
aute o expediente.

Os dissidentes sahiram pro-
testando conira oprocedimen
tr» do presidente, >eudo aeom-
pauhados pelo povo, que eu
chia as galerias, ã ó ao escri-
ptorio do «'Êstadodo S.Paulo»
àcclamahdò o deputado dr.
Julio de Mesquita e o dr. Pru-
denta de Moraes.

O dr. Mesquita agradeceu,
convidando o povo a assistir
ao «meeting», que deve effe-
ctuar-se hojo, ás 7 horas da
uoite no largo do Rosário.

No «meeting» os deputados
dissideutes explicarão a sua
condueta.

«MEETING»
S. Paulo,26.—EíTectuou-

se hoje, como estava annun
ciado o «meétiug», no larg-
do Rosário, assistindo gràndr.
missa de povo.

Os oradores fallaram de
uma mesa collocada expres-
sameute no passeio.

Os deputados drs. Mesquita,
Motta o Pujol verberarain
acremente o procedimento da
policia, em relação á prisão
dos irmãos Castilho, em Ara-
raquara, acerescentando que
a maioria no congresso deixa
de comparecer á-. sessões, fu-
giudo assim á critica da dissi-
ciência.

Os oradores*foram iusisten-
temente apfrteados por um

mente e de empregar methQs-
doa de conciliáçio. i-.

O GENERAL BULLER
Londres, »6.—Noticiam

de Exeter «íue em um meet)ng
ãlli realizado foi adoptado

^«STABOS UXIBÓS
VICTIMAS:\ S- DE UM INCÊNDIO1 

PhHftdélphla, 27 .--Nas
ruai dos arraâzen3 iuoen»
diados nesta cidade, encon-

a b->1o,: executado na orgâo, com
grande brilho uma Invocação,
que mereceu muitos applausos.

Feihou a serie de discursos^

mlsalmosos processes. FoÇU?í«!"
rio pago, musicas ontprestaoas,
vivorio a tanto por cabeija e uraz
Bócó em casa, com a soa muiner
e db seus filhos.» E cmquanto

aui reaiiaa-uu *ui ««wi.wta.ta üiauos nesti-«- _iu»u_, ou-uu-
uma resoluçio exprimindo a tfarani-se mais 18 pessoas

.«aannr. inühülíitrfll nllfl de- __..!.__'confiança inabalável que de
positam no general Buller,
ultimamente demittido do
cargo de commandante do
corpo de Aldershót.

FRAXÇA

OFFERECIMENTO
GENEROSO

Paris, 26.—O millionario
Osiri3 ofíereceu ao aeronauta
brasileiro Santo3 Dumont 03
cem mil franco3 qne a com-

«aírt^ «3faW-\n^ DSBoSro'mudava *"««.Carvalho, «8^^ o com^ ^àsSo dóVSTal íolante pararecimento e fazendo ^ot°9P°*Ís n triclinio fl>ro eufui-moa pena»
prospérldades da nascente asso» ^Sndo versículo da Klen»

mortas.
%-. ARGE\TI\A

A SITUAÇÃO
: Buenos Aires, 27. — O
governo mostra-3e prèoccupa-
do cem a importância que a3
sumiu o «meeting» realizado
pelos santafesinos.

Hcjepermacerão as tropas
de promptidão.

Ha poucos momentos tran-
sportaram para o palácio da

ciacüo. . „Encerrou a festa o sempre do-
nito coro com pequenos solos, ae
Rossíni, A Caridade, cantado pelas
distinetas amadoras srs. dd. Irene
Borgeth, Laura C. Pereira e se»
nhoritas, Constança Brandio, on-
via Magalhãe3. Maria Gouvêa,
Olga Costa Pereira e Celeste Costa
Pereira. , .

Estiveram presentes, além das
alludidas pessoas, as seguintes :

Conde de Diniz Cordeiro, dr.
nhefa de policia e seu ajudante de
ordens, conselheiro Andrade Fi-
gueira, tenente-coronel Alexandre

U UllátllUU It.VJ, CU, IU.."— - «_.,____
tes, recitando versicul03 da scl9n
cia do Bom Homem Ricardo e ou
tros autores egualment? desuiuai
dos e estomacat:-1.

Grande foi.pois.a minha sorpre-
sa quando, no dia soguinte.vicom

em diversas clrcumscrlp-"oes do
Districto Federal, tavor ess-.quB
orca por quantia quo«a eieva no-
proximadamen»,. >z sessenta contos
de réis annualmente.

Examinando com o devido cui-
dado 0 assumpto üa petição sobre
aue têm de interpor parecer, as
commissões de justiça e orça-
mento, reunidas, verificaram que
nào se trata de alienar ronda pro-
veniente do imposto predial, o qua
seria vedado ao Conselho Muni-
cipal deforir, mas sim de favoreiimmammm = ã,í .wse»njo nuca vci;vrt »._, «¦" -——__-- -

verdadeira apotlteose prostaaa ao
sr. Prudente de Moraes. Manifes-
tacào espontânea, essa, cem rala-
piau prévio, sem convites, sem
palavra de passe, sem mobilisa-
çao do enthusia>mo a tanto por
caveira. Cou&a não vista na mui-
tos annos e tão evidonte que até
as gazetas da grey deram a mao

missão do prêmio Deutscb «'.-esidencia tres metralhadom  „nn.,a*-:,\*a ¦ ÍLa ,«n i-TAvísão de um assalte
parece querer recusar-lha
ENTREGA DE

ESPINGARDAS
Paris, 26.—Communicam

de Mòntceau-Ite3 Mines qúe
até agora foram entregues 201
espingardas.
COURAÇADO

«LÉON GAMBETTA»
Brest, 26.—O couraçado

«Leoa Gambetta» foihojolan-
çado ao mar neste porto.

Mr. de Lanessan, ministro
da marinha, em um eloqüente
discurso, felicitando-se a si e
ao paiz pelos brilhantes re-
sultado3 obtidos ne3tes ulti-
mos tempos pela marinha
francoza, disse que, quando
estivor terminada a constru-
cção dos navios de guerra e
submarinos já começados, a
França sobre o mar terá a
mesma segurança com sua ex-
cellente esquadra, que tom
actualmente por terra com
seu explendido exercito.

Mr. de Lanessan terminou
dizendo que só os povos fortes
pelas armas conservarão sua
honra, paz e liberdade.
AINDA O COURAÇADO~ 

LEON GAMBETTA
. Paria-. 26.— Telegrapham

do Brest que o lançamento do
grande couraçado «Leon Gain-

SÍSl!^SÍ^^ 
'S^o^ão^a.Personal^

e navàés inclusive a remessa filho do dr* Bemardiuo de

rioniM m*4*. -r. Em pila-*'

crença geral que a Inglaterra,
aAllomanha ea França an-
nuem á convenção sino-russa,
sobro a Mandchuria.

ESTABOS UMBOS
TRATADOS

DE RECIPROCDDADE
Washington, 26.—Con-

sta que as republicas de Ni-
caragua, Honduras, Costa Ri-
ca, Guatemala e S. Salvador
renovaram o tratado entre
ellas existente, de reciproci-
dade de direitos cómmerciaes.

Nesse* tratado acordou-se
realizar um congresso cada
cinco annos, afim de estudar
e attender qualquer diflicul-
dade que possa surgir.
AUDACIOSO TENTAMEN

New York, *6. - A joven
e destemida norte-americana
niiss Anna Taylor Youug af-
foitou-se á perigosissima em-
preza de atravessar as quedas
do Niagara em barril.

A intrépida joven por mais
de uma vez esteve prestes a
ser envolvida pela impetuosa
corrente e despedaçada de en-
contro aos muitoa arrecifes
que bordam a magestosa cas-

Foi, porém, de felicidade
rara, salündo de tio temeroso
emprehendimento, onde os
mais audazes têm encontrado
morte horrível, apenas com
ligeiras contusões.

ACTO BÁRBARO
New York, *«.—Em te-

de fortes contingentes de tro
pas par* reforçar as guarni-
ções ua cordilheira.

O director da mesma folha
realizou uma entrevista com
importante jornalista muito
amigo do ministro do exterior,
sr. Alcorta, o qual lhe assegu-
rou que tudo ficará satisfacto-
riamente resolvido.

O BERIBERI
Buenos Aires,26.—Che-

gou a este porto o navio russo
«Christianie», procedente de
Passacola. } '»'

O capitão e seis marinhei»
ros desse navio morreram de
beriberi, acreditandb-se que a

Campos, não acontecendo, po-
rém, nada de desagradável.

A policia não compareceu.
Pouco depois do «meeting»

deram-se pequenos couflictos,
sahindo com leve ferimento
um moço, cujo nome não con-
seguimos saber.

AGU.A.CEIRO
S. Paulo, 26.—As seis

horas da tarde cahiu sobre
esta cidade forte chuva de
granisos maiores do qiie grão
de bico, acompanhada de
descargas electricas, o que
oceasionou desarranjo nas ma-
chinas da Companhia Light
and Power, cujos tranways

betta.» teve o melhor oxito.
O novo vaso de guerra que se
encorpora á armada fraoceza
desloca 14.000 toneladas.
TORPEDEIRA

« BOURRASQUE»
Paris, 26.—Teiegrammas

recebidos esta tarde de Cher-
burgo e do Havre, pelo mi-
nisterio da marinha, transmit-
tiram a noticia de que a nova
torpedeira «Bourrasque» fez o
trájèctò entre os portos do
Havrè a Cherburgo, em 2
horas e 30 minutos, estabe-
lecendo assim o melhor «re-
cord» de velocidade de todas
quantas fizeram até ao presen-
te essa viagem.

CAMBIO
Paris, 26.—O cambio so-

bre Londres hoje foi cotado a
25.02 francos por libra ester-
lina.

ITÁLIA
CAMBIO

Gênova, 26. — O cambio
sobre Paris, á vista, fechou
hoje a 102.80 lire por cem
francos.

COLOMA DO CABO
A GUERRA ANGLO-BOER

Cape-Town, 26.— Lord
Milnes, governador do Trans'
vaale do Orauge achando-se
na Colônia do Natal, em dis*
curso que pronunciou em uma
reuuião disse : «queremos a
África do Sul unida sob a bau-
deira iugleza,uns é impossível
dizer quando ficará terminada
a tarefa.»

MÉXICO
CONGRESSO

PAN-AMERICANO
México, 26. — Na sessão

do hontem & tarde,do Congres-
so Pan-Americaiio, foi acceita
uma moção apresentada pelo
delegado norte- americauo,
mr. Foster, nomeando uma
commissao geral composta dos
srs:

Davis, norte-americano;
Duarte Pereira, brasileiro;
Lazcairraga, guatemalteco;
Coârêa, nicaraguense;
Baeza, paraguayo;
Cuest is, nruguayo e
Martinez Silva, colombiano.
Essa commissao nomeará

sub-commissões encarregadas
do apresentar seu parecer re-
lautamente a pontos dados e
sobre assuniptos relacionados
com a jurisprudência inter-
nacional.

Decidiu-se celebrar sessões
nas segundas, quartas o sex-
tas-feiras, desde as 10 horas
da manhã até 1 hora da tardo,
com faculdade de celebrar ses-
,-ões extraordinárias quaudo
fôr necessário.
CONGRE.SSO

PAN-AMERICANO
México, 26 — As dis-

cussões uo Congresso Pan-
Americano a«sumein caracter
de-s-agradivel para aquelles
quo desejam seu bom êxito,
apezar de que não chegou-se
ainda á discussão dos poutos
especialmente contenciosos.

Reina certa excitação entre
os delegados de Guatemala e
da Bolivia.

O sr. Guachalla, repre3en-
tanto boliviano, alterou-se uni
pouco, devido a uma imagi-
naria falta de cortezia por
parte do sr. José Bomero, re-
presentanto de Guatemala,
levantou a voz e fallou aspe-
ramente, até que o presidente,
agitando a capainha, fez ces-
sar os apartes.

ras.ua previsão de um assalto.
Hontem chegaram vario3

representantes do clubs do
Rosário. . .

O general Mitre e 03 minis-
tros acompanhavam o general
Roca, quando recebeu a dele-
gaçâo do «meeting».

A opposição chefiada pelo
dr. Pellegrini fomenta a agi-
ração, que a maioria julga m-
justificada, sendo o governa-
dor Itnrraspe, segundo a sua
ooinião, o governador dasn-
nãnças de Santa Fé.

CIRCULAR DIPLOMÁTICA.
Buenos Aires, 27. — 0

governo recebeu hontem um
telegramma do ministro ar-
gentino em Santiago do Chile,
traaserevendo um artigo de
«La Tarde», no qual se annun-
cia que o ministro do exterior
enviará uma circular ás lega-
ções, explicando que os cami-
nhos dos Andes foram cons-
truidos para-auxiliar os tra-
brdhos da commissao de limi-
tes, e negando importância ás
leolámações argentinas.
EXPORTAÇÃO DE LIBRAS

Buenos Aires, 27. — O
vanor «Nile» conduz para essa
capital 60.000 libras esterlinas
em ouro.

CIIILE
DfeSMRNTIDO

Santiago, 27. —Os dele

C.-imprido, conego Wclvenlriton,
dr. Bolisario Tavora, dr. Es era-
gnolla Doria o familia, commis.
sào de alumnos do collegio Altre-
do Gomes, dr. Carvalho de Souza
coronel Faustino da Silva, dr.
Nogueira Lisboa e familia.famiha
Costa Pereira, Francisco Barroso,
Neves o outras, commendador
Gaspar ds Castro e familia. dr.
Manue! José Ferreira Frazào e fa-
milia.Leoncio Frazão.dr. José Tel-
les de Menezes.dr. Francisco Ber-
nardino Rodrigues Silvae familia,
dr. Oscar Vital Barbosa Lage, dr.
Leonardo de Castra e esposa, pa-
dre Lobato. Casteilo Branco, Cor-
nelio Caldas. Cunha^Mattos. com-
missão de alumnos da F.scoli Ml-
htar, dr. Seraphico de Nobiegd,
Arisüdes Wernock. AiTonso Lino,
Álvaro Jardim, dr Jorge de
Azevedo Segurado, commissao
de alumnas do collegio Rouanet;
mrae. Eugenia Lebre, ntüles. Lui-
za, Sophia o Slaria Jutia Lobre,
Hollanda Cunha e Maria Motta,
dr. Loúfençò dn Albutiaeriuo, Al»
rides Crissiu.Tia, capit&o-tenente
Alfredo de Ávila Menezes, dr.
Luiz Henrique Pereira do Campos,
Março! de Barros Vasconcellos e
outras pessoas.

Abrilhantou a festa uma
bandas da brigada policial.

de do sr. Prudente de Moraes o
que mais me prèoccupa ao escre»
ver estas linhas. Nbs democra-
cias honestas e intelligentes, os
homens só valera pelas idéas que
condensam, pela iomma do prin-
eipios moraes que na sua indivi»
dualidade gcrmiL.am, ílor-sceo e
fruetifleam. Assim pensii o povo,
e se, pois.este.tão reservado ma-
nitestou espoctancairiv-nte .io u»
lustro visitante o seu rrsretto. é
porque o festejado é um croíesto
vivo contra as normas políticas e

ÜC1 «.llll V ******* *-mmm*  -

qua oscilla entre 12 •-. e 6 *i., uma
instituição que presta yanosl-»-
simos serviços ao Districto rc-
deral. por isso que om 'A ?nI}0*:
de existência, pois quo em tantos
orça a croaçfto das aulas do Mos-
teiro de S. Bínto, tem sido mi-
nistrada alli instrucçio primaria
o secundaria a cerca de sessenu
mil alumnos, alguns dos quae>
oecupam hoje, com bri.ho para o

DO
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Estado do Maranhão
NO

século *%-::¦:
primeira parts

A QUESTÃO DO cr. tJA.ir
CAPITULO I!

FACT05 IMUSDIATOS
Abusot judiciacs.— O comh

Cinta.—A fazenda Pau Fer
entregue ao saque—üoric â.
tolano.

ABDSOS JüDICIAKS
[Contimado do n. ny-

ví; va
avaltac

administrativas em vigor; é por-

das

gados chilenos ao congresso
Pau-Americano desmentom a
noticia de terem-se opposto á
moção do delegado argentino,
dr/Garcia Mérou, do convidar
a Colômbia o Venezuela para
chegarem a um accordo.

PEI1U'
O PADRÃO DE OURO

Liuia, 27.—A Câmara dos
Deputados adiou para a pro-
xvma legislatura a discussão
do padrão de ouro.

CIRCULO
DOS

ACADÊMICOS CATHOLICOS
Sessão solemne inaugural, na A.sso-

ciação dos Empregados no Com-
mareio do Rio de Janeiro—Dis-
cursos—Concerto vocal e in-
strumental—Outras notas.

ucriucii, »uAc«fiscii-»--. »~ »_•».«-•- «—«- —.¦---» - •» ~. , . »
moleslia foi origiuada pela ficaram interrompidos de tra
má alimentação, pois só co» fegar durante duas horas.
meram, durante a travessia,
carne salgada deteriorada e
água em estado de deeompo-
sitio. „

CHILE
AINDA A QUESTÃODOS ANDES

Santiago, 26. — A im-
prensa chileua não se pre-
oecupa mais com o incidente
suscitado com a Republica
A,r«entina sobre os cammlios
dos Andes, não commentando
nem respoftdend ás aceusa-
c5es da imprensa aigentana.

MANOBRAS
Santiago, 26» - Os esta-

dos-maiores do exercito e da
armada preoecupam-se com a
organisayão «ias manobras na-
vaes e terrestres, que come-
çarão a 5 de dezembro vin-

SBRVÍÇO DA AGENCIA HAVAS
ALLEMAMIA

CAMBIO
Berlim, 26. — O cambio

sobre Londres fechou hoje a
20.2. marcos por libra ester-
lina.

INGLATERRA
VIOLENTO DISCUR80
Londres, 26. — «Aanon-

ciam de Stirling, Escosisia, que
em uma reuuião alli realizada,
sir Henry Campbell Banner-.
man, cleàder» do partido libe
ral pronunciou um violento
discurso no qual atacou a po-
litica do governo inglez, que
está alienandoo Sul da África;
denunciou a crueldade de cer-
tos processos applicados nessa

dõü*rõ è~qüe durarüo um mea; guerra, * insistiu na neeeaai-
S^manobri-rseíaonti, dade de «em» vigoro»

mm mm. m «jihil h nm»
RECEBIDO DE MADRUGADA

HESP.VMIA
A «GREVE» EM CADIZ
Ilatlritl, 27. — Os mari-

nheiros dos navios mercantes
adheriram á «greve» de carre-
gadores e barqueiros, estando
completamente suspenso, o
trafego no porto.

O governador da província
conferencion com o presidente
dos grevistas, pedindo lhe que
transigisse, afim de evitar que
a companhia suspenda a es-
cala em Cadiz.

Os grevisfcis, em caso ne-
cessario, preferem emigrar a
aceitar imposições.

O SR. GAMAZO
Madrid, 27.—Está mori

bundo o eminente homem pu-
blico sr. Gamazo.

HESl»A\'HA
•EXPLOSÃO

Madrid, 27.— Nas proxi-
uiidades de Melilla, quando os
mouros procuravam projectis
de canhões pertencentes ás
tropas hesptnoolas,um delles,
de grosso calibre, explodia,
melando quatro mouros e fe-
rindo sete.

Foi uma.imponentissima festa a
cue os acadêmicos catholicos cas.
escolas superiores hontem orga-
ni^arara, aílm de inaugurarem um
circulo cie propago mia catliolica.

O vífstissiino o bem íllumtnacio
salào nobre da prestimosa Asso-
ciacio. dos Empregados no Com-
mercio do Rio de Janen-p encheu-
se còmplètamcnt.! de famílias dis-
tinetissimas o de homens notáveis
polo sen saber, gerarcnia e entra-
níiada fé religiosa.

Piesicliu a assistência S. bx.
novma. Monsenhor D Joaquim Ar-
civet-ile.que era acompanhado por
monsenhor Guedelha Mourào e
Pelo revmo. Benedicto de Moura,
secretario du digne Prelado Mc-
tropolitano.que foi introduzido na
sala pela mesa o commissao cie
recèpv-ào. esta composta ilos srs.:

Pedro dc-Moraes. Nazareth Me-
nezes', Barreto Dantas, Teixeira
Lima, Mario Alvim, Moraes Jar-
.üm e Carolino Lembruger.

Nào compareceram, por impedi-
mento de saúde, os srs. presidente
da Republica, drs. Manuel Viçto-
rino e Fernando Mendes ae ai-
meida. enviando cartas congra-
tulâtorias, que, furam lidas pelo
secretario, sr. Manuel Augusto de
Carvalho.

Presidiu a sessão o dr. Fran-
cisco do Paula Lacerda de Al-
meida, que ao inaugurar os tra-
balhos, fi-z uma eyocaçao ao Al-
tissimo para que derramasse a
isua Infinita Graça sobre a insti-
duieio qne ora nasce, oncaminnan-
po à mocidade, que a consüiue, a

ratica do bem.
Em nome da mocidade acade-

mica quo o escolheu para coope-
rador daquella obra pia, agradece
- todos os presentes, pspeciali-
sando d. revdm. o sr. Arcebispo,
os quo sn prestaram com a sua
palavra cheia de fò. e enriquecida
de atavios de fôrma, o os que de-
sempenharam a parte vocal e ins-
trumental.

Fez a apologia dos homens de
seiencia brasileiros, congratula-se
com a seiencia moderna por ver
que se vae aos poucos reeonei-
liando com a religião; explica nas
suas linhas geraes os devores rios
associados da nova associação.
elogiando a sua coragem na época
que «atravessamos, coragem que
os alentará para o conseguimento
de novas conquistas de felecidarte,
que vim surgindo nos horizontes
da pátria. .

Terminou soltando um viva ao
Cu-citlo dos Acadêmicos Cathoh-
eos, a que a assembléa se asso-
ciou enthusiasticamente.

Seguiu-se uma peça de musica
intitulada Meditação, excellenttv
mente executada no violoncello
peíò prof-ssor Luiz Figueiredo,
acompanhado a órgão pelo mães-
tro Francisco Braga.

Terminado este numero do pro-
CTamma, subiu A tribuna, collo-
cada á direita da sala, o orador
otTict.iJ, o moco acadêmico Castro
Roílligues. que leu uma longa
v.i-ealitteraria. rescendente de te
nufa. resumando humildade e de-
vocflò e escripta em linguagem
despretenciosa. vestida apenas
com os atavios da sinceridade e
da simplicidade.

Diri.'è-se ao Prelado, felicitam
dn-õ p^.r coincidir a inauguração
do Circulo e o anniversario da
•-"agrai-ào de s. ex. revma., aos
mestres, a imprensa, as senhoras
e ao publico em gefal.

Faz um* brilhante demonstração
...itoni: pm-inantes do catholi-

.% Filha do Pcccado — Komance do
àppl.údido escriptor Pierre Salles, em
duus volumes, com mais de 'jOO paginas.
A' venda no escriptorio do Jornal do
Brasil. Preço tt, a remetter pe'" correio
2J»ü.
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QUEIXAS DO POVO
Voltamos a reclamar contra a

f^lta de providencias com rela»
ção ao encanamento dágua da rua
Bàsilio; no Meyer, entre as de
Wenceslau e Dias da Cruz, desta
vez fazendo sentir que o guarda
daquelle districto sabe perfeita-
mente que esrá arrebentado ha
oito dias ou mais, porqu3 t-m
passado por alli e tem visto, sem
comtüdò cumprir cora o dever
de dar parte para ser concer-
tado.

Os moradores do morro
Barão da Guaratiba, queixam-se
da ausência de policiamento na-
quellc logar, onde, para cumulo,
esta estabelecido um posto po-
Hcial, bem em frente á rua do
mesmo nome.

 O sr. Anmbal Teixeira,
morador A rua do Alcântara n. 50,
e estabelecido com duas barracas
de comestíveis no arraial da Pe-
nha, veiu hontem queixar-se-nos
do que, tendo pago a respectiva
licença, o agente da Prefeitura de
Irajá nega-se a dar-lho o compe-
teme recibo.

Disse-nos mait o queixoso que
outros prejudicados nas mesmas
condições encarregaràm-n'o de
fazer extensiva a clles a presente
reclama, ão.

 Veio ao Jornal do Brasil.
o sr. .-vntonio José da Silva, resi-
dente d rua Barão de São Feiix
n. 124, casinha ri. 10, pidir-nos
que chamemos a aUençãu do de-
legado da 2* circumscnpção, pr-.ra
uma mulher moradora na mesu

que o contribuinte. O cid..dão, o
habitante desta terra proferem o
seu svstema ao aetual, os S"US
processos a *>s dos seus suecesso-
res, as suas idéas simples e ca-
ras á compl!cada ptíarriiacopea
dos tempos que vão correndo.

Nenhuma qualidade de seducçao
sobre a turba possuo o sr. Pru-
dent-J rio Moraes. Não é b oito ;
evidentemente não é. Ni tem a
afTectividade émariènte que. con-
quista e subjuga as multidões.
E' um trabalhador simples e mo-
desto, sem largos vi^os do gemo,
calmo, reflecUdo, cauto. O que.
pois, ar-plaudc o povo nesse vulto
sem relevo app?rente? A beilezi
moral, sr. redactor, a única quv
flxu na im-tginaçâo dos simplesas
imagens dos qus os amaram e
bem serviram.

Por isso, sr. redactor, mo sor-
prende gratamente a mànifes-
tação do quinta-feira passada.
Um povo capaz drs grat.du) é
ainda capaz de grandes cousa-;.

Sem outro assumpto.— De v.,
etc—Leitor assiduò.»

O Jornal do Bradl publica esta
carta em obediência ao seu pro-

próprio nome e gloria para a na
c-ao brasileira, os mais elevados
postos nos diversos departamen-
tos da administração superior da
Uepubiica. , ¦':__.

Permitíir, portanto, que tao Dei-
lo frueto da iniciativa particular
minguepov carência de recursos,
mormente quando estes podem
ser ministrados pelos represen-
tante3 immediatos do Districto
Federal intimamente favoreci-
do e, portanto, directamente In-
teussadona manutenção daquelle
instituto de liumanidacies ó, alóm
de recurso de má política, con-
uervnavel em ."aco da moderna
concepção dos devores das os-
semblôas populares, péssimo at-
testytío do desamor pela cultura
inielleclual dos mumcipes que
carecem de instr.icçAo para si,
uns, para seus fllh is, outros.

Além disso, a iféquencla "as
aulas mantidas pelo Mosteiro de
S. Bento, em -A annos dc oxisten-
cia,'tem sido sempre _uperior -
fiou alumnos arintiolmehte, facto
que so p-ir si demonstra quão
útil é aquelle estabelecimento de
mstruceão que aliás, sempre me-
irecéu do Conselho Municipal 0
mais vivo inte; esse, manifestado,
quer na isenção do imposto pro-
dial concedida ao predio do Mos-
teiro, ende funcclonam es aulas,
quer na votação de moçòos de
applauso e reconhecimento aos
seus beneméritos iristruidores.

finando essas pro"as de apreço
foram votadas, os debates a res- j meu acanlianiento ante
peito o attèstóm sobejamente, erudição do
não assaltou o espirito eos n ts-

RE3P0ST.V n\
» Concordo com a

descripção dos b^ns,
« Tenho a additar a

carro existentes na fazenda Orot-i
Fu-*da e quatro ditf.s nt fszvr.
Pedrajie Páo, est3 de ¦-ropr-p,
dosr. Melchiades Moreira FerríT
o aqueila do casal inventaria-,
cr.j^s bois por esqueci nv;.tvi •
mencionei.

Nas palavras acimi osu^ a r
posta que a lei, a praxa e a oi i
di3ucia ao juiz exigem .Ias rarfr,
O juiz tem;attribuiç«3es deiimit
das. Sua acção o sua tuticção r ií
podem sahir da orbita tt.tç-tdi
pela Íoi, porque o jt.iz si ti
competência para o quo a lei
pecif.c-. .amente declar... Assim -i
diss^ Pimenta Bueno em seus —
Apc. lamentos 'obre O processo
minai, e assim já entendia M
tesquieu no tempo em que •
creveu o Espirito da* Ins. Fon
da orbita legal llc.t o ho.nem »
desappareco a atitori^ida.

* Portanto, responu^ndo c.:.
assim o fez, saUsíiz o priceit'. •
obedeci ao juiz — entidado mor :.
abstracta, que reside no placid
socegaJo terreno da just-.çi.

Agora vou respor.d.rr a mis;
do òr. dr. Adolpho Eurjonio
res Fiiho, ent;J;ide ii«l:vi.iu,il -
creta, personificação de ura -
terdor de nova espécie, espe:
que o legisla 'or nvo.cog

Antes de tudo .
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villa. onde elle reside, a qual dá
todos os dias, castigos corporaes,
assás cruéis, a uma criança de
dez annos de edade, que lem cm
sua companhia.

O sr. Silva acerescentou que
essa mulher já foi levada á po-
liei':!, onde a victima previamente
ameaçada, se viu obrigada a negar
os mãos tratos que lhe sáo infli-
gidos'.! Escrevem-nos pedindo
que reclamemos a attein.ão da
p. ilida para us ruas Cornelio,
Lima Barros e Bomtiiu. em Sào
Christóv&o, nas quaes, todos os
dias, a vagabundagem comtnette
acções desordenadas, que olfon-
dem a moral.

 De um morador em Pas-
sa-Quatro recebemos uma caria,
na qu.vl nos pede que façamos
uni appello ao dr. chefe de poli-
cia. allm de que providencie ener-
gicamente, no sentido ue serem
Fechadas diversas casas cie jugos,
que funecionairi abertamente na-
quella localidade.

 Veiu a esta redacçao o
sr. Eduardo Moura, morador ã
rua do Riachuelo n. ?80, pedir-
nos que reclamemos do sr. dire
ctor da caixa d'Agua, contra a
falia do indispensável elemento,
do qual náo apparece, cem uma
gotu, ha mais de um mez. em sua
casa. Os moradores da rua
Dias da Silva pedèm-nos que ch.t-
memos a attençáo do delegado da
$• cireumscripçáo para uma malta
de vagabundos, que leune-se to-
das as noites alli, perturbando a
ordem publica e ameaçando a
vida dos moradores.

 O sr. Anlonio Monteiro
veiu dizer-nos, com relação A nn.
ticia publicada om nossa edição
dá tarde de hontem com o titulo
Estocada', que foi elle o aggródldo
pelo sr. Rozeurlo Martins.

Disse nos mais que o sr. Ro-
zendo foi quem puxou para elle
de um guarda-chuva com esto
que. O sr. José Antônio Lopes.
negociante, morador á rua de
O Leopoldo n- 31, veto ao Jormii
do Brasil dizèr-nos que hontem.as
10 li- horas da noite, achando-se
parado, á espera do bond. na rua
da Saúde, os ihspectores Floret e
Oscar, da 2* delegacia urbana, o
intimaram a andar, visto áquellas
horas náo peder permanecer pa-
rado.

O sr. Lopes perguntou-lhes com
quem tinha a honra de fallar,
sendo isto bastante para que os
mesmos inspectores o ' espan-
cassem barbaramente, chegando
a ponto de o lançar por terra e
cálcal-O aos pés.

Disse-nos mais o sr. Lopes que
nào deu motivo para tal aggressào
e muito menos para que os
mesmos, sendo mantenedores da
ordem publica, o espancassem.

E' admirável isto I

memórias de um histórico, por Luclo
resuma, èm dous volumes. A-vend» no
escriptorio do Jorna du Brasnt. 1 ieto
35, a teinett-r pelo correio ..500.

O TEMPO
A temperatura do dia de limitem, se-

gundo o Observatório do Rio de Janeiro,
íoi a seguinte :

Máximai".«. mínima n*.
Evapafaçáo em il uoras: i.G.

gramma de inteira imparcial"!-
dade.

Recebemos mais osta missiva,
que nos pareceu oriunda do ca-
sarão da Prai.. da Saudade:

«Sr. rodactor. — Estou triste
como um evoreste. Imagine v. s.
queadirecção do Districto Fede-
ral está nas mãos do triângulo do
bèmdletá memória, e que eu en
um devotadíssimo sectário dn sr.
Irineu Machado o do sr. Felippe
Nery.

Que fazer? , „ ,
Abandonar o Irineu pelo Dc!-

üno?
Ficar .'om o Irineu e perder o

De! ano?
Ascousas estão bicudas... logo

preferi 0 Delflno.
Ora, acontece que foram contar

tudo ac Irineu, que eu lhe mettia
o páo, e que era candidato do
Delflno.

Sacudi, então, sr. redactor, a
poeira das sandálias; queimei as
naus I

Peço-lhe que declare que.embora
fazendo, pela imprensa.guerra de-
clarada ao Campos Salles, sou de-
votada e incondicionalmente com-
panheiro político do benemérito
senador Thomaz Delflno. isso.pois.
faço confiai nio á desconfiando sem-
pre. como fazia c mou ex-c!iefe. o
antigo Flouiaxo.»

Mas, Deus rio céu'. Que temos
nós que esse homem seja do tn-
angulo ou do paraleUogrammo,
do sr. Irineu ou do sr. Delphino, e

que faça ou não guorra ao sr.
Campos Salles; que escreva OU
não pela imprensa? Que massada»' 

Oh 1 a política I a oolitica I
llrili:»_as.

NICTHEROt
Causou granda descontenta-

mento e sorpreza ná população de
Nictheroy, a noticia tle qu.: o
deputado Soares Brandão .-.pre-
sentou tn Assembléa Fluminense.
ánte-hòntem. um projecto, resta-
helècèmloa lei que mtid iva a ca-
pitai d" Estado do Ri» para The-
rezopolis.

E" sabido que o dr. Francisc.'
Portella, quando governador do
Estado, decretou a mudança para
Therezopolis, mas julgava a pó-
pulação de NicthoToy quo não se
cotritava mais de tal idé.i.

Cumpre, portanto, que o chef<*
do partido autonomista manifest"
francamente qual a sua opinião
no momento actuál, acerca do un-
porlmie assumpto — mudança da
Capital-

— Deve vir hoje a esta cidade o
sr. presidente do Estado que vae
percorrer os mananciaes e enca-
namentos dágua existentes na
serra de FriburgO.

S. ex. seguirá em trem especial
em companhia do secretario de
uhras publicas, dr. Sá Barreto e
outros pessoas. -

— Ch-itnamos a attenção do dr.
juiz do districto para o itidlviduo
Joaquim José B it.lista, que está
sendo processado por haver desa-
catado a autorldndé policial do .•
districto, e so acha na casa de De-
umcào. ,

Achando-se BapUsta soilrendo
de alienação mental, parece que
devo ser recolhido ao Asylo de
observação._ Foi recolhido á Casa de De-
tençào, vin.lo do Vassouras, o
pre-,.. Venancio Antônio da Custa,
condemnado a 21 annos de prisão
pelo Jury daquello cidade.

Entrou em franca con vales-
cença monsenhor João Aureliano,
estimado vigário da fregliezia cie
S. Juào Báptista e deputado fe-
deral. ... ... ,Foram concedidos In dias de
licença ao escrivão de 3* oíflcio
capitão Manuel Benicio, tendo
assumido o exercício o capitào
Porto BrasiL

CURSO DE HUMANIDADES
As anlas do Sostairo de S. Bínto

— Requerimento a* Conselho
Muni:ipal — 0 parecer.

o espirito aos
ses antecessores, como não as-
saiu o nosso actualm mtc, v\ pre-
occupaçào de que tratávamos com
uma corooraçào religiosa, poi- isso
qv.o. som paradoxo, ejias nà.<
existem para os paderes públicos
.ia Republica, cx-iú da Consti-
luieâo Federal, que as transformou
em" entidades civis, dispondo de
personalidade jurídica e. portanto,
capazes de operar todos os re-
cursos permittidps pelas regras
do direito commu.n. Nào se trata
absolutamente de subvencionar
uma seita ou um eu".to, porquanto
o favor pedido refere-se a aulas
civis e, sem importar em aceres-
cimo de despeza, cuja iniciativa
cabe à Prefeitura, será mantido
apenas emquanto ellas tair.'»em o
forem.

Admittir doutrina em contrario,
seria argumeuuir contra a lettra
e o espirito da Constituição Fe-
deral, bastas vezes interpretada
pelos tribunaes superiores da
Lepublica, om tiã.. prover feitos
sujeitos á alçada dos seus julga-
mentos.

Nada. Nada.abs-lutamrn'.* nada.
portanto, um bom direito impede
que entre o Mosteiro de S. Be.tto
d.-. Rio de Janeiro e a Municipnll-
d-oib do Districto Federal se llrme
acordo : onesto. com o pátrio-
tico auxilio ue, soecortondo as
aulas por esse mantidas, náo per-
mitiindo que ellas se extingam á
mingua dc recursos, se obtenham
preciosas compensações ao gran-
de e penoso sacrifício que o de-
ferimento da petição, embora em
parle, acarrete para 0 erário mu-
nicipal. Esu foi a preoccupaçâa
quasi que exclusiva das commis-
soes de justiça e orçamento, re-
uüi.las p;ira elaborar o presente
parecer. A situação da Minnu-
paltdade do Districto I-cderal.nào
ha negal-o. é de si difflcil t pe-
iiosa, e sVm grave desacerto náo
se podia aconselhar o deferimento
de umi petição qun d-sfalçasse
de seus orçamentos, som que
disso advp-ssem vantagens cr-
relatas e também de ordem orça-
mentaria; foi justam-me pata al-
cançal-as que o relator do pre-
seute parecer visitou " petlciona-
rio. observando emã a boa or-
dem e,t rigorosa disciplina peda-
gogica que preside a direc-Ao das
.mias do Mosteiro de S. Bento do
Rio de Janeiro.

Julgando acautelados os mie-
ressesdl Municipalidade e satis-
f.-itas as exigências da lel.as com-
mlssOes do'justiça e o rea tre nto,
reunidas, pelas uzões expostas,
são de parecer que seja adoptatlo
o seguinte projecto: .-',"*

Ari. 1-.* Fica reduzido de ií */«a
(¦ •/. o imposto predial que pagam
Municipalidade os ptedios per-
ti-ncenieà ao patrimônio do Mos-
teiro tle S. Bento do Rio de Ja-
neiro, emquanio fôr alll mantido
o -nstituio de humanidades ou
subvencionado e assim entendera
Municipalidade.

Art. _¦* O Mosteiro de s. Bento
do Rio dc Janeiro- pura gozar dos
favotes desta lei.obriga-se:

a) a nào suspender as aulas do
seu instuutudelüitiianida.te.s.salvo
em épocas de férias, qne será.» tl-
xadas em regula netii». especial.
approvado pela Prefeitura, e mo-
üvo de forca maior sem annuencia
d.i mesma autoridade municipal;

b) a preencher as vagas quo se
derem na congregação dos pro-
fessores.de prefeteneta por func-
ciõiianos de egual categoria. s»»m-
pre que houver em dispi.ntbtit

1,1 UUiyiU UU «lal ir ti. «-i- JiSoares Filho, queda (mimi

ílade na Muntcipvtiida.le. ea isso
nào se oppuzer o interesse do en-
b 

Art. 3.* Revogam-se as dlsposi-
çOes em contrario.

Sala das Commissões, ?• d* ou-
lubro de 1901» - l'cdn Reis. -H»
Ourgcl. — Azeredo Lima — Leite
Borges.*

dos^tens emanantes do catholi
cisrão e explica a razào porque

Termina em enthusiastica apo»
theose a fé, vendo a pátria librar-
se nas suas azas. *,

Foi muito applaudido.
\ este* discurso seguiu-se nova

neca de musica : a Ave Maria, de
Luigt Luzzi, muito bem cantada,
Èelaexmá. sra. d. Laura Zeno-
bia da Costa. Pereira, e, como nào
so achasss presente um dos oki»
dores, o Ar. Manuel Victorino,
passou-se a outro numero musl-
cal uma Pre*)hiera, executada com
mimo e correcçào pelos professo»
res Luiz Figueiredo, violoncello,
Santos Lima, oboé e Francisco
Braga, orgâo.

\inda echoavam no salào os
applausos. quando subiu W-
buna o dr. Felicio dos Santos,
lendo um notável trabalho, pu-
iante do conceitos eengalanado
com ricas pompa3 de estylo, no
aual apresenta os horrores á
Jue arrasto a falta de fé e lou-
vando a inspirações dos que.
como os fundadores da nova
asso-iação, trabalham para o seu
incremento- . .„

Faz a- apologia da monarchia
voltaireana e da Republica catho-
lica lamentando o descalabro a
aue'muitos dei-caram chegar os
lilhos. nao lhes ensinando o que
nos institutos officiaes lhes e
^O^n Felicio dos Santos fallou
durante meta hora, recebendo uma
verdadeira consagração da apreço
aas, apeUuwo-* qu* » ouviam

O mastro Braga íez-ae ouvir

COISAS POLÍTICAS
Sorpresas deup desilludido—A che-

gadá do sr. Prudente da Moraes
— Manifestação espontanaa —
Ora graçasl—A hellwa moral a
a imaginação popular.

Escrevem-nos: •
• Sr.redactor do Jornal do BrasiL

—Detesto como v. a política, pelo
muito mal que faz e pelo muito
bem que deixa de fazer. Sempre
assim pensei e hoje mais do que
nunca,cela va sans dire.,.

Como, porém.é preciso que por
alíüem sejamos governados, em-
quanto não chegam os tempos
messiânicos de cada qual gover-
nar se a si próprio, eu trato de
prestar o meu apoio a quem me-
nos se immiscuir na minha liber-
dade de pensar, fallar, escrever e
locomover-me.« Dos males, o me-
nor».ládiz o rifâo...

Eis porque me nào foi de todo
indifferente a maneira comp O
povo desta mui nobre, heróica e
leal cidade de S- Sebasüào do Rio
de Janeüro recebeu o sr. Prudente
de Moraes. Eu. sr. redactor, jui-
gava finda a éra das manifesta-
ções espontâneas e completamen-
ta relaxada a Obra do civismo,
•itnda na véspera, quando os sons
discordantes do fun-ga-ga de en-
commwida perturbaram na Cen»
trai a eterna somneca de d- sopo-
rifero, eu disse cá com.os meus
botões: .Meu velho: é agüentar e
cara alegre; muda a «strella da
comp-J-tua» asaas o repertório e o
pessoal ficam os mesmos * __*_•

Assediada de difiiculriades, ven-
do diminuir gradativamente o ren-
dimento dos seus prédios, prinet-
pai se náo única fonte real de sua
receita, a Ordem Benedictmi do
Rio de Janeiro foi forçada a re-
correrão Conselho Municipal, im-
petrando desto um auxilio para a
manutenção do seu instituto de
humanidades.

Ha quarenta e quatro annos que
no Mosteiro de S. Bento funeciona
um estabelecimento da ii_truoç_.o,
em tudo modelado pelo Gymnasiò
Nacional. , .

Desde 1S57 que alli se ministra
gratuitamente, por intermédio de
professores habilissimos, instru»
ccào á infância pobre, que, sem
arrimo, encontra-lo Mosteiro de
S Bento protecijao e ensino.

Essa mesma subvenção aue o
revmo. sr. frei toAo das Mercês
Ramos, respeitável d. abbade da
quella ordem. Jtgora solicita, ja
íoi recusada qoÜndo a Ordem Be-
nedictina, com sacrifícios embora,
dispunha dos recursos precisos
para manter o seu instituto, já
agora parte integrante do seu pa-
triinonio.

Felizmente, desta vez o Conse-
lho Municipal couiprebendeu que
tinha a resolver uma questão justa
e séria, e por su*s commisso*-
elaborou o Judicioso parecer qua
abaixo transcrevemos":

.Em peucào que dirigiu ao Con-
selho Municipal, no inicio da
aetual legislatura, o revm. sr.
frei Joàodas Mercês Ramos. d. ab-
bade do Mosteiro de S. Bento,
expõe longamente e com inteira
verdade a situação angusttosaque
atravessa a Ordem Benedictina do
Rio de Janeiro, que se debate pre-
santemente em crise dolorosa que
a arrasta a pensar em supprtmir
as aulas de humanidades que no
correr do anno de 1357 creou e
desde então mantém, com perti-
nacia digna dos maiores enco-
mios, caso o Conselho Municipal
nao interceda em seu favor, dis-
pensando-a do pagamento do im-
posto predial a queaào sujeitas as
casas de seu patrimônio .si.n__to-

ARMADA
O cruzador Benjamín Conslant,

ancorou hontem ás 10 horas da
manhi om nosso porto, daira»
gres.su da viagem de instrucçáo
ao estrangeiro, para guardas-ma-
rinlia conllrmados.

O seu commandante. capitão te-
netitè Carlos Pereira Uma, apre-
sentou-se ás autoridades da ma-
rinh.i e fez entrega ao chefe do
estado maior general do relatório
da viagem do referido navio.

Neste relatório o capitao-tenente
Uma. não faz referencias aos
fictos irregulares que nos tnfor-
maratn por carta.quando o navio
no estrangeiro. .

ao sr ministro da martnh.i de-
clarou o referido oflicial que
nenhum f-ct«- anormal se passou
a bordo do navio duranU; toda a
viagem, tanto na ida como na
%1— 

Por portaria de hontem foram
concedidos dous me^es de licença
ao i* tenente Francisco Antônio
1'ereira. ._ o sr. almirante NVandenkoik,
chefe do estado maior general da
armada, em c.-.mpanhia de alguns
üllieia»«, incluóive seus auxüi-re-
de gabinete, visitará huje. ás á
horas da manha, a Lha do ho-
geiih". de propriedade do umauas
mais importantes ca_as comm_r-
ciaes da nessa praça» ~ 

,,._,_..____—Foram ex«.ner ados^tos iu„are»
de instructr.res dos «u trdas-m.i»
rinha cnúrmados **\«f™ $cruzador Itcnjaíntii lonmlar.t os i
tSwr Cnradõ Heck e Otton
de Sor.nha Torrezáo *£££
nenie José Francisco outmaraes.

-Com a assistência do sr. con-
tr-i-almirante dr. Pereira Gumid-
ràes cheíe do 

"corpo de saúde na-
val'inaugurou»se hontem no Hos-
uitàl de 

'Marinha, um apparelho
para dosiufecçOes das diversas
dependeni us deste esubelectmen»
°—Foi 

exonerado o Ia tenente
Mario Jayme da Silveira, do car-
go de ajudante do corpo de inf-n-
teria de marinha.

—Teve dous mezes da licenía o
guardeâõ Joàó Thomaz da Silva.

—Teve ücença para residir fora
do Asylo de Inválidos o mestre
Sebastião José Rodrigues .

— Serviço para hoje
Arsenal: capitáo-tenente Fraa-

cisco Panema.
Registro, couraçado Ptoruino.
Uniforme, 1*.

ja, como—arena do
foüias destes autos.

Exm. sr. dr. Adolpho
Soares Filho.—Se o de'
cortezia me impõe a oi rigaçft
responder-vos,' o estr¦;
caso excepcional desagr-iris-
pelo doloroso amargo caá res
tas de vossas injuria ..ir. .
pellações.

Vossas arpuiç«ies parc-covi»
ptas c mi fel. o do ódio ;>' l r.
tmtnenso que votaes i mia ;
cuja personalidade sem tu-.
da.ie arrasiaes para aqui na ;
gnac-ào desse alguém de mi!
collocãdo atraz des bitstui
socapa, para praticar : o4
crime de prejudicar o» orp.i i

V. ax., inimigo pesseai d
pae e dè toda a minha família,
esqueceu de que o dcc«'<r.' *-'-:
de vós o sacrifício, penos
bora. de olvidar o od.) • tra
exhibir dèísprevinldo -o calm •
serenidide do juiz.

V. ex. se esqueceu ds quo
dignidade uo honroso cargo qua
exerceis ó inconciliável cim as
fortíssimas ameaças c rude pra-
»-e-.içá ', cotitldas nas seguintes
vossas palavras da m.-»>tv:i, qu«
vos dignastes d ritv.r-tne nos
autos, em seguida ao «iespacít
porque mandisisís ouvi." as pana
«he: de tomar pa.'a re-.iuar.itr os
interesses dos arpüâc.s presente-
mente ameaçadoa dc prejuízo*-
Tr.dos os meus csfon.os abem
dos interesses do * oipt:âi.s talvez
sejam imprr»fl<;oos an.. a pertína-
cia úev aiquem en lesai os. Quem
ó o denunciante ¦¦ Cor onde sou»
bestes lauta cousa ? Em qu.
autos, cm que prcwesso visi.-s
íss.» provado ? Sois simultânea-
mt-nle accuí>aáõre juiz '

ReviVcis as pra ura?, iuqutsi!
riacs u jji^aes por seiencia ;:¦ -
pria, ex-infi.tniaUí consciência 1

. E sempre •»ferina allu-t >i« meu
pae. objecto «le vosso rancor, na
designaçào d«**se ai»«uem, q-i"
suppõntíes meu dtrtctur.

M ts esqueoestos. sr. rio.iwr. :
esse alguém è menos sus",.-
para os orphôos do qu-
outros Inimigos, que irri.-»
mente proctamaes defensore

O» que ganlium de ren
de cusus foretisc-s e i-utam:
flscaes sobre o valor i.» u
nào podem, sem insulto do
senso, s.er equiparados au
em amo! e inien-sse pe.o»

O vosso 7eli- íuina trn
E porque r.ào t» I

em lautos outros inventar
n.tineii' latura a íinpr-r a «i
breve-, tio* «iu .es. vos m
liartnnhico com alei, '¦-¦
pur verdade o dito pelos
nanies?

Vossos calculosaniiim
de duvidosa realidade.

O exagero se patei
proporçà.i geométrica \.
leiçi... (nesla parle ojorn.»
illegivol.)

Failaes-mc no dinlifir.' iloi
inquirindo quanto ha o ;•
houve.

Sitbeis melhor que eu,
tostes o confidente do m •
havia cetx.'! d.-< quatro cm
moeda papel, que o finado s
curou trocar nesta cidade r•.•..«-. •
de nreiuiso no rci»lniment
das cédulas. Náo trocando, con
servou os mesmos bilhetes o-,
Uiesourt». .... . «.,,,*«ei por me o ter oiw o *
meu marido, que desse dít
tirou a quantia dc «mia c
quinhentos mil réts quo
emprestou Dt» exced.-n
ficara um conto e tanto
se consumiu em despezam

Nào ha mais dinheiro
pecie alguma.

O finado empregava
dinheiro tinha na
gados ou de fazenda» at -*¦-.
Samda agora, pouco a
mono, pag-.u o preç.
Boa-Lembran«ja. coi
alguns «aontos de reir«.

O vexame, o receio
desagradável, um aca
muito natural me Ie/
2i"»u0S|J-'' <lu9 rnoU ÍJ '''¦'"'" .
rido me disse ter vos empr»
parecendo-mc estar em
dever de dizer, se se jui;
devedor.

No quulro visionário em ¦¦)
vós anresentaes o mysteri
confidente do finado, revelando
volumoso da herança semelh»
aquelle Samuel dojudei errai-
dando o calculo da h rin.;
licbreu extiricto 150 annos i
sois ph intastico c^mo mn
çào de Goethe. -

Sou mulher sr. doutos
quadros visionários, f
gubres. fazem mal :»tr -' ¦ - .

Os mil e um phantAsm
nm escriptos para lelfat'
lhvòsso 

estylo é fluente
vos.-o dizer bello. vosô t
gem um prtmor... mas-"
ses qua.iros demasiati'»'''';;;
s.ctonaes. EvcK^es 0* mm
perturbiçà-» deües no >
eterno traz visões qu-

Appello para a magu <
do vosso coração e p!
respeitável honorabüt-
plicando a graça de i
a taes desgostos. — 

y
CP. Baymumia de Mei
. içoiitiiiita}. „ ,

1-

Sempre pontua! a Rua do Ouoidor.
O numero de hontem traz os re-
tratos e as fciO;;raph_s Jo sr.
conde da Modesto Leal - Antoato
de Medeiros Pássaro.

O texto está. muito bom.

liontem.àr» lu 1/2 hora
na rua da Assumpça"
pinto de Azevedo, ]
de líamtlia. vibrou dua>
na roüo e perna f#QMf™
tonio Ribeiro ^a Cosi.» -

Este recolheu-se i.«g^-
cia naquella rua e o o
v.ava .a^«t 

_,.,ll,,,| , Jj M •-
preso e recoima.» ^->
y delegicit urbana 

Hontem, ár. a» l, - a -
a fianceza Rosita A»*»'
wáruado Hezonda n¦ -
vessava o largo do «->'-- '• .' .
fo?7bordad.i pelo gatunu
Uves Rit»-iro. qw»;

-. . nâ3COCO. Urandí.-aC
Che-5 Juro em íórma -
"rts-i-ffíSr,,, **
taflS-SIgs?1»
do luir oeUo a poético- ______ *.

O gatuna teimou »'**>**
moçl. fertndo-anc, rosto

Acudiram yarto P^ o w
vriTectuaram a pru*P,?m»^rÍ, l*
dj melro, que a -*£*» "'
no xadrez da 3* nrt^M__m_i_á»

A oflendlda vaa sar ***°m
4 coro- de ttelícto.

i
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• •»„_ r.omet Pinto;
íiia.- Uftzerra Paiva;.
¦>, Una T_varos di Silva;
;,..,,'*_ da Conceição Rodn-

elari_3Ro-ha da Silva, esposa
jítào do corpo 'le bomjioiros

logrammae o mais 6.000 kilogram»
mas de carvão.

A renda do dia 25 íoi do réis
8:.v33__-0. • , .

Nâo íoi concedido ao sr. Jos-
Antônio Guimarães collocar um
kiosquo na estação de Belém, por
nao convir ao serviço da estrada.

A contar do 27 do fevereiro
próximo passado, mandou-se ano-
r.ar a gratificação do 20 •/. ao ma-
chinhista Sebastião Josó Usbte.

complctad.. 20 annos de
serviço.

—Nao

o José ila Silva, comman-' " 
estaco do S.-Salvador*

•hllomena Mar-.:; da silva.
Dioreza Guimarães;
. trRlnia UrandSo;
-atra Moita,
."nlioriteis;
e .ie Faro Ot.ando,ÍUha.dP
mòilico dr. Faro Orlando;
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do Jornal do Brasil;
frc.it) Castro

,l,e intli-tp.iro
no

Vianna, guarda-
eltoeiro Elviro Caldas -,

•i »r Braga, empregado
creio desta preça;

.losé Leite, nosso com-
ofileinas danculsírt

fazen
jidenti

Kütudo de

Caetano da

nnr
ris!
nifi
gos
con
nto.
rec.
lan-

nat
Pet
de.

I.
por
de
ma
pes
o o
pai
dai

/
sez
dri
(io;

ras
dr.
cot
de
Mc

A
mt
nu:
SOi
ero
da

<
pe
Ha
eli
da
toi

i
ria
sr
e.x
e i
Se
loi
qu
se
Ai-
re;

lindo
leiro nas
emana;
.-uão Ar-''K'0 Caldas.
i o capitalista, residente
Mathias Barbosa,
tS.
pitilo Antônio
t Júnior;

nono de Figueiredo;
W. I-esvvick Piirc.lias, nego-

to desta praça *"¦•"••'.".
io Luiz Bezerra Cavalcante;
nmiteJoso Cumes Braga.funo
ai io da contadoria da guerra;
tacilio .Monteiro, funcclonario
ontadoria da Estrada ilo K-rro
ral do Brasil;
tacilio Vieira da Medeiros:

. Pedro Carvalho do Moraes,
•gado do foro desta capital;
aiano de Siqueira;
menino Djalma Fortunatp ua

Participa-nos o sr. Álvaro do
elra Gonçalves o nascimento,
do corrente, dc sua Illhlnha
/dica. .
Casou-se hoje, na matriz cio
hristovi-O, o sr. Adelino Guo-
do Almeida, telcgraphista da

¦ula de Ferro Central do Ura-
:om a sra. d. Castorina Lobo
.mea. filha do agricultor do

do 
'do 

Rio, Antônio Joaquim
•anca.
Hontem, por motivo do seu
versario natalicio, o sr. fiva-

i do Moraes recebeu uma iria-
3taçâo de seus collegas e amt-

quo foram, incorporados,
primental-o em seu escri-

sr. Evaristo de Moraes oíTe-
u aos manifestantes lauto
ar, eni sua residência.
Casaram-se hontem ofunecio-

o municipal sr. José Maria
iso a exma. sra. d, Florinda
lenezeu Rebouças.
i civil testemunharam o acto,
parte do noivo, o negociante

íossa praça sr. Antônio Su-
.-ic!!," Teixeira, o sr. Josó Lo-
Cordeiro, professor de musica,
sr. Mello Moraes Filho o por

te da noiva as exmas. esposas
uelles cavalheiros.

. ceremoniü religiosa etTocüiou-
ia egreja da Campadosa. sendo
irinho do noivo o sr. José
irtü Pereira capitalista e ma-
lha a exma. sra. d. Dulflna
Santos Sumavielle.
Realizou-se hontem, As f> ho-

da tarde, o casamento do sr.
Prudente de Moraes Filho

j a senhorita Blandina Rangel
Moraes, (Ilha do sr. general
ides de .Moraes,
imponente ceremonia matri-

nial, a qual assistiu grande
noro de pessoas da mais alta(

idade fluminense,cfTectUoueae
casa dos pães da noiva, A rua
Estrella.aeto religioso foi celebrado
orevm. frei Joio das Mercês
nos, Abbade de s. Bento, elTc-
ando o civil o sr. dr. Carlos
Silveira Martins, juiz da9* pre-

cen
i paranymphos do noivo,
muna religiosa, seus pães

, Piudenie do Moraes ea
aa. sra. d. Adelaide de Moraes,
o aeto civil o sr. dr. lnglez de
iza e sua exma. esposa U. Car-

a lnglez de Souza; da noiva,
i religioso, quer no civil,

is avós maternos sr. Justo de
anihuja Bárigel ed. Anna Fer-
ra Rangel.

HOSPEDES E VIAJANTE*

tii
sr
Pi

m
oi
g»

o
te
dt

\ bordo do paquete Italtuba', par-
atn hontem para o sul os
i. drs. Assis Brasil, Annihal
rto o João Pereira do Lago.

Visitou o Jornal íw Brasil o
íchinista naval Natal Aruaud,
lciai do itciijiniin Constant, ehe-
do liontem da Europa,

Partiu, hontoniípara .S.Paulo
sr. capitão M;umel dos Heis, in-•essado da casa commercial
sta praça, Aguiar Pereira ti. c.

por ter

convém .-í estrada a acqui-
Kição do cimento que propuzeram
vender Illme & - „ „„-Foi mantido o despacno pro-
ferido no requerimento do Manuel
Victorino do Andrade.

Vae sor ontrogue aos srs. J,
de Oiiveira Ca_tro & C., um vo-
lume, que está na estação Mariu-
ma, devendo sor paga previa-
mente a armazenagom a que está
SU- 

V_o ser dadas as certidões,
pedidas pola viuva do mostro da
officina autorgraphica Luiz dos
Santos Iara o pela mae do pra-
ticarite ilyppolito Irlneu da Silva,
sobre o montepio dos mesmos.

A concessão que solicitou o
continuodaFahricadeCartuchos o
Artifícios do Guerra, Custodio
Garcia do Aguiar Curvello, só 6
rienuitiida aos funecionanos pro-
vistos pelo art. 24 da lei do orça-
mento. . . , „__,.AO liei do Escriptorio Lrba-
no do S. Paulo, Pedro Paulo de
Bittencourt, foram concecldos
dous mezes do licença para trata-
mentr. do saudo. ,

O dr. Toscano de Brito, sub-
director da co, ubilidado, quo en-
liou no go..o de uma licença ae
GO dias, como noticiou hontem_o
Tornai do Brasil, será substituido
peto contador dr. Paulo de Freitas
' 

listo funecionario sor.l suosti-
tuido pelo seu ajudante José Mana
Lemos do Lago. ,. .,,, . _

O dr. Gustavo da Silveira
conferenciou hontem com o sr.
ministro da viaç.ao sobre nego-

t cios da sua repartição.
O dr. Ewban,!-: da Gamara

ex-inspector do 3' districto, toado
do partir para S. Paulo, foi hon-
tem dospodir-so do dr. Gustavo
da Silveira, tendo depois ido ao
gabinete do sub-director do tra-
fogo. , -.

Foram mandados a mspecçao
do saudo os seguintes funcciona-
tios _ ,

O conduetor de 3' classe José
Martins de Castro ; o conduetor
de 3« classe Raul da Silva Caparlca
o o telegraphista di- 3* classe Al-
frodo Rodrigues Fortes.

Partem amanha, ás 6 lr2 ho-
ras da manha, om trem especial,
para Minas, o dr. Silvlano Bran-
dao o sua comitiva.

Foram entregues ao trafego
pola loc imoçâo, os seguintes câr-
ros : 2 D. 1 C. 1 R. 5 H, 2 K, 10 V,
2 00, 7 Q o 6 V. Total 27.

Do dia 21 a 25 foram entregues
7 carros.

Foi elogiado o guarda can-
cella da ostaçáo do Todos os
Santos, Antônio Demetrio Fer-
róira, por tor salvo'uma senhora
do sor esmagada pelo trem S U 47.

Ante-hontem a thesourarla
arrecadou a quantia de 123: .73.397
tendo om caixa o saldo de
_._67:68->S122.

A estação Marítima no dia 25
do corrente remetteu para o lnte-
rior 82 carros com 614.864 kilo-
grammas de mercadorias o 44
com 445.900 kllogrammasdecarváo.

O movlmonto do importação foi
do 14.148 volumes com 575.878
kilogrammàs de mercadorias o
712.100 kilogrammàs de carvio ; o
de exportação foi do 69.878 kilo-
grammas de mercadorias diversas
e 17.023saccas decafôcom 1.026.497
kilogrammàs.

O 
"movimento de café foi o se-

guinte : existiam 41.019 saccas,
foram descarregadas 15.344 ; sahi.
ram 16.094 e ficaram 40.269 saccas-

O rendimento do dia 23 foi de
2-»:454S6S0 de despachos pagos e a
pagar.—Recebemos a seguinte carta:

..Sr. redactor do Jornal do Brasil
—O abaixo assignado, represen-
tanto directo dos proprietários
da Fazenda Nazareth, situada á
freguèzia do Irajá, neste Districto
Federal, íez com a directoria da
listrada do Ferro Central do
P.rasil um contrato para const-
meçao do uma estação, armazém
o dependências no posto tele-
graphico Nazareth, cedendo para
isso os terrenos e depositando
nos cofres da Estrada a quantia
de 7:158S625 para a construcçáo
do armazém acima alludido.

Ora, acontece que até hojo, 4
annos depois da assignatura do
contrato, a Estrada Central só
fez construir a estação, hoje de-
nominada Anchleta, deixando de
construir a plataforma de descida,
desvios, etc, de sorte que os
proprietários, nSo obstante o de-
ppstto da quantia exigida,acham so
privados do embarque de aguar
dente, lenha, cascas e mais pro-
duetos 0 que fazem nas estações de
!_ apnpomba e Pavuna, no que
gastam mais de6 horas de viagem
devido aos mãos caminhos o pon-
tes,quando poderiam fuzel-o naes-
tacho de Anchleta, distante apenas
5 

"minutos do engenho da Fa-
y.enda

Para esto caso os proprietários
pedem O auxilio do Jornal do
Brasil, sempre prompto para as
causas justas, afim de que a
listrada Central cumpra com o
quo se obrigou.

Confiado em vós me subscrevo.
Admirador o constante leitor.—
Luiz Martins Cosia.»

mal mandarào re_ar, amanha,
uma missa por alma do professor
da Escola Normal, José do Valle
Fettosa, na egreja de S. Francisco
de Paula ás 9 1/2 horas, indo em
.seguida ao cemitério onde depo-
sitarão uma coroa sobre o tumu*
lo daquelle professor.

LEILÕES
Estáo annunciados para amanna

os seguintes:
Palacete, ás 4Ignoras, árua

Marques de S. Vicente n. 73, Ga-
véa, pelo leiloeiro A. Ferreira.

Movei2. ás 5 horas, árua Silva
Manuel n. 48, pelo leiloeiro Julio
Klior. , _.

Mercadorias, ao meio-dia, na
porta do armazém de consumo da
Alfândega, pelo leiloeiro J. Dias.

donoent- que Nicanor ia saçcar
de um revolver, puxou de; uma
garrucha e íez-lhe na cabeça com
a coronha da^arma os ferimentos
que o mesmo apresentava. _

O resto desse depoimento 0 a
confirmação do que já 

-Babem os
leitores. . .' . ."*"

O inquérito proseguira_no__,
devendo ser interrogado o sr. Ar»
gomlro de Souza.

DESASTRE
Com guia da 6* delegacia urbana

deu entrada hontemna 17* enferma-
ria do Hospital da Misericórdia,
ás 5 li_ horas da tarde, José Alves
da í*iiva, de 28 annos edade, por-
tuguer., pedreiro, rosidente & rua
Senador Verguoiron. 2.

Alves da Silva tranalhava em
um andaimo da obra da rua do
Uumaytá n. 25, ál hora da tardo,
quando perdeu o equilíbrio, ba-
tendo sobre um lagedo e fractu-
rando o frontal do lado direito.

E'grave o seu estado. .
O infeliz reoebeu os primeiros

soecorros do dr. Samuel Pertence,
medico do serviço interno.

PARA OS POBRES
Recebemos do um anonymo a

quantia de 21S20Õ, por intenção
tfa alma do Maximino Fontainha,
para os nossos pobres e de d. Sa-
bina Maria Rosa 2g, por intenção
da alma de Pedro Pinto Sampaio.

Cabe a esmola de 1.. aos porta-
dores dos cartões ns. 525 a 548.

Continua aberta a exposição do
panorama do descobrimento do
Brasil. _

Os srs. E. Manni & C., estabe-
lecldos á rua Senhor dos Passos
n. 9, tiveram a amabilidade ao
nos presentear com dous frascos
de moi do abelhas, sondo um pu-
rifleado o outro om seu estado na-
tui-al,' bem como dous bellissimos
blocos de mel, sendo um crystal-
lizado e outro assucarado, todos
do excellcnte qualidade e delicado
sabor. ..

Esses produetos sao dos coru-
ços do sr. Luiz Villaça, de S. Ro-
que, S. Paulo e dos quaes aquel-
l.s senhores sâo depositários.

CRIMINOSO FORAGIDO

Recebemos o ultimo numero da
Bevisla do Commercio, que em
nada desmerece dos anteriores.

A presente edtçáo vem cheia de
bons artigos editoriaos, onde sao
tratadas as questões econômicas
de maior actualidade.

Além desses artigos, encon-
tram-se múltiplas informações de
grande utilidade para as classes
do commercio, da industria e da
agricultura do paiz.

Eis o sumniario:
« Dr. Xavier da Silveira.— As

reformas municlpaes.— Liberuade
de Commercio. O nosso tnum-
pho.— O governo futuro. Os can-
didatos e o seu programma.— O
problema agrícola.— Miscellanea
Econômica. — BibHographia. —
Secção de Seguros. O Estado se-
curador marítimo.— O cambio.—
Echos dos Estados.— Noticias Dl»
versas.— Os negócios.—Balanços
Bancários.— Editacs de Concur-
rencia.— Avisos.— Annuncios,»

_ás'es"»ecies dc macacos, .«aatfs,
cotias, gaviões, t-»-**^**^ °£\
riços o animaes raros «^ 'Piwno-

m-naes. Quasi todos est&o vivos.
Apreciará ainda o publico uma

grande collecçao de fosseis e ml-
neraese outros objectos raros.

O espectaculo que se devia rea-
Üzar hoje, no theatro r*«mm
em beneficio de Francisco A.tqs,
ficou transferido, por Justos 

mo-
tivos.para sabbado, 9 do mez pro-
X 

Nessa róclta será exhibido o
drama A Filha do Mar. .

A róclta que se devia ter reali-
zado hontem, no mesmo tçeatro,
serã realizada no dia 1° uo mez
próximo. . ..„„

 P.lo vapor Manaos, deve
partir amanha pana Man.áos o pn.
moiro tenor Eu .enio Oyanguran.
um artista de muito mento. que
tem oecupado sempre primeiras
collocações nos thea tros desta ca-
pitai ò que, por certo, em Manaos
e depois na capital do Pará, onde
v_ao realizar concertos, será rece-
bldo com muita estima, como me-
rece.' ^ ,

—~ Tom estado bastanto en-
fer mo, no Hospital da Ordem Ter-
ceira de S. Francisco de Paula, _

aii-EIKA AGAVE AMERICANO
itm* dos prêmios da 11* loteria. 9£
sírie, __tr__ida hontem, na cidade de
Pcttopoll-:.
í*l PRÊMIOS .

PLANO tlA 3:0005000.çiaiiiw .. . 
3:000-000

l*
»'¦ ¦-'¦* '* 

io.:.'.'.'.... 
~: 

iãt-w»
- -Todos os bilhetes do 3* plano que le-
h___i »s dezenas compostas dos uumeros
77. 78, 79 C 80 tOm ÍBOIOOO.

Thomas Fernandes, agente em Pe-
tropolis^, '

AGAVE PARAXAEeVSE
i.ilãsta dos prêmios da 6« série, da 5C»

loteria, e___ihid_ hontem:
fBEMlOS „^.AM

-•-ÍLANO IM  *-_^_S2
_. . «S 1:8001000
3—-' 09 4:800$000" Ò agente geral, Pedro Bodrigues da
Silva.

SISCÍO IffiLIiHQSA
FESTIVIDADES

Hoje serio resadas tres missas
em louvor á Virgem Nossa Se-
nhora da Penha, em sua egreja
do Outeiro, freguèzia do Irajá, ás
81/2,9 1/2 e 10 1/2 horas, sendo
esta ultima celebrada pelo rev.
vigário da freguèzia ecapellâo da
i.-mandade, rev. padre Ricardo,....-.»._-.- . .._ _,_, tgv.

rua^Duque dò Saxe, o velho ár-1 silva, coní acompanhamento de
ttsta dramático Silva Leal, que uma banda de musica, .sob a di-

ENTERROS
as

lOO ANNOS
Com esta rospoitavel edade, foi

hontem internado no Hospital da
Misericórdia, eom guia da 1* delo-
Kacia urbana, Marcolino de Souza
Heis, residente A rua Pinto Noves
n. I, encontrado cahido na rua
Primeiro de Março, á 1 hora da
tarde.

O dr. 2* delegado auxiliar teve
hontem A tarde denuncia de que
na cidade de Rio Pardo se ocha
foragido um criminoso de morte,
italiano, de nome Constantino Tor-
nelio, o qual no dia 15 de agosto
do corrente anno. em Ribeirão
Preto, assassinou com uma facada
um seu companheiro, sendo am-
bos empregados da Estrada de
Ferro.

A denuncia foi dada pela viuva
do assassinado, que se acha nesta
capital do passagem para a Hes-
panha, sua pátria.

Aquella autoridade mandou to
mar por termo as suas declara-
ções, cujo auto vae ser enviado
ao dr. chefe do policia do Estado
de S. Paulo para os devidos fins.

Está excellente o ultimo nume-
ro do Dom Quixote, hontem distrl-
buldo. - .

Na pagina do centro continua a
engraçadi-esima historia do Zé
Cnipora, que, d'esta vez, ficou em
sério perigo.

Texto sempre bem redigido.

A's 3 Ir- da tarde de hontem foi
preso na rua da Ajuda o conha-
ctdo larapio Joao Assumpção, por
ser aceusado de ter furtado a Luiz
Gomes Româo. morador A mesma
rua n. 67, uma corrente e relógio
de ouro. , -.

O meliante foi recolhido ao xa-
dre_ da 1.* urbana.

Começou hontem a ser publica-
da uma folha denominada O Futu-
ro Popular, orgam do c. c. de Se-
guros de Vida do mesmo nome.

A sua edicçâo será bi-semanal.
Traz texto variado e bem lan-

çado.
Foi hontem distribuído o n. 20

d _. Lanterna, que vem todo con-
sagrado á Escola Militar do Bra-
sll. Traz os retratos do general
Costallat, director da mesma es-
cola, do 1° tenlnte Gustavo Sam-
paio e do dr. Pedro de Castro
Araujo.

E' um excellente numero, mui-
to bem Impresso e variado.

Foi cancellada a nota «a bem do
serviço publico» lançada em por-
taria de 18 de janeiro do corrente
anno. demittindo do cargo de
inspector seccional da 2* ctrcum-
scrípçáo urbana João Amado Pi-
nheiro Viegas.

A PESTBlülHIGA
O Desinfectorio Central fez se-

pultar hontem as seguintes pes-
saas, fallecidas de peste:

1* Adelia Maria da Conceição,
moradaira á rua Amazonas n. 4,
Piedade ;

2- Theodomira Augusta de Sou-
za, moradora á rua major Ávila
n. 10 (estava isolada ha de dias);

3* Manuel Corroa da Silva, mo-
rador á rua da America n. 118.

Os enterros foram feitos com as
precauções necessárias, sendo as
casas desinfectadas o os morado-
res isolados.

— No Hospital Paula Cândido
falleceram hontem Joaquim de
Almeida Raposo, morador á rua
de S. Pedro n. 200 o Magdalena
Lourào, á travessa Silva Uayào
n. 10.

EXERC1T»
Amanha.á 1 horada madrugada,

formarão no quadrilátero íron-
te iro ao quartel-general o 10* e ii
batalhões de infanteria o meio e..-
quadrâo do 1° regimento õe ca-
vallaria, partindo para Copaca-
bana.sob o commando do coronel
Thom_ Cordeiro. .

A força marchará, unida até á
rua da Passagem, indo dahi em
diante o 10* e a cavallaria pela rua
General Polydoro e o 23* pela la-
deira do Leme.

Pel03 atac_nt_s sei-áo feitos va-
rios reconhecimentos pelo cami-
nho, obedecendo ás regras da ta-
ctica.

Depois de ser forçado o desfila-
deiro do Leme, o 23" reunir-se-á
ás demais forças atacantes na
descida desse desflladeiro (lado da
Copacabana) onde novamente se-
râo reconhecidas as posições dos
defonsores, travaudo-se em se-
guida o combate, que ternura a
15 metros a quom do forte, por
ser roconhecida a posição como
inexpugnável.

Obteve 30 dias de licenço o
tenente medico de 5* classe dr. An-
tonio Ribeiro Couto.

Mandou-se vir a esta capital
o coronel de artilharia Julio
Jacintho Barbosa.

Foram mandados desligar de
addidos aos corpos desta guarni-
çào os ofticiaes pertencentes aos
5*. 6* e 7* districtos militares,
afim de seguirem os seus dostl-
nos no dia 1* de novembro vln-
douro. . ^_ wReune-se amanhã, ás 11 no-
ras, o conselho de guerra do
qual ô presidente o major Nica-
nor Gontialves.

E' hoje superior de dta á
guarniçâo o major Silva Daltro;
estão de dia ao 4* districto o
alferes Monteiro Meirelles e ao
posto medico o dr. Marques Ju-
nior. . ,

O 7* batalhão dá a guarniçâo
da cidade, o 24* os serviços ex-
traordlnarios, o 9* regimento os
offlclaes para a ronda de -visita e
o 2* regimento a banda de musica
para tocar durante a tarde no
jardim da Praça da Republica.

Uniforme, 3*.

COM A BOCCA NA... LATA
José dos Santos Carvalho foi

ha tempos empregado na casa A.
R. Carvalho Ferreira, estabelecida
á rua da Assembléa n. 93.

Aproveitando-se das relações
que teve no commercio, apresen-
tou-se hontem. ás 2 Ij2 horas da
tarde, á casa da firma Luiz Eva»
risto Cabral & C, A rua da Alfan-
dega n. 176. e pediu em nome
daquella casa, duzentas latas de
folha, vaslas.

Foi pilhado em flagrante e re-
colhido ao xadrez da 3' delegacia.

CASO A APURAR 
'

O delegado da 1* circumscri-
pçâo suburbana, tendo iniciado
rigoroso inquérito sobre a enfer-
mldado de Celestino Alves, que
se acha recolhido no Hospital da
Misericórdia, interrogou hontem
varias pessoas.

Está averiguado que a vlctima
foi aggredida pelo menor de
12 annos do edade Ernesto, cai-
xelro de Lucas de tal, estabele-
cldo na rua Souza Siqueira o qual
lhe deu uma cacetada na ca-
beca.

O facto deu-se na rua do Cat-
tete, na estação Dr. Frontln,
onde foi encontrado cahido Ce-
lestino, por seu companheiro
Guilhermo Pinto de Souza.

EPIiEG.-O l.FIEl
QUEIXA A* POLICIA

seguinte-"epuHam-se hojo
ssoas: -
'arlnnia, filha de Martins ( o
t, sahindo o corpo da casa n. 1»
rua Almirante Marlatb para o

oiiterio de Sio Francisco Xa-
ii-
Esmerio, lllho deRitytnundo Al-
res Pereira, sahimio o corpo da
sa n. «fida rua do Livramento
ra o cemitério de Silo Jeito Ba-
ista.
José Joaquim Valladáo, sahindo
corpo da casa n. 19 da rua'1'heo-
lilu Ottoni para o cemitério de
io Francisco Xavier.

OblTUARIO
No dia s:> sepultaram-se 31 pessoas,decidas tle:
Febre t, varíola 5,e outras causas _5.
üoi» tallcclilos eram : nacionaes ii e
iranjí.-iros 9: do sexo masculino ts
do se .o feminino 13; maiores de U
itios-Oe menores de Li annos tt.
ID,dí_t.nlcs C.

¦11 oeu ante-hontem e sepul-
tou .». liontem.no carneiro n. 2.249
lo cemitério de S. Francisco Xa-
vier, a sra.d.Francisca dos Santos
tiuedos, antiga negociante ¦ de
hotel.

Sobre o caixHo foramcollocadas
coroas do filho e filha.nora, genro
e netos o dos empregados da Dl-
rectoria de Rendas Municipal, que
se fez representar por uma com-
missão, além de outros emprega-
dos da Intendencia e grande nu-
mero de pessoas de amisade.

I.F, ÇITIUL m BÍUSIL
Vae solicitar do governo mais

u n anno de licença o conduetor
d i trem de l* classe Antônio Fran-
cisco de Oliveira Furtado, que se
a dia atacado de uma pertinaz
pirai.sia..'.tmla náo tem direito ao
a tono de 20 •/. o armazenista l.uiz
Adriano Silva Carvalho.

N-u) consta na data indicada,
dáispaelio algum feito pelo srs.
Machado Guim__-.es, Fernandes,
_.eis ii. C., de que pediam certi-
floado.

—¦ Os srs. Monerat Lutembach
4 C. devem apresentai' reclama-
çlo etn impresso ' apropriado
pira lhes ser ri_..ituida a impor-
l.ncia a que se julgam-com di-'
r.ito.

O cabineiro da estaefto Cen-
t: ai, Alfredo Duarte da Silva, deve
ÒJUnprir o despacho do 15 do cor-
rente, porque o documento que
juntou n-u) satisfez o exigido.

A'exma. esposa do bilhoteiro
I uiz Antônio Guedes da Trindade,
foi concedido passe, pelo espaço
dj 90 dias, entre Riuchuoio e
Central.

O cseripUirario Antônio Ma-
r ano da Costa devo requerer

fireviument» 
a liconça, para depois

lie ser concedido .i passe.No dia 25 do corrente, a the-
s juraria arrücadou a quantia de
1 .-.:-7-$.i-7,s<Mido o f.aldo em caixa,
tiquello dia, do 1.167:6S9$12á.

Nò diu 25 do corrente, a im-
t-rtaçuo da eoiaçio de S. Diogo
/ d de 10.S.»3 volumes de morca
cúrias c ohcorr.mendas com o peso
-a 383.593 kitogrammas, sendo a
i.-Pou,içj.o de mercadorias, carne'. arde u _,ic-ounendas de 204.tól
» ll-.e,;lü UIÜIÍS.

Foram remcttid,os para o inte-
J.ortS- carroa com d .007 volumes
»o*U-i ._áori_s, oesando 45_N. ki-

ha muitos annos so achava fora
desta capital, em e.-cursoes artis-
ticas c com residência cm Porto
Novo do Cunha.

Deixou de fazer parte da
companhia Dias Braga a actriz
Deolinda Rodrigues.

Deolinda foi contratada daquella
empreza cerca do 12 annos, sendo
sempre um dos elementos de que
a direcçáo mais promptamente
lançava rnão, para suSistituir re-

penünamente alguma arüsta en-
fer ma.

No expresso do Minas, espera-
dodepois de amanhã, devo chegar j
a esta capital a companhia de
opera cômica, opereta. revista e
comedia, dirigida, pelo primeiro
artista Joào Colas.

Como dissemos ossa companhia
irá trabalhar no theatro Apollo,
logo que d'este theatro saia a
companhia Souza Bastos.

A Censura de Paris prohibiu que
fosse levada á scena uma como-
dia de Paulo flehere e Marcellc
Guiliemand, intitulada — Pefií cru-
pules. ¦_»__Por doença da primeira
artista brasileira Cinira Polônio,
nao haverá ho!o no Recreio ma-
tinée, com a comedia A Pérola.

 Mlle. Elsie Dallys, ar-
tista que foi da companhia fran-
ceza, que ultimamente trabalhou
no theatro S. Pedro de Alcântara,
e hoje ó uma das figuras de mais
mérito que a troupe do theatro da
Guarda Velha possuo, realizará,
neste theatro, depois de amanna,
a sua festa artística.

Se ha artista digna do ter uma
festa brilhante, é mlle. Dallys.

Sympathica, elegante, dona de
voz regular e bem timbrada, sa-
bendo collocar-se em scena, ella
conta grande numero de adml-
radores, entre os que tôm tido o
prazer de ouvil-a e vel-a.

A noticia que damos só serye
para que os seus apreciadores nào
so olvidem de se darem rende:
vous, na noite de 29 do corrente,
no Guarda Velha. mJ*ÍÁ

 Um instantâneo — é o ntuio
de um -laude-ti-. que vae ser le-
vado á scena nos Bouffes Pari-
slenses. Trata-se de um marido
que obtém prova photograpnica
de... sua infelicidade.

Falla-se muito na Itália da
nova producçâo do abbade Perosi
— Moysds, que brevemente será
executada em Milào. E' um poema
symphonico vocal, dividido em 1
prólogo e 3 partes. Os personagens
sao: Moysés, Pharam. Aurao,
Bochel, Sephora, Maria, um chefe
de íamilia hebreu e a voz de
Jchova.

—— Eis a lista das novas pe-
ças estrangeiras que vai dar a em-
preza Rosas 4 Brazào. na sua
próxima temporada em Lisboa:—
Le Coup de Fouet, traducçâo de
Eduardo Garrido-, Demi Vierge, tra-
ducçfto de Mello Barreto-, Course
du àambeau traducçâo de Accacio
Antunes; La Keine, traducçâo de
Accacio de Paiva; Sapho, tradu-
ccâo de Antônio Bandeira Júnior.

A 27 de outubro de 1495
nasceu o escriptor dramático por-
tuguez Francisco de Sá Miranda.- obteve grande êxito em
Bru._ellas a comedia do Pedro
W olf—Sacré Leonce! representada
no theatro Vaudeville.

No Guarda Velha dar-se-á
amanha a reprise da opereta Circo
Pongiez.

Roaliza-se hoje a brilhante
matinee infantil dansante do Club
dos Diários, festa que, como as
antecedentes será o rendez-tiows
•de muitas das principaes familias
da alta sociedade fluminense.

 Desligaram-se ante-{ion*
tem da companhia.que trabalhava
sob a firma Nazareth & Couto,
os artistas Couto e Candelária, que
ficaram em Vassouras, onde ten-
cionam organisar uma companhia
para escursionar pelo Estado de
Minas Geraes.

Pela companhia Dias Bra-

récçà- do professor Zeferino Mar
tins.

; Depois das missas uma banda
de musica tocará na casa dos ro-
meiros.

A-} 7 horas da noite, percorrerá
proces-ionalmente o andar da
Virgem Nossa Senhora da Penha
om volta da sua egreja, encerran-
do-se por esta forma as grandes
festividades e romaria do mez de
outubro.
. As Estradas do Ferro Leopol-
dina 9 Rio do.Ouro farào trafegar
sens carros em viagens extraor-
narias partindo aquelles dá esta-
çào de S. Francisco Xavier e es-
tes da ponta do Caju, bem como
•a Companhia Cantareira, que terá
um serviço especial.

— Hoje haverá na capella de
S. Benedlcto dos Pilares, em
Inhaúma, a ses..ào de posso da
nova administração da respectiva
devoção.

Haverá missa celebrada pelo
rev. vigário da froguezia.

A's 7 horas da noite, ladainha,
acompanhada de cânticos sacros,
seguindo-se fogos de vista no
paleo da reforida capella

f'n*r*r* ?_-.•__» _» ___"_/_*_____ r

possuc e ricas imagens de santos,
cuja restauração tem sido feita
sempre com o mais vivo cuidado
dós devotos.

A população de S. Joao Marcos,
composta de gente toda educada
nos sàos princípios do Fó e de
Piedade da religião catholica, re-
ceberá essa data com grandes
festas.

Pela alvorada desse dia fogue-
tes espoucarâo e unia banda do
musica percorrerá diversos pontos
da cidade fluminense.

Depois haverá missa cantada e
á noite solemne ladainha.

— Realiza-se hoje, na Matriz
de Maxambomba, uma festa em
louvor a .S. Sobastião, om vir-
tudo de nào ter sido a populaçào
fiagcllada pela epidemia da va-
riola, quo grassou nas imme-
diaçõos da reforida cidade.

O programma da festa é o se-
guinte: . ,A's 5 horas da tarde procissão,
ás 7 horas da noite ladainha. Te-
Dtum, leilão de prendas as 8 horas,
tocando no coroto organisado para
esse Cm a banda de musica do
local.

A commlssüo dos festejos é
composta dos srs. Alberto Tra-
vassos, Antônio Fernandes de
Oliveira e Antônio Pinto da Silva,
os quaes não tüm poupado sacri-
fleios para o brilhantismo da festa.

SPOBT INEIWTORIAES

ASSOCIAÇÕES

Caridade
geral, ao

0 BIFE
Foram abatidos ante-liontem no mata-

douro de Santa Crur Mi retes, 5i
carneiros, itii porcos e 3 vilellas, sendo
rejeitadas to in rezes.

IK-sses animaes peitcnolam a Salgado.
Cardoso. Lemos e_ C. 3tii rezes e 3 vi-
l.'l!as, a C.-iiilido E. de Mello .8 porcos, a
Nuno i.orría l.obilo Já porcos, a Santos
_ Fontes es carneiros, a Francisco vieira
Goulart é'1 porcos e th carneiros e a Al-
bernar. 1'edrosa _ C, 40 porcos e 1 car-
neiro.

Km í..nta Crux foram vendidas _t t/4
retes, pesando 3.968 kilos, e '.< porcos.

Os pretos das carnes no entreposto de
S. i)ii>i.n foram os seguinte-:

«et. $800; carneiro, 1J700; porco, 1ÍV00
e vitella; U3ú0.

Para a Santa C_sa da Misericórdia fo-
ram vendidas _ i;_ retes e para a ilha
de 1'aquetá t ti_ rtt.

Os preços das retes abatidas em Santa
Crut serio nos aeougut- os que os seus
proprietários entenderem.

— Reclamamos dosr. dr. prefeito mu-
nicipal providencia., no sentido de ser *
tejupreta monopolista obrigada a abater
diariamente a média de .>_ retes, a que
se obrigou pelo acordo feito em julho do
anno pasíado com o ei-prefeito, ou.en-
táo a pagara multa de 100» uor cabeça de
gado que raltt* para essa media.

Ainda ütmlt-uj faltaram *. ret-S jv_r_
perbzer a média, deveado ser a empreia
multada em oov* Oíinos > »e*»«*i-
ios mu. «ns. -jue devem ser re_ol_.-os
aos cofres públicos.

K' tempo de acabar cota as protec.<»-si
üasla deesc_jid*»o3i^

i.icT_-i_>r.— Foraai al_»lio_s hontem,
no matadouro de MaruUi. e_i Nictneroy.
147 rezes, pesando 35»»-- •»".»<. P*rteu-
cenlcs: 109 a Luii A. C. .dc Albuquerque,
19 a Abel II.Cardoso, 19 a Cregono ii c. e
4 porcos, a Aupusto liaria da Motta 8
porcos e 3 vilellas.

Os exames, quer do gado em pe. quer
abatido, foram feitos pelo dr. Cario*
Viliela.

D-_.su rezes vieram .ara esta capital
109, que serio vendidas r.os afougue».
au preço de 8üt) rtis.eS porcos e 3 vitella.

—No cies das Harmbas (oi toda * carne
examinada pelo dr. A- Haria Teuelra,
que a Julgou em boas eondtçOes.

ms .AS
Na egreja de Nossa Senhora do

Monte do Carmo, rezou-se hon-
tem, ás 9 horas, uma missa de 30*
dia pelo failecimeoto do coinmen-
dador Jo_o Antônio de Ávila, paedo sr. José Horaclito filas, 5* an>
nista da Faculdade Livre de Sei-
ene ias Jüri_iuás e Suci_.es.

Ao acto compareceram além
dos parentes muitas pessoas Ue
amisade do finado.

-Af aiutauas da i-lscola Nor-

Entrou no dia 1* do csrrente no
seu 7- annlversario o Correio do
Povo. quo vo a luz da publicidade
na cidade de Porto Alegro, capital
do Estado do Rio Grande do Sul.

¦ ¦ i ¦

CONPLICTO
Na 3* delegacia auxiliar—0 inque-

rito—Depoimento

Conforme registrámos hontem
na edi(-ào da tarde, o dr. Edmundo
Bittencourt compareceu á repar-
licito central da policia aíim de
prestar o sou depoimento sobre o
caso do que nos temos oecupado
sob o titulo acima.

Interrogou-o o dr. Lopes da
Cruz. 3* delegado auxiliar, que
está encarregado do inquérito.

Depois de qualificado de acordo
com a lei, disse o seguinte:

que. tendo sabido que o advo-
gado criminal Nicanor do Nasci-
mento era o autor de uns artigos
tnfamantes publicados na Gazeta
Municipal e transcriptos nos apé-
d idos do Jornal do Commercio, de-
liberou p'rociiral-o, afim de obter
delle a declaração de quo era o
autor de taes artigos, pois essa
declararão era a única resposta
que lhe pretendia dar;

que efrectivamenteante-hontem,
24 do corrente, por volta do melo-
dia, estando Nicanordo Nascimento
na Confeitaria Colombo a beber
em companhia de outras pessoas,
o depoente acercou-se da mesa em
que ètle estava o sem a menor .ai-
terá .uo, depois de ter comprimèn-
tado as pessoas presentes, disse-
lhe: «Andava á sua procura,tenho

auelhe 
dizer duas palavras e me-

ior seria, que procurássemos um
logar Onde possamos estar juntos
em liberdade»;

quemeanor; sorridente o .mesu-
.reiro, acceitou o convite;

que na rua perguntou ao de-'
poente se se tratava de algum se-
gredo, ao que lhe respondeu que
n&o;

que Nicanor, apparentando cal-
ma, perguntou ao depoente por
sua família;

que a entrevista teve logar na
reaaccào do jornal do depoente,
onde se achava o redactor de
plantão, Cardoso Júnior;

que o depoente foi para a sua
mesa e mostrando o Jornal do
Commercio a Nicanor, disse-lhe:
•Tu és o autor de um artigo da
Gazeta Municipal que vem tran-
scripto nos apedidos de ho'e»>;

que, ficando tremulo Nicanor,
disse-lhe ainda o depoent-: «Fica
tranquíllo: nào quero tomar o
menor desforro contra ti; apenas
quero ligar o teu nome ao artigo
que escreveste ; e por isso quero
uma declarado de que foste o
autor do mesmo ¦ :

que, como Nicanor se mostrasse
nervoso para passar a de_larat_„o
exigida, o depoente chamou para
o fazer o reportar Osmundo Pi-
mente*;

que, feita a .mesma, recusou-se
elle -1 àssignal-a;

oue em seguida» julgando o

O sr. Augusto Gonçalves Mo-
reira, sócio da firma Alexandre
Ribeiro & C, estabelecida com
com papelaria á rua da Quitanda
n. 79 B. procurou hontem, d tarde
o dr. -Segadas Vi.inna, 2* delegado
auxiliar, e queixou-se de que o
seu empregado Julio Xavier de
Carvalho retirava clandestina-
mente de seu estabelecimento pa-
cotes de livros em branco e ar-
tigos para escriptorio, dando
assim nao pequeno prejuizo á
casa.

Aberto inquérito a respeito, foi
dptido o aceusado, que diz ter
jamais lesado a alludida firma.

Acrescentou que os livros em
questão eram por elle comprados
aos fornecedores da casa e reven-
didos a terceiros.

O inquérito prosegue.
O nosso companheiro Arthur

Lucas pede-nos que façamos uma
reclamação ao sr. / administrador
dos Correios, contra o serviço ir-
regular de entrega da correspon-
dpneia urbana, que está sendo
feito ultimamente.

Neste mez o nosso companheiro,
que mora na rua Raráo de Guará-
tiba n. 52, deixou de receber tres
vezes o Jornal do Brasil, cujo ser-
viço de expediçi-0 é feito com
toda a regularidade.

PALCOS E SALÕES
Recreio Ilr.-tmallco. — A bem'

escripta revista do Moreira Sam-
paio, Rio-Sú. peça que tem optimo
desempenho e foi montada pela
companhia do laborioso empreza-
rio Silva Pinto com luxo deslum-
bran te, vae hoje á scena pela se-
gunda vez. Excusado ô dizer que,
como hontem, o Recreio-terá uma
enchente, porque .alli o publico
pôde passar algumas horas bem
divertidas.

Sanf tmin.—A liem organisada
companhia dramática Dias B.aga
dá hoje dous espéctaculos: o da
tirde, com o bello drama As Duas
Orphãs. que é representado a pe-
diao; e o da noite, com a aprecia-
da mágica sacra de (frauda sue-
cesso, Os Milagres de Santo Antônio.

No primeiro espectaculo Dias
Braga fará o conde 

"de 
Ltnières e

no segundo tem uma creaçào, no
frei Antônio de Padua.

Os preços da matinee s_o redú-
zidos'.

Apollo— Dá dotis espéctaculos
hoje.com a opera cômica Boccacií»,
a companhia .dirigida pelo crite-
riò. o emprezario Sonza- Bastos.

No Boccscio tem a talentosa-ar-
tista Palmyra ¦ Bn..t,is uma erea-
çào, no protagonista.

O Apollo deve ter hoje duas
casas cheias.

Guarda Velfca.— Dous especta-
culo dá hoje. ambos com optimo
programma, a companhia que fun-
cciona no theatro da Guarda
Velha.

O da tarda terminará, a pedido
de diversas farnilias-.com a panto-
mima Butcher'9 Shop, e do pro-
gramma da noita constará além
dessa pantomimai o numero dos
Villia*s O Pkotographo Jocoso.

Moalin _-•»_£->.— Serão duas as
funcçôes de hoje, neste theatro, á
tarda e á noite.

Para ambas foi organisado pro-
grarama que agradará ao mais
exigente-

A funcçào da matinee è dedicada
ás familias fluminenses, a p*or isso
nella sarào incluídos números en-
gracadissiraos.

_i__k_içà»> Zoológica. — Cada
vez se torna mais interessante a
grande exposição zoológica, in-
tallada na galeria que vae da rua
da Carioca.á irra-S-le de Setembro,
por «Un_h.u*_ quantia, a publico
alli P-*d- apreciar enormes cobras
que apanharam bois vivos dlver-

ga serào representados no theatro
SanfAnna a comedia De Petropolis
a Paris, de França Júnior, e a Ca-
valleria Buslicana.

 Sáo esperados, em dia
desta semana.para o theatro Mou-
lin Rouge, novos e importantes
artistas.

A princeza húngara Adol-
pha de Wrede.depois do alcançar
enorme suecesso como amadora,
entrou para o theatro, devendo
estrear no Queens' Halí, de Lon-
dres.

O sr. dr. Avelino de An-
drade, advogado do nosso foro,
procedeu, na presença de alguns
amigos, á leitura da comedia-re-
vista em 3 netos A pavorosa.

O dr. Andrade pretende entregar
o seu trabalho a um emprezario
dos nossos theatros.

 Haverá festas hote nas
seguintes sociedades: Club Dra-
matico de S. Christovam. recita
mensal; Club Kuterpe, 6* matinee
dansante e baile infantil ; Grêmio
Dramático Jeáo Caetano, recita
mensal ; Cassino Commerolal,
reunião intima.

 Programma de hoje no
Animatographo :

. 1* sessào— Cendrillon em cflres;
Gatuno preso em flagrante; Kune-
raes de Humberto I, em Roma;
Brincadeira na cadeia; Duello
acabado no restaurante; Com-
mandante que toma banho sem
querer.

2» sessão — Vida, paix&o, morte
e resurreieâo de N. S. Jesus
Christo; lnglez e os fantasmas:
Primeira noite de casamento;
Sonho de um clown ; Brincadeira
de dous velhos ; Baile excelsior.

LOTERIAS
\-1IOVU.

— Com toda a pompa celebra-se
hoje no curato de S-.nta Cruz,
a festividade de Nossa .Senhora do
Rosário, devido a piedade do jui_,
general Olympio da Silveira e do-
mais irmãos, conforme praticam
todos os annos, da forma se-
guinte:

A's 11 horas da manha, entrará
a missa solemne, com grande or-
chesta, sob a regência do maestro
Avelino de Oliveira: ao Evange-
lhe, enaltecorá as maravilhas da
prot-cç-,0 do Rosário, o respectivo
vigário.

A's 4 1*2 horas da tarde sahirá
imponente procissáo, sendo abri-
lhantada por muitos anjos e vir-
geus; a imagem s.rá carregada
i;or quatro distinctas moças. Ao
recolher haverá Te-Deum. ladainha
e benção solemne do Santíssimo
Sacramento.

Finda a cerimonia, tocará ao
lado da egreja a excellente banda
do musica no leilão organisado
pelo revd. vigário, afim de arre-
cadár recursos para collocaçáo do
paravento da matriz.

Mimosas prendas seráo apre-
goadas pelo sr. José dos Santos
Vianna.

Haverá outros festejos externos.
Encerrar-se-á o mesmo mez.

quo todas as noites, se costuma
c.-lebrar ás 7 horas da noite, com
grande concurrència de devotos,
no dia 3 ae novembro, com iguaes
festejos.

Na egreja da Veneravel Or-
dem Terceira da Immaculada
Conceição, ,á rua General Câmara,
celebra-se hoje, ás 10 horas, a
missa conventual, acompanhada'
de cânticos religiosos e pratica ao
Evangelho pelo rev. padre Com-
missarlo Luiz Pinto de Almeida.

E' digno de nota o esplendor
com quo esta Veneravel Ordem
faz rodear o santo sacrifício da
missa, que se celebra todos os do-
mingos e dias santifleados, em
suá egreja, ás 10 horas." Ainda no ultimo domingo tive-
mos oceasião de ouvir nesse
acto a eximia cantora exma. sra.
d. Rosalina Cardoso, que devota-
mente offereceu seus serviços A
Ordem para maior esplendor do
culto divino.

DIVERSAS
Na egreja de Santo Elesbâo e

Santa Ephigenia celebra-se hoje,
ás 9 horas uma missa acompa-
nhada de cânticos sacros ao Glo-
rloso Santo Elesbâo por ser o dia
em que a Egreja solemnisa este
santo.

A Irmandade de Nossa Se-
nhora do Rosario'e S. Benedicto,
erecta no largo ds mesmo nome,
Analisa o Santo Mez do Rosário
no domingo 1 de novembro com
communhâo geral, missa solemne
e sermi-O.

Na capella da Virgem Mar-
tyr Santa Luzia e Nossa Senhora
rios Navegantes Ja Batalha do
Riachuelo, erecta á rua do Itapi-
rú, (Catumby) serào celebradas
exéquias no dia 2 de novembro
próximo por alma de todos os
seus caríssimos irmãos fallecido..
p pelos bravos que succnmbiram
durante a campanha do Paraguay
em defesa ria Pátria.

Hoje haverá assemblóa ge-
ral el.itornl ria Devoção Parti-
culardeS. Pedro, na Gamboa.

Encetaram-se, no dia 21 do
corrente os trab.-lhos da matriz
de GuáratibáiCÓm toda a activida-
de, tendo-se dado começo ao le-
vantamento da torre, para riepois
preparar-se a Capella-niór, cujas
obras silo imprescindíveis, afim
do abrir-se ao culto. Todos os
esforços emprega o respectivo
vigário afim de adiantar a dita
matriz, náo descansando um só
momento, osperando que os mo-
radores queiram coarijuval-o, em
prol do Santuário do Senhor. Tem
recebido vários donativos de cal
pelo sr. Campello' e de cimento
pola exma. sra. d. Thereza Bas-
tos Mirandella. Espera muitos
outros, cujo detalhe será annun-
ciado mensalmente nas columnas
do /or**]-/ do Brasil.

A 1* de novembro próximo,
a egreja matriz de Sâo João .Mar-
cos comnleta o seu centenário,
facto que recorda innumerastradlc-
i^ô.s ndigiosas, as mais bellas e
as mais amoraveis.

Foi construída por subscri-
pç;.o pooular, sendo inaugurada
a tí de janeiro de 1793.

A sua con.trucçâo posto que
àbsoleta, por ser toda de taipa, é
no entanto, magnífica. O sou ln-
terior apresenta um ponto de vis-
tVartistloo admirável, pela gran-
de profusào dn obras de tilha que

Reunem-se hoje as seguintos:
Ciub União Commercial de Bo-

tafogo, em assemblóa geral, ás 7
horas .

Club Carnavalesco Caprichosos
do Campo Santo, em assemblóa
extraordinária ;

Asseciaçáo Spirita do
Mutua, em assembléa
meio-dia; .

Club dos Repentinos do Bota-
fogo, em assemblóa eleitora],
ás 3.

Estudantina Apollo, em asem-
blea geral, ás 4.
Amanhã: ;
Caixa H, dos Defensores da Lei,

em assembléa geral, ás 5.
Na próxima quarta-feira:
Associação Beneficente S. M.

Homenagem ao Almirante Salda-
nha da Gama, em assemblóa ge-
ral, ás 6 Ii2.

Os operários de artes meta-
lurgicas desta capital, que so
acham sem trabalho, fazem uia
appellc a todos os sens compa-
nheiros para comparecerem á
reuniâo.quo se eiTectusrá hoje, ao
meio-dia, na sede da Associação
Commümorativa de _• de Maio, á
rua Sonhor dos Passos n. 146,
sobrado.aílm de tratarem de seus
intorosses.

Reune-se hoje na sua sede
social, á rua de S. José n. 12, em
assembléa geral, a Sociedade
B-neflcen te Sergipana Tobias Bar-
reto, sob a prosidencla do capltào
dr. Moreira Guimarães, afim de
eleger a nova administração para
o anno social do 1901 a 1902. A
sessão começará ao meio-dia.

Dcrby-tinfc
Sete esplendidos p.-reos formam

o programma da corrida de bole,
no Derby-Club, que tem assim
todos os elementos para ser uma
das melhores da actuai estação
sportiva.  ¦

Aos leitores recommcnaamos a
seguinte combinação :

f* pareô— Douro e Argélia.
2* o — Loura e Ida. x
3* « — Cora e Nickel.
_• « — Satyrae Pergami&o.
5* « — Segredo e Zorai.
6* « — Bonapartc e Cyaxare.
7* « — Douro e Argélia.
Azares.— Urubucarú, Sentine.--,

Gravatahy, Troyana, íris, 
*B 

Ta-
lisman.

Duplas para os aíaristas : 34—
13—25-23—34—23—50.

tloclfcy-CInb
Com o magnitico resultado que

damos em seguida, foi encerrada
hontem, á tarde, a inscripçâo para
os cinco pareôs que. com o do—
Grande Prêmio Jockey-Club. —
formam o programma da próxima
corrida do Jockey-Club.

Pareô—Trese de Maio—1.200
metros -300$ e 120$000—Despro-
zada, Jandóca, Aquidaban, San-
tuza, Itapyra, Icléa, Sereia .e Con-
dessa. r 

'**

Pareô—Quinze de Novembro—
1.700 metros—(Handicap)— 1:000S
o lã0$000-Bonaparte, 55 kilos ;
Troyana 53, Segredo 52, Zorai 50
e Pergámiüó 55.

Pareô—Tres de Maio—1.700 me-
tros-.Handieap.—1:0008 e 15OS00O.
—Sottéa, 50 kilos ; Itaó 52, Cora
50 e íris 55.

Pareô—Grandb i-remio JOC_r.Y-
c___-2.SO0 motros—5:000S, 750S e
150SCOO—Albion, Dewott, e.K-Multl-
color. NiklauBS, Danois, Fidalga,
Maravilha o Cyaxare.

Pareô—.S/He do Sotembi- —1.609

Rolei a c Tríuta c Çuarenla
Ha quatro mezes que eu anruacío ao

mundo inteiro quu descobri um cielo ele
apontar c gantur com toda a tr_c>_t__-
lidade e --fttt_>_Çii minas de curo, ao ,
Jogo da roleta.

Agora 6eh. cadfi o mora:nl. psy**,olo--rico de levantar lira pouco n_j.-"a ponta3o véo e dizer : Mo dia 5_o -qu_ _u _»>Vc
lar ao publico o wkã fiietiiodo. todos o»
cassinos do muno*:,, endo se joga a ro-
leta vcr-se-So 'irremediavelmente cons-
trangidos *» Techar ss suas portas, em-
hera *_, reabram mais tarde para outros
jogo:.

tomo se vé, ó nítida a clareza desta
declaração, e faço-a hojo na imprensa
para lhe dar o cuolio do nm documento
uara a historia da Minha descoberta, que
aiiÃs inlcllectualmtr.íe cito vale dous ca-
ncócs, mas pe os !-eus "ffeitos lia de ter
um íco estrondoso, pelo menos na so-
cledade oiade se joga, isto i. na mais
alta e ua mais illustre s-rciedade do niuu-
do inteiro.

Também me parece que é lem_io de eu
principiar a rontar as pessoas que sao
realmente intelligi :ites e iiuc, alistrahin-
do-sc da minha in.»isni_r-,:ile autori-
dade, admittem cm principio que nao ha
descobertas iropos iveis.

Joa-0__ Doiaiv.ixs N-.yes.

S. Paulo, 21 de outubro de 1901.

. Salve, SV-IO-taoi •
Ao romper da aurera ds uni* ,.mil.» uma -ameiia no Jardim >é -'• *"•*

cosa existência, a joven »*'Mt,ar,tVi
Una Dlnb Drummoní. a_C& cL_K«?_ru,lc-*-**•* *-*><>*&

.______-flltf!'-BElEal
* •____*_- -is____"^_t'W

m m
3___i :
mtLv* a

Por esta »*____ jata cooprimenta-a asamigg «t_t Catma. fanülla.
A. O.

«-Ui '

Collcles para senhoras
MODELO rni-ILEGUDO K 3.102

Mm». Va! .ntine _ C. fazem colletes safe
medida. par.i senhoras e menlnai, o qu»ha de etejtante e chie. de 20. para cinit,-
.ttterdt-m a chamados a domicilio e __*
sempre sortimento de colletes fettoy (cintai liypogas-ricas; i praça TiradeD-
tes n. 51, antigo Lirgo do Rocio.

_____
Tapeis dc casamento

Prepaiam-se com urgência caratuiUt.
mente papeis dc casamento, religioso e
civil ,para os sócios d, sociedade i.ne»
tlrente Mendes de Ahii.-i_._- McusaUdida
tj;n_o ha jóia. l:u.< Concaltes Dias n. ll-

I

i__V2_30.3

Lista geral dos prêmios da n. -ll —33*
loteria d.» Capital Federal, plano n. 4»,
extrahi-j» hontem '_.-_L'___

Prêmios _*c SO-.mtOOQ a tnotono
5íta...
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lastiltilo de I»rotC-ção e Adi-la-
tcn.lit á «nlnn-1» do E_io tio Ja-
nelro.— Toda a corresponJcncia e do-
nativos para esta benemérita instftuiçãn
aa caridade, podem ser dirigidos :io seu
director iundador dr. Moncorvo Filho,
_ rua S?te de _cteniliro n. 51 1' andar;
dc 1 4s 3 horas da tarde.

o dr. Fernando Mondes dOaUmeida, na
absoluta impossibilidade du responder
pessoalmente a tedas as pessoas que o
distinguem com suas cartas, pede a iodos
quantos a elle se di.iííera para assuraptos
cue nilo sejam absoliitamente dc natu-
reza particular, que arceitein as respostas
qur lues dá dianamenle pela secçlo Cor-
respondencia, da cdiçlo da manha, do
Jorna. do Jlrasil. Isso simjilillra o tra-
balho e permitte dar Immedíata resposta
ás cartas recebidas

d»-. C«_lr_> Pelioto participa, a
seu» amigos e clientes que mudou-se para
a rua Aristidcs Lobo n. 6 (antiga Mal-
vino Reis).

umee de i»eHici-. ÍS o par—R. For-
mostnbo _ a. ru:i Gonçalves Dias n. 62.

,_et ap»»liee_ da A Eocitativa. com
resgate anniial. permittemo recoDlmento
iiufiifdiato da quantia segurada lautas
vezes, quantos forem os annos do con-
trato, sem prejuízo do pagamento do
seguro em caso de morte.

Pedir prqspectos i rua Candelária n. 7.
f-i-nnd.» manobra»- militar-.* em

Copac.. tm na.—Assalto ao acampamento e
fortlflca.õõs no Leme. A Companhia Jar-
dlm Botânico terá bonds extraordinários
em grande quantidade na madrugada dc
segunda-roira, _. (e durante o dia) em
que se verülca. o ataque por forcas do
exercito ao batalhão ahi acampado.

«.••ul» do» MiarU»_.—Realiza-se hoje.
ás 2 horas, a T malinée dansante tn-
fanlil.

Tele_ramma_.—Acham-se retidos na
Repartição Geral dos Telegraphos os se-
giilntcs :

Crato, Álvaro Nobrcga ; Aracaju, Ar-
mando; Belém. Moura Carvalho; Ita-
bira, Vieira Suares.

Em S Francisco Xavier: Boa Vista,
d. Rosa Nossl.

rorreeio. — Esta repartlçán expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Murupt/. para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos ató .-is 4, tio-
ras da manha,cartas para o interior da
Republica até is 4 1 2, cm porte uuplo
ate ás 5.

Capiberibe, para Pernambuco, rece-
bnndo Impressos até ás 6 horas da ma-
nhà, carlas para o Interior da Republica
até ás 6 1/2 e com porte duplo até ás 7.

Beidetberg, para Lisboa, Rotterdam.
Antuerpa e-Breracn, rereliendo iinpres-
sos até ás 8 horas dã manha e cartas para
o exterior da Republica até ás 9.

Amanhã:
Mandos, para a Victoria e mais portosdo norte. rccÈendo Impressas ate ás 1

horas da manha, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje. cartas para o
interior da Republica até ás 4 1/2 da
manha c com poi !c duplo até á-s 5-

Ouc/iessa di Gênova, para Tenerife e
Gênova, recebendo impressos até ás 9
horas da manha, objectos para registrar
até ás G da tarde de 26 e carlas para o
exterior da Republica até ás 10 d.i.ma-
nha.

Craigneuk; para Lazarcto, Santos c
New-Yòrk, recebendo impressos até ás
6 horas da manha objeclos para rega-
trar até ás 6 da tarde de 27, carlas para
o interior da Republica até ás 6 1/2 da
manha, com porte duplo c pi.ra o exte-
rior até ás 7.

Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior nos dias úteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de cncommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manha ás 5 da tarde,
até á véspera da partida dos -paquetes
que se destinarem a Lisboa,exceptuando
os da Compagnle Mèssagerles Marltimcs:
c entrega também nos mesmos dias. das
to da inatihü ás _ da tarde

convida-se acomparecer na5Ésecclo
desta Repartição o remeltente de uma
carta para Aiinunztala Abiltona. era Cas-
tellucio Inferiorc, Itália, e d. Rlvira de
Azevedo Alpoini, Ambulância du Douro.
Recua, I.obrigo», Portugal.

Emissão de vales para a Allemanha,
Relgira. Chile, Egypto, Sulss.i, França,
Algerla e outras colônias franrezas. nos
dias uleis, das 10 1,2 horas da manhã is
2 da tarde.

0 Jornal do Brasil publica diariamente
na sua edição da tarde o Obituano poi
extenso, os nascimentos e casamento

metros—(Handic<ip)-800S e 120StJDO.
—Venezuela, 4-3 kilos ; Argélia,54;
Palestina, 51; Anisette, 55; Jupyra,
50; Douro,51 e Urubucarú 50.

Pareô—Vinte aa Setembro—1.650
metros—(Handicapl—800Sel20Si"»X).
l.ôla, 48 kilos ; Mlss Fortune; 50;
Sentinolla,48: Loura,51 ;Grauatahy,
52; ilornani, 52; Menelik 51, e
Ida, 53.

Forfait : Troy_n_ no pareô
Quinze do Novembro.

A ordem de realizaçüo dos
pareôs será a seguinte :

1* Trese de Maio ; 2* -Sete de
.Setembro ; 3' Tr.s do Maio ; 4*
Quinze dc Novembro ; 5* Grande
Prêmio Jockey Club e 6* Vinte de
Setembm.

Darão d» Taquara.
O sr. barão da Taquara, dire-

cfor do Derby-Club, foi ante-
hontem muito felicitado por mott-
vo do seu annlversario natalicio.
A' sua bella vivenda, em Jacaré-
pagui.aífluíram numerosos ami-
gos, achando-so entre os pre-
sentes o. srs.: dr. Xavier da -Sil-
veira, prefeito municipal; inten-
dentes Pereira Brap-a. Honorio
Gurgel, Frederico Smith. Mala do
Lacerda.Leite Borges o Maggioli ;
commiss .o do Dorby C.lub, com-
posta dos srs. Gustavo Br.iRa,
Apollinario de Cirvalho e Vicio-
riano Leal, quo foi portadora ile
linda cesta de flôies .rtifleiaes.
com ntas das cores do üerby ; dr.
Carlos RorRes Monteiro.Franzoni,
Rossi, Furquin Werneck. vlfrarlo
Ricardo, b..r.ão de Monte Castello,
Raul Sampaio Vianna. A. C. Mo-
reira, N. X. de Rnrros, Miguel
Corit"a. Kuelydes Machado, Oscar
Sampaio, Santiago Villalba, Raul
Saídos, miijor Marcolino. C. Jeqni.
rica, Paula Bastos. Alberto Serra
Morado, Marcellino do Macedo,
J. Naylor, Lá Sampaio Vianna,
Carlos S. Vianna e muitas outras
pessoa- quo tornaram repleta-- as
vastas dependências do pnlacete
da T.quara.e que dalli sahiram
penhoradás pelas .listincções que
lhes foram dispensadas pelo am-
phv*ri;lo e sua familia.

Gentis senhoras e senhoritas,
em nume-o considerável, muito
brilhantismo deram a agradablHs'
síma festa, tomando parte no con-
certo,que se realizou .ás 9 horas da
noite, é nas dansas que se prolon-
garam animadamente até a ma-
drogada. ' _

Tocou durante a fnsta a banda
do corpo de bombeiros.

Diversa.
Os dous animaes inglezes que

acabam de chegar pelo Càlderon,
silo ambos lindos poldros, um dos
quaes castanho o o outro alazão:
Este ultimo, que 6 uma potranca
muito hem cònfôrmad à.flcará como
propriedade da còíidêlaria Itiiana.
que. secundo consta, lhe dari o
nome de Itiiana.

O 
"poldro castanho, de pé es-

querdo branco (signal que muito
deve ter ajrradado ao respectivo
enframeio. foi. conforme dizem,
cedido., coudeiaria Doüsde Agosto
qne, parece, o fará correr com o
nome de Dous dei Agosto.

Pejo Duclirssa dl Gênova sao
esperados hoje. do Rio di Prata,
para um sportsmnn qii'> j.1 figurou
como proprietário . m nosso fiirf.
dous bons parelh.eiros argentinos,
um dos quaès nos consta ser o
cavallo Rataplan, nue t.-m feito
hoas corridas noshyppodromos de
Buenos Aires.

— V;.o ser.brevementavendidos
em leilílo os animaes Destino, Ta-
lisman e Cecy.

Tntiraflas
Na prai»ada rua dns Laranjeiras

realiza hoje a sua festa artística.
;is •» horas da tarde, o conceitua.Io
liandirilheiro portutruez Raphael
Peixinho, que detiira o seu espe
cta culo A classe commercial.

SerAo lidados sete touros bra-
vissimos. chegados pelo vapor
Spartii entreos quaes d.us puros.

Na tourada tomarão parte os
cavalleiros Adelino Raposo e Eva-
risto de Almeida Raposo.

Havr.. também um touro para
curiosos.

Fronlãi» aVIcthcroy
Do mein-dia ao anoitecer serSo

neste ponto de diversão, um dos
melhores de Nictheroy. jogadas
sensacionaes quinielas, hav-ndo.ás
2 horas da tarde, um grande
partido em 20 pontos, que ofTere-
cer,. n maior interesse.

A'noite funecionar.. o boliche.

Hospital da Jucujuba

AuUAPEaMESTO
E' com profundo d?svanecimenio que

venho perante o; _--.peitn.vel publico agra-
d^cer os inestima .vis serviços clin-.cos,
prestados rat-inl'.(.5.iniente a meus fllhl-
nhos Antcnin. Joaquim e á menina Ade-
lalde. pelos drs Tavares de Macedo,
digno director daquelle esLabelecinicnto,
,; oi* dire. tor. l*.-.rtT,lho Leite, um dos
mais r-aforc-dos au .üiares. assim como
at. enfermeiro Ai*chio e seu anslliarJe-
suíno.

Se nao fossem talvez a» attenções
dispensadas aos r-.euà idoiialrauos llll»*-
nbos, hoje por cito choraria suas lal-
'*•*• , L

Acccilem. pois. os exms.si-. drs. Tava-
res de Macedo e Carvalho Leite, assim
como o eofermcírc e seu .jiidantc. os
meus protespis de viva syiupalbia e re-
conhecimento, certos de que hoje remo
para o futuro poderio contar com os
mais dedicados agradecimentos de um
amigo que, como tal, tem a subida honra
de assignir-se

Xarope rtiili-catitrrhal dc cardos
bencdirlinus

Licenciado o approvado pelo ln-lituto
Sanitário como reconhecido especiUco
para as .iffeccoes do peito, bronchite, lo-
Quenza ou grippe. ele. .1

Pliarõ-áda e drogaria Granado, ru
Primeiro de Março n. ti.

ANrv>?.:0 TBIXEIIU AL\T.£.

Salve 1
O DU il—10—901

Ao despontar do dia de
hoje.o sol com seus bri-

lhantes raius illumina a bella
existência da Joven e symp -hica

mt -TUA JULIA DE MUI-fl
Como prova de boa amisade,

receba muitos bfijir.hos c felici-
laçaes, deste que boa sorte lhe
deseja.

io.í.0 ..momo da Cosia.

Rua dos Ourives
Só—IP—1301.

ltoleta e Trinta c Quarenta

No lirasil deve haver cm ministre di
França e uma legião de coiiíUies da
França. .

No Brasil deve bí\.-r um m nslro da
Bélgica e uma legião de cônsules da
Bélgica.

O governo da Bélgica f.« varias con^
cessões para o Jogo .11 roleta, obrigando-
se os concessionários a contribuir com
grandes-Ommas para obras de uti'idiide
publica. B o i rlnclp ido de Mônaco nâo
estará m_, sobop.tlt-.-lorado da Fran-
ça J Eu anfiincio '|Je. tenho na minha
milo a vida tia rolela. V propriedade de
..ice n_o se itive, c.n gr.:ude parle, ao
jogo de Móote-Carlo ? 0 meu meiliodo
mata igualmente 6 Jogo de trinti» e
quarenta. Sc acabarem estes jogos no
Cassino dc Honte-( i-lo. de que ft que
v.-o viver os cent:p.ires t": boteis g..'ii-
diosos da rer-'..o d. ftfcel

Eu lii uma i rciilar convidando syndi-
calos para explorarem o aieu meuiodo.
Pur;. brincadeira Je quem gosli de des-
(ruetar a tolice humana i mas no lunao
havia uni objeilívo serio, era prevenir
c ilmaracnto os interessados.

Como o estudo da sociedade me tem
ensinado a
caríssimas |,
.-: iallar portuguei 'bato e raso, e çitto
agora qne •'¦ para salvaguardar a m... .
responsabilidade que eu rt-glsto
perguntas na Impreasae

DOUVAES

C>IU_1Ü Ul **»i« «u_ia_i_i ***** *• "*
. pi*ir de p .rte .is siit>!il.'-is .lue
pessoas comprchendem, volto

ertaa

S. Paulo, il de outubro de tHOt.
**»**

Licor libaln.-
Autorisatlo pela Repartlçalo de llygtcci

Publica, é o melhor e o mais eíflear de-
punitivo do sangue e poderoso antl-
syi.hilitlco e rbeumaUco.

Pharmacia e drog.aiia '.ranado, ma
Primeiro d» Marco n. li.

Rcnicdlo contra a embriague.
Approvi do e licenciado pela Repartido

.anilaria, pederoso cspetitlco para curar
o vício alcoólico, seja cbrcnico ou rc
cen te.

Pharmacia c drogaria Granado, rua
Primeiro de Março ri. ti.

Ai^iia In_;l-_a dr. 'íranaiti»
E\ s.?m iluvld.t, mais pr»f.'.íd.i, pela

superioridade da quina «• outros vegrj-
taes nella empreg.ido».n'c..nhet-id:imente
tônicos, anti-iobris e apperitivos.

Recomnienda-se aos auei_..os. conv»
lesc.»ntes. etc.

1'liarraacia e drogaria Granado, rua
Primeiro di. Março u. li.

O inspector dc serviço de Isola
lamento e desittfeeção

O dr. Graça Couto. dl.Uncto insjve.-tot
do serviço, de isolamento e desin'e.-{l-»,
allcsla a grande etllcaciado PDLMONjtt
na» isscs consecutivas á inliueuza e na*
bronehilcs cbronicas, lendo sua exma.
cunhada ficado completamente restai>el.
c;da. depois de alguma, doses deste pro
uigmso medicamento,

iiepositarios—íilva líoncs i C.

Tor IS «nciisaes
lenumeros bcneOdos.
Consultas médicas, serviço dentário,

tredirameiitos, consultais jurídicas, pre-
pari. de papeis de casamento religio»-» •
civil, enterro c luto.

Tudo por mil réis mè-Saes aos socuí
da Sociedade tienellceiite tlendes <f
Almeida rua Gouçalves Dias n. 1».

a»ào ha jota.

A
¦

Salte!

Í7 DE OI TCBIIO l.K 1901

Ao romper da aurora do
» dia dc hoje coltiõ' leia. no jardimaüia existência, i

mais uma vIO
!¦• sua tào pre
eima. sra.

D. Mana Ro-ha da Silva

..lEMül-A-NDUM

exma. esposa d,
Jo-e da Silva i
comprímenta-a
-7-10 901. M. I

_t_%3Bs__m»~w

captUo F.mygdio ¦
i esse ditoso dia

.ua madrinha
. I iw 11. AXDtUDl

—c»-

Deelieriteão

Prederico Teixeira Pinto, riegocianle a
rua ArrbiasCii'd

, 
• 

:.¦¦•::

J11I1.10 Montelr

a
ro n. l'._, em Hngi nhn

de Dentro, lendo em tempo passado uma
carta de llançu a favor
Pilho, para a casa da rua Jos. dos te.»
n 39 n s'.a localidade, vem publica-
mente dee arar que nao se responsabilisa
pelo aluguel da mesma, desta data em
diante, lir.iudo a alludida carta -e.n
ilTeito, conforme notificação f ila por
carta a proprietária, o que SC
para os bus convenientes.

FnKiiEmr.e T_D_-t_.» Pinto

declara

Completa hoje annos, a exma. sra. d
Arabella ie Moura:

completas hoje mais um anno
Colhendo mai» uni ja-uitnt.
por miiiiiis annos que lu passes
Seja sempre Junto a mim.

C. Pimo.

A BICHARADA
JoÁNNiNe-Á. — Com o calor de

hontem.nilo tive coragem de sahir
para comprar o teu vestido.

Amanha por certo irei á rua
para esse fim.

Mando-te estes versinhos:
-Corre valle, corre monte,
E' litteiro como um raio;
Vive em abril ou em maio
A beber agua da fonte.

Ant. gr. 4 Borboleta, cent. 213
Mod.gr. IS Jacaré... cent. 560
Rio. gr. 5 •'achorro. cent. 819
Salt. gr. 13 Gallo

7 beijos e 12 abraços da tua
Ma rocas.

I

Colhe hoje mais uma violeta no D
laiilim de sua existência a gentil K
senhorita P

GUiOMAR DE ABREU 1
Felicita-a sua amiga d.-dicada. 1

Colletes pari» senhoras
Modelo novo e privilegiado, o que'ha

de mais elegante, ven.lem-»ç a .os. ase
3CS e ttuuam-se encoiniuenda
do Sol, i rua do Thealro a
ao Gabinete rot tuguez.

-í>, em frente

O dr. .Xabiico tle Ireil:»s
completamente re-lsbeiecido. continua a
dar coiiaiilt.is. grati» aos pobre*, uas w
ás II horas da manbi, na pltarmncli»
•» CeXtni-, de . o»me Dim
rua «tunlo t'»tr-»lo o ttS

Vax,

Itolela e trinta e quarenta
Vou enviam Diário Popular, de hoje.

aos estadista* da Europa e aos princi-
paes Jornaes do mundo. Vou enviai-o
registrado e arrbivar os recibos do Cor-
reio. Eu nio posso tomar uma rr-soluçlo
definitiva sem primeiramente ra* do-
cumentar.

*OAQC__ DOUVAI- .>'IMES.

S. Paulo, ü de outubro de 1901.
ltua Direita n. 10.
Caixa do Correio n. i-.

ui unos
l»r Rairleo de l.emo». - F.sp.-

<yar<;ani'a,'!íiri;.o_t.!iíoie liorca.Sele At
Setembro si.das 11 as 5 da tarde e Volua
larios da Pátria ct. Botafogo.

nr olitin de l tm» — Medico e
j, ulista. Assembléa 63, c.ns. das i as t.

»»r. \lc.«r.l» -unlóro. — Medico e
01 eiador. Con». Ourives 15. de 1 is t. Re-
sidt-ncia Jiinquilhi.s . A. SieiiUe Tberc__.

llr. Alfon o ncutrlque,**-[*. . -r. -t*>
|,cl.,»yp..garg-. liai e «uv., pr^L hospiU
d, 1'aris e Vieiir.a..\!l.,ndega7.1, da-iisi

:»,- I li.-.. i.UlIo Tairra-*t.— i.OtlS.: t«t_t
51 irço. _—das ias 4—Hes. costa bastos.

I»r 4 hitr.l.iinl OCUlljÜ.—CO_S_ll_-
rio: rua da Quitanda n. 20, das lias 3
bnras. «<rati_> aos fiui-res, ú*\s [Sá 1 honu

Dr.Bet-l-CÍIM ¦ ..."« V ¦ ¦' ¦!¦ -' üii
epartos.*1 ruguayaua t7 eFlamengc n.»4.

O dr. I r.iir ilii tniiirnl, i-ommfs-
sario de hygiene, vaccina ris terças <
quintas-feiras, da» ti á l hora. na phar-
macia da rua de S. Chrlstovão n. ti5
largo dn Matadouro.

I»r *'. siraiiriiiilr.— Esp. tjary^,\na*
nz e .ju.ii-.'... e.e.ns. ü. 1'iast. de t á_3.
lies. Dezenove de Fevereiro Ti D.

ttr NBii.pn.u lÍnnna-Coi>.. ..-. ---r-
qulnt. e sabb ,a* 3 ln»r. O. Dias I.

Ur »•..»«.. |..»ri.'iii» Medicina o d-
rurgia. espedalm.de crianças, (i. Diu
57, lis 3 li, lies. I. deS. Salvador. tv6.

l»r Itiie.... ele -liretndn. da Aca-ie-
mia. espec de pelle e svpliilis. ouvido*
garp-e nanz-iíonçalv***. f)ii>.f»7 df i ás 4-

l»r «itie.lee.de Mell» — F.sp. olbns.
ouvidase garganta. Co sultorlo e resl-
dencia. r. s.-iiad ir bania» n. i7 F.

Ilr. Irniiri-ree l'ir»t»».— Mols. tjarg.
nariz, ouvi.los. Cons. tíultanda &c. da-
íã» i tis. lies llainliina n. •» A-

itr *¦'. 1'neheeo.—Tratamento da tu-
\y*t culose por injecr-es. P- Tiradentes 9,
de i as3.lies.ll.inle Atcg»fit.S.Thereza

l»r tirrr.l.. !•«.. lo.-K.»pecíalidade :
moléstias da pellee st/philis. ltua Set*
<:e Selembro n. 115. Con». de t ís S bs.

l»r » Sodré.—Línte da Fac.de UeC
— Clinica medica. c*p.m ds. docslom-,
intfstt., pijtido e pulmões, nas segs..
quaits e sexls-.dasi a» l h-..ouvid..r 78.

I»r nurrtt.ea lliert .-let -Esper.mols. de
seiib.iiiis. partos eoperafaSes-ons. Con-

Mias "t e res. I.aian|.-iras 1i9.
l»r _t-.ee. dn Itortan. — CspeM-ialIda-

tk>: olhos ouvidos e fossas n<'snes. i"on-
sullorio: ma I* de Março 15. da» 12 âs t
bons Dispensarlo das 10 is tiliora*.

»»r. 1'i.ul.i .iiuio.-I' de Março Sado
t ás 3 bs. ne* htari-to da Veiga. S«.

I»r 1.nin»itri»i-aa 1'orlo -
em g.-ral- Consutlorlo, rua
n 7» A. Ile»idenci.->. rua do Rezende lio.

I»r fetrlo Ue Hei«»l — Vlasuritiarias
C. o-picio i.i. tt. 1'atiltno Perdandcs 33.

I»r 1 «matei dit Korha.—Cons. Ouvi-
dor 7s, K>-» in» do Vianna 11 A.

¦ir tt.,,u.i operador, mots. dos or-
caos genito-uiinartos. f de Marco 3. de t
as 3. Sen Veiguciro t S.Keratis aos pobres.

I»r triH-iar*,*.—V.*\iee.-mOls. nn-
nanas e das senhoras. Oonè-alves Dlaí
7i. das i ¦'.» » h». eConiiedelüiepe-nil/Si.

Eata -el.-rtnirnlo lltdro e I7le-
elr» Iheritplro - ltua S.-te de Setembro
n. M5—i-ertiçorompetoueeleclricidade
meilira. duchas. b.inho». etc.

He«-irlcld_de cnnllnun. inaltera-
tel e tlurudoura. — Contra todas «
moléstias do systema nertoso, d.> »an-
ene. tecidos e orgi.is. M-.delos espeeiaes
de baterias, conforme as moléstias c sua
antigüidade. Fundas espeeiaes e únicas

para hérnias. InslnicçOe. em folhetos e

por carta» consulta» médicas grátis a rua
do Ouvidor W. — Bd. 3. Kneese.

_»r -uaueal.- Ui i>n_.i,. — !'ro.e»»i-r
de parto, e mel» uterina.. Canno 33. dl
I as». lt"« Lapa 91. Grati» taos pobre-s-

nr «tetro -a.»»»o parleiro.— Resi-
dencia. Maiquez d' AbranU.. '-•>>• Consun
Primeira d.- Março 9, das iiíl horas.

.tI>VO%.AI>U*t

t on.rlliririi Jo.i- _._•»¦.n. - Gon-
ri,ves tuas 56." 

ur. liroritjue ( «ritelro ******* Xei-
K__rai—Rua do R.jsar.j n. '^«.

ça:

— i.ij>eraçors
da Onitinila

FOLHETIM * .o

PAULO BERTNAV

Prêmios de IMI-*.
1065 M25 1t-5 2355

7526 8858 10135 1099-
15674 16-73 199*3

5139
tt_5l

Prêmios d* SOfQOO
851 lOiâ Í766 4397 7151

7574 lOtCi IIXOV 13551 13819
15971 Í79-4 187-9 18873 !90i5

2130- _44-9
. Approximações

5-1-. f 5_tf..*.'....-....;.......
2_79ie _2i-_-

i95e 497 .".
Dezenas

5-tt a-ià) .»
üi-la üíO)

i9ta 3i-_  lOttíOOO
Todos os números terminados em 3

tem 8»—íuís A.^.rfeA/mai/a.presidente
J. T. de Canluaria, escrivão.

DOS ESTADOS
Resumo dos prêmios da 30* loteria do

plano 36,1-5» extracç&Q, realizada boa-
tem:

Prêmios de i&iWt a loottfn

747»
1519* a|
i3i»7

500*-tfr
_OOJC-0

-OJ-ÚO.

_C»_t_--a
iai*ooo

INEXORÁVEL!

11431a. tiVl-V-O10.--CCÍO-01 8113...
56479.... l._t»-0i)D| HS-4  100-000
la_73 -Ce-SÚOú i 19__3  lJelJ-UO

_-Oí0-Ol _S815...
-eX-jOÚ-ltC-eX....

_-b-l
5Gt)»C

1.V»i0ü
lOOtO-O

i-v <.>ii-_ de :.*.>>_)
4703 | 8444 I 16T>«3 \ 333-9 | Í5-4Í i 5.656
9713 | 11631 i 17394 | .5175 f 46853 ! 58-.-

. Approximações

e 11134  lO-tOOQ
e 36450 l_-Ooe>

li-7i e 1*871  35J0HO• Dezenas
11421 a tlUO.  iStia-tJ
56.71 a -C-SO  IW**»
14871 a t**»  l_í-_0

Centenas
tl-õla tt-00.  -_-_0
564Ü1 a -_-»......  ;_w»
lÜ-UliSW... a- 3J-ÚI.

Todos os números terminado, em t-

11130*>St7S

e 9 têm tJ-t-U.
eeira Sosariti.

ir.ri-.**¦ i**rint_____iur* tr*** s
-O escri» io. J. C. ate Oti-

QUARTA PARTE

PF.LO AMOR!

."-f" I

O PA..5AD0 QUB FALLA

—-Vdo. A vida tem sido dura. A guerra íaz tanto

coal aos pobres como aos ricos. Nào havia dinheiro e
ninguém queria divertir-se... Durante muito tempo
ninguém veiu beber nem comer a minha casa...
t-"-"**—Mas por fim a cotisa tornou.. -
• V — Sim, um pouco.
- a — E agora 7
...' — Agora, os alrqocreves e os viajantes param algu-
atas vezes...
,.'"-- E a ganta cá da terra t...
f--C-
...•-— Ao domingo, depois da missa...
; ' * — Ahi esses devem (aliar das cousas passadas...
.""_.— Que cousas?

s. ¦— Da guerra... do combate na egreja...

^"¦.-r- Isso sim! Vae ha tanto tempo que ninguém já
ieVa-"*_-_ nisso.
jM— Mas os que assistiram sempre se devem lembrar
-ââda...

Já morreram tantos dellest
li Doa Pablo C_st_ras também iá morreu?

Ahi o senhor lembra-se delle? Está velho,enfermo'

mas ainda nâo morreu.
E a ttlha ?
A Manuela ?
Sim.

Nào sei. Nunca mais tornou a apparecer.
Entio o velho Casteras ficou só ?
Sim, ficou sósinho.
Na sua edade e enfermo... Pobre homem!
Ohl se elle quizesse, teria a casa cheia de gente.

Mas elle náo quer.
Quam ô que viria então para junto delle ?
O parente, o seu parente mais próximo, agora que

nâo se conta com Manuela', Don Miguel Arribio... Talvez
o conhecesse, nâo t

Nio era aquelle com quem queria casar a
fllha?

Justamente. O velho estimava-o muito, e ainda o

estima. Tem dado presentes magniflco_ á mulher de

D. Miguel.
Então Miguel Arribio casou ?

E tem dous bonitos filhos, já grandes. A mulher a

uma boa creatura. Tinham propo3to a D. Pablo irem

morar par_ casa delle. Era muito natural.
Muito natural, porque?
Porque será a elles qua a fazenda ha de pertencer

um dia. Foi assim qus o velho Casteras regulou os sei_3

negócios. !»fas nâo quiz acceitar o que D. Miguel lha

propunha. ,-£
Receiava _____ sua tranquillidade.

Nào era disso que elle tinha medo ; mas sim

daqualias cria.-.as. Ha sobretudo uma menina que
está a fazer os seus quinze
causar desgosto . . .

Por lhe í_zer lembrar a outra .'
Sim.

— Entáo elle ainda pensa aa outr_

annos. Isso havia da lhe

Ninguém arranca facilment- do coração ob

filh03, que sâo a carne da nossa carne-
Talvez elle lhe tivesse perdoado, se ella tivessa

tornado a apparecer.
Nunca, respondeu a velha com um gesto ena»*-

gico. D. Pablo nunca volta atraz com a palavra-

plausível a todas

passai:

gente

velho

No emtanto . . .
E, para dar uma e.-plieação

aquellas perguntas, continuou:
.Sint-j um certo prazer em iallar destas cousas

das. Dir-se-ía que ainda estamos nesse tempo.

Sim, respondeu ella: por um instante, ainda »

se julga mais nova.
E' verdade. Pois eu dizi3 commigo: aquella

Casteras podia bem ter perdoado.
¦Além dts-s... antas de condemnar a ftiha, teria feito

melhor se tirasse a aventura a limpo... Porque, emfim,

a aventura da Olha nio era ti muito c.ara... Eu estava

alli quando isso aconteceu, alli, na pra<_a, diante do
adro da egreja...

Quando o oflBclal írancez morreu ?...
Sim, nesse momento. Ella sustentava que era se*

marido e nio aeu amante.
Oh I eu sei... sei muito bem, disse a valha As-

sumpejâo - ell» pretendia que o padre Padllla os tinha

abençoado na egreja

Infelizmente o padre tinha morrido.
Batendo je ao lado dos senhores. ,

Ah i era verdadeiramente um homem '. Pareca-m»

que ainda o estou a ver com os seus braços magtoâ •

compridos a os seus olhos ardentes...
- Ltn -i_t> i... Morreu emdeXeza da-virgem mdla*

grosa.
E iembro-ma da qua na sau registro, por mais qb»

procurassem a acta daqnella casamento, nunca ettooát

tiaram cousa alguma.
(Co_*(ía___.
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Éttttié 1» nio».- Rua do Rosário

Btrci vianna. ülho, advogado,
raafio Ouvldm n. «(for"«pia do Cale

Br. Acncio ile AKHinr, travessa do

? »"'*S'hc.l. -I tietnrvalho- Ouvi-:

H'»--clhclrt Orlnailo- Advogado-
XI» da Alfandiga n. «6.

OICVIISTAS
«livino mi ««o». - Hua da Carioca

* 
"ê. "nsiiltii* e niicr. das 7 as 5 da tar-

ft«"-*Ws iiisii Ui tia iioite.iodiiijo» dias.
Freire ite ..«ular. Guarda \eHia 1.
i»i. KtoUt-r - Rua dos Ourives lí.
t.\\\*i. Pedro tln ro»l«.- Consultório

e residência—1'raça Tiradentes n. 40.
t * tli* Itlflio o Honra, consultório:

rua S. UirlstoVio n. 347, terças, quintas e
WBordtcucio.:oC«rv«lüo.-IloSariol31:

ma neto.- ..lz. liüis 1—-pei'111'•'¦
desitráiha.lio- : ouroe gentes 

»W«J^
Jovino l.oi.t^.-IUia ¦Ja •£«•»« °- -

fst|iiliia da Unnçiiavaii-, das 8 as 4.
PAUTKIUAS

nmltlrr-ili.- ('- Tiradentes n. 14
«me Vr« .ct.lnl-lt. do Regente, 9.
S"S: ttr"t.«Pcr-V.;iio Brana,38.
¦ tm<- Ut-I I»- I-urodi.—(.aiieie-'ia

KitoB í.trnst-R.V.nio Brancot.
Mme. B.y .«i-Rua G.Câmara, 203.

seguros
Éuj-Amcrlen—ÍJultahda, esquina de

Ouvidor. - A mais importante neste ra-
Sio. Garantias cm dinliciro,8.500 contos.

AGÜA MINÉUAÍL
A, *eu,i da Fitulo Sttntn Tbr-re*a

é i.icoiTlestav. Imcnle a Apollinans bra-
sileira. Essa etcelloute água de tneM.es-
Doir-sccin odas as casas dc bebidan
níoMlos rua lo Itaiiir u n. 127, telephonc
? P135 rua do S. Pedro 05, lelepli. 92. DevoçãoLOTERIA»

l oiupniili a Kucioual I.ott-rias
,l»n |.;wiinlot. - tixtracçòes diatlas as
bll/i noras da tarde, eiu Aracaju no
edillcio social e as S lioras cm Mcllierov.

Agencia ge ai, rua Visconde do Rio
Branco.llU, N t-llicroy. Cana postal n.üC.

l.ali*i-iii-> «« « iindolnrin. — bxlra-
r-ôo porurnis eesplieras, Agencia gc-
ral. rua dos Ourives n. 88.

-.titetiit*» *itcionne». — BJiracçoes
diárias «Oric.rua Nevado Ouvidor iis.itt
eSíiA-ciiixin . 4i,(clegnunmas: Loterias.

ÍÀHKÇ.IRIAS k movi.is
MiirtitiN 1'iltto.— Rua do Hciícnle

nt J3 B5, W i. 42. — Nilo comprem mo-
Seis sem"vlsllaròssà grande fabrica.

Fnhrlcn «le inoveis» Modelo,—a\u-
ler 4 C-Hõveis de cslylo e fantasia ;
orecos 1,;'r;it 53lmos- ~ v*hrU'n' W ta'
aSnons. .3,910 116.-Deposito, rua
do ouvidor, i. nr,HgAS

HIiihsiu nlinienlieltiri «1'ometij»
-Trlumptio i a Industria nacional, ¦mal'.-

,,a prima cs oll.ida e superior. Produ-
o íciial ao melhor estrangeiro, lint c-

ea-si. no dou lcilio;Der/ositos:S.Pedro05.
.felop. 93 - 1 aplrú 127, tclep.135.

I I.Kt•TIllt'll»A»K
jnnli» Slttclicll *C—üriteos agçn-

«da Gehen I Electric company, a maior
fabrica da ai parcltlõs electncos do mun-

^ImportatíÁrcs de riianüfac uras ame-
ri.-anas.-0u -Idor Dr, e 57,RtO Ce Janeiro

CVSAS Dii rÈNHÒltES
Ronco'dt «rt-iiilt» liminefiro. -

Sarramcnu, ,. IG.Empresta^bpenhores
e ellccttia tõ Ias as U^nsaccOcsbancarias.

Itmioiitin. Mocnémnni» Jc t.. -l.uu
decamfip^ SoiBraprcstimòssob penaores.

LElIlOEinOS
dt* i*ii,lio.-flcie de Setembro 17.

ínSiniilofiiminlin-Sarranieiltnii1.8.
*-..I.C»rnolro-T.S.P.de Pautas.

ItÉLOJOÀiUÀS
j„m. e . t-ioeio..- K'o Pinio Lacrou

nu»."ii vendi mflfs baralo. lloclo n. 2S.
Ut./. ACETVLEXO

llmiir-n. Ilrnullolro d« C«»
Aec-vyieno encarrega-se de 'I"'''.'
inaia.iacá»,! aranllndo seus trabalho* por

,ompclidor.llospicio266c*M.
CEBVE.ltl

- ot vejn llovartn «to Si Vt*al<* a
.Mlscn, Mu lien, culmbacli. A cervel
mais sabor, sa do Brasil: m*X-£ ?£dro6f., telej li. 92—Itapiru l27*,1^1';.1;,':
Dc uma diuia para cima entrega-se no
dom,C"ÍU- CAItVÃO

¦n-.isiit* Ilrnntl -, *:e®,,0.D",n„ 1
n.-.cit, - ( arvao especial c hygienico, 4
metbòr o o mais próprio ..ara fogOesdo
cozinhas dc casas do fam««V^endo-íe
na casa rar icco, Leal & Moreira, á rua
General Cai ara n. 14, esquina da rua da
Candelária.

DIVERSAS
Atcll* lc Thomnr.-Em latas At! t

i c 16 litro , puro de Ollvclrs.rcmettldo
de l.lsboa iOrManucl Vjçitas Costa, rua
do Mercado nM.—Angelino^tmSesfC.

cuorol» le %ndnl«»o- Rua dos An-
lraibs IU rorracilo do cafó 0kí")"<o-

Orlnn.lt nnngel.-R. §gW^™»jI"C»r6Aii.oTtm-HuadoIl08piCl0,70 9.
-Supertot cate tonado e motdo. Pro-

orlelarlos, Eliseu A tiastos*
COGiVWC

Cognoc SIobciícI tio Alto WW».
-De pura uva e agradável ao paladar.
Enêoi tra-í i á venda nas confeitarias, ho-
te scartiii í?ns de molhados de f or-
dero.nesln cidade e interior. Deposita-"orliloulei o Rabcllo.rua do Rosário 82.

EVTEKaVATOS E COLLEIJIOS
ncrmon-7 dc Setembro Ol.Curso me-

tíio siíoerli.r, secundário, commercial c
intaníl pa-i ambos os sexos. Aulas tli-
«rnas c noturnas, lnternato ccxlcmato.

uiitmii tvni'nm».-Vol. da Pátria» io
PHIV1LEOIOS

JttteN < érnutl, l.eelerc * C — 43,
rua do IU sario, obtím patentes dc In-
venção nt Brasil c no cslrangciro.

Motim l* Wiluon.- 33, rua do Ro-
• -arto.oblf n patentes dc Invenção.

ARTIGOS PAIM HOMENS
Camfni rin ConOnnçn. - Rua do

tbeatre n, b, onde sc encontram as ca-
mlsas por ugueics da Fabrica Conllaijca.

««ntlmiri» <*t-p«*U»l - rmvlrtnr.sj.

(anHço
¦õtã C0nWn-*W>-Pw<U» tt**o Je *£:
metra oram, em frente w ***£***¦
blleo eo mat» perto «Mbenhos****¦
está situada fora d» clíafle e ao mesmo
tempo próximo do grande centre; nono,
para todos os ponlos. serviço teleprio-
nicoll8. —Rua do Passeio tt-4*.

Grande Uelel ************* -
Aqueducto 108, caminho do Sjrlyestre e
Santa Thereia. Logar mais saudável
desta capital. BiceUotites accommodji-
eOe* para famílias e cavalheiros.Agenci»
na dilade 4 ruit Visconde de Itaboraliy 15-

Hòtfel 4mt*m***a\; — Assemblea
40 < Ouitanda ti. — Preços módicos.

llo««n e Reat^uran* *******--
praça lide «ovembro o. ts. largo <o Paço.
Compldlanienieteformado offerece toaas
as cominndld-idfis ai» srs. hospedes.

filia Ipanema -GrandeRt-stnurantÇ-
Cimmiodos paTfamiUas ç «tvalhclross
Boa cozinha, a mclUor praia dc bantio .
Pretas rcdintldos.

asm phovisoru: roa s. josr ** n«
Deordemdosr.presidente convido todo

.ossr». sócios pwasefeunlremcm assem
tféa géral^xtraordinaíla. don,'n|d'f7
doleoncttte. ao meio-dia, na casa supra-
ettada.

Ordem de dia
Dicussio e approvação dos estatutos.
Rio?25 Ae outubro de 1901.-^- 0 secre,

tario. José Cortpalpe? Afaehado.

DECURAÇÕ1S

\„»»ociação de S. M. Meaaorlnno
Poeta Bocage

De ordem do sr. presidente, convido
os srs. sócios quites a comparecerem a
sessio da V* assemblea geral ordinária,
qne terá logar nesta sócretaria,a rua fc&o
Joaquim n. 104, segunda-feira, 28 do cor-
¦aente, 4s 7 horas da noite, para ouvirem
a leitura do rehlorio e balanço geral da
admliilstraçio finda e elegerem a com-
mUsão de contas.— 0 V secretario. Du-
art* de Souza .Soares.

Devoção fartlcnlar deS. Ped*e
nn Gamboa

De ordem do irmão provedor, convi-
daiti-s« todos os nossos Irmãos, aflea de
assistirem á asseabléa geral para appro-
vaoio dos estatutos e eleição da «tesa
administrativa, hoje, domingo, 27 do
corrente, as meio-dia. — 0 secretario,
Victor Luiz Atonteiro Júnior.

C. Carnavalesco Caprichosos
do E. Santo

De osdem do sr. presidente, convido
os srs. sooios a comparecerem em assem-
bléa extraordinária hoje, 27 do corrente
mez

Interesse social : prestação de contas
da ihesourana.

Secretaria, rua J'iao Caetano n. 101.—
1" secretario, J. Augusto Ferreira.

Nossa Senhora da Penha
ESCSURA5IKNT0 DAS FESTIVIDADES

tto domingo, 27 do corrente, serão re-
zadas tres missas em louvor á Virgem
Sènbora tia Penha, em sua egreja do
Oütelro. na (reguezia de Irajá, as 8 l|2,
9 l/í é 10 Mt horas, sendo esta ut-
tlmá celebrada pelo digno v-garlo de
tealá, o eapellão da Irmandade, padre
Ricardo alva, com acompanhamento oa
excelleotc banda de musica, sob a dtrec-

O. o.
Cassino Commercial

Hoje. reonüo iatima.
dedicada a distinU directoria da Eslu-

dantina Arcas
Será repiesentada a xisto» comedia

SB* ViVUi.*
na qual estréam os novos director e cn-
saiador da Escola Dramática, srs. Anto-
nio Bowes e Alfredo de AHrtf-uwque ; e
um variado intermédio.

B' franco o rngresso á todos os soçios
da Estudantil» Arcas, que se^Pr£?m?;
rem com õ recibo do mei e tamcem as
exmas. famílias portadoras dos respeçu-
vos cartOes pennanehtes da Estudantma
e do Cassino!—F. de Jfcítò.l* secretario.

Club Dramático <h 8, Ghristovão
Rua Senador Alencar n. AS C

Realiza este du* a sua recita mensal
com o drama em cinco e setes quadros-
As Duas Orphãs, hoje, domingo, 27 do
corrente. ^

Rio, 27 de outubro de 1901
Pinto, secretario.

Tf A rtTTT — D* CbiÉPAinitA b« Wa-
liAblÜi vmçio omu. P*t
Bahia • P«nambwe._«30d«Wi-«le.
Agentes: wmpm Ímmmem. Escriptorio -.
rua doHospicio n. 9.

— Sitva

de IV. S.
mento

do Livra-

De ordem do Irmio provedor, Dca
transferida a mesa conjunta, que devia
ter logar hoje, para o du 3 de novem-
bro, em conseqüência de ter failecido
pessoa da familia do irmão tbesou-
rciro-

Rio dc Janeiro. 27 dc outubro de 1901.
—0 i* secretario, Alberto C. Barbosa.

Associa vão Splrita de Carld.-idc
autua

Secretaria: rua Souto Carvalho n. 3,
Engenho Novo.

Dc ordem dn cxma. sra. presidente,
convido todos os srs. associados c os
mie receberam convites para assistirem
a assemblea Reral.quc sectTccluari ho\S,
il do cofrçiite, ás 12 lioras do dia, ncsla
secrelaria.

Ordem do dia :
Discussão dos estatutos.
Capital ivderal, cm 27 dc outubro de

1901.-0 secretario, Narciso P. da Silva.

tíio do distineto professor Zofcrino

AponsS'as missas, essa mesma banda
executará, na casa dos romeiros, exccl-
lentes números de musica do seu vasto
e bello repertório.' A's 7 horas da tarde, percorrera pro-
cessionalmente o andor da Virgem em
volta do adro da romaria, encerrando-so
por essa fôrma as grandes festividades
e romarias do mez de outubro, consa-
mdo por esta irmandade á Sua Excelsa
Padroeira, a Virgem Senhora da Penha.

O iS juiz. manda convidar todos os
irmãos que fazem parte da mesa adm,i-
ni^trativa. Irmãos em geral. Heis e devo-
los a comparecerem a esses actos ae
nossa sanla religião, para maior bnlhan-

iAs°Éstradüsde Ferro Leopoldina e Rio
douro farão trafegar seus vehiçulos em
viagens extraordinárias, partindo aque -
les da Estação de S. Francisco Xavier
e estes da Ponta do Caju, bem como a
itompanhia Cantareira, que terá um ser-
viço especial de barcas, a partir da ponte
Ferry em irafego mutuo com a Rio d Ouro
alé o Arraial da Penha.

Secretaria, 23 de outubro de 1901-0 sc-
crelario, J. Macedo.

• LOTERfÃ DOS KSTADOS
EXTRACÇÕES WMHAS

Em Bílelfceroji • Araeajn

Amanhã Amanhã

Coneanfeia GasteMnielafeiaelra
0 VAPOR HBSPANHÔt

esperado dc Santos até o dia 2 de no-
vembro. sahlrà depois da indispensável
demora, para

Monlevidéo e
Buenos Aires

Recebe carga e passageiros.
Para carga trata-se cem W. PAHL,

n? Junta dos Corretores de Mercadorias,
no edifício da Praça do Commercio.

Para passagens e outras Inforaiaçôes
com o agente

JUAN CAPLLONCH Y PÜERT0

34 Rua do Ouvidor 34

\ f tTOTTDV — "i Bmpbka õk Have-
MU UU .TI OAÇÃO RlO DElAHElnO,
para a Victoria. e escalas, hòle.wao
corrente, ás 8 horas da manhã. Escripto-
rio : rua da Candelária n. 21. ..

PKBOSA-SB 
de uma

«
*• 10 *

annos nán andar cob em* crian-
5, mnme iofv*r mm irata-se na rua
do Hospíeto n. 21, t*

DIVERSOS A LÜ0A-SH a easa da rua da Pajj»;*2.! A WC1-SB na raa do Rlaclinelo itjh

PRECISA-SB 
de nma eotinbetra estran-

geira de forno e fogàn e uma moci-
nha de 12 a 13 annos, paga-se bem.

TVTIT A — De UaOTD -Adst»iaco» i
A.*\Ui*CL REAL HOKGniA dk Naveoaçáo
Mabitima ¦ADRiA».pará Santos, amanhã,
23 do corrente. Agentes : Rtmkaacr
A c Escriptorio: rua General Câmara
n. 78.

DUCHESSA DI GÊNOVA
—D\ Companhia La Vbuoce. para fienova
e Nápoles, amanhã, 23 do corrente.
Agentes: l.ui« Campo». Escriptorio:
rua- Trimeiro de Março n. 81.

*.
"HT1TT? —DaREAI.' CGMPAHBlA DE Pa-
iM iLCi quetes a Vapor, para Cherbnurg
e e»calas a 36 do corn-nte ao meio-dia.
Agentes: V- *¦ Caaialy. Escriptor}o: rua
General Câmara n. 2.

PRECISA-SB 
de «ma criada para todo

o serviço, para casa de pequfna la-
milia: na rua dos Ourives *. 32 A, loja.

PRECISA-SE 
do uma ama de leite, de

cdr preta, com leite de quatro a cinco
raeza-s: na rua D. Anna Nerj n. 138 A,
estação do Rocha.

PRECISA-SE 
de nma wwaheira que

lave, para pequena familia ; na rua
da Paz n. 67, Rio Comprido.

Aue«M-aK 
****** emmtmm***In-

dependentes; na rua Pinheiro tíui-
marães n. 19.

t\A, tem _.
milia, para ver e tratar
n. 42. fundos, casinha n. B.
chave, preço barato.

para fa-
fila

estl a

CASAMENTOS
rrep-ram-sc GRATUITAMENTE os

papeis de rasamcntocivile relipioso
para os sócios da Socl*dadc Be-
nclicenle Mendes dc Almeida.

Hcnsalidadc ts. não lia Jota. Rua
Gonçalves tuas n. 14.

PRECISA-SB 
de mim «otinbeira para

o trivial, quo tenha pratica de fojtio
a gaz e que durttia no aluguel; na rua
Uruguayana 58, sobrado.

«t TrriT?—Da mesma companhia, para
uLI USt Monlevidéo o Buenos Aires,
a 29 do corrente.

3-!—73

5O:OO0$
Em fracções dè 150 réis

DEFOIS D'A«AXH,1
tl-49

Por tííoo
EM DÉCIMOS DE20:000$000

Àssocineão Bcnellccntc S.^ M
lloiiten:i;i(*ni ao Almirante Sal -
(lauda da (<auia.

2- CONVOCAÇÃO
Bua do Hospício n. 17!

Assemblea geral, no dia 30 do corrente.
As 0 l/J horas da tarde, para leitura do
relatório presidencial, balanço geral c
eleição da commissão dc contas.

Secretaria, em 2-2 de outabro dc 1901.
—0 secrclario, jln/onio de Drummond.

CLUB VIOLETAS

Grande loteria para o Nal ai
Prêmio maior

500:000$000
COM

áiISSRIl SraAMElIEAnSCIIfi JIAHTf-
mffilRHBUIBUR

0 PAQOBTB ALLEMÃO

ARGENTINA

BELLAGW^f/cfpar
dos e Nova-Vorü, amanhi,28 docorrente.
Agentes:
cnptorio:

M. Sl-o-
para Barba-

«rrei
Tte«*o»*or 

"WHlc -Sfc C. Es
rua General Câmara n. 43.

GRAM PARA' naveoaçaôezcium
Paoa', para o P*£*^te,*jlOáoeoT-
rentó Aecntes: ZcBba Baiaoa * C.
Escriptorio: rua Primeiro de Março n. 51.

SE dc duas costureiras .- na
_ ma SceUur dos Passos n. 86, so-
brado.
PRECISA-r

TVá ma Palm laroplona d. 22 A. com
;i.,u.< quartos, du-s salas, cozinha, qum-
tal, agna eettiolo, por 601 íaensaes.dotis
mtnulos4a estação do Sampaio; trata-se
na Ia casa.

moco soiteiro on a casal sem (llho=
por«<. um bonito sallo com quatro i^
nellas para a rua e quarto de dormttonc
mebifiadõ.

AI4IGA-SB 
fior 4üf. ma eommodo »r,.

tres pf.as ; na ru-i da Cono-içii,
n. 23, sobrado.

da rua Maxwell
está

trata-sè na rua do Ria-ALUGA-SE 
a casa

n. C 9.,\ldcia Campista: a chave está
no visinho c
chuelo n. 41.

PRI2aSA-SR 
de uma lavadeira e cn-

goHtmadeira; na praia de Botafogo
n. 174.

PRECISA-SE 
de uma criada que dur-

uia no aluguel; na rua Silva Gut-
maràes n. 30, Fabrica das Chitas.

ALUGAtSE 
umacnsacom tres quartos

duas salas, cozinha c gaz cm todos
os couimodo- e um bom quintal, na rua
Nova Guanabara n. 21, a chave está na
venda.

ALUGAM-SE 
tres casinhas, com cinco

commodos o quintal, a 50$; na rua
Torres Homem n. 25, cm Villa Isabel.

AII-ilMlaeasaia 
ma VI».

conde de Afcarté m. 8. com
cinca qaartos. daa* sala», des-
pensa, «oaiaka. banheiro, qu.-ir-
toa para criados, gac, agaa c
grande quintal, as chaves df-
Tranlc. na padaria; trata-se ua
rua dos .Vudra-tas n. 35 B.

AI.t-T.A-SK 
uma sala para ao dia Aeflnados vender-se grinaldu ; na

praça da Bgrêjlnha. 11 t», cm S. Chri<-
tovio.

iri paia família a rasa du
da, St-n.tdo n. 3, ettta dmis

quartos, dn is «nlas, cozinha e quiotaí.
por sosivf-
ALUGA-SEbeccq

ALUGA-SE 
o predio n. 2 da rua Clara

dc Barros, (íuasl na esquina da rua
Vinle 1* Quatro de Maio, com tres salas.

»tres quintos, cozinha, despensa. apua,
esgoto .* gai: trata-se na rua Viole e
Quatro dc Maio n. 79, aluguel 180J000.

HSiVÊLLIwS Brasil Aao River
Piate Steameks, para No^J^fSiiJLÍ!
novembro. Agentes: ¦»**•¦ ™*EJ^
A c. Escriptorio, rua Primeiro de Março
n. 53.

capitão BUUCK

$750 recebem ae
» $600 »
» $450 »
» $300 »
» $150 »

50:000$000
40:000*000
30:000$000
20:0001000
10:000|0ü0

DO

Rua dc Cach.tmby n. 20
Dc ordem da directoria, convido os

srs. associados a comparecei em a. as-
sembléa geral ordinana.nue lera logar
no próximo domlngo.27 do corrente no
sallo do mesmo club, ás 6 horas da tar-
de.—A secretaria Celina de Gouvea.

preços som 1

Dcvoç-iio dc Saitio Anlonio tle
Lisboa c llotti .lesns do Monte

ERRCTA ESI VILLA ISADEL
0 concerto cm bcncllcio desta devoção,

annunclado para bole, tica, por motivo
de força m.iior,lr.insicrido para domingo,
3 de novembro, íl 1 hora da tarde.—G.
Mello, !• secretario.

S. P. dos .Mestres Fralicos da
da barra do Rio dc Janeiro
De ordem do sr. presidente convido

os~sr. sócios a comparecerem cm assem-
bléa geral, para tratar de Interesses so-
ciaes, domingo, 47 do corrente.

ô secretario, D. J. Portella

GaixaH. dos Defensores da Lei
3* CONVOCAÇÃO

Pc ordem do cidadão presidente, con-
vido os srs. sócios quites a reunirem se
em assemblea geral, segunda-feira. 23
do corrente, ás 5 horas da tarde, á rua
Marechal Floriano Peixoto 11. 104, allm
de ouvirem a leitura do relatório do sr.
presidente, balanço geral c elegerem a
commissão de contas.

Capital Federal, cm 47 de outubro
dc 1901. . .

0 l' secretario,
HONORIO DE SOUZA BR.VNDÃO.

0s bilhetes desta totena acham-so á
venda em todas as localidades do Brasil
e especialmente na agencia geral,

119 BUA ?. W M BIAIW.IICTHESOY
0 representante da companhia, M.

Mello-

AVISOS MABTniíOS

uumm mui w
FLOBIO *b BUBB VTIXO

Sahidas para Gênova e Kapolcs :

SBMP10NB .... 8 de novembro
SIR10 (de Santos) . 16 •
VINCENZO FL0R10 . 8 • dezembro.

O PAQUETE 1TALLASO

Irmandade do Santíssimo Sa-
cratiiciilo da matriz dc .\ossa
Senhora da Gloria

CAIXA DA CARIDADE x
De ordem do irmão desembargador

provedor, pagam-sc as pensões relativas
ao !• trimestre do anno compromissalaos
Irmãos e Irmãs e ás soecorridas por
aquella caixa, no dia 47 do corrente, das
9 às 11 horas da manhã, no consistono
da matriz:

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1901.
—0 tbesourciro da Caridade, Joaquim
Carneiro Souza Nello.

Congresso Commercial
antigo palaccte d' A Educadora

6 PRAÇA CORONEL TAMARIND0 6

Holc, reunião intima.
Nota.-O ingresso a cavalheiros será

franqueado mediante os respectivos con-
vites pessoaes; o aos srs, «""'o" me-
diante o recibo do mt*z.—J*
secretario.

sócios me
Witlmann,

Sociedade B. Dr. A. Bezerra de
Menezes

Em cumprimento ao disposto no art.62
dos nossos estatutos, convido os sócios
desta sociedade a so reunirem cm assem-
bléa geral no dia 47 do andante, 11 hora
da tarde, na sede, á rua do Rosário 141,
sobrado.

Chamo a attenção dos sociospara a 2*
paito do paragrapho unico do art. C5.—
O I* secretario.

C. ft- B.
Club dos Repentinos de

Botafogo
Hua de S. Clemente n. ***

Assemblea geral para eleição de cargos
vagos, hoje 47 do corrente, ás 3 horas da
tarde. „ , .Secretario,

Albernas.

Ouvidor, 53,
roupas brinca» par'ahomens,cama cmçsa.

Atrnlninrta do Povo-Roupas feitas
nor preço 1 baratisslmos. largo da Cario
Ea, esqui! .1 da rua Uruguayaua.

DOTEIS CPEXSÕKS
Hotel PenuioVortll. (Ant. Fcrnan

les). Catl lci7;i.- Tara famílias c cava-
üclios, iroxinioao mar. — samptelro.

«iriuit 1* llotcl «uniu Ttoerc-*.». -
iqueduet.) dl e 08, Santa Tliçreza. Bon-
tlectrico si porta. Casa especial parafami.
lias o ca alliclros. — Loureiro /rmdos-

Griuii 1* Hotel do» Estadas*—Rua
3r. Joaqi im Silva n.C2e Visconde dc Ma-
ranguapi n. tr., casa de primeira ordem.

isoit-l laocomoioro. — Hospício íbj,
Nnnclo, 40 E. Os viajantes rncontratu
neste hotel todas as commodldades, por
preços in kHc«.—PaclieeoAlves & per*

renm o Hectuovt-n. -Gloria 5i,ex-
cellenten ente preparado para hospedas-

Hotel península Fernandes—Roa
daOlori; 11. 84.- Casa de 1' ordem.es-
plcndldiiiacroinmodaçoes para famílias

Grnnle Hotel llrnsnnça.—l.l.apa
g o li.R conimendavcl pela sua serfeila-
de,co/.in ia;exci'lleiite c vinhos genuínos.

«•-•u-i li* Hotel Vlctorln.-Rua do
Catlelot. 181. 0 primeiro nesta capital
para tio; pedagom de famílias.

liole tios liBlrungnlro-. — 1'raça
Ferreira Vianna n. 1, Cattete, o mais lui-
portanti da America do Sul."nolel Vlsia «li-Ki-e.-SantaTliereza.

- Reco. imcndavel pela sua collocaçao.
Grnnle ilotel.-Largoda Lapa. Par:.

faiiiilia> e cavalheiros. Preços módicos
«irnti.lt* Hotel Guanabara.-Rua

da l.ap; ltW-Pãra famílias c cavalheiros.
Iloit iwuriouiil-ltua Lavradlo n.V>.
Holri Holofoito.-P.de Botafoco 171.
Pen» ãoftlulssn.-Rua da Gloria 11.5o

-Comn.odos para famílias dc tratamonto

CO^MERCTO
•1EBCAD0 DF. CAPE'

PARTE TBfcEGUAPMÇA
l-.ENTnoS tlIVERSOS

SANIOS. 20.—Mercado flrme-

Companhia União Sorocabana c
Itiiana

JUROS DB DEUKNTURES
1'série

Para regularisar-sc o pagamento dos
coupons dos débentures da 1* série, emlt-
tidos por esta companhia, declara-se que
somente serüo pagos os coupons adlic-
rentes aos débentures ou, quando Já des-
laçados, com aexhibiçâo dos débentures,
nos termos do edital Judicial publicado a
24 dc abril do corrente anno.

Sáo convidados os portadores dos de-
hentures, cujo coupon n. 9 nào tenha
ainda sido pago, a virem receber a raspe-
ctlva importância no escriptorio da com-
panhia, á rua da Alfândega 11. 77, 1; an-
dar, todos os dias úteis, de 1 ás 3 horas
da tarde.— Pela Companhia Unláo Soro-
cabana c ltuana, Henrique C. da Silva
Guerra, director.

ESTMTO APOLLO
Hua de S. Pedro n. IS*

Dc ordem do sr. prosidento convido
todos os senhores sócios a so reunirem
em assemblea geral extraordinária do-
mingo,27 do corrente as 4 horas da tarde.

0 2' secretario,
Manuel de Carvalho Vieira.

Commandante DODERO

sahirá no dia 8 de novembro próximo,
dlrcctamente para

GÊNOVA c NÁPOLES

B*te paquete é illuminado a luz
electrica e possue esplendidas arcom-
modaçOes para passageiros dc 3* classe
e classe distineta.

N. B.—Todos os vapores em sahida para
Gênova e Nápoles recebem passageiros
para Barcelona, Marselha, Alexandria do
Bgvpto, Port-Sald, Bombaim. Bcyruth,
etc., com transbordo em Gênova.

A agencia em Paris ó conliad a aos srs.
AV*G. Levl Bram, Place de Ia Bourse

Bilhetes de chamada — Vendem-se bi-
Ihcles de chamada cm 3" classe.de Napo-
les e Gênova para o Rio de Janeiro e San-
tos.

Para carga trata-se com o corretor sr.
W. PAHL, na Junta dos corretores de mer
cadorias, no edillcio da Praça do com-

Para"passagens e outras informações,
tom os consiguatarios

Fiorita & de Vincenzi
RIA PRIMEIRO DEMARCO 39

Sobrado

esperado de Santos, quinta-
feira, 31 do corrente, sahirá sabbado,

2 de novembro ás 2
horas da manha, para

BABIA,
LISBOA

e HAMBURGO
Todos os paquetes desta companhia

-ao illuminados á luz electrica e pos-
suem esplendidas accommodaçôes para
passageiros de l* e 3* classes. Têm cozi-
ribeiro portuguez a bordo e as passagens
de 3* classe Incluem vinho dc mesa.

A companhia fornece conducçao gra-
tuita para bordo aos srs. passageiros,
com suas bagagens.

A companhia vende, passagens directa-
mente para PAUIS, via CHERBÜRGO, ao
preço de í.46,15 em 1* classe.

Para cargas, trata-se com o corretor
da companhia, W. R- Mae Niven, rua
Primeiro de Março n. 60^f andar.

Para passagens e outras informações,
com os agentes

E. JOIINSTON & C.
62 RUA DES.PEDRO Cg

COMPAGNME
DES MESSA*

GEftlES
MAnlTrMEf.
Paquebots

Poste
Françalse

Aofncia: 79 rua Primeiro de Março.

SAHIDAS PARA A EUROPA

Chili  20 de novembro (escalas)
Brésil  4 • dezembro (directo)
Allanllque.. 18 (escalas)

0 paquete Chili
commandante Lartigue. esperado da Eu-
ropa, no dia 3 de novembro, satura, de-
pois da indispensável, demora para Mon-
tevidéo e Buenos Aires-

Este paquete na ¦ recebe passageiros de
3« classe para o Rio da Prata.

0 paquete laa Plata
commandante Lidin, sahirá no dia 6 de
novembro, ás 3 horas da tarde, para
Lisboa e Bordéos, tocando somente em
Dakar.

As cncommcndas recebem-se na agen-
cia, aló ás 3 horas da tarde do dia 6 de
novembro. , ,_¦ ,— Para cargas trata-se com o sr. J. Del-
duque, corretor da companhia, rua Vis-
conde de Itaborahy, sala da Junta dos
corretores de navios.

—Esta companhia não reconheces in-
termediario algum na vonda do bilhetes
de passagem: por. este motivo roga aos
srs passageiros o favor de virem pes-
soalmentc comprar as suas passagens
no escriptorio da companhia, rua Pri,-
meiro dc Março n. 79.

-Passagens e outras informações com
o agente, S. Montoux.

OTTTT 17—Da Messageries Mabitimes,
UXÍiL£i para Montevldéo e Buenos
Aires, a 3 de novembro. Agentes: s.
Montoux. Escriptorio: rua Primeiro de
Março n. 79.

PRECISA-SE 
de ama mocinha para

serviços leves, que durma no alu-
çucl; na rua Sete de Setembro n. 83, I"
andar.

ALUGa\-SR porpreço modico.o grande
sobrado de dous andares da nu

Senhor dos Passos n. 75, com muitos
commodos, todo reformado o pintado de
novo: a chave está nas lojas, trata-so na
rua do Lavradio n. 17.

PRECISA-SB 
dc uma cozinheira para

pequena familia: na ladeira do Se-
minario n. 4.

PRECISA-SE 
de uma criada para co-

peira, arnimadeira e mais serviços
leves de easa de familia ; trata-se na rua
Conde de Bomflm n. 104, Muda da Ti-
jnca.

ALUGA-SE 
por 30* uma pequena casa:

na travessa Navarro n. 13; trata-so
na mesma com o sr. Soares.

E o chalet da i iu dr. Joauai:
pinui. de no vi», J

salas tr cr t;:.»r ***** c maia •* jíi.:-.* ¦:ALUi.A-:Jlt-yt-r ti. lí. piiiu i • de nov.i, doai

ALUGA-SE 
o etiatet da L-a\cs*a £3

\ islã Alegre o. 'J C, ÍOatuiuby) fam
1....-1.-..-,.
baralo;

n:uii ilaçõa**: paia família, jlu^t»c
chaves cm frente no n sã.

ALUGA-SB 
por 75» o sobrado da rua

Itapiru n. lt9. multo ltopo e com
abundância dágua, a chave está na loja
e trata-so na rua do Hospício n. i9i. so-
brado.

ALUGAM-SE 
commodos a moços do

commercio e casal se.u tllhos ; na
rua da Assemblea u. 35.

ALUGAM-SE 
casinhas a familia e

quartos a moços solteiros ou casaes
sem tllhos qne sc empreguem fora. lugar
bonito, saudável, bouds de 100 réis; na
rua Barão lLipagipe n. 33.

AL,boa sala de frente com ou sem pen-
Se; ua rua Senador Dantas n. 15.

ALUGA-SE 
em car-a de uni casal te)

.-peitavet um magnífico Cftnimodo,
simples ou moblllado, a pessoa d-* trata-
mento, nâo havendo mais hospedfs n,-sla
casa: na roa dos Inválidos n. t, esquina
da rua Visconde do Rio Branco.

A 
LOCA-SE bons rommod1
liados a iiia-ço-, solteiros a,urlt-al ?,

(Unos; na rua hleon,
(•.atuniliy;.

)jim.i
i-al «

de Almeila o. .-,

a moços
n. 3

LUCA-SR uma bna sala dí frent.-
limpa '* are]sttla<i com chuveiro * gajtilli-lius ; ua rua da Vlt?ericaii(;:.

ALUGA-SB 
uma rassnha para p»*qiK>n:

fan.il.i mi i-a-al. leal tinia o uett-*
saiio, iiiTonuaçoes: na rua da;s Araa'^
n. 11 A, Fabrica tias chitas.

/\(iiu

PRECISA-SE 
de uma menina dc 1-2

annos, mais ou menos, para tratar
dc crianças; na rua Boulevard de São
Christovào n. 4.

AQUITAINEiT,DA_.. Trahspoiits
ARITIMES A VAPEtre,

para Nápoles é escalas, a 30 do corrente
Agentes: Orey Antunes A
cnptoiio- —¦ «"*"*¦•-* 'iWÊg^i C. Escrt-

riiãVrimelro de Março n. 3V-

—Da Compashia Can-
TABBICA DE NAVKG A

cios. para Monlevidéo e Buenos Aires, aGUERU1CA

PRECISA-SE 
de im» perfeita cozi-

nfceira; na rua Aguiar n. 27 A, largo
da Segunda-feira.

2 do 
"novembro. Agentes: Jnan Ca-

lillonch y Pticrto. Escriptorio: rua do
Ouvidor n. 34. <¦
_^^——mm

ANNUNaOS

PREC1S.V-SE 
de nma menina de 12 a

15 anãos para serviços leves de uma
pequena família ; na rua do Hospício
n. 91.

ALUGA-SE 
por líOí, a- casa assobra-

dada da rua Magalhães n. S5, em
Catumby; a chave está defronte, trata-se
na rua do Lavradio n. 17.

LUGA-SE a loja da ruado Houi.ur-
;m. anli>ra travessa, n. liy. tendo

um quarto; uma sala, despcisa, cozintii
c quintal, agúa eelc.: trata-se em cimi
da mesma cuiu o proprietário, aluguel
:;-$ nieusa.?».

ALUGAM-SE 
bons coiamodos a moços

ou a casal sem ülho.preço razoável,
tem bom jardim c bantieirc de chuva :
narua Santo Amaro n. 17.

PRECISA-SE 
de um rapaz com pratica

de lavar pratos ; na rua Theophilo
Ottoni n. 05, <*• andar.

RECISA-SE de uma copeira para casa
p

79
PdRe\ .

na rua S. 'Christovào 
n

ALUGA-SB 
o sobrado e sotão da

casa do becco dn Fis:o n. 13; a
chave está na mesma casa.

A' LOUÇA BAHIANÁ
noji: pratos do DU HOJ»:

Mocotó c outros variados
Artigos diversos, óleo de coco

refrigerantes, nioringues.
copos.quartinhasjabao da Costa, etc.

89 101 li ASSEMBLEA 83

ALUGA-SE 
um grande-eis |

ALUGA-SE 
a casa da rua Delpbino

n. 3. com quintal c Jardim, própria
para pequena família.

ALUGA-SE 
na rua do Riachuelo n. 3*.i,

a moco solteiro um bom quarto mo-
biliado e' com Janeila par.t rua. por
301001).

?ÂZ*PXTBS PTtECISA-SE 
de uma boa criada paratodo serviço, para pouca familia,

paga-se 45$ ; na praça Tiradentes n. 63.

Sem precisar de discurso
Pigo a todos sem recato,

Joguem no urso.
Joguem no gato.

PRF.CISA-SE 
de um pequeno para co-

peiro ; na praça Tiradentes n. 75, t*

ALUGA-SE 
ura sot.1o a um casal sem

Ulhos, na ladeira do Castello n. to.
casa n. t, com bons commodos, aluguel
00$. para tratar na rua Visconde dc Santa
Cruz n. iü-

cbalct. tem
grandes commodos. forraçho a

papel, nova e pintura, grande teHicirc,
bom terreno, água encanada e jardim i a
frente, aluguel TOS tres minutos da esla-
çlo Ao Hngeubo dc Deutro; na rua Caro-
lina n. 20.

ALUGA-SE 
uma boa ra-a a um cam

sem lillios; r..i ruadAjudj n dl.

ALUGAM 
SK ca-:nhr.- para pequcnai

faníilias . na rui Visconde de lUnt.»
r.ity n 33.

ALUGA-SE 
uma sala >:om aluas frenle<

na sobrada! da maTajlor n.li,ll.-t;«t!
rom difas eult.tüis booi cttuvelr,, e^ar-
lliUl

ALUGA-SE 
um bom commodn inde-

pendente, em casa ile familia para
casal sem llllios ou a nn,çossol-

na rua Bar-Vi dc S. Felixu. '-'•¦um
teiros

ALt;i,.'»«->F. 
çxcollentes commodos e

um i grande sala a mo».-«.s do eum-
miTiio on rasai sem lilbus; ua tu.»
dWjiMa li. t"'-'. próximo aus tiramos Ou
mar.

LUCi-SF. uni b^ni qitarto !•ll -i 'hillJ

a LUGA-SB
c*. da rua Thomaz Coelho

andar.

PRECISA-SE 
de uma criada para todo o

serviço de pequena família ; na rua
General CÍimara u. 224.

LUGA-SE o V
di

n. 160.
Alde frenle;

andar, rom 10 janellas
na rua Uruguayana

AlUGV-^F. 
um sol&o muito linu-o c

arej.idn. cm rasa de familia, na rua
á* Alfândega n. 320.

casa de rotula e Janclia
n. tJ, PortSo

Vermellii) as chaves ostio no n. 6 ; ira-
Ia-se na rua llademaker n. 2, iludi da
Tijina.

ALUGA-SE 
um bonito arniaiem.

lírio para qualquer negocio; na
dn Seiitinr ilns PassoSTl. 9i.

pro-
rua

mvaz n. 195 C. Knger.ho di
na rua
IX-ntro.

\LUG,.Jado com
dn liezi-nil-* "

A! a \ .-1-.LU
d.t lal!

ciuco a|tia:l
tal, a^ua c gaz.

it-ral Cal i.v
i>, duas grandes s.,a.is.

ALUGA-SE 
a rasa dt ru.i Martin

n. 3.2. iwra jicqucna; í-
Ircí *jt.urtos
água, por ú

c izttilta, quintaí.¦ nua. laigcahn

ALUGAM 
-íll na rua

br.id.i, asai «Ia e
casai i* um .i".arte ¦
entrada inti .p-ildi"

S. Jnrsi-
q-i.iiM

o. (>as-;i •"«'
ittf; HS CiliV»

para

O FeWiardo.

SER VIÇO DOMÉSTICO

PRE(.ISA-SE 
de

viços domesticci
nma criada para ser-

na rua Scn.ado.'
Euzebio n. 9, sobrado.

de uma menina, branca
ou de côr, para serviços leves ; na

riia Mariz c Barros ti. 39, casa n. t, pro-
ximo ao transporte de carnes verdes.
PRECISA-SEc

A rasa com armação•in e com
estrada da Pontia

LUGA-SE uma ...
pura qnsilqner negocio e ecuru' !

dades oara família, na
ii io tkqnina estaçfio Ar Bomsnces^
traia-se na rua Primeiro de Março n.m

a:
PRECISA-SE 

de uma rapariga para co
zinhar-, na rua Theodoru da Uva

n. 50, Villa Isabel.

ALUGA-SE 
uma perfeita costureira Cn-

trangelra para qualquer trabalho,
Carlota Buzz; na rua da Ajuda n. Jo-

ALUGAM-SE 
criadas afiançadas, para

serviços domésticos; na rua
vradio n. 35, junto ao açougun.

do La-

PRECISA-SE 
de uma boa criada para

casa de pequena família, no Sylvcs-
tre; informa-se na ponta
bonds de Santa Thereza.

terminal dos

n. 13

RECISA-SB de uma criada para lavar
engommar; no becco do Senado

LUGA-SE nn Encenhnde Dentro n\n*\
cas:i rom grain1'' quintal ÇNSadfl.

ro\imn da cstaçüo;
h. U B. as chave»
40S'. trata-se
n li.

na rua Bugcn
Cíliio uo n. 13, preço

na tua Gonçalves Du-

A 
LUGA-SB por 150S a «txcellenle c.i>a
da rua barão de Mesquita n. 73. rum

jardim e totln o conforto para . »m:i
familia de traLimento, ,i chave esla con
o sr. iiorteirt» d* fabrica e paia iraLir na
rua do Lavradio n '

ALUGA-SB 
a casa da rua Eugenia

u. 13; no Engenho dc Dentro, preço
•OSOilO.

A 
LOCAM-SE duas salas e dous quartos
do chalet d.i nia i-.n-hamby n 42. a

casal sem tiilios. fazendo aso da chácara
Uunboui.

ALUG 
\ *i *.* U unia araiule

e quartos a rapaz.*» saiu
i'i$. c u íi gntfldt* annasom
rua Silveira JUrltilã u- 3S,

f\ iniiirios. cozinha o bom quintal, po
,'iS; na rua Uriigníy n. i" ll. 2*.

ALUGA-SE 
p.ir:

chalé: com tm
¦»"

17

A"engommâileirã; na"rua General Ca-
mara n. 341.

ALUGA-SE 
uma senhora para lavar e

enptommar em casa de família;. ™-
ta-sc rã. rua do S. Christovào n. 277.

u;i.isa-SE de uma moça de 15 a 16
os para ama secea e serviços le-

ves, cm casa de família; na praça Tira-
dentes, antigo largo do Rocio n. 51.
PRBG1aunn

ALUGA-SE 
o grande sobrado da tra-

vessa Comnel Souza Valente n. i.
esnuina (ia rua Escobar. todo rurieadn
dejawllas, a chave está na loja de fer-
ragens, Irata-se na rua do Uwradto
n. 17.

mensaes um lindo
_ quartos, dtus -ala-

iiiuitii arejadas, pw>prio para a estaç
ralnmsa: na rua Jo.1n Cardoso
quina da pnr.i lonunsa; as
loja e trata-se na praia Formosa

ii. I, es-
chaves na

n. 191.

6 ,',';;u!-
i>.5l!it-..l^ l
5; a-; chave*
n. 6, soirat

>E, por Mis a
3 tteccf* Sem•stàj. ua iu:

da unu..

ALUGA 
.--.: .mia rasa com duas -¦'¦

quatro q;iartas. cozlnh» e qtnnl
iu lua Piilro Aüit-rk-.i li. S3-

I.UCJUI-5K tra*s ca-sa.-; na rua D, Mai
iari.1 ... I.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira para

fòrn da cidade,- trata-se na rua Sete
de

de
ide;

âeteuibro n. lo.

CLUB GYMNA3TIC0 PORTUGUEZ

'

SOflETE GEiXERALE

S. Benediclo dos Pilares
INHAÚMA

De ordem do nosso irmão mordomo,
convido todos os Irmãos e devotos a
assistirem, no domingo 27 do corrente,
is9 horas, na nossa capella, á posse da
nova administração, bem como a missa c
outras formalidades do acto, sendo o
celebrante o revm. vigário da fregueíla.
dc Inhaúma.

A's 7 boras da noilo haverá uma la-
dalnha, acompanhada 4c cânticos sacros,
e alguns fogos dc vista.

Rogamos aos novos eleitos a compare-
ecrem, allm de tomar posse.—0 2* s;ecrc-
tario, Jeronymo Francisco da Costa.

Congregação dos Artistas Por-
tiigaei.es

SECnETAMA UU A DB S PrDRO 24 i
Convido todos os srs. sócios a reum-

rem-scein assemblea geral ordinária,
segunda-feira, 28 do corrente, ás 7 horas
da noite, para ouvirem a leitura do rc-
latorio o eloger a comiuissão de contas.

Secretaria, om 25 do outubro de 1901.—
0 secretario, Rozendo José Gonçalves.

Em virtude dos preparativos para o.
bai™ dè anniversario, a realiíar-se em
31 do corrente, não sc realizará hoje a
reofs°rslnsTos 

gue tonam indicações
de convites para família, podem requist-
?ar os respectivos carlOes na secretaria,
o que seri leito á v^sta do recibo do mei
"secretaria, cm 27 dc outubro de 1901.-
0 \* secretario, Júlio Monteiro.

CLUB EÜTERPE
Boje, *Vi dc outubro de 4 901

A' t hora da tarde
6* JIATINÉB DANSANTE B BA1LH-INFANTIL

Inercsso aos srs. sócios com o recibo do
mèz corrente, c ás exmas. famílias com
os convites especiaes ou permanentes
para tnntinées.

Secrelaria, 27 de outubro dc 1901. — A.
directoria.

Transpoíts Maritimes á
DK

MARSEILLE
Sabida para a Europa

PROVENCE  6 de novembro

AÜUITMNE

Ncrddeutschsr Lloyd, Brsmaa
SAHIDAS PARA A EUROPA

Matkz  8 de novembro
WlTTKNBEnO
COHLHJa-Z

O paquete allenião

22 »
6 » dezembro

IlilUIlll
* luz electrica)

ALUGA-SE 
uma criada •p«»'£»euP™

recém-chegada, para eozifltan* em
casa de famiiia; na rua da Misoricordia
u. 60, loja.

PRECISA-SE 
de uma perfeita lavadeira

c engommadcira; na rua do Bispo
n. 30. 

'¦ 
;V "

r--RECl«A-SE do uma cozinheira rte
P forno e fogão, para casa de um ca-
sal. que seja &• #**j&SL 

™ Mal
Ávila n. 23, Fabrica das Chitas.

PRECISA-SE 
dc uma boa cozinheira;

na praça General Osório n 6.

PRFflSA-SE 
dc um menino de 12 a 14

antftil para serviços leves, na rua do
Riachuelo n. 84, sobrado^

-«-^RFCl^A-SE de uma menina dc 8 a 9
Pnnnoif prefere-se orpha, na ma da
Saudc n. 69 A.

PRPri«A-SE 
de uma criada hespantio-

fa paia íodo o serviço, cspecalmc-
le cozinha, para uma si
c trata-se" "

J7 ou de còr, jtara um rasai sem ülhos,
dão-se 20S mensaes; trata-se ua rua Du-
que Estrada Meyer n. 12 A.

ALUGAM-SE 
as lojas da rua escoltar

n. 25 R. muito limpas, por SOS cada
uma. as chaves estio ua loja <je '.'''-
ragens, Irata-sc ua rua do Laviadio
n. l".

ALUGAM-SE 
os l* e 2* atidan** rtnras.t

da rua 'General Gamar» n. S13 as
chavesestio na mi dc s, i-i-l 

ALUGAM-SE 
duai casa»,

moSaÇOCS para ju-queiia bntilia. i
lias lem ttigtr p.iri. lavar. Irata-se na rua
Itapiru n 101. Aluguel, uma MS e outra
*.A*S SW.

A-1
/\.Mai:T. n. 5&-

ALUCAAl-iüí 
i"a«in

iiida .i.í rua n. rríiriana n. 231,
.iadi*. Nova.

PRECISA-SE 
de uma ama dc leite para

criar uma creança em casa da famt-
lia, sendo branca ou parda; na rua Bella
de S. Joio n. 9.

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira e

que também lave roupa de criança ;
ladeira do Senado n. 30.na

ALUíiA-SE 
um eommodo a mr.;e

commercio; na rua da Gloria n. lí.

ALUGA-SE 
uma boa casa çom muitos

COmmodOS.Tia rua D Bibiana :*. I.
c outra para pequena família nn m^-atna
nia n.S8 G. avenida; as chaves c-t.ieir.i
casa n. 2. da mesma avenida, trata-se na
rua Senador Euzebio u. 6*.

E^LESTLtS DA PiLLE E SYPHIUS
I»r. Vli-riu-rl. Hacbado

EsiK>i-iali<t.i da Policllntca Geral
substituto do

Dh Sn.vi Anvrjo

,rua Primeiro dcMarçti

ALUGA—K 
|«>r ***S nm pequeno -o-

brad«, prnnio para «m rasaf. n.t
rhacara da ma r*e. Joaquim ^ilva o. 2»,
Lapa. a cha-.r ite n. 31. venda-

: 1
B¦¦

t y
jn Cons i os

Grêmio Dramático João Caetano
Engeubo dc Dentro

Recita mensal, hoje, domingo 27 dc
outubro, com o drama

A lllha do cego
c a comedia

Cbang-chiug-buBg.-i>.Oui«>d»dei,
i* secretario.

(Illuminado
sáe hoje, ao meio-dia em

dlrcitura para
Lisboa,

Rotterdani,
Antuérpia

e Bremen

Prceo da passagem de V elas-
se para Rotterdam.Antuerpia e
Bremen, marcos 400.

Este paquete tem as mais mo-
dernas accommodaçôes para
passageiros de 3* classe

, ,,.,,.. ui.i».enhorasó,paga-se
bemími rua dos Inválidos n.Sfi.

^-knRrKA-ãí de uma criada socegada

Barão

r,r.i
502
199

1.109
8,12
3tU

l»rcc*o da passagem dc»'classe
ara Lisboa 140S, incluindo vi-

C. U. C. B.
Club União Commercial de Bo-

tnfogo
^ssernôíea geral

Realiza-se hoje. ás 7 horas da noite,
para leitura do relatório, balanço geral e
eleição da commissão de contas. — 0 1*
secretario, J. Lopes.

N. B. Só tem direito os sócios quites.

esperado da Europa via Santos, no dia
30 do corrente, sahirá para

Marselha,
Harcelann,

Gênova e
Kapolcs

tocando na Bahia
depois da indispensável demora

Não recebe passacelros para
a Bahia

Este vapor tem boas accommodaçôes
para passageiros do todas as classes.

A companhia vende passagensaté Paris,
nas condições seguintes:
Ati Paris, ida, f classe, frs
Idem dito, idem, 2* dila, frs
Idem dito,3« dita, frs — •
Idem dito, idae volta. !• classe, frs
Idem dito, idem, 2* dita, frs
Idem dito, idem, 3» dita, frs

Preços das passa«ens cm tí
classe para H.4RSEMIA, UI'.*
NOVA e NÁPOLES, «BO Tran-
cos ; para BARCELONA, 4Í5
francos.

Para cargas trata-se com o sr.J. Deldu-

Sue 
corretorda companhia, rua Visconde

o llaborahy, sala da Junta dos Corre-
tores dc navios e mercadorias.

Para passagens e mais informações,
com os consignatarlos »rey Antunes
*3i 

RUA PRIMEIRO DBMARÇ0 34 r>_omT,„„- n, liu.sai.i compa-
Bm S. PAULO, rua do .Commercio QKSTERRO nlilí t°àra MonlevidéoSANTOS, rua Qumxe do No- UUTA"1^™'ÍÍSff

pessoas; na rua
n. 24, Rio Comprido

PnKnSA-SE 
de uma pcrfetta cozi-

She?ra de forno e fo^Oírpara^

na rua D. AtTonso n. 9. Tl]uca.

PRECISA-SE 
dc uma menina do 12 a

U annos. dando-se roupa, calçado, c
ioarue^o1; uk rua Felippe Camarão n.17,
Villa Isabel. _¦

PRF.CISA-SF. 
de uma boa cozinheira

que saiba lavar ou engommar ; na
rua Conselheiro Pereira da Silva n. 5i,
Laranjeiras.

PRliClSA-SE 
de uma criada para todo

serviço de casa de pequena famil a,
dorme em casa dos patrões ; na ma Ms-
conde de ltaúna n. 29, sobrado.

ALOffA-SB 
o-predlo n. l A da ma

Ucthenconrt da Silva, pintado de
novo, ass.iluailado, com duas Si
uii-arlns. tnnelllís em toda a
grande quintal, perto do bond ;
no mesmo.

Ias dnu>
volUi e
trata-se

I

;CA-Slí ,iifu casi n» rua Paranaguá
11, innio a« ii- ft trata s».- ao t**f,

onde Cíatâo 3* i-han*«. tinoa vista rara
o mar.
AE

ALK.isK 
uma twa casa <-om at-ctim-

modií<«'- para famita. n* rua Balta
dc S l.itti ii. í I», bondado Audarahy
a citavv esta uo a 2 P. onde-se ti ata.

A LIT. VM-SE rasa* com duas salas,
guarlo*. i-.iiiulM. qiimlal ejar-

Uiiu nu frenie a ií* |"ir mez: narua Pa-
raiia. l*-quiD:i ila ru.i Fa^-UHdc-, \are.la.
nj cflaçio do Lncantado.

A Ll
/*A tr

PRECISA-SE 
de uma criada

viço de pequena familia
seja assolada ; na rua
n. 59, Estacio de Sá.

para ser-
quer-se que

Machado Coelho

... de uma criada branca
casa de familia: ua rua General

Câmara n. 109, !• andar.PRF.CISA-SEpara

n. 15 e em SANTOS,
vembro n. 05.

nho do mesa.
A companhia fornece conducçao gra-

tuita para bordo aos srs. passageiro-,
com suas bagagens.

Para carga traUi-se com o corretor da
Companhia, o sr. W. Pahl. na Praça do
Commercio. .

Para passagens c mais informações com
os agentes

UiRMSTOLTZ&C.
fi» RCA UA AEFAXOEGA K3

P * TÜT T TTTT-113 Companhia Ll.crrn
SAI ÜiLi-ii 1 ü BBASII.K1HO, para Au-
tonina e Paranaguá, a 29 docorrente, as
ÍO horas da manEã. Bscriptono: rua da
Saúde n. 1-4.

T-taRECtS^-SE de uma criada para lavar
Pe cozinhar, que durma fora; ua rua
ílatto Grosso n. 22. ^_

PRECISA-SE 
de uma criada branca

para cozinhar ç mais Wggw*^
dc uni casal sem lllhos. que seja séria c
mnilo nssei.xda; na rua Alice n
ranjeiras.

PREClSA-SEdcumcriadaquecngonimee faca mais serviços leves de pequena
familia êque durma na casa do patrüo,
ordenado 40S; na rua Pinheiro n. 18,
Cattete.

PF.IU VJWO
Tratamento da tuiicrculuse pulmo-

nar. Cura tosses, escarros
de sangue c tísica pulmonar

AL0GA-SE 
na rua flò Riachuelo n. 128

uma sala de frenle, r.,m unrta uide-
pendente, com inuliilia e pensüo.

-SE
ri-> ipiaitii

reno ci.tn uni
SouihIof N»boc
na mesma

ilet. t--m tn-- <a:.is.
%. bom f«»cít<v rTrail4i¦ t«T-
bonito laranjal naTiia

d n. 15: a- chaves «sitio
1-. Villa Isabel e para

tratar na rua dos Invalido-, n. 57

ALUGA 
l um a-nuuiiiadn luniHi e an -

jadai a-•¦.n íuinLti proimo (»aracasai
na rui liaddorl» Lobo n. 136.

trai:.-

SE uma m ictifl**' casaas«t»-
i ns "ta ii.» P»i fliuelo n.l»,*.
rua St*".-- <S** St-teinbro o. 11-5-

ALICIA 
SE a "** "» T,KÍ °* **"**«*

Guimaries n S6. pmtaala e forrada
r|e novo. iirtra família, a chave c*lâ na

ii. W. trata -ie na r;àa üj
5. Inja.

llieMtl.1 tu»
Alfândega n

5S uma boa casa.pin
ile novo. tem gaz. na

rua Gonçalves n. 50. Catumby: trata-se
na rua da Urugiiajann n. S8.
ALUGA-SE 

por 
'

ladac torrada

ALUGA-SB 
por 50S a ca<3 «>a travessa

das Partilhas n. so. as chaves esta.i
no armazém da esquina onde se trata.

* LOCA-SE a casa da rua Üaríio tle Lha
J*\ ii i>2. com doa-- sala--, dons qoarti •..
cozinha e prande quintal, aluguel tOtOOl

DbclrO e arca. na rua
casa n. I".

E a casa da Avenida Ferreira
., um quarto,
BarCio dc Obfi n. I9.ALUGA-. 

..
com duas salas, um quarto, lia-

PRECISA-SE 
_

matleira. que durma em raia ,!,>
patrOcs ;

de uma copeira e arru
jurma em casado

na má Senador Furtado n. 4.

PRECISA-SE 
de uma menjna dc 12 a

14 annos, de Côr branca, para andar
com uma criança ; na ma do Sacramento
n. 23.

ALUGA-SE 
nma "

para cavalheiro
rua das Marreca *

linda sala nm:
le tratamento; na

2ta. sobrado.

HA

A andares!'na nia do l.atn ..,:-.¦
a^ chaves esl.lo na loja.

do l» andar do pre-
Jo^é n. tw, comALUGA-SE 

par!
dio da rua ri.

ba»is acnmmodaçíies para família.qulnui
e tanoiie para lavar, trala-se ua phar-e tanque
macia.

La-

tt * UT A HO — Da mesma companhia.
MANAUO para Uanáos e escalas,
amauhã. 23 do corrente, is 10 horas da
manhã-

1 de novembro.

PRECISA-SE 
de uma menina (li .- a

15 annos para ama secea dei ii a
criança de 9 mezes; narua Riacluu 10
11.20.

PRF.CISA-SE 
do um »P«eiftóri-4i*?t".

nos, para eopeiro cm casa dc laim
lia; na rua do Bispo n. li* 

PRBCISA-SB 
dc uma menina branca

ou de cúr. dc 10 a 12 annos. para
tomar conta de uma criança, garante-se
bom tratamento ; na rua Tavares n. 42.
eslaçãodo Encantado.

v-l R1CISA-SE de uma criada aeeiaria

p que dê boas referencias de «V-v
soa, para copeira e arruniadeira Itecasa.
na roa do Bispo n. 12.

PRECISA-SE 
de uma criada I«raco-

nciracmals serviços, narua sena-
dor bantas n. 21 B, sobrado; trata-se das

horas da uiaillta cm diante.

dc uma menina ou moça
,,ani ama soeca c serviços leves ;

- nhor dos I*assos n. 130, fundos
p RECISA-SE

na rua
do armarinho

PRECISA-SE 
na rua (le S. Francisco

Xavier n. 178 »., de uma senhora de
meia eiiade.para cozinhar e lavar roupas
miúdas, para um

ALUGA-SE 
um chalet e chácara, logar

muito saudável, com boa a?ua. na
estrada ilo f.aUleartor. em IHctneroy,
quinze minutos dn liond do Fonseca,
trata-se no mesmo logar n. lt>s.

ALUGAM-SE 
rlialcls a 2:>S ou casi

nbas a ISft na rua Joaquim Soares
n. 2fi. Piedade.

l.Iir.AM-SF. duas sala» e Irei tiuarlavs.
próprios para sociedade ou família;

na rua Senador rompeu n. 21.
LUGAH-SK dous arnuacns próprios
liara i:ego*-io, pelo preço dc COS e 705

men-aes; ua rua Visconde de ltaúna
n. 30 as chaves acham «e dcírouti!, tra-
ta-sena rua do Hospício n SO.

f\ Silva
mar, na Lapa.

pri!\uui» aos ha
Hl|li!
Úi<.**~

ALUCA-SE 
mn bonito ronmiàv

plitoTt-sea cisa da praça da t - í
n. 59, sobrado.

ALUGA-PE 
nor lítts a c.i-t d;

Sanla i li.-i*tina ft. 24. em -
Thereza. i-m Irctil** 4 travessa do
nome, com accwmmttdaçôcs para gt
família, notequarlo*. quatro sala
pensa, cozinha, banheiro»* srai
tal. para vi-t da*S 4» '. e para l
rua dus Analtattas n. :'?. ***.*-***¦•*-¦'

ALUGA-SE 
o predial da nn D. Mar-

dana n. 56 G, pintado e forrado de
novo, ei.iii sala de vi«ítas, dita dc Jantar.
Ires qinrtu: cou: J..uellas para o jardim,
água. gar, etc. aluguel baralo; as chaves
eslio com o proprietário á rui da I assa-
gem n. GO.

ALUGA-SB 
a casa da ma da l.uz n. i»C.

lendo boas accommodaçtX**,; as clia-
vc$ cstto no n* 6V.

ALUG 
t-SE a casa n. 8 ü. da rua Dr

Joaquim Meyer. proxiiii.i a cstaçío
do Jla-ver; traU-se na rua MatheUi n. 11,
(* para pequena família.

ALÜGAM-SS 
I'»ralt». eatanlin•!•

guel. rommi-adtw mobtüad* e di
tes. rom «-ala f dons quarto*. | ;

janellas. iiul.-ietidentes. plntadtts
railiis. p.í.i niiKiis ou casa:. »• :
Colina n. W. Estacio da Sa. \ili-
Franr.í.

VFNDE-SEum 
cavallo tara montaria

eum outro para tlltmry , oa r
Vuluiitaria.s da Pátria n 171-

VENDEU-SE 
l«>r 6:0001 por motivo do

Í5rc t maior mu chatet ..- dez casas

nfS^^rtá^rati.im. a ma do CatteteJosC Aug:
U, 109. an

VENHF 
SE uma carteira paracoll

cóm *> respectivo banco-, nc iu:.t
ITCtO, rw deS. Chrí*tov."io lt. 121:

casal.

ALUGAMSH 
duas casas cnm bastante

terreno e água. lugar muito saud.i-
vel na ma Vinte e Cinco de Março n. IS,
as chaves por favor eslio na venda pro-
rima, io minutos da estação do F.ncan-
tado.

A 
LUGA-SE O Cl
de M.ilo n. 2>. perto

ale Mattosinhos, trata sc
n. 31.

da ma Senhor
ua rua Itapiru

V Poiiii eu n
bazar:
A.

!¦• i i-.a-.--i-. m- uma boa coxlnheira;
{- na ma Torres Homem n. 2, Villa

Isabel.

li

^^serviço doméstico de ura casal, que
durma no alugu»!; na rua de S. Christo-
vion. 100, sobrado.

Al.UiPolyxena n. 51, com duas salas, t
quartos, cozinha e quintal, Botafogo, a
chave rst t no botcqulu^da esquina, onde
se traia.

LUGA-SE
li

casa por 50J trat

,!eponto dos bond

na vendado fronte^\.Sar.ta Alcxailí

A rua Santa Alexandrina n 11 t
pequena familia: trala-se na venda do
]ioiito. por 130*tHX>.

ALUGA-SE 
um rhalct na rua ConAc il

1 aue n. 8, avenida
los; di
tal; a-
n. ti

rom dous quar-
ts salas, cozinha, banheiroe quin-

cliaves estão na rua da Uloria

VKMtE-St: 
um bom h

com 15 metras ,e fr»n'a.
tensüo. diAtsntc tínco niinuto
ça<v para ver e tralar rum »i !
tia Estrada iti- Saiita OW. "
forma--*»* cm Cascadttra cn;« os
Moreira í; C.

VEX0E-5C for
chave-

trata-se »
váo n. 30.

í n i-
da - r

estão ua venda
i Boulevard de :

0.40 c
contra G.05,

Dii
¦r. wm

3onC avorago 5$40u.
Enlr das 50.291.
SlOCl 1.101.470.

estatística semanal
Compras para os E. Unidos 40.000.
Pita- para a Europa 19.000.
Emb arques para os E. Unidos 1C5.000.
DUO paru a Europa 349.000.
Nl'\\ VOUK. 26.—Café: hontem o ner-

cado I 'diou estável, com alta de 5 a 10

?°Ven! :h lia bolsa G5.00O saccas.
0 atiponivpl baixa do l/t, ti- 7 6 t/i c

n 80 l/S i-euts. por libra.
jiii, es. de/.embro, 6.10. março

mulo !.60 i-outs por libr«
«SO e 6(60 uo diannleiior. .

Uni, abriu calmo, 5 ponlos mais alio.
HAMIK. 20.-Café: honieiii o mercado

fecho apathko, com baixa de 1/2.
Ven Ias na bolsa G'.i oco saccas.
liczi itihro 42 1/2. março 43 1/4 c maio

45 In ticos por 50 kllos, contra 41,
14 3/ e if. 1/2 no dia .interior.

Iluj aluiu calmo, com alia do 3/4.
Col; mos:dezembro 13 i/4e março 44.
HA) UUliGO, 20.—Cafí: hontem o mer-

iado ccliou apaililcc, com baixa dc U2
a 1.

Ven Ias na Rolsa 69.000 saccas.
T)Pz.mbro. 34 3/i, março 35 l/í e maio

S6t/'pfgs. por 1/2 kilo, contra 35 1/4,
36 l/í e 37 no dia anterior.

Hoj • abriu eslavel, com baixa parcial
dc 1/ •"ótimos: dezembro 31 1/2 c março 3»
1/2.

C0MDRES, 20. — Cate : hontem o mer-
cado fechou calmo, com baixa de l a t/3.

Vei das na Bolsa 35.000 saccas.
Deiembro 34/3, março 35/ o maio 85/9

oor llá libras contra 35/3, 30(3 c 3G/9 do
d'a .-interior.

Ho e abriu calmo, com alia dc 3 a 6 d."ot iraos: dezembro 3WC e março 35/G.
{T-lcgram Commercial Bureaux).

.«E.tf.lüü DO KIO
Continua o mercado de New-

Yorl em posieilo irregular, agora
tend i a bolsa aceusado uma alta
de 5 a 10 pontos, em quanto que o
disponível cahiu 1/4 u. na rua.

Ei í nosso mercado nenhuma
anitiaçüo havia ; vigorava o preço
ile 8; sobro o typo 7, mas sem pro-
curi, ou com poucos negócios

continuavam em espectativa, con-

flantes na baixa para novos nego-
cios, mas os vendedores têm-se

conservado mais ou menos man-

tidos.
Em resultado dessa divergen-

cia os negócios passaram a ser
acanhados, orçando as vendas da

vcspèra por 8.000 saccas apenas,

contra 7.000 de hontem.
As entradas de hontem por via

maritima íoram de 5.300 saccas,
tendo passado por Jundiahy para
Santos 50.02S ditas.

MOtlMF.VrO «KB.U

1* tiidj Slochtmf Saccas
Etislettcia uoilla l.... - 640.M6
Filtradas desde 49i.2o0 —

litciu em 25 22 596 
^.£46

Tolal 1-160.39^
Embarques aesde l.... 467.601 -
i.Ueiu em 4a 30.40J _*^2Z_
„„.,. run silo llüie ' CC2.9SS

NOTICIAS AVULSAS
REUNIÕES CONVOCADAS

Estlo convidados para se constituir
em assemblea geral os acclonlstas das
scRuintcs sociedades anonymas :

Banco Agrícola, ás H horas de 11 de
novembro, para contas e eleiçOes. Alfan-
dega 3ü.

PaisiiRicalos declarados
Banco do Estado do Rio, o coupon do

semestre vencido, de 5 em diante.
B. CS R-dc Minas, Os Juros do 7 *\., de

snasletras, desde já. ..'-'. , „u
B.C. Rural e Hypothecario, os Juros

das letras e as sorteadas. •
Banco U. S. Paulo, o capital das letras

sorteadas. ,
B. CR. S. Paulo, os Juros de sua»

letras, desde lã.
F. T. Counança, o coupon vencivcl,

desde, o dia 1. *** . . ,
B. F. Araraquara, Juros dos debentu-

res, desde tá. ,„ .. ..„.„
Loterias Nacionaes, o ullinio dividendo,

de 15 em diante.

'6(8)) o essa qualidudo1 ôi comoradoreà, na maior parte,

"ENTRADAS DIVERSAS
Dia 25 „ ','_*.

4isiraüa de Ferro Central.
Cabotaíein
H»rra iienuo

Tolal: kilogs.
• saccas

Desde o dia A:
B»l»»dadeFeiToG«tt»l..
Cabotagem
Barra dentro

Total: kilogs
> saccas

Termo médio
IliUAL FBIUODO Dl 1'ialJ

A*

t.tiuú* de Ferro Central..
. aboianem
Barra dentro

1.0Í3.I7S
190.393
142.190

1.355.761
22 59G

85315.729
1.351.482
3.51i.tkJl

30.lS2.l42
519.846
20.TJJ

iTiídiJ.
ll.798.82i
1.173.227
2.023.3S7

Itital: kilogs  15.000.438T» saccas 248.G2Ú
UCdia diana, saccas. 9.915

ÚLTIMOS EMBARQUES

Dia 25 D"íe f« cm 190J

K.üntdos 11.768 301.737 l"0-^
Kurop... 18.635 162103 6.010 Si.!*67
Cabo... — — -,--i00
Meti*. - i0.HA _»2_ 12.282
Totacs . 30.403 497.404 6.6SÍ i*:£ 311

COTAÇOBS
Tjpos 15 kllos
*.. UiDO 81200
?.. UM» 7|BO0
«^ ttm x ¦*p**i
t.- q«oo % 7iíoo

149;23iyi34
39961S055 189:I97S1»9

4.313:7CAS30J
5.627.805S69V

55:0055067
922:529iitii
565:660J5d5

Alfândega
Dia 26

Em papel... •
Bm ouro
Desde o dia 1,
Em egual per od ode 1900.

Kstado de Minas *.
Dia 26
Desde o dia 
Um egual portado de 1900

flfc-eôciioria
Du 26 60:06ÔÍ416
Desde o diai  1.577:170ío27
Em egual periodo de 1900. 1.5184:l"S4úd

HKRCADO DE CAMBIO
Continua o nosso mercado sem

interesse, com os interessados
retrahidos em posição de espe-

ctaüva, podendo por isso tornar-

sc melhor; porém, nào havia in-
dicios de alta, pelo contrario.con-
siderando-se a baixa inevitável se

o café continuar muito mal collo-
cado.

Abriu o mercado completamente
calmo, na inactividade anterior;
ao emuinto.deram todos osbancos
a ubella de 11314d., saccando a
11 25t32 d., contra letras a 11 27-32
d., mas sem compradores do

particular e sem tomadores do
bancário, pelo meoaos apparente-
mente. ,

Mas, douco depois, acclarou-se

a situação, notando-so regular

procura;por isso cahiu o bancário
a 11 3i4 d. e o particular a 11 13tl6
d., em cujo estado tornou-se
fraco.

Nào insistindo a procura e ap-

parecendo alguns papeis, o mer-
cado melhorou de aspecto, com
os saques fornecidos a 11 13il0 d.
e dinheiro para cobertura a 11 7i8
d., porém, sem negócios de im-

portancia a essos preços; por úl-
timo os bancos comprando a
11 27i32 d., como sempre aliás, e

sacando a 11 25i32 d.
As operações do dia, quo foram

regulares, constaram de letras
bancarias de 11 3ii a 1113jl6 d.,

contra particulares de 11 13[16 a

li TtS d.
Ja.riü o/Jiciaes

90 .1,0

Portugal...
New-Yorw..

«39
4S201

Praças
Londres
Paris
Hamburgo
uaha
Portugal
Sew-tors
Londres
paris....
Hamburgo

Bioda Prata
Buenos Aires...
Monlevidéo

ll 3/4
Í812 a |3!6

1$002 a liOlO
1 .tio

$S0C
1335
4|2ái

$821
IJ013

IS12
5344

4J253
11 5,8

(825
1*021

41171
4i»7á

Sí d/U
ti 3/4

5S12
1|002

Bc;)Uiiia.-a
Praças*.

Lonilre,....
Paris.
Hamburgo

Limiíe-siitis t-<««ioití«
Bancarias  11 3/4 a 11 l3/!ò
Particulares  ti tsn6* 11 7/8

Em i loo
Cambio oillàal-...

Operações
sancanas
Particulares

Ale taes:
S.~eranos  2l$t0O a 2Ü200
Ouro nacional, por u 2|3I0a íji2í

Cgmara Syndtcal
A Câmara ájrndicil dos corretores de

fundos públicos deu tic»mem as settuin-
tes cou,Ocs eatremas:

M dfv 4 titla

Extremos*si Londres .,
Bancário « %\Vi\ 

"!«
Caixa matriz « |/«£ 

n 
gSParticular ti 13/16 a li *•/•«

tteiaes: a»o<9i5
Soberanos ^3161
Ouro nacional, nor t» ****

UERCADO DE FUXDOS
Entro dous respeitáveis corre-

tores deu-se novo incidente ainda

quanto as regras estabelecidas

para o fechamento dos títulos cm

bolsa, desta vez referindo-se ás

apólices de 1S07, ao portador, que
um vendia a 9US e outro com-

prava a 915S0OO.
Se náo fora o estado tào preea-

rio a que chegou a nossa praça,
cuja bolsa está reduzida aos nc-

gocios imprescindíveis a determl-

nado movimento commercial, Q
caso era talvez para achar graça,
mas infelizmente temos de lamen-

tar e nem se quer nos animamos
a pedir providencias.

Os negócios da bolsa constaram
apenas de apólices em pequena

quantidade, dons lotes de acções

de companhias e meia dúzia de

titulos de um dos bancos, conti-

nuando retirado e em baixa o

Banco da Republica que teve ape-

nas um comprador a 33$500.

PREGÕES D.\ BOLSA

bon. Souza e Palli.ires vendedores
a 917* e compradores a Diesoou.

Inscrip. port.— Fontoura, Or-
nellas, Kock, Aquino o Fornan-
des vendedores a 663S o compra-
dores a 662S000. .

Inscrip. nominat.—Aquino.Kock
Guimarães e Gamboa vendedores
66SS e compradores a 665S000.

Ger. miúdas—Monteiro, o;im-
boa Lucrècio. Vaz o Souza vende-
dores a T75S e compradores a
"ffic. 

port. - Berla, Souzn,
Vaz Almeida, Couto e F&ntoura
vemV.íores a 137$ e compradores
a 

Mtmic* nominat.—Souza e Couto
vendedores a 140$ e compradores
a V3G$0(jO.

r.Àmrnercio—Couto e Fontoura
compradores a lOQf»0.

I avoura e Commercio— Mon-
teiro e Ornellas vendedores a 60S
e compradores a 54SQ00.

Commercial— Gamboa, Guima-
ràes. Kock n Couto vendedores a
aV"S e compradores a 84$000.

Rural 2ís—Lucrècio, Guimarães
e Couto vendedores a 17J e com-
pradores a 15$000. ;

Rural l/s—Ornellas e Koch ven-
dedores a 528 e compradores a
50S0Ü0. . n „

Republica- Lucrècio, Ornellas,
Vaz e Moniz vendedores a 35S e
compradores a 35J500.

Companhias :
Sapucahy—Berla, Vaz e Moniz

vendedores a 7$750 e compradores
a 6S750. ., _

Melhoramentos no Bra*jil—Fon-
tourn, Koch e Vaz vendedores a
9$j00 o compradores a 8S500.

Transportes de Carruagens—Ha*
lhares e S. Vianna vendedores a

2:00.11, 4:600»..-
UunicipaRs.port., 14

Bancos:
Commercial, 

CompaiiAiíis:
Uelh. no Brasil, 100
Tec Petropolltana, 500

uJirTES uas orrsiiTAS
Aooliees \Ã<*4.

Qeraes aul  
*mst.M

-Kth.oirl
• • nu mm
. 1897 port

Bmp- 1897
inscrtp-oes. S ".* '• Port-
l)ilas,i*lem noiuiu
lliuilas
Uuniclpacs portador—
Ditas nomlnaes
Estado du Rio

Sônicos
Commercio l/s
Comiuercio 2.s
Lavoura e commercio .
Commercial

7791000
788SO00
91M0OÜ
917J0O0
665»t«»i
õõtlSOuO
775I0Ú0
1371000
140J00O

10 3/16 a 10 1/4

10 3/16 a 10 l;4
10 1/4 a 10 li/32

Praças
Londres..
Parts.

lt»ü».

tt 13,16 a 11 49/64
|S07 a ssto
tm* 1««

»75»

W*èZ

L1C1TANTES E EXTKEMOS

Apólices :(

Antigas— Ornellas, Couto, Lu-
crecio, Gamboa, Amaral, Guima-
rães, Aquino,_ Souza, Sampaio
Vianna e Vaz vendedores a 791S
e compradores a 79ÜJ00O.

1795, portador — Amaral. Fon-
toura. Aquino, Monteiro. Couto o
Lucrècio vendedores a tTSS-e com-
pradores a 77OSO0O.

1S95, nominat.—Lucrècio, Ama-
ral, Monteiro e Couto vendtidaíes
a 78SS e compradores a 7SãSüúú.

lS97,'port-—Guimaràes.Palharcs.
Sourae Moniz vendedores a 914S
« compradores* 912JB00.

1987, nominat-Monteiro Gam-

B—MB

2n« c compradores a 17S000."Tecidos 
Couüanca— Fontoura e

Moniz vendedores a 150$ e com-
pradores a 140SOOO.

VKSO.VS Di BOLSl

A;io/t'i-i?i:
Geraesaní.t. 1, ,1,1,8

. 2, 
Bmp. de i3Sõ, port., 12....

. nom., to.
. de 1897, port-, 6....
. .5.30. tOO

Nacional.
Kcuuulica
Rural l/s

. í,"3
Tecidos

Corcovado
Brasil Industrial
Confiança
Nacional de Linbo
Petropolilana
S. Ferts ••

Bonds
Jardim Botânico
h. Christovào

Euradas de ferro
Sapncany
Sorocabana

5ei;tirot
Argos Fluminense
Prosperidade

Diversas
llelh. do Brasil
Uelli do Marauhao
Metropolitana
Transo, e carruagens....
Sale Navegação *•
C. Pastoris
Const. Urbanas

Ctbentures
Sorocabaua i/s
Viário
lardim BiManici»
Carns Urbanos

Letras
B. C. R. Minas
C. R. Brasil, papel...

4 «000
aofooo
871000
90$tX«
3&SOJO
5ÍÍO00
17JC00

tMJCOO
12JO0O

BCSJO 1
135J000

9JÚ0O
140S0O0

ro-io-
TJiSOtM
770*000
785J 00
0125000
9I6SO0O
66210011
asãooo
77QS800
1351500
taajino»ao$ix\i

10O$O>l
40StOt
541000
8410»!
8o$0i\i
33t»ôü
50$000
15J0CM

UOJOW
1O.HOJ11
HOJO!"

9S000
130SIM-

6OJ0VJ

142KJ00
85J0O0

71750

ÍOOfÓOO
i6fOOO

Oi-500
7J0OJ

7W0O0
20Jt|0O

&tooo

75J0OO

CJ750
llSOOiJ

33OJ0OO

nroRTA <,»«)
MANIFESTO

Vap. Uai. « Washinp-ton » en-
trado em 20 do outubro

DE GKNOVA
Alhos : 50 caixas a L. Camuy-

rano.— Azeite : 21 caixas a N. Za-
gare A G. 20 a G. Accetta.

Conservas : l caixa a A Fiorita
Dropas : 16 volumes a C. Rodri

gues & Pinheiro, 14 a J. M. Pache-
cn, 13 a F. Guimarães. 12 a S.
Gomes, 11 a A. Freitas, 11 a S.
Araújo & C, 8 a Granado AC, 7
a V. Delorenzo A C 5 a V. Wer-
neck. 5 a G. Fernandes AC, 2 a I
N. Allotti.

Fazendas de algodáo : 11 caixas I
áordem.— Ferragens : 9 caixas á ]
ordem.

Instrumentos de musica 1 caixa
AA. Fiorita A C.

Musica : 1 caixa a A. Fiorita

Objectos *[t*m dentista : 8 cai-
xas a II. Schmidi A C.

Queijos : 15 vols aN. Pentagna
A C. 12 a A. Lauro.

Vinho : C quartollas a V. Couto
AC, 200 barri*; á ordem.

Verniz : A caixas a CA. Fernan-
des A C, 3 a B.Paiva A C, 2 a Hasen-
clever 4C.U King, Ferreira A C.
I a L. E. Costa Cabral A C— Vi-
dros: 4 caixas a F. A. Fonseca A C.

DE ANTUÉRPIA

senador Ramiro IVircctios, Ber-
nardino de Mapaltiftis Bastos.
Arthur de Souza, Emilia de Sou-
ri -\nria Teixeira, Amciia de
Souza, o franiíez G. Coaialem, o
inglez David Hampshire e mai»
53 de 3* classe —

Portlanil — 47 dias — Uigar inglez
. Lovisa • 880 T. M. H. Bumess
— Eg 12 — c madeira A ordem.

Cabo Frio - 1 dia-Hiate nacional
. \ctivo » 2. 880 T. M.* Jpsá Pm-
to da Silva - Eg 6 - c v.g a
Gomes Freire AC.— pass : Josc
Novelino, Januário dos Santos.

Porto alegre e esc. 7 dias— 22 ho*
ras dc Santos ; paquete naciona-
.Rin Pardo •» com. 1* tenente
M Pacheco Júnior, pass: José
Coelho de Azevedo e l> criado,
Maria Silva e 2 criados, Carlos
Frael, Miguel Santos, Jeronymo
C Villar e família. Romulo Com
lido. o nllemâoM.Fenyebanem.
psing ll-mrique James e família
oemais 21 de 3* classe

santos 23 horas — paquete alie-
mão « Heidelberg-com. Thamer
— pass: Sí» em transito.

Tnes-tc e esc. 5. dias- 20 horas da
Victoria-Pasuelo austríaco «In-
dia • com. Brasfelan — l»71^ J*
Zingen e 2 de 3- classe e 4. em
transito. _j„„ «j.r»
N. B - Entrou o cruzador • Ben-

jamm Constant •-

SAHIDAS NO DIA2Õ

Silva Bual,
lhas. Mi mie
sua nitilh

tV*^i C.ibr:ü ¦• . '

Oias. de Canip.»-
r. Fortunato iximit:-

gue*. Titu P'-
do Couto. M •!
Filho, Antônio
os fnmeezes B
Iene Derermúl

Pernambuco c ¦
cionji -luiHia

ot<», Martano J

>mm.

1 caixa a ordem
: 1500 caixas A Liureys

g$:-««
51000

120$0t.»9
6ÍH*.«5
171000
31000
í$000

¦» » nom., l-..-..--...-•.
a > miúdas, 500|, 
. > 400|, 1- 1--

luserip. port-. t^MWjSftWM.

Tll Í--O0
792J0dÒ
7S0*CO
Ttesooo
SltJiXO
91510.XI
9l51i*0
9l8t030
TSHOOOnoHntm*.***

391000
1150O

189tCOl
HSJOiO

51000

3S15-XI

1871000
1100)00

901000
tJSOJ

4 volumes á Maia Cos-

3 voumesáJ. L. Alves

EMBARCAÇÕESBESPACUADAS
EM 26

New York—Vap.ing. «Craigneuü>
de 1.605 tons., consig. Luiz Cam-
pos, 22.000 saccas de café.

Gênova- Vap. ital. .Dacfaessa di
GonoTa», ae 8.79S taM., con-
aig. Luiz Campos, c. *who* ge-
BOTO*.

•«.

v\ft»HK*s lisriittut

Gênova. E*iail*i  -
Nca-York. teU*t**.:*
üamborgo *mt*Us* •
N>» vori» e v**\m* nev-
Rio Gran Sa. lifl*«'/-., .
Southauti ••'*u c e-caias,;. • 9**
Rio da Prata, -Vii;-
ltonU-vlil..- > c* «cala-. *.ai«i-
Mar^lhat-ocaia*. -I
Urorpool e «cala*, n*<

NOVEJíWlt-- i

Bremen cescaús, WíUet
fortti* do Sorte. Alagoas
Santov, Guet ntot -----
Boroeus, por Wsbt». <¦/•'» ¦
ütnova c -sttiaUs, Ke-trmtreri-'.
Rio da Praia. ort<tftt- ¦
K10 dt Praia. t*il*utm

Ltrapool e esciliv Oreltana
Sova-Tork, Volerídfft. ¦
Gênovaeesíata*»¦¦**»#«-« 
Liverpmai e e-caias, Mozart
Rio da Prata, Cfjde

Armas :
Batatas

A C.
Couros

ta A C.
Drogas :

A C.
Fazendas de algodão: 2 caixas a

C V. Mattos A Bets. Fazenda de
là : 2 fardos a Pareto A Claviez, 3
caixas a M. Canário A Cl a Cama-
cho A Guilbaud.—Ferragens : d.'
volumes a E. J. Smart.ii aNNhyte
A C.,5 a A. Almeida * Cl a santa
Casa da Misericórdia 753 a ordem.
_ {a-i-,: 3 volumes a i. Bitter A C.

LicOr! 6 caixas a Mertens *. G.
Louça ' 1 volnme a J. valt A L
Machinismo: 3 a volumes Diviu

AC.
,\UrillAS MAKUHIAS
ENTRADAS NO DIA 26

Porto Alegre e esc 9 dias — 23 ho-
ras de Santos — paquete nacio-
Bal • Itaperuna » — Com. R. Mor-
ris —Pass: Luiza Prestes Corrêa

•Strabo»Santos - Paq - inglez
comm- Braithwcite. ¦

Nova York-Paq.belga .Camoens.
comm- Penricc.

Victoria c escalas—Paq. nacional
«Mayrink-. comm. Manuel José
Louf ença.passags.: capitào Fran-
cisco V. Bayly. Lusz Ribeiro
Pinto e 1 de 3* classe.

Hamburgo e escalas—Paq. allemâo
«Bolgrano-, comm. H. Hansen,
passags.: Manuel Lisboa.os alie-
ma..-s dr. Henrique Aptez, Clara
Markliu.e mais 26 de 3* classe
e 61 em transito.

Santfis — Paq. nacional «Indus-
trial», comas. Domingos Maciel
Pires.

Porto Alegre e es.;alas—Paq. na-
cional «Uaituba-, comm. Cavey,
passags.: Antônio de Araújo
Coutinho, dr. F. da Assis Bra-
sil. S. de Oliveira Costa, Júlio
Morena S. de Oliveira, Aniuo-u
Porto, dr. Jofto PerelT» do Lago
e suk familia Francisco F. da

VATORES X SAlIli»

Victoria i- eKalas, At
Sautt». ini ¦-
(ieuovaa: t-i . •' - ' - • ;
Portos do¦Sarle.ltan
Rio da fr-it-i. Clyd**- -•--¦ ,
t*toata*titasv**,SaUtti
Peroaiubuco.//3W —- - .
Souttiinilatuti e mam*. **
p«n.,üt-arael'^. <"*»$*
jlars.. Gtn. e Kapoies, *?*'*•**•

NOVEMBO».

•<*¦** Yort. Heeelius

Monlevidéo e i*ncaía>J«M-* ro 1- "»
Riu da I'raU. Gutrntca
hiiida l rata, ^fv,--^' \~Z'..

Gênova e Xapol^, ¦EJÊS.""'.^
Geuova e t*pg** ^SmSm^:****

Mart.. Gen- e mpOJJJj *m*r"' _^
{UMaeac e*aí**i. Matn... ¦¦ ¦¦ .

outtoiajiton e «cala», ÇIVi%-.*"^

.- ... £**&¦:
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A'

Al

Imntlo prndio, na rua
i itllll- 2, junto ao U.72C

Mesquita.

«•asa da rua liaiãn «lo
i lendo i|'.i,.!ro qijar-

«iiilia, dcspcnsa o liom
araiidc iiuinlal, bom"o multo água, trem.o

irliavecslA na casa ae
Irala-sc ua iua 'lat1^

CINTURÃO ELEGTRICO DO DR. SANDEN
Prwilegiado pelo governo dos Estados Unidos do Brasil

PAXEIVTE _. S.S08

!„i

ut dtn

,-,: i'r i:

\ SK f
,,:.iti,ii

ma ainiide Miln dclren-
rtinumalrojanallaspara«,i a liatihodo cliuva «u

in i>,is.-i de lumilla ; na
íclimii. 38.

crando armazém da rua
is n. 77 | üala-sc ii-t rua
ti.

: ,\ ?K f-fil
iíji t|uarti
h.islaulf:
,i«.iite ; iü

SíJ,

cisa ile familia. uni
í em sobrado), comia-

irelado, com entrada In-
rua podro Américo n. 68.

i*,\.<¥ i«ui chalet, com trçs (mar-
i, salela, cozinha, des-
iniiiutiis da C3l.ic.l0 da
Moina n. i"i; '** chave

e na rua de S. l'cdro

i-\\*( *'^i*f
• 11 _ n ;

li i. ti..!i-.*.->. sobradi

Ai,t;ii.\-snaiiijíido et.
i,t;tiA-sf

Lavejai.
rocas ii. íi.

AIX'fiA.M-Sti.iiii jaiicll
,t por -ws :

0!M
lllll

casa
ido,

de família, uni
na rua das Mar-

i-iiinmndosexeellcnlcs
i a *>:*$¦ c uma graodo' 

rua de baulo Amaro

a 11 ...\-<i*. i
/\ fainilta, n
lnjiT.li» Ni'1'i

. I ! r.AM-SI-

iia.ii
.. ii-.i, «iKiiii

. réi» i-
, ,, infira ru

na

ma casltihn nara peiiucna
i rua da Matriz n. d, no
, Irata-se uo vizinho.

as r.isas ns. -'.'. da rua
¦s l.obo c A i i);t Iravcssa
nomprfdo, para famílias,
os, ilua:- silas cozinha,

lmz, Iiiiih quintal, bonds
aluguel h.-irato ; trala-se

, II. itu.

A. ii

Ai

A

ida

stiicáii it" lii.ii-ii.ii-.,
rua Viiili; <• íjeis de

l preço 30S0UÜ.

,A--I,
I.HÍÍI'

\M "-l-

una Ima rasa á run Mar-
,. rt, pi'ilu dos tsslaçfics do

e Meyer, com grandes
Ima chácara, lendo gaz,

ii,ir tiiriu muilu baralo ;
raça do liiigonlio Novo
di; madeira.

casinhas de 203 a 25S
ia nri Camarlsta Meyer
ver e Enücnho do Dentro,
; il.ius quartos o cozlaüa,

saudáveis da liocca do
nas mesmas.
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l) ÁPPARELHfl j fiARifflDfl POR BI AMO
Remédio moderno, seguro, commodo e econômico

Tenho milhares de atlestados como
este que aqui dou, de pessoas curadas
permanentemente com o uso do meu
Cinturão clectrico.

NOTAS 
DE AULA por Fernando Men-

des Júnior c -L..C; a venda no Jor-

nal do Brasil.

FINADOS, 
grande chácara dc flores na-

tnraes, a rua Marquei dc Abrantç.
n. 31 A. Grande sortimento 4e;üõrMiOe
iodas as qualidades, assim como lambem
recebe cravo de fora?.,. «*"a«*»-M "^S_r

ção dos srs. o sras. treguews. W?tTCr
que é para crer, se ó o nio verdade t

31 de março de 1901
Estação do Tigre,

Dr.

F. C. C A.

A. T. S^inden.

Prezado scnhor..-Pela presente certlQco^^*'r^*y!&
soffria de debilidade geral, dores rüeumaticas c-m «i^erc-itç» parles
do corpo, emllm. andava sempre doente de uma.cousa.ouide oulra.

Eípcrimenlei todos os tratamentos e cspeciücos conhecidos,
SemaA^oado0TgdiarcmVquTcomproi o Cinturão electrico do

dr. SandcnTols com elle curei-mc completamente «te todas a. mt
iihas niülitóíias. c faço esta declaração cm signa de gratidão, e cm

beneü" o dos meus semelhantes que se achem doeptes. recommen:
dando-lhes o Cinturão electrico, como um remédio moderno, cfflcaz,
commodo c econômico.

Vosso servidor agradecido.
MANUEL ARMANDO.

DR. 
lavra—Nova medicina, m'«lsI,ejÇ"

caz c econômica; na praia de Bola-
fogo n. 88.

BANCOS, 
Municipalidade, Divida pu-

blica, lilulos da praça e dos ts ados,
compram-se letras dos bancosi da Iicpu
blica, Rural e Ilypothecano, Conimerc ai,
Depósitos o Descontos, ínscnpcões, tue

quês. saldos dc cadernetas, acçõoí c ano
I ces. limprt-sta-se dinheiro sobre estes
liUilos,vendem-se,elc,ua rua de S. I edro
n. 7, sobrado, perto da egreja.da Can
delaria.das ll ás 4 horas da tarde.

t*. COMPANHIA Auxi-
-r^k-Iiadorá P. do Bra-
-^1
outubro o
n. 5.199.

resgatou em 15 de
debenture

Um paletot de alpaca lona,
icom gola dc velludo; na allaita-

Barra do Rio n. 146 A, rua Sete de
Setembro.

Caso «tão pnssaes fir, niaudac liuscar on pedi
por escripto os meus .folhetos descriplivos, os quaes
servos ão enviados gralnitaiueule á vossa residência
sem a incuor demora.

A..1^~M- m SANDEN
Rua Gonçalves Dias n. 55—Rio de Janeiro

Das 8 da manhã ás G da larde — Domingos :
das 8 ao melodia

*,-Mi»
/Wii p
iin-1'.'io;
I.iiImi ii.
Uimalliã

iAM-Sií «-Iiíilcts
íssoiis <l<» com-
i.i ru;: Iladdpclt
Iti, ua avciiiiia
i»s.

Pi ,-<!¦• mia sais dc frente om casa
iicii amtlin. tem baulieiroj na

íii. - iil'A..na ii. 'A**, io)*.

íl • íií!i'íj (

Al 
"'fi"»'*

r:is;i da rua iorres
li, Villa Isabel.

Ho-

uma sala calcnva o mais
parneasaes sem 01 lios ou

., purComraodO preço; na
lado n. io.

nua cisa com tres quar-
salas i" (|uint!il! na rua

;a n- üH'it, prt-ço G0J000.

A impria p
. UU-Sf i
II I. -i> Mil
iitanda ii
„m. y*m

ma ralado frentoo alcova
i.i escriptorio ou olllt-ina
iais coinmudos para casal
uoços solteiros; na lua

. ii.i c irala-sc no m''smo

BRINDES EXTRAORDINÁRIOS

SILVA íi ll.NNA, proprietários da .Fabrica de Fumos Brasil., á rua Larga

de S. Joaquim n. 00. avisam aos consumidores dc seus cigarros que rc-

solveram offerccer-liies tres t*rindcs extraordinários de *o*S cada

um. que scrüo immcdialamcnlc pagos aos portadores dos seus reclames

ns. 100.000. 200.000 c aoo.OOO, da série A, cm circularão. Estes brindes sao

independentes dos que constam de seus reclames, e que são otTcrcc.dos

mensalmente, durante o anno de 190Í. Cada maço ou carteira contem um

reclame.

SÃO NOSSAS MARCAS
favas «- Carolas, brancos.
Genuínos Goyauos, em palha.
Itclninpngos.
Independência.
Genuínos, Kio Novo, em palha.
Presidentes.
Genuínos Cojporal Mineiro.
Aegeiiliuos.
liir.
Mistura.

Havana.
Caçadores.
Gaúchos.
Caipiras.
y.uavos.
Goyanos, em papel.
I.ouro.
Caras e Caretas, negros.
Idem, brancos o negros.
Idem, brancos (ambró).

TKASPASSA-SE 
uma

local;
renda, em bom

para informações com o sr.
Fiúza, na rua dos Ourives n. 22.

A' venda cm Iodas as

l.ui-ga de 8. Joo«|«üm B
casas de varejo c ua dos fabricantes á ru»

(.- SILVA tt- IMNNA.
S Larga de 8. Jou«««ilm »- O»

_—^a——¦——_———— -— —-.•—

TBASPASSA-SE 
um bom salão de bar-

beiro, para iuformaçoes na rua Uru-
guayana n. CG, com o sr. Vasques.

EMÜLSAO 
dcScott-aSM» o'Vidro;

r. Sete de Setembro n. 14, drogaria.

DlNHEIRO-Empresta-se 
sob cautela"

do .Monte Soccorro e casas de pe
nhores; ua rua de S. Pedro n. 7, so
brado, perto da egreja da Candelária,
daS 11 as 4 horas da tarde.

UMA 
SENHORA franceza chegada ha

pouco da Europa c resolvendo inon-
tar uma lavanderia na rua Dous de De-
zembro n. 33 (Cattete) e sendo o seu tra-
bailio feito á mao e com a maior perfeição,
especialmente em roupa de homem com
ii_«_ _ -«ão, acceita lambem roupa de
boteis ê resta\£_2l—.

MANUEL 
DOMINGOS, ' residente _ã

praça Tiradentes n. 59, Rio, parti-
cipa a seu irmfto Antônio Domingos
Silva, ausente no Pará, c pede escrever
para Portugal e mandar procuiação, aüm
de evitar complicações.

Rio, 25 do outubro de 1901,

TALHERES •*
DE

CHRISTOFLE
C_upram-se novos e asados ;

ítaraadaCariocau O, sobrado.
Faga-se fcem. ^^^^

f*U 4 DÉÊYQ de senhoras e meni-
untirCUO nas, fôrmas e enfeites
pela metade do custo das outras casas,
recebendo tudo que ha de mais alta no-
vidade, hábeis modistas para obras e
concertos; na casa Cavanelas, Ouvidor
n. 148.

LEQUES ELUVAS A casa
Cavane-

Ias, Ouvidor, 148, importando e fabrican-
do em alta escala, o a única que vende
leques e luvas de todas as qualidades a
preços sem competência e luvas de pel-
lica o que ha de mais superior a 45500.

MOVEIS-Compram-se 
de casa de ía-

milia; na rua da Carioca n. 27, to-

CGSTÜUE1UAS 
c aprendizes para caml-

sas, precisa-se na rua da Constitui-
ção n. 21 A. 

O A (D Om* cal<'a &e brim branco,
/0*-i3>.iudo (bombacha); na alfaia-
taria Barra do Rio n. 146 A, rua Sete de
Setembro.

dos os dias-

COMPRASSE 
e vendem roupas usa-

das, malas, bahús, machinas de cos-
lura o bem assim outros objectos; na rua
da Carioca n. 22.

UMA 
viuva,moça c pobre, com lilhos,

deseja encontrar um senhor, viuvo
ou solteiro, que esteja cm condições de
nrotegcl-a ; quem convier deixe carta
no escriptorio desta f_aa com as mi-
ciaes A. B., dando provas de sua con-
dueta.

TItASPASSA-SE 
uma casa de quitanda

bem sortida, na rua S. Francisco
Xavier n. 7 lí; o motivo do Iraspassc é
o douo ter ile retirar-se; no ponto dos
bonds de S. Francisco.

TRASPASSArSE 
uma casa própria para

qualquer negocio, na rua do Ouvi-
dor, próximo ao largo de S. Francisco;
para informações com o sr. Salgado,
salão dc barbeiro, no largo de S. Fran-
cisco de Paula n. G A.

EDICO para consultas, serviço den-
_ tario.medicamcnlos, consultas júri-

icas, preparo tle papeis para casamentos
religioso c civil, gratuitamente aos so-
cios da Sociedade licnellcenle Mendes de
Almeida. Mensalidade 15, não havendo
ufiihuma jóia ; rua Gonçalves Dias n. 14

PRÉDIOS,vendem-se 
porlá.OOOí. dons

lindos chalets com jardim na frente,
tendo Ires janellas, tres quartos, duas
salas o t-ozinlia, construcção dobrada,
estação do Rocha, trata-se na rua Vieira
da SUva n. 9, Sampaio.

Ai.:"cm to
nm commodo com s.-tvcu-
Ia u casa , na travessa da

fali II ¦„

I.U0A-SE
ii-llii
(«rn

ft LUflA-SE
/-V»i,-tiii.ii.'

ragoíí

A I I liAM-f
f_! , na Uu

uma r.-is.-t cm S. Dunilngus
à rua Coronel Tamarindo

¦ uma sala c alcova de fren-
clia Fclippfi ^cr•y u. 81.

Aüi^
Í-SE

hl)
.., ruiu
tiiardiin

,i . ./in!
, litatl

A»

prédio da rua Barão de
ii. ll, canto ila rua da Su-

nos quarlos, com janellas
sala de visitas, sala dc

i, banheiro, lamine para
r forrado de novo, com
ilini na frente, cum plan-

li la-se ua rua de S. Pe-
íii ina de carpinteiro c as
iu referido prcdlo.

E casinhas para famílias
-cm da rua da Guarda Ve-

VENDE-SE 
um casal de £*^*»*«mestiças lcBitim.-is de -briga; para

ver e tratar na rua Viscondessa de PI-
rassinuuga n. 21.

VBWDB-SB 
uma casa ,cojn ^e*l°Xes

de terra; na rua dos Espinliciros
estação Ia Piedade, peno do morro dos
Urubus. Trata-se com o sr. MalUeus na
mesma casa, preço módico.

VENDE-SE 
barato para barbeiro um

armário com muitas gavetas; na
tua do Hospício 1. 2U0.

VBNDB-SS 
um terreno com 88 metros

dê fundos por 11 de frente e nm
barracão com água dentro: na ™» vis-
rondeseS. Vicente n. *3, trata-se na
rua Silva Manuel n. 52.

VENDE-SE 
um bom lavatorio com-

moda, um bonito espelho, um rc o-

glo o mais objeclos; na rua do Espirito
.Sinto U. 2"-

VENDEM-SE 
cinco vitellas dc bom ta-

manho. próximas ao boi, sendo
fluas Inglezas e Ires tourinas legitimas;
par* vér e lralar na rua Amazonasn. 50,
estação da Piedade.

CONDUCTORES DE BONDS — A
Com-

paniiia do Jardim Botânico paga aos seus
couduetores, desde o dia I* de Janeiro do
corrente anno, pela seguinte tabeliã:

1' categoria  Cs500 diários
a»  esooo

Aos que trabalharem o mez todo sem
nota, 155 de gratillcaçíio addicionaljquem
pretender o togar e tiver boas referen-
cias, dirija-se ao escriptorio da compa-
nliia, uo largo do Machado.

VESTIDOS, 
roupas, fazendas e luvas,

lavam-se e liugcui-se, ua tinturaria
Parisicnne, rua da (Juitandan. C5.

ADVOGADO 
para consultas jurídicas,

preparo de papeis de casamento re-
ligioso e civil, serviço dentário, çonsid-
tas médicas e medicamentos, GRA run A-
MENTE aos sócios da Sociedade Bencll-
cente Mendes de Almeida; rua Gonçalves
Dias n. ll, mensalidade 1J, nio ha jóia.

NOTAS 
DE AULA por

des Júnior e L.
Jornal do Brasil.

Fernando Men-
C.j á venda no

IT-G^ÕtS Kttrairaa
EMPRESTAM-SÊde prédio; carta no escriptorio desta
folha com as iniciaes E. P.

OCCP Um terno de sarja para me-
«3 O 3) nino; na aifaialaria Barra do
Rio n. 14C A, rua «Sele de Setembro.

Machina Komet
Para arear facas de 30$ por 200ÍOOO-

Talher Elegante
OUVIDOR 50

Grande descoberta !!!
Contra a BUBÔNICA, só o Cognae «Io

Cambará medicinal; cura todas as
moléstias.

176 Rua da Prainha 176

resgatou
n. 3.630.

Companhia Indus-
trial Americana

o debenture

A 
moça A. P. pôde dirigir-se

jornal com as iuiciacsJ. N.
a este

PRECISA-SE 
de uma empregada que

saiba cozinhar, para serviço de um
casal ; na rua
í. Christovíio.

Fonseca Lima n. 14,

PERDEU-SESoccorro n
a cautela
11.455-

do Monte de

PRÉDIO 
EM BOTAFOGO—Vende-se um

com porão habitavel por 8:5005; car-
Ias a E. de Carvalho, á travessa de faao
Francisco dc Paula u. l A, barbeana.

UMA 
senhora viuva pede a um se-

nhar bondoso e caridoso que queira
emprestar l:'.O0S, dá-se garantia. 0
sr. que puder fazer este favor dirija-se á
rua Viscondessa Piiassinunga n. 2C, Cl-
dade Nova.

TORNEIRO 
— Offlcina especial em tor-

neiras de madeira ; na rua Senador
Pompeu n. 29.

R ua rua Senador Pompeu n. 31 A.

SEquereis 
vestir os vossos lilhos com

elegância c por preços baratissimos,
visitae a nova offlcina de ternos para
meninos de 2 a 12 annos, que ahl eucon-
trareis completo sortimento desde CS a
145 ; na rua Visconde de itauna n. 139,
praça Onze de Junho.

Club Elegância .Parisiense
•*y«.toiuu Cooperativo

Vestidos de 1.1 a prestações semanaes
dc 5S, em 25 semauas, com direito a um
sorteio semanal, de um numero no do-
mitigo, ao meio-dia.
Um vestido de lã," caprichosa-

mente executado pelos ullimos
figurinos, á escolha do sócio -. 125S000

em prestações semanaes tl« ..., t_*M
¦_ ^ ,¦¦¦-¦«*_ por •M-linsli.-iiiaílit-

(Cncourt, modista c costureira.
Corta o confecciona vestidos de senho-

ras pelos mais modernos llguriuos de
Paris.

Preços
Cortar e alinhavar um ves-
tido 5|O00

Fcitio de um vestido dc
cassa ou chita, de... 14SO0O a 255000

Idem idem de ia, de.. SOtOOO a :t5|000
Idem idem de seda, de 30S0O0 a 505000
idem iilem para noiva de G0S0OO a 10OS0O0

Vestidos em 24-horas.
Club e ofllcinas á rua dos Inválidos

n. 24 (Villa Ruy Barbosa, travessa Ade-
lion.lt.)

GRAUNA
Mais um altestado sincero, firmado por

um distineto cavalheiro, negociante desta
praça e morador nesta cidade.

Nao c. portanto, uoaic inventado para
armar cfleito.

Eis o attestado: ,
«Sio L-intos os resultados que tenho

conseguido obter com a Gratina quo,
com o maior prazer, vou á sua presença
por meio desta, allm de lhe testemunhar
a minha grande admiração por tio im-
portante pròducto nacional.- Kv preciso nue o publico conheça o nue
é nosso; e a Grauna é um tônico tào
efficai para a caspa e queda de cabellos,
que por si torna-se digna de uma s«n-
i-cra apresentação, aüm de que elU, a
Grauna, seja preferida ás muitas pana-
céas que por abi se vendem a preços
fabulosose que só se recommcndampelo
simples fado de vir do estrauge ro.
Posso garantir que a Grauna è um ex-
rellcnte remédio para a cabeça e que nao
ha caspa que lhe resista, assim como
que lorna os caliellsis macios c lustrosos
como uni velludo.

De v. s. amigo altento, etc, ele.
José' Airosa.

Rua Caslro Alves n. 20, Meyer.
A Gradua vende-3c a 3S o vidro nas

principaes perfumadas e drogarias.
Deposito: Rua Tiieophilo Ottoni n

sobrado.

SUCCESSO MUSICAL
Co-M-ro-co l

CANÇONETA
Ultima novidade mu-

siral, o suecesso dos
salões, composição de

Ernesto Souza.
I*i-t-çt> *$**0

Rua Gonçalves Dias 10, sobrado
CASA DE PHQSOORAPnOS

90,

LUSO-AMERICANA FINANCIAL
Sociedade Prolcctora modelo

cut.Garantia, dc Vida

Os títulos de pecúlios subscriplos e
amorlisados honlem constam do c/nô

Este notável systema eqtinanvo ot
economia e previdência, sem se confun-
dir c .in jogos prohibidos, prorao.-ea
felicidade das famílias.— Sede socuU.rua
da Alfândega n. 113, sobrado. — Admi-
nislraçao.

Club Vencedor
Club n. 1, 9* sorteio, ao sr. José Ma-

rino, sócio n. 27.
Oclubn. 2 será sorteiado sabbado, 2

de novembro p. f.
Rio, 2á dc outubro dc 1901,

J. ¦>'. « tinliii

ti

LOlfillJllIliO CilíIE

«íosé Paulo Vicente Estruc
Carolina Torres F.stnir c seu fl-

li-.o. Alfredo llippolyto Estruc c <jui
mulher c ntlio-, Isabel Estruc e .
tilhos. Esmeralda Va>cencellos c fl-
lhos. Esmeralda Va.ron^cUosr.struc

c lilhos (ausciitcs), oonegõ Joio Eslrdc
(ausente) convidam os seus parentes
e amigos a assistirem á missa de Irige-
Situo dia, «pie por almad.* Jn-.:- t»n«lt»
Vlcenlc làslrnc mandam ft!«>l'rar,
amanha, segunda-feira. Sã do cortpflle,
;is ;i horas.na egreja de Santo .*iUtonio dor
Pobres. Antecipam seus agraJccin-.ca-
los.

D* ANNA DOS SAfffOS LAGE
Manuel José Lago. se.is ílllios e

mais parentes.(ausentes; jigradecea
a Iodas as jicssoas que acompanha-
ram os restos inortaes de sua ido-
latrada esposa e mãe. d. Anna

«lo.» Snnlax latajcec denovo *¦• convi
dam á assistirem a missa dc sétima dia
(pie terá logar terça-feira. 23 do rurrcn-
le. As ít horas, na egreja de Santo An
tonio di.s Pobres.

t!
com chocolate,
meiilrtiz c rliui-
barbo— lnfallivel
nas louibrigas. —
Preço para crian-
ça,IS0O0.
&%B«t'ià ns*.

1SA« B UAS,
para curar asth-
ma.

Ruas: Santo Christo u. 145 c dos Ouri-
ves n. 114, drogarias.

Eduardo Américo S. Thiago

ti

MNm
FINADOS

21 Rua da Ajuda 21
Alugam-se serpenlinas, candelabros,

casliçaes e banquetas.

t** ft* Um collete de fustão branco;
I J5na alfaitaria Barra do ltio n. 140 A,

rua Sete de Setembro.

CCARTAS 
dc fiança—Dão-se muito ba-

rato de bons negociantes ; na rua
Santo Antônio n. 6, Lima t£- C.

CASAMENTOS—Tratam-se 
dos papeis

mais barato do que em outro logar ;
ua rua Santo Antônio n. G, Lima k G.

i B. U. Federal—4—99—31—45 no dia
|. 25 foi—22—G7—83 e 4.

COSTUREIRA
Cosc-se, corla-se e alinhava-se, cie-

cotando por ligurino; na rua da Paz n. 2,
ltio Comprido.

Vinho Sicilia
Vende-se por 185 o cesto de 20 garra-

fas; na rua Visconde do Rio Branco
n. 18.

et «•**», (J* Um terno de casimira de côr;
ÍJ\J^Pna alfaiataria Barra do Rio
n. 146 A, rua Sete de Setembro.

BARBEIU0— Admitte-se um sócio na
rua da Quitanda n. 74 D.

COMPRAM-SE 
roupas usadas, malas «

mais objectos de uso, paga-se bem
altendc-se a chamados ; na rua da Ca-
rioca n. GO A.

Grande armazém
com o necessário a qualquer estabeleci-
mento, com larguezas, água, casas, ra-
oinsal, valas, ele, defronte tia estação
le Cascadura, rua da Estação, terrenos e
.ropriedade do dr. Sayfio, arrenda-se
jo todo ou parte; trala-se ua praça Tira-
dentes n. 3G.

COMMODO, 
aluga-se, na rua dos Ouri-

ves u. 145.

de
PRECISA-SESenador Euzebio u

marcineirus:
334.

na rua

PRECISA-SE 
de odlciaes sapateiros e

apreudizes para obra virada de
criança: ua rua Evaristo da Veiga n. 27.

I T_I_CtSA-SB de um bom ajudante de
J Jr alfaiate: na rua Senhor dos Passos

uma rasa na rua do Morro¦ara do V*vo. uma sala, utn
i ,i<iuliu independente, por

A'-:V,:!IAS th fi

n.i 11;
nllic.il

;o, çspingardelro con-
perfclç&o toda e qualquer
do Engenho de neutro

a:'^:
AU-dA-Sl
C\* .'.iimit' ....hill

¦' na ri

A !!,,.,..,
f_í rlaru i

-na
;ut'is

i-se cartas de llança
na rua da Assembléa

VENDE-SE 
um piano do autor Pleyel.

meia cauda, com pouco uso, preço
razoável; trave
Paula il. tt.

.sa de 6. Fraucisco de

tuna casa com muito boas
idaçOes; na rua liar&o de

20, a chave está no u. a e
a dos Ourives ll. 40-

EN DEAI-SE i>redios,
terrenos, chácaras

C l-izcndas e emprega-
se qualquer quantia sob
hypolliccas e compras
de prédios bem localisa-
cios; nu rua da Alfandc,
ga n. :i'*l, L-uiz Cordeiro.

! um aposento uiullo limpo
tu casa dc família ; na lia-
es n. 2. nâo lem oscriptos.

jTjií. S. P

a;;,:^
A:'sajs
ÃiilÃà

,<\ 111, \-.-
*-\ * arios

-i|C salas c
dr.o n. SíOí.

•', a Iluda
,j ti da u. a

quartos ; ua rua

.ala de ficnle da

d lindo sobrado do becco
Itaptlsts it-ti. 2 andar.

li.;!

a casa lerrea da travessa
.osla tia 14.

por SOS a rasa da rua Sio
53, com tws quartos, duas

¦, etc.; as chaves estilo uo
se oa rua Santos Rodrigues

VBNDE-SBVisconde
uma armação; na rua

de Inhaúma n. 61, antiga
dos Pescadores,

n.114.

PRECISA-SE 
de dous vendedores de

folhetos, paga-se bem: na rua Santo
Autonio n. 15.

PRECISA-SE 
de um i.Qlcial depaletots

sob medida: na rua dos Andradas

MACHINAS 
de costura.—Machinista

perito na sua arte concerta com
perfeição machinas de costura de todos
os autores com garantia dc dous annos,
vende c Iroca nas mesmas condições, por
preços sem competeucia, vendem-se
miudezas para costureiras, alfaiates e
pospontadores e peças avulsas para ma-
chinas, ua antiga agencia, rua do Enge-
nho dc Dentro n. 43. OíBcinas, tres mi-
nutos da estação, em frente á padariaEsperança.

Jí. B.—Não lemos casa filial.

UM 
moço viuvo, bem collocado, de-

seja proteger reservadamente, a
uma moça branca, sympathica e de bom
gênio. Cartas para a rua Visconde de
itaborahy n. 2, porta principal, a C. B. M.

CASAMENTOS 
— Papeis no civil e no

religioso mais baratos que cm outra
parte e cm 48 lioras ; na rua da Assembléa
u. G9, sobrado.

CARTAS 
de fiança para casas, mais

baratas e verdadeiras, sô na agencia
mais antiga, á rua da Assemhléa n. 69,
sobrado.

n. 28, sobrado.

PREC1SA.SE 
de um pequeno para Ia

vador de pratos: ua rua bonador
Dantas n. 50.

RECISA-SE de um lavador de chi-
rua do S. Pedro n. 115.PRcaras ; ua

PRECISA-SE 
fallar com o sr. José Ro-

drigues, da ilha do Fayal, que ji foi
morador na rua da Ajuda n. 50, casa do
Sá,quem o procura foi o seu primeiro vi-
zinho José Fernandes, prefere-se que seja
elle em pessoa.náo sendo elle náo se apro
sente ulngueiu. que náo se culrega, se
houver alguma pessoa que saiba dcllc,
pôde se dirigir á praia Formosa n. 2,
lera gralillcaçáo a pessoa que fôr.

Rio, 26-10-1901.

VENDE-SE 
por 20HS uma machina dc

alfaiates cm perfeito estado; ua rua
do Lavradio u. 37, sobrado.

VENDE-SE 
Ut¦*¦¦•¦

Itocl
casa na Ustaç&o do

lia. distancia do um minuto ; Irá-
ta-se na rua Gonçalves n. 3. na mesma
estação, com nguu, gaz 0 esgoto.

VENDE-SE 
papel pintado para forrar

salas 0 quarlos, desenhos I10VOS, a
3Uü reis e galões a 1$, peça com 8 me-
lios ; na rua da Carioca n. 37.

'ENDF.SE uma casa em bom lo-
gar, com arvoredos, dando fruetos

próxima .ia es-
trata-se ua rua do

V
de diversas qualidadelaç.io dez minutos
Campinho n. 105.

a:t. 1' G A-í

íuiitu ujinu
Mvjcr; trai
n t, venda

.ai pemtei;¦ ua l.wij tle

íi tuna casa com dous quar-
ia «ata, dzíiilta. quintal e

dous minutos da estação do
t :•< na ma Lopes da Cruz
; .i;>S'IOO.

Sli sala e tlous quartos,inde-
**., em casa dc. família; ua
Oiiiiíies ii. Si, sobrado.

art lllllll
|.l.!U'.ClUi>s.

-SE riu casa il«> mn casal sem
«Ha v alotiv» iU" iietiU'. lndo«
uu rua tíe Sa Pediu u. ito.

ALUGA 
*_ unia boa casa assobradada

com li >s ijuailtis, duas sala»-, coni-
a. Iiaiilt. mi. etc.: trata-se ua rua liu-

portai i-. *.. estação do fileyeri

ilia ; uu rua Senador Dantas
A l.rc \- 'A* mo biim commodo cm «-asa

4.-\ttt! I.i

VENDE-SE 
por ":'.**0(*S um lilldo palia

ceie, ua rua Uuriquipary; trata-se
ua rua Amazuiias n 8, venda, Piedade.

VENDE-SE 
um lote de terreno na rua

«Maria Eugenia em frente an Jardim
igico. informa-se ua mesma rua
e trala-se ua rua Couselheiio Barros
K in Cumprido.

33>lt.l.(lSA-Si: 
de um

menino branco, de
itt :i 12 annos, para de
mnubã <* á tarde lazer
serviço de limpeza na
morada de s<*u patrão e
durante o dia irabalbar
uo escriptorio commer-
ciai, ó preciso que dò
üauça dc sua condueta
c quê durma- cm casa de
seu patrão: para mais
infòrinaçõesjaa rua Iten-
iátiiin Cpiislant n. 22.

A 
NDARAIIY—Vende-se na rua Ernesto
dc Souza a 1:3005 cada lote de ter-

reno com 10 metros de frente sobre 38 de
fundos; trata-so na rua Pereira Nunes
n. 21, com o Miranda.

SENHORA 
de 30 annos, estrangeira,

educada c sem compromisso,-deseja
a protecçáo de um senhor edoso, sério c
de posição. Prefere-se que resida e passe
o veráo fora da capital, podendo aconx-
panUar-lhc. Carta nesta redacçao a Bufe-

COMPRAM-SE 
e vendem-se moveis

novos o usados, no Gato Preto. Onde
é o Gato Preto ? No largo do Matadouro
n. 121.

ENTERRO,s
 luto, medicamento e con-

sultas médicas, serviço dentario.con-
sultas .ridicas, preparos de papeis de
casamento, religioso e civil, tudo gra-
tuilamenle para os sócios da Sociedade
üenellcentc Mendes de Almeida; mensa-
lidade ts, não ha jóia; na rua Gonçalves
Dias n. 14.

UMA 
senhora que annunciou nesta

folha com as iniciaes A. B. tem
caria ncsla redacçao, urgenlc.

O A (L Vm Paletot dc alpaca azul ou
/O _: vDmarron; na alfaiataria Barra
do Rio u. 146 A, rua Sete de Setembro.

P
{jresso Industrial.

— Itesgatou-se o deben-
turc n. 7."7'Zá.

o;

MAÜCtlASB
NO

ROSTO

espinhas, pau-
nos, sardas,
caspa, erapl-
g c n s, dar-
thros, erupções
cutâneas , si-
gnaes de beii-
gas desapparc

Oi» tltua calça de brim sarjadb; na
Ovalfaiataria Barrado Rio n. 116 A,
rua Sete de Setembro.

NOTAS 
DK AULA por Fernando Men-

des Júnior o L. C; á venda no Jor-
nal do Brasil.

CASA—Vende-se 
uma nova, próximaao largo da Fabrica das Chitas, por13.-OO0S, trata-se na rua Luiz de Camões

u. 53, com Belson.

UM 
senhor sério precisa de um com-

modo arejado. cm casa de poucaramilia, nos subúrbios, até Cascadura;
resposta a Dias, neste jornal.

LAVADEIltArua Visconde" do
quarto u. 25.

precisa-se de uma; na
Rio Branco n. 35,

PRECISA-SE 
dc um calxelrq que tenha

bastante prática de venda, não tendo
é escusado vir; na rua Chile n. 3.

POR 
motivo de mudança vendem-se

um cão novo para caça, sabiás, ca-
narios belgas, gallos de briga e algumas
miudezas paia casa dc familia; na rua
Daniel Carneiro n. 31, Engenho de Den-
tro.

AOS 
senhores

ganhar dinheiro vende-se e
médicos que queiram

de-sc e dá-se
prova de um eicellenlc dcuurativo do
sangue, que cura radicalmente qualquer
classe de syphilis, sem iodurelo e sem
mercúrio; cartas a Frederico, neste jor-
nal.

PniitalfiC* de casas dc penhores e
üUUtGlUo li Monlc de Soccorro,
ouro, prata e tnlhanles, compram-se e
pagam-se bem ; na rua Silva Jardim n. 6,
antiga travessa da Barreira.

CORBINHEIRAS 
c

saieiras. Precisa*
se; na rua do Caltete
n. 245 C, sobrado.

palustrcs, intermi-
tentes, sezõos, malei-
tas ou malarias, sáo
debclladas cm tres

 dias no máximo, e
com um só vidro, pelo prodigioso ANTI-
SEZONJCO DE JESUS. Mais de 10.000curas
alteslam a suacfllcacia; um vidro 6J000.
Rua Larga S. Joaquim n. 103.

II.
Dinheiro

ANTE10A VIRGEM—Dc puro leite,
_ _é a primeira manteiga brasileira,
sufinieltida ao processo de esterilisaçáo
a Pasteur, preço 2Süoo a lata ; deposito
geral & rua do ouvidor u. 119.

Mi
subníc

SITUAÇÃO, 
vende-se por 12:lWs uma,

prnxiiiia desta cidade, com terra*
próprias para qualquer lavoura, medindo
36 milhões dé metros quadrados, ha mar-
gem de uma <>strda de ferro, a um kilo-
metro tia estação, com grande malta
virgem de fácil cxploraçüo, extensos ca-
poeuõ,>s. diversos siliosde fruteiraSjbtía
casa, cercas dt>arame.ia.'ico)las,coclie:ra,
gnuidOt_dloeIra,etC., acceila-se também
um sócio para exploração de lenha, car-
vão, dormentesou lavoura; trala-se como proprielcrio, na praça Tiradentes u. 12.

MOCO
irncH-e

Senador Dantas n. 39.
ALMOÇO 

c jantar de casa de
fornece-se em casa c fora ;

familia
ua rua

Zii.
11 4
B. 2

VENDEM-SEbeifiva, uu
sado

ENDKM-SE porSQOS uma mesa de ca-
ina Cimiuioda. caiM) de et-

dous guarda-pralas, uma mes. de
centro, uma sectotaria, um guarda-co-iniilas, um porta gravatas, um sufá
austríaco e um elagere tudo tte vinli.itiro,
i a rua Emilia Uu inarács n, 36,Catumby.

VENDE-SE 
um rico piano dn afama-

do autor Pleyel dc grande formato,
pi rfeito e em cunta. de parlicular que se
i«.|ira: na rua tia Assembléa n. 10S, so-
lundu.

PREClSalSE 
de nm chacan in> cum

pratica-, na rua Vinte e Cinco de Mar-
ço n. 7, venda, Engenho de Dentro.

PRECISA-SE 
do um casal para tomar

conta de uma lavoura e criação; tra-
ta-se ua rua D. Lanra de Araújo n. 27.

PlílXlSA-ípaxá «iluu virada, do senhora, paga-
se bom; para iní.trm:,ç_S na rua do La-
vradio ll. 157. armazt-iu.

t"^ niasscira:
F.nc;i.ii'..dii.

ua rua Goyaz n. 278 -B,

1-i.i-a traliu

Ai,';:),

A:. ¦:¦

*-*¦¦¦-¦ 

.... 
:

A;.1;;;
«mas. fa;'.».«" ; na
Kudrlgues

A1.U0Apropi
; liia ou
n. 31.

. iiiuntícm do prcdlo da
lede Inhaúma u. 56. eslá
is estão uo no 2- andar,
rua uruguayana ll. 137.

I-, a casa da rua Pedro Ivo
s!a limpa, própria para I «mi-
ii es calão no li. 32 ; para

.; Uruguayana n. 137; alugud

¦SE bons comníodos cm casa
ilia; ua tua dos Arcos u. 35,

1! uma casa com armação
paia qualquer negocio ; ua

;:i uiiü Noto u. 2t, passa o

!-&R toiliis ns dias o pessoal
trio Uc serviço doméstico, as
iilías elicniltaiiil pessoal aliail-

i ua Santo Aiilutuu u. 15, T.

SE a metade di- uma otllciua
a para uma pequena lypogra-
pautaçlo; ua tua da Ajuda

1 AfasI.FilA

natüir Dai

A íw •
prlu paraduas Bali
trala-se u

TTKNbl
V uo E.

rua dos li

SE um bmii commodo uiobl
para dous moços; na rui Se-

tas p. 41 A, casa dc familia.

SE o Kudar teirco do urctlto
Jiieuurai t alil..cll n. 116. pio*
familia. tom tiualio quartos,

>. copa, ciiziiilia «' quintal ; j
. rua Sete de Setembro u. tu3.

V EiNUllil-SB umas casas novas queri'iidcm3l;ij poríi ucWS e um terreno
com 27 ntelnis de frente por l:Q**OS iti-
fiiruiat-se por favor, ua rua General Pedra
n. SO.

PRECISA-SE 
de 1:1504 sobre um bom

terreno, qUO vale i:l«UIS, cien ficnle
para duas ruas. com estação dc Irem e
bonds á frente, paga-se *£**$ de juros por
nm anuo ; quem quner deixe carta neste
jornal a B. O. B.

VI na rua Mariano
Procopio n. 4 por 3:500$, tendo duts

ntradas, bons commodos para família.
no morro do l'int'i.l>onds Hospício-,.Pio-
go; trata-se na rua C. Joio Cardoso
n. 13.

VENDE-SE 
nm terreno, na rua

Francisco Xavier, medindo u metros
tle frenle por 50 dc fundos «> cm um dos
melhores pontos, c negocio decidido:
trata-se ua rua da Alfândega u. 71, ts-
quina.

VENDEM-SE 
cachorros dc raça;

rua da Assembléa n. lí.
na

V colchões a 4S. camas a fé,
. cadeiras a 4J/«esl«is de

padaria a HS : na rua Larga n. itiS, es-
quina da üo Núncio.

KNDEM-SE
berços a lá

V ENDK-SB UIU terreno de ii por «so
metro», ua lua do Engenho dc Deu-
trata-se na ni.t Larga n. it>3.

utn liom ajudante dc
rcotiuba. com pratica dc fogão da

casa dc pasto ; tiat.t-:c ua rua Tivse d.
Maio u. 45.
¦piíECIS.v-SE de um pequeno «

11-SE dua» casinhas por 4:5U0>!
genlto Novo; iuíuriua-se na
validos u. 65, cisa o. 11

VENDIde>)informa.,
venda d>i

X/PÕM-SÊ
X banct owneca n. íi_

-SE metade d-- uma chácara
tallças cm boascoudlçOes; paraes na rua Teixeira liuto u. 15.
l-uváo, Eiioaiitado.

barato, um pianoísgLidores; na rua
com
Frei

;.iatica dc limpar talheres. t du uuvidur it. 31.
ua Ira-

annos. branco, para st-r\ ims de cia-
cara; trata-se ua iu;t Sele de Setembro
u. 10.

PRECISA-SE 
de u:u bom jvdineiio.

exisem-_ bt.as lefen-ncias; l:.!j ..,¦
lia l Ua u AlToIiso a. '->. Tijuca.

PRECISA-SE 
de ofllciaes de sapateiro

para tiabalhar a taxa eiicuLcria e
ponto esteira. Salto forrado ; ua rua de
S. Pedro u. 238.

de tí a
lue lenha pratica de qul-

landa «« dê llança de sua condueta ; na
rua Machado Coelho n. Iü.
PRECISA-SE 

de um pequeuo.
14 annos. ,|i

SORTEIO 
de roupas .Iacasa A. tí. PintoJúnior, ü4* semana, coube ao n. r>Gemana coul 6ao ii. 51, Í6» semana.oube ao n. 39, 27» semana coube aou. lo, i*i* semana coube ao u. ;,s ***** se-mana coube ao 0. 16.

TT?.',._!ll'"'.ivi"v0 Precisa de uma s,>nh.ira seria para viverem juntos, tiueseia seria e honesta, deixe carta nocripturio desta folha. paraFrancisco Silva.cura;:; ser
cs-

pro-

ZPSiríüâiÍ! 
¦""i'm'ir:1 qualidade .1tSí-X) c rtSQO o metro, em escossex dexadrez em listrados, vendiam-se a ísvoe íS. para saldar; na rua da Quitanda

EI.OJOARIA MECÂNICA—rua da Can-"e rclo-
ins. jóias, i-.nxis de uiusica, pliono-
R dela ria n 18 D. Concertos de rclo-

grapluís, etc; fazem-se lambem allianças
:i machina. Casa lilial — Travessa de
Santa Rila u. ít — easa fundada em 181)3.
Todos os trabalhos sáo garantidos.—
Augusto Cardoso.

CASAMENTOS— 
Tratam-se i

em iS horas o cmn a maior
dade possível, civil ;5S «¦ no
35í. Esta acreditada casa não t
lidor. Lavradio 35, junto ao a

; papeis
honesti-
religioso

in ii.mpe-
augue.

sob hypotheca de prédios c anlichrcsc3
dendê 10:Ü00S ató 100:0OOS. no centro da
cidade, Botafogo, S. Christovao ou Cl-
dade Nova, dirigir carta a C. P. Piuto,
ua caixa deste jornal.

cem em poucos dias com o uso do Sabo-
nele do Clyceiina phenico Rífger. mara-
\ilhosa descoberta, approvada pela In-
spectoria Geral tle Hygiene; torna a cutis
Una t> assetin.-ida, dando-lhe agradável
frescura, altraclivos, lielleza o encantos,
fazendo-a espargir o mais suav«> aroma.
Mais de -iO.OOO attesUidos dc atialisados
clínicos e pessoas insuspeitas allirtiiam
a sua edlcacia.

Preço : dúzia 1ÍS: um IS500; caixa de
ires, 4$ Vende-se nas principaes casas, e
nas ruas Gonçalves Dias n. 30 o S. Pedro
n. 47. Agentes: .Mallet, Soares «C C.

Tendo chegado.-io meu conheci-
.iiento que diversas casas vendem
calçados ordinários, depess mas
matérias a cmn palmilhas de pa-
pelão, por calçado Paulista, marca
SI. ,ui:i.I!.io, previuo ao res-
peitavel publico que o calçado de
minha tabneaçáo, além de ser o
que ha de mais elegante, C feito
com material tudo de primeira
qualidade ecscnipúlosamenle es-
CÓlllidd, tornando-se por isso dc
grande duração c couimodiiiade
como prova a grande procura
que tem em todas as principaes
cidades dos In Republica, inclusive
na Capital Federal, onde o único
agente 6 a tam* -Mniiritnnia,
no largo dc S. Francisco de Paula,
ponlo dos bonds de S. Christo-
vão. .

Todo o calçado de minha fabri-
cação é marcado na sola com a
marca acima.

S. Paulo, íl de outubro de 1901.
Miguel Melillo.

Gabinete Girurgico-Dentario
DOS DRS. CARDOSO F. RIBEIRO

RUA DO C-VTTETE N. 219. Largo do

Machado.
Especialidade: obtur.i.;i"ies a metal..-

plasiia.c.illocação de dentes estáveis (sem
chapa, trabalho modernissimo; dentes a
Pivot, cóUocácÒCS dc coroas tle dentes
galvano-plaslir (inoxidáveis). Exlra-
cções sem dôr.

Preços ao alcance de todos. Consultas
c operações das 7 horas da manha as s
da noite, diariamente— CAllbih íu
SOBRADO, 1 argo do llachado.

ROUPAS BRANCAS
a prestações semanaes de :\s c r«Sem
casa dos agentes do Ctarouòiuo-
«ro licioriu, rua do Rosário
n. 109.

CASTANHAS
Fogareiros cspeciücs para assar cas-

tinhas, dispensando o uso de abanos,
vendem-se na rua do Espirito Santo
n. 30.

FHANCB2
Procura-se pessoa habilitada para en-

sinar praticamente, duas lições por se-
mana ; cartas a J. J., nesta folha.

CARTAS 
de (lança garantidas e uatu

ralisações com brevidade. Lavradio
35,junto ioaçouguõ.

500S, 
C00S. 800S, 1HJÔ0S a

quer dessas quantias,hypolhocas. Quitanda ic.
3:000$, ipial-
dá se sobre

A. Torres.

UMA 
moça viuva, edade tle ír« annos,

deseja encontrar um homem para
fazer viajem á Europa, prefere qne seja
de edade. quem estiver nas condições
tieixe caria na caixa desta iulha com as
inicl.es A. P.

CASAMENTOS, 
religioso

param-se os papeis
ivil—Pre-

com urgência e
gratuitamente para cá sócios da Sdcie-
dado licnellcenle Mendes de Almcldáj
rua Gonçalves Dias n. 14, mensalidade
t$ ; não lia jóia.

TT* ITA: .

dar:

ctím ns, 3. 5, 9 e 12 a ".»i¦-¦TO o is, tendiam-se a sãoo.is.A) cada metro, para sal-na rua da Quitanda n. Ti D.

Ú0,
ISíUO e

SKTI.NET.4Scuro 0.80 de
estampadas fundo azul e- Je largura a ISa500 o mteniliam-sea^.para.a^r

ijuit:,uda u. 74 D.
etrn,

ua rua da

Ki.isa-.-e de um perfeito pospon-
or. para obras sob medid«;ua

rua das Laranjeiras u. í1.'.PRBClatiu

TRASPASSA 
su a charutaria da rua

de SaiilAnua n. 17 B, jiroxiiuo a
praça Onze úe Junho, faxendo bom ue-
goclo, 0 que ú vista se pôde ver.

TR.-.SP.v.SSA-SE 
uma cstatag.-m. com

um botcqnim na frente, tem con-
liato por 7 auuos ; na rua Frei Caneca
ns. 151 c 133.

TRASPASSA-SB 
uma venida, em boas

cutuiiçòes. pagando iüS de aluguel;
iiifi.riiiaç.Vs na rua do Rosário u. 6,coin
o si. Xavier.

ÍpOULARD 
uiert-ensado estamparia, no-t lüaue. a ss, vendia-se a "juio

sa:dar ; na rua iíí Quitanda 7SD.
|>ara

FUSTÕESp.-rior i
brancos e estampados, su-

qualidade a liôoo i> metroveiuluiu-se a SS, para saldariju-.t.iuda n. Ti D.

DE AULA por Fernando Men-
toi e L. C; ã venda no Jor*

naí do Brasil.
NOTAS 

DB
tles Juiit.

Vaccá turinn
Vende-se de particular uma. de pri-

meira barriga com uma cria tle uni
mez. sendo boa leiteira e mansa . trnta-se
n,. Realengo, chalet da condessa de
Lages.

AG-KGSADOR
com 50 °j0 de beneficio

Precisa-se de um moço activo, morador
no Caltete ou Botafogo, para agenciar
para uma empreza;
de Baépcndy n. 31
em diante.

trata-se na rua Conde
das 4 lioras da tarde

Hotel Bcetlioven
CAES DA GLORIA 52

Scientillca-se ás exmas, famílias que a
temporada de reducçAo das suas diárias,
principia em lí de novembro próximo
0 termina cm 30 de abril vindouro. ,

Todas as regalias e entretenimentos,
banhos quentes, frios 0 de immersão,
são incluídos uas reduzidas diárias, dur-
ante aquelle penodo.

Rio, 15 de outubro dc 1901.
Campos «._ C.

Hemorrhoidas
DIARRUÈAS E DtSENTERIAS

0 remédio mais poderoso c
cfllcaz contra «liurrlnéud. tlj-
Niiiíeiin» c iMSJaiorrtooWòB
chronicas ou recentes 6 o Anti-
dyscnlcrico «Costa», vulgarmente
conhecido como—A SAPATB1UA;

Este importantíssimo medica-
mento tem feito curas maravi-
Ilinsas, como provam ns diversos
atlestados cm poder do seu pro-
prielario.

Euconli.TsC á venda nas pnn-
cipaes pharmacias c drogarias
desta capitule interior. Deposilo:
rua Sele de Setembro n. 4T.

Exigir a marca registrada: A
Sapateira. «

AO MARÍTIMO club
Hua Uriiguayana n. 150

No sorteio de sabbado foram con-
teinplados os sócios dos seguintes nu-
meros:

6* Club, 27» semana, ao sócio n. 12.
7» Club, 21" semana, ao sócio 11. 35.
8* Club, 1b« semana, ao soclo n. 2G.
!)• Club, 11* semana, ao sócio n. 1.

10* Club, G» semana, ao soclo ti. *•

N.R.—Previne-sea todos os sócios que
costumavam pagar em S. Diogo, dc
virem dar suas moradas, allm de man-
darmos cobrar, assim como se avisa t]uu
su tia direito á roupa o ultimo recibo.

Rio—í7—10—1801.
IXimlnicni ¦(. I.ourt-iiço.

Pa
Recebi tua carta. Depois de tanto sof-

frer ella Irouxc-mò «i prazer ila caravana
árabe que, após longos dias de síde. en-
contra UO areai dt. Sahara um oásis de
crvslallinas fontes.

2G—10- 1'JOl.
Abel.

UMA SOLUÇÃO PEUl-ElTA

DO MELHOR ÓLEO DE

FÍGADO DE BACAL11ÁO DA

NORUEGA, NOEXTRACTO
DE MALTA cKE1'LER' ....

Tk Emuísão
lARCAM K 0Pl0f 

' U> IÜ

6 um alimento ideal para
fazer engordar. E' t&o
agi*adavel ao paladar «-orno
o creme fresco, e uilo
causaeructacõesueui nau-
sea, nem mesmo quando
é tomado por doentes l";is-
tidiosos. As criauyas-sa-
borèam-na e medram com
ella. A Emuls&p 'Kt-pler'
6 rccomineudada pelos fa-
oultativos mais eminentes
nos casos de nutriç&o. de-
fectiva,escroi'ula, rachitis,
anemia, doenraspulmona-
res, e duranle o pexiodp
de convalescença das fe-
bres e outras moléstias
graves. Fortifica o sys-
tema enfraquecido e res-
taura as forças.

J* venda em Iodas as Drogarias e
pharmacias

[.reparada unicamente por
BuiTouglis Wellcome & Ca.

LONDRES e NOVA YORK

Domingos José Alves S. Ttiiage
(ausente), d. Anna Isabel Ferrai

Tltiago e lilhos. «1. Maria Ca-
briella de Carvalho Ferraz. Julo
CãrlQâ Vieira Ferraz*» sua M-nhora,

Dernardo Ferraz e sua senluirajii.npiim
Anselmo Dias Carneiro, sua senb .ra e
tilhos e l.uiz Augusto de Lima c Cirut.
agi-t-ãccm aos parentes o amigo*» ijua
se dignaram «le acompanhar os restos
inortaes de seu prezado Olho, irmán.
neto. sobrinho e ruuliado i .iiiitriiü
._ni(*ricu **. i Éiin^u.«' de novo os con**
vidam nora assistirem á missa oue ** ¦¦:
sua anna sem rezada amanna, scgnnaa-
feira. ís do corrente, solimo dia dc seu
fallcdmcnto. ás :i horas, na egreja di
Candelária.
,.Jirirrme—c_« imiu c-i-i-agT-»

Luiz Gonçalves de Souza
Viuva, liillios. sogra, irmãos, ir-

mãs, cuntiadoã e m-ti» pareate» dc•..¦¦¦'.' I in/ C-ouçul-te-M de
sm/ii. agradecendo a todas a$
P«üsoas gue acompanharam seu cs-

poso, pae, cunhado e irmão, á sua ultima
morada, de novo agradecem a Ioda;
as pessoas ipie assistirem a missa di
sétimo dia. «jue. por descanso de súa
alma. mandam celebrar ua matriz dé
S.nitAtina. amanhã, stgonda-fdra, íS do
corrente', as 9 horas: c por css«a caridoso
acto dc religião se confessam suimna-
mente gi alos.

Il.iui.pieta da Silveira e Alli ito
Benjamin Gavi&o «-apuvidam ás pes-
soas de sua amizade e as dos fallc-
• idos Ylclorln «Ia a,:|-,-irn e
t:li.» tlti •»il»«-in« l.uiiãi. para

as-istirem á missa de anniversario, que
por alma das mesmas, man.lam n-iL,r
amanha, is do corrente.
N. S. da l.uz, aslaçio «
já se confessam gratos ás pessoa» ijue
assistirem a este aefo de caridade c ic-
ligião.

—a—¦ _¦_¦¦—__a

tente, ua <-gr« ia dc
i do Hucha; e «fesde

Chiysostomo José Machado e
Maria Joaquina

ti Ignacia ila C.-nceicão Mccàtadn,
Joaijuina Machado. Amélia llachado

seus inartdus c lllli>is, leiulu ri*«-c-
Iui!.. a iufiusla noticia da morte cm
Portugal de seu pae «'l«r>».««-.«ou«o

Jit*Hf llnrhuüo e ile SVUI i:ij.' .It-rm
Juitijillálll o'iiviilaiii todos OS 61H1S
paieiites «• amigos para a-sistin-m as
missas ipie. por suas almas, mandam ce-
librar amanhã, -is dn corrente, as Se
-.a li.ir.is, na egreja de N. S. da Oonceiçio
e Una Mtirle rua d>> t-».sano, es«jiit:iad»
dos Ourives), sétimo dia da noticia: epor
cujo acto de leligiáo se coufe_am desde
Já etenianiente gratos.

Miguel Vieira de Souza

(B' PROPRIBOíVDB)

Juiieta ttinell.is Vieira envida
s parentes e amigos tto (!••¦¦.•'>
eu marido .iiík««<*i tioira «ic

«...«tí., para asai.iirem a uits-a de
mez. i|ueseri>£ara aiuatiltas. gunda-

feira. SS tio eorrenlf às tt bocas. na.
igreja de Santo Anlonio dos 1'obres.pelo
qua desdo 1*1 agradeço-

t
ESCOLA XuIUlaU.

Professor José do Valle Feüjsa
do-t r* pessoal administrativo

tale o a«s alurnnas «le a:nb'»s os
ursos da liscola .\urm:.l iiianjan:
elebrar uma missa pelo diascanco
temo tli alma do professor Jo...

«Io l.tlli- f-t-itusa am.iill.à. segunda-
feira Í8 do corrente, .is 9 1 í horas, nu
allar-iuiir da egreja de S. Francisco de
1'auia, para cujo aclo dc religião con-
vidam os parentes c amigos do mesma
tinado.

VENDE-SE UM SITIO
Vendo-se um em Pcndotiba. 30 minu-

tos distante de Nictheroy. na rua Santa
Rosa, tendo pequena criação de porcos e
g.illiultas, casa para morada e maisciucp
pára colonos, 4.r.oo buiãnelras, 1.000 l«i-
ianjf>iias. cafosaCS, vitleiras, cinco ani-
mães para montaria o carregar cannas,
multáagua nascente e diversas plantas,
hortas, caplnzaes, etc.

Tem apparclhos para lavradores.como
sejam, arados, machinas para limpar mi-
lho, ele.

O lerreno e composto de planície,
morro e inatta, tmdo uma pequena
olaria.

Trata-se na Uaiibn Moderne. das 11 ao
meio dia, ua praça Tiradentes.

ll motivo da venda é o douo ter de se-
guir para S. Paulo.

CLUB DE GOLLETES
Ume. Nunes Kibciro, rua Uruguayana

n. í. sobrado.•».* sorteio da '.' turma, premiado o
n. .s.1, n. Ivdia It.imbnrda Calderon, Ho-
lei dos Bstrangoiros;

0* sorteio da 5» turma, premiado o
n. IS. D. Maria Cunha, rua liarto dc
s. Polis n. tos. . .

lisiá aberta a Inscripçio para a 0*
turma'. I ede-se ás sodas que estiverem
atrazadas nos pagamentos para os sa-
tisfa/.ercra. aliui de uüti perderem o di-
reito ao premiu.

DINHEIRO
bores dc jóias ao prazo dc dez

azar

)FK1IHU-SKcorro n.
a cautela do Monte Soe-

,9.

rjElJ.-.DlNHA.doce de 'eile. requeijão
em latas, coalhada, leite frio e quente

nitras especialidades mineiras, rio de-
ptisilo da ja .famada manteiga S. João ;
ua rua Gonçalves bias n. &í-

Q.

UMA 
moça sOria deseja empregar-se

como cozinheira ou ama secca
ducla
fauüc

liançaüa,
a 11. IGT.

trata-so
con-

na rua da Al

Calcado do criança
Precisa-se de bons ofllciaes e pospon-

ladeiras, rua da Prainha n. tíi.
Itordnlo «v C.

FINADOS

Olhem que é
O ler em casa louça ou vidros rachados.

os preços pur que se vendem ua «•*•*•.
¦Hl M/. Onrirca •*«• convida a com-
luar COPOS forles para mesa a $'¦>'*>¦ M"
nequiulias para café com decoração chi-
neza a '."0 leis. apparclhos para jantar
a -10S. OiJS.fVtS atê WOJOOO cada.

Sortimento grande em vasos para se-
nulturas e jarras para llores. de *S a
íià.SiiOOo par, e muitos artigos próprios
paia presentes. —

t* ***.** 1IIM7,
larga.

Oarlve* **, porta

sob pe;
mezes.

A. CAHEN _ C.
Una Barbosa Alvarenga n. 4, antiga

rua Leopoldlna
CASA FDKDADA EM 187G

Unlca casa t|uc empresta qu«alquer
quantia sob penhores de jolasao prazo
Je dez mezes e iiue tem casa furte.

AVláO — A casa Caheu n.'to lem unat
nesta praça. ,

I.OUIS I-lilB (suecessor).

0 melhor remédio até hoje
jrto.para extrahir os

CALLOS
RDINAIdescobertiM

21 Rua dos Andradas 21

OURO

PI.TKOlMil.lS

Alfredo Baptista da Costa PereiraI Manuel de Assis Lopes manda
iebrar amanti.1. segunda-feira. iS

d«i concilie uma missa de Irigesim»
«lia. na matriz de Pelrop.iii». por

na de s.u IndilOSO amigo »l-
Iii-.lu lluplikl.i tlu í «i»tu I-.rcir«
e por i*>o convida ósseas aaüsos c oj
do faliecldo para asstsliiem á esse aclo
de religião, pelo que antecipa os seus
agradecimentos.

Antenor Baptista de Almeida

t 

Carlos Baptista de Almeida e sua
familia agradecem d» intím.i da
alma ás pessoas que acompanha-
ram ;t ullima morada os restos mor-
taes d.- «eu cilreinoso Olho. .*«iii«-

«tor Baplla!¦ «It* llmriiiu. C d«- novo
as convidam para assistirem í missa «le
sétimo dia. que será celebrada, na egrcji
de Santo Antônio dos pobres, amanha.
segunda-feira, 2-* do corrent.- ;.s a ti"ras.
pelo que de-de ja confessam-se graloj.

Acção entre amigos
Vira sem efleito a de uma machina

Pliotographica 'J por l£ .llodock. que
fora Uaiisf.-rida tte setembro para a
ultima loteria de60.000 billieles da uapiUl
Federal a correr em outubro.

GRANDE CHÁCARA III. FLORES
llores liuas; ua ruaE

il.is
ipecialldade cm
Arcos n. 0G.

na iua da

CASSAS 
francesas e suis.do largura, estampadas.

tro. -rendiam-se a ü
da Quitanda u. ti d

isas cira 0,Sü
liSOO o me-

parasalüar ; ua rua

ATOAl.HAiios. 
adamascados com l

«_»?e 1">'u''a. superior qualidadeiSíOi) o metro, «ondiam-se :
dar ; ua rua da Quilatada u

i>S. para sal-
71b.

rriBÀSPASãAf*^SB uuu veiula em bom
1 ponto, paga juitico aluguel, tem com-

modOS para família, iiiforiuaçoc» ua rua
¦souadiir tuzebio n. MS.

TBÁSPASSA.-SE 
porSQQS um botequim

na ina Gora» ti. Ití». negoio ded
dido. Ee.geiiiioMe Uentro.

TKA-T 
VSSA-SK mu botequim, fazendo

bem negocio, paga 60S de aluçuel e
lem c-uiu-iüos para família: em fr
a l-sUcio ue Todos os Sautos u
onde se traia, ou uo u. tiè.

eui frente
131

TlàASPASS.v-SE 
por seus doiu-s pre-

cisarem it pata a Europa, trea ramos
de negocio, vcuda. casa de pasto e bote-
quim. pai» ver e tratar! ua íua >anto
Uirislu n. tt».

TUASPAíSA-SK 
uma chacinide plan-

Ias o llõies com ti an_os de contrato,
com bõa fivgtu-zu. ua travessa S. Sal-
t ..«i,«r ii. 4 A, i ..iv.i.ii> a rua il.tria Barros
cmn morada para (anuiu, veude-se por
preço :•..£. jw!, o uzolivo ti o douo ter de
se retirar.

MEIA» 
pretas para liotneus a lis cada

., i -.ri**-'**- v<;!"J-->-"c a 18J. para seuho-ra a i« vendia-se a 86S, para soldar-ua rua" da Quitanda n.
S. l>ara saldar;

4 l).

CAMISETAS 
para

frauceza, em
¦enhora, confecção

Phyr e pencale a sjvendiam-se s tá$ e lis, p„a saldar; uarua da Üuitauda n. 71 D.

FAZENDAS, 
modas è

grandes reduecões
armarinho com

- de preços, paraíulilar . ua rua *U Quitanda u. 7; ü.

TECI 
UOS BRAKCOS ctftu listras crês-

pas a is cada metro, veudiaui-se aSS,_para saldar; na rua da Quitanda

BAf-TISTE 
DE COKES lisas a iStXJ cada

metro, vendia-se a lj c liãoo. parasaldar ; _i rua da Quitanda u. 7i D.

CASSAS 
e orgaud>s bordidos e reuda-

dos braiu-i>> e de cores a |_0 a me-
tio. veudiam-se a tjj.i.'. pura saldar ; ua
ma da Quitanda u."« D.

M 0K1U perece, pe\* liSãOO, vendia-
a íâf. para saldar; ua rua "

Quitanda u. 7. b.
As

UM 
portuguez, solteiro, de iS annos e

de boa familia. deseja prolecçAo de
unia senhora de qualquer edade,
ou viuva, carta a este jornal

solteira
1.. J.

UM 
moço precisa de uma moça branca

livre de c.uuprcmissos. para sua
eompaulua; quem estiver nas r«uitIiçCies
duja-se á travessa Sautos Rodrigues
u. t b.

A.DONA da casa da rua Pernambuco
n. *.i 

previne ao sr. José Ferreira
rtara vir buscar t«s seus trastes no pnuiue Ires dias. se nao que os bota fora, pois
para nada prestam.

-tOMPftAll-SE armações, balcões, vitri-
_yiies edi*. isões: na rua do Hospício

206.

PK0FESS0KA 
com .iiplomas lecciona

porluguez.calligraphia.fiaiia-ez. pianoe caulo, preço moõerado: recados ã rua
l ruguajana n. 60. jor cima da alfaia-
Ia ria.

REFOliSiperfeiçs
It. 31 A.

JRÍI.UI-SB
na

camiíss Cijm toda a
rua da Cbnstituiçáo

M dos. de casa «ie familia. seudo mo-
nus.pagam-sebem. na rua «lo [taosario
les, sohradô, «ala da frenle—Torres-

UUA 
senhora viuva, «stun-ira, *>S**-

rèee-se para trabalhar em ea_ de
familia: uj sua VUcoude do Riu branco
n. li, i- andar.

Atat.Mfclpn.i-i>a-ie
s-aliisdo.

para uogjcio -. ..ut..., .-.,,
ua rua uo Rasaria n. 130,

QK(t l ui terno de casimira decâr,
004)iu alfaiuUrU Barra do áion. H6 A, rua Sete de Sete»»*»»

Congresso da Elegância
Itua Gonçalves Dias 70

Foi sorteado o n. 79.

Ao Piano de Crystal
Vendem-se, alugam-se, reformam-se o

atiiiam-sc pauus, pieços razoáveis; ua
Intvessa de S- Francisco de Paula n. 8.

Dentista
O cirurgião dentista Paula liamos avisa

aos seus amigos e clientes que o seu so-
ei.».o hábil dentista portuguez LlnoSoares
l mio, chegou d.t Europa, onde fez acqui-
sição de iu.iteri.il aperfeiçoado, de acoruo
com os progressos da proGssAa.

Reformando o antigo gabinete, sito á
rua do Ouvidor n. iâ, esperamos niere-
i-çr a conllança dispensada ate aqui.

Club mecli ani co
_,VCIII\AS DECOSTÜRA

1» sírie, li* sorteio, foi sorteado o
n. ii?, pertencente ag sr. Joio ll. Lati-

i* série, 3- sorteiro, foi sorteado o
n. JO, pertencente ao sr. Jaynie de Üli-
veira.

Rua Sete de Setembro n. 73
d gerente.

.!ii;i«i .! ii li fm tle Ucdtalros.

tVlalNDKO
Precisa-se de um em bom estado.

Cartas a José Maria, rua S. Pedro n. 37.

Dinheiro
77 RUA DO HOSAKIO 77

CASA FUNDADA Eü 1331
Empresta-se qualquer quantia com

garantia de cautelas do Monte do Soccorro
è de cisas de penhores.

i"a casa que mais vantagens offerece
aos srs. mutuários.

Aberta das :i às 5 horas da tarde.

Club Novo Figuiino
UL'A DOS ANDRADAS N. 23

Especialidade em roupas sob medida a
prestações semanaes d.-. >¦.«>>.

O resultado do sorteio tie honlem. do
;.• o-l ub, coube ao n. tíl, pt-rtoncenle *o
_. Ratnou Alves de Souxa c o 4' club
..o coube ao n. 19. pertencente ao sr.
;oaquim di Silva Pinto, morador ua rua
d,1 Alfândega.

Acceitant-se assign:ntes jtara o 5* club,
a caime.;ar etu 2 de n.ivcmliro próximo.—
0 pruprietarío-gerenle, J. íi. Sampaio.

Finados
Vestidos prelos desde i*tp**}.
Saias «te tt pretas. fa>rradas. a i>íuotí.
Capas de seda prelas «íe>de trJStXO-

Rua Sete de Setembro n. 140

Míaiatária Luiz Balocco
Club operário S. ChristQvão

Ternos sob medida fazenda a escolher
foi premiado o n. 13. acquisiçã» do sr.
Manuel Raposo Albernaz, morador a rua
Pereira de Almeida n. tt. correspou-
dente a 2* prestação do t- club.

Attençáo. roga-se aos srs. aggrcmiados
o obséquio de pagarem suas prestações
antes dos sorteios, atini de terem direito
ao prêmio.

Capital Federal, 26 de outubro de 1901.
Luiz Balocco.

*******\ * in* *
Ouereis sobrcsalur enlre vossas

¦ase tornar-vos deslumbrante e
allractiva í Vinde a nossa casa c en-
contrarcís, alem dessas vantagens, a
liabil e attenciosa modista mllc.
I.uiza Crres para vos servir, venden-
dn liudos cha -êos de I2S a ;üí; 1«mi-
cados de palha ou vidnlho de 20J a
;;,$: gorros c bonels. para crianças.
«le'S a Gj ; veos. rosa, de sedae vei-
Indo a IS: formas de (talha, arame ou
vidrilbo ** um lindo s.artlmcnto de
enfeites para conteccio d«> chapíos.
•«or preços baratissimos. Luto; cha-
«¦os, gorros e louca dos de crépe. de

IO* a ¦'S: Viuva Carvaltio 4 lilho. 5
tua d.i ÜttiUnda i, eiquiua dada
Assembléa.

nrata. brilhante* cjoias velhas, compram-
se na rua dos Ourives n.M A- Concertos
garantidos de relógios c jóias.

DYNAMO
Vende-se um de C« lâmpadas de li vel-

las,2Uv«ilts, tamlK-m pOdeservir de mo-
lor tendo corrente clectrica;
í". Pedro t». IU

na rua de

*gfp3*:^m»5*&tt.**ttWB*f&i,

§ CAUTELAS|
ü Compram-se do SIOOlG n

T* tl** Soccorro. S

6WÓS
SJOM

Pedro Rios Soto
Precisa-se fallar com este senhor paru

negocio, dirija-se ao sr. üaniel na Con-
feitaria Paschoal, rua do Ouvidor n 126

Olub PhonograpMco
10 RUA GONÇALVES DIAS 10

SOBIUbO

CaV.ninunicamos aos srs. interessados
que começará no próximo mez de no-
vembro a realizar-se. pela eitrarçao da
loteria da Capital Eeiler.tl ipie so verifica
aos sabbados. o resgate ípela entrega
tio phonoítrapho sorteado) dias cartões
distribuídos, bem as-im que. coincidindo
O pnnie.ro em dia feriado, vigorara a
eUracçáo da quin.-afeira seguinte, í do
mesmo mez. cabendo assim dous car-
toes na mesma semana.

Pi-ofcssor lilJ
J. M. de Freitas Filho

AÜBNTB ti t li AL

Apólice perdida
Perdeu-se a de u. «.S1-» e uiia eader-

neta da Caixa Econômica ; quem as
achou queira entregar uo Jormal do
«Brasil, que serigraüllcado com iSf*au.

MANTIMENTÚS
Feiiâo preto iii.v... litro S±"ri. toucinho

de Minas, kilo ls*»- azeitonas lata 1760
e .«00: arroz agulha de 1*. litro SMOi
dit.a inj.«lez, Sí*i: carne secca 1*. kilo t«t»o
a tm" banha late de 2 kilos. 2Jm« c
2S700 -, dita em baldes, 2S7CW ti auieri-
cana) ; dita de barril, kito II300_;. assu-
«•ar de 3*. kilo S3Í0: «le í*. kilo S.20 ; íei-
1.1o enxofre novo, litro J2*o e S3tx>
llno, vtdro í_0 ; ."«xcite uortuuucz.
de lilro 15*00; cchoias de l.isltoa. kilo
«SOO ; íiaoatháo. kilo ISCO: manteiga (ia-
i„n«> lata 2S : dila Demagny, 2*600 ; dita
P.retel üIoO; dita m.-irca moça, 1JU»;
dite dinamarqueza Oito. 2J3ÚO. Carreto
grátis nos limites da cidade, 3tl, rua do
Hospício. 314-

.Vrmaieui S. Salvador

FINADOS
Velas de cera cspeclaes próprias para

acender nas Sepultura». *?**11'*e*u-,*<'.*,.0**
o pacote, na rua ürusuayaoa n. tutí, loja
decliá. ,

sal
iau

Club
feswH Mineira

ProürrossoO
Alfaiataria

Rua dc S. Chrislovão n. lllll A

U.iupas a prestaçOeí semanaes de
-ÓS0UO.

l* turma—1' presUiçio—Foi sorteado o
n. 33, pertenceute *o sr. dr. Francisco
de Salles Cardoso, morador a rua Barão
de S. Felix n. 9.

Rio de Janeiro, 2C de ontuhro de 1301.
—Brito di* Slonleiro.

OURO A 1S8ÕÕ
a giammade ts quilales, praia a -.^n1!*..
compra-se quabjuer Quantidade na rua
dos Andradas n. it—A O. da Cunha _C

CLUB DK
Alfaiataria

TERNOS
Riachuelo

Na l

Bspéclallfladc em ternos
a,ub tiifilidü

Josi3 Trás-
monianô Woto.-0 pcõpitètizio, Manuel
Jvaguim Alui/tias-

ffi)W
Iftt)

\*S*M
*.:<f.fJt)

vtt,

GMGHETS

Exlracçrto de «tentes sem dôr
Limpeza de dentes..—..- -•
iseuladuras de vulcaulle, cada

dente. .* ¦-•-•¦
ObturacOes de denu-j, de.-» a—
fienles a pivot
Ct.r0.-is de ouro. >ic s-t a........ -
Concertos de dnutartuií.*, fi-uo*

em 5 horas, por mais quebra-
das edefeituosas que estejam.
ficando ciiuo nova» e garatt-
tidas nor muito tempo, cada
ccinccrto a.
Todos, os demais trabalhais convenci»-

nam-se no tnunsenlu de ajustar, sanao
tudo muito tazoavei, sem eompeieittía e
ao alcance de iodos, no conhecido .-..n-
suitono dentário du dr. Silvino Matio*,
cirurt>iai> denllsla, laureado r«-ni a me-
d «lha d- praia .1* premi.» obtido na se-
rção de cirurgia dentaria, na Lxposiçao
de ls«.«aU , . ...

Tod«s os seus trilaliios sâ'i iierfciwa, e

garantldtis |»or niuíto»anno>,vi3'.t> nspor
de lod#s t>« meios.

Tem çabinclc para pertoas de tai».
para iH-ssoai que o não tenham e para
operados- Tem clinica noctuina.das
91 2. Cansültas e operações das • '
da mar.IiA ás 5 da l_de e das . ;
da noile. todos os dias a

4 e 6 Rua da Carioca 4 e 8
' 

SENDO A ENTKADA

hoaras
lf-

Corapra-se quabjuer quantidade, de di
versos íeilios, pagam-se bem: ua rua da
Carioca n. 6, sobrado.

Flores nátüraes
\ceilamse encommendas de grinaidas,

ramos, etc. ; ia rm liarão de bom He-
tiro n. i«, ealre Villa
.Novo.

l-obci e t-agenho

Sellíns, arreío^ malas t canastras
Pedro «Aréas & C.

__R__ftBS
¦ua l»eueral l amara as. •• e"H

Euviaai-i>e preços cor-
rentes.

Club do Figurino Elegante
Rua dos Auüradas n. 'il

No torneio de roupas -.P"***»^,,^*
mrtnaes. realizado !*^__ÍÍ*:>5____atado o n. 25. pertencente ao sr. Artüu
Maciel da CosU.

entre amigos
Annexa á loteria da Capital Federal, a

extratiir-se no dia 20 de outubro de 1901,
ganhou o n. IX

_1.<* H. «

ím
£2Q3E_3*iyA

da Cspacabaaa

Acção entre amigos &SSS&
De um guarilal.uça .jue se « xtrahiu

hontem, iu do corrente, flea de nenhum
efleito, e aqo«_ei que asaiguaram teuham
a bondade de >e apresent_-. aüm de re-
cel_r o dinheiro.

SENHORAS E SENHOlíITAS
«jualauer bordado ie faz t_m a ma-

diiai «Pr«agr»«_.. com m ...Ujh faci-
htlade. em uma li; * * se aprende e em um
dia se f_ um r. ,...¦..uu trabalho de
dous mexes, preço 1*4. ensino grati», pela
professora mme. Am;he. à rua «Ia Qul-
landa a- 5, .-.*.—* da t_ Va>-._ibiea.

MARIA
Em 3 de novembro próximo fuiuro.

lera lusar. com todo o esplenda», a la-
dicci.in.tl festa de Stjssa .-senhora «Ia Co-
pacabatia, com mi«sa solemne, á$ ll
boras. acímpanhada de grande orebes-
Ira. sob a direcc^ do provecto maestro
j«a,anuim Pedro de Carvalho.

Ao evaog«Hho oecupi a tribuna sa-
jurada o eminente orador sacro conego
Ur. padre Nobre 1'eíioca.

A" tarde haverá arraial e no coreto
tosara a .-xcellente banda tle musica do
Grupo Musical Santa Cecília. !eüao <le
magníficas prenda*. «»!Tei__s nor dis-
tuictas d--votas e á noite soberbo fogo
do ar, sobresahlodo masníik_ fcol-ies
de maraviUiosu *S*Ac~

AOS caii—huos devotos que_ deseiiiia
iSa-recer prendas, para o lc»laf- í"£Çl,_;a!-as í _* Quitam»

taeaeral Polywro n. í-o.
Patrti n. IsS. ilart|aez üí

Olinda n. í, rua do Ra-fí*? &; ® e
na casa 5u_n*. a rua da Quiunda-

consístorio d» irmandade, em* de
outubroi de 1*1.-Jo* da Bocha Ferra*
seá-retario.

CURSO QE CANÍQ E QECUMÀCÂl
D. __X_U—U KAST.5aU.l R1B._

¦tu «Ia t****mnrm * **

(Borarooo)
Pa» luíia.-macú.*,. eslabeleamentos d*

pianos a musicas Je Arthur >s*.•'.-*> A
y. A.. Qul_U_«ã.

Ji*»',- -"J
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CDRA TOSSES, BROMCHITfiS, ASTBMA, FRAQQEXÂ PULMOHÂR
Não contém codeina, desperta e augmenta o appetite

-Prego 3$OOo
VENDE-SE EM QUALQUER -PHARMACIA

«LEALDADE CLUB»
74 Rua Theophilo Ottoní 74

(SOBRADO )
!• turma— Coube na 36* semana ao

». 57, pertencente ao sr. Oelphim Fer-
/'lia da Silva, rua do Ilo«„rlo n. 126.

S* turma— Coube na t:i* semana ao
i. Dl. pertencente ao sr. Francisco de
t acaiu.ies.largo de S. Francisco dc Paul»

Itio, 20 de outubro de 190I.
Magalhães <&C.

Casa £Cdison
CLUB DE NOVIDADES

Sorteados :
Club 17. Terminado.
r.lul» 18, n. 82, Henrique de Barros, rua

(cnailor Enicbio.
Club 19, n. 110, Raymundo C. Jardim,

r ia ll.-ipirú
Club -.0, n. 27, Álvaro dc A. Pinto, rua

ii i Alfândega.
Club 2l.li. 113, dr. Antônio Ccrin, rua

fisconde dc Itaúna.
Club 22, n. 46. d. Maria Adelaide, rna

leS. José.
Club 23, n. 18, Abílio Moreira, rua do

ÈiSIlQ.
Club 24, n. 0, Joio Antônio Gonçalves,

c ia liarão dc S. Fclix.
Club lb, n. •fulfiiics Arlindo F. Freire,

1 ri aua Policial.
Aceeltam-se inscripções para o club

n. 26.
Machlnas: pliotoçraphicas, de escrever

irrinlilin c Fkesi/lone, dc costura Ex-
, irt e Orand, photiogra|ilios, (.ramo-
I lumes, graplioplioncs e tlicalropuones,
i iirostaçüos seman c« de r.s. OS. 75, 8| e
I is e ouli.is novidades americanas.

'uado Ouvidor n. 107.
FRED. ElGXÉíi.

-f-K-rnnimâMíl»

Juros de apólices
Descontam-se os Juros de apólices, com

ou sem cláusulas, aa Divida Publica,--»
nlcipalidade e inserlpcOes do Banco da
Republica; na rua de S. Pedro n. 7,
sobrado, perto da egreja da Candelária,
das 11 as 4 horas da tarde.

aJ.
QIÉDA DO

C\BKLLQ.
caspa/etc.

Debellam-se com aI
DO

ptiarmaceutico
Oliveira

CL"--

Loção tonlea e antise
pile» para o eabelto

Cura a ealvlee pre««ee.
nrevine a quéd» do ea-
bello. de»troe a easpa es-
tlnguc as eMwemaa e aspe-
quenas feridas que multas
vezes apparecem na cabeça.

E' una delicado preparado
para a barba e bigode, per-
fumado sem estragar a pelle.

DEPOSITO
Araújo Freitas & C.

OURIVES 114

UU
Sorteados;

¦ liibl, n. no, do sr. Edgard Maciel,
aa da Quitanda.
Club 2. n. 82, do sr. Antônio Puga.rua

lirugiiayana,
llub 3, n. 2'», do < •Davld II. Mendes,Club 3, n. 21, do sr

rua da Misericórdia.
Club 4- Arrellam-se ainda inscr pçoes

1 ara este club, cujo primeiro rateio será
imüilo novembro futuro, de relógios
i,ara homens e senhoras, cadeias, ma-
chinas de costura Meridiana,clc.,e.c,

prestaçtles de M c 5» semanaes.

HUAIÍBI.6UAYMI.31, SOBRADO
FIGUEIREDO .* C.

I I
CLUB DEMOCRATA

12 Rua Treze dc Maio 12
Foi premiado na 13» prestação o n.' 17,

pertencente ao sr. Casemiro de Magalhães,
muito digno negociante desla praça, tra-
vessa do Ouvidor n. 17, hotel Demo-
crata.— Os proprietários, Antônio da
Costa „ C.

CREMErauMECQUE PUÇSÇRReceita mara-riü-oia. si • kenefica. di i te* a tirara nacarada do marfim. — 1, Roa J.-J. Roussoa-. PAIUZ.

IdefrÉsneI
9 DIGESTIVO B

M a_i_n_nn—hmb H
MmW O MAM PODM080 HH
BB ¦ O MAIS OOMKITO ¦ ¦

I Dlg.re não •Or-urata a e-ro» mil H
__¦ mini» * bubi.o pio • at ftcalow*. m**M

A PAJK__ATI1»A DETRESNB ¦
eviu o* t-tetot de Mtoba|0 •¦

ttl PÓ — ELIXIB H
^^B Em toda» »• boas PbamaetaaJH

A Pariqayaa tem curado milha
res de doentes de moléstias de fígado,dos rins e coração.

Encontra-se em todas as drogarias
e pharmacias.

0 HEROMü
DOS

POR GIL BRANDÃO

que o Jornal do Brasil acabade publicar, coDtôm 250 pá».
ginas nitidamente impres-
tsas com o retrato em pho-ogravura do autor e uma
capa artisticamente illus-
trada por Plácido Isasi.- O livro mais patriota quetem sahido dos prelos bra»
sileiros.

PREÇO 4S00O

A reemetter pelo correio
48500, á venda na

Rua Gonçalves Oias 54 e 56

| As Gottas Concentradas de

FERRO BRAVAIS
Sto o mal* etfícaz remédio contro

ANEMIA, Chlorose, Coros pallidis
Bem cheiro nem s-bor o

Forro Bravata e r. -
l\ mendado pár todo- c*n

Medico» do mundo.
Itio Conatipm

o vantra
Xt*o Snnmgrecm

om d«_te»
Da ****** mim tono s

SAÚDE, VIB0R, FORÇA, KEUE2A
Desconlta;» das ImitaçOe»»

Sã se vende em Qotta» e em Pílula*
Todas Fharmsciu oa Drofotriw .

Deposito : MMO, tr. Wm*fmm*mlt», mm**»

1^2-HI _^Bk_>

^BL_fc-_l^-»--kl_HM

NXAQUCCAS
Cm iututuM
p*Iu PÍLULAS

_.HETB_.HCiJ4»íoi"ír CRONIER
». uuwtt, i*tai».«»i«t., u, i.diti-uti», rua

H9~fi/0-0£-JANEIãO •* AIDB* DB OUTDAiv

COMPANHIA

f~* ASPAS _A q„,,da do cabello r. on
trosinrommodos análogos da rabeca,
ruraiit-sc efllctiimente, lonrando os
cabellos macios,sedososc lindíssimos,
com a appllraçilo do óleo dc mamona
nulnado ou da água üe (piina Alves.
frasco do óleo ISiW, água -ii; rua dos
Ourives, 58.

rjENTES_(.|ar0Si f0r_e, c.bonitossó
rom o uso diário da pasta de Ijirlo
c (itiina dc Alves. K' eicellente-para
((irtlflrar as gengivas e evitar todos
os inales da bocea. Cada pote 1|S00:

rua dos Ourives, M.

Q0N0RRHEAS_A ,nJecçj0 raaUc0
composta dc Alves 6 a única infalll-
vel nos corrimentos clironicos e agu-
dos da urelbra ou da vaglna, nas leu-
rorrliías ou Ilorcs brancas, etc.Frasco
2$: rua dos Ourives, 58.

POQUELUCHE,_t<WM rcl)0,Jc ,
aslbmatícàí broncliltes chronica ou
aguda,coristlpaçOcse doenças do peito
!• da garganta! cttra certa c radica
neln xarope nesessartr c alcalrao oa
Noruega do Alves, 25 u frasco; rua dos
Ourives, üS.

\/tHMto_s_l0 facilmente expcllitlos
em crianças c adultos com as sadoro-
sas pastilhas vermifugas purgalivas
dc cltiicolale e santonina de Alves.
Frasi-o 28; estes preparados vendem-

te na rua dos Ourives 58. pliarmai-ia

MLTIíOS CMIIEItLAl
ITITiU PaSTEDB

j^gk» ¦ 11 ¦-r*&lXr-=%

SABÃO MA6IG0

Sabão
ANT1-HERPETÍC0

Licenciado pela
Inspeciona Geral de

Saude Publica

REGISTRO N. 3.104
.% hy(tli"iio «to cor-

po «In a -11111111»

r ',^Sr5^i__jí1*r«TninnriR^rt IB^I

LOTERIAS ililil DO BRASIL
Sede Capital Federal-RÜA NOVA DO OUVIDOR NS. 29 e 29 A

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERaAL
EXTRACÇÔES A' RUA DE S. JOSÉ N. 92

A.manliâ ás 2 lioras
88 — 2 i*la-.ooosooo

Depois

A'S 2 HQRAS

Amanhã

POR 7S0 RÉIS
d'aman.ta.ã, ás 2 lioras

Inteiros X_B
Meios 7SO réis

QUARTA

20:000$000
80-

-^=a^2-^» -jMcaeaBOBK*-

INTEIROS 11500-MEIOS 750 REIS
*s*S-*2^^:»303t»wai«-

G84NÜE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
Estracção - SABBABO, I BE NOVEMBRO PRÓXIMO

A"S 3.
SE NOVEMBRO
BORAS

O Miitiüo Miiiciro li' um magnífico
dcsiitfeitautec preservativo, ornais apro-
prlado iiara a rcconimeiidaçAo (|iic faz
ao publico o sr. director de bygicne.

N.'to lia reclame qne destrua o facto
consummado. As espinhas, os darlhros
seccos ou liumidos. os cezemas, os pau-
nus da prenhez e das impurezas do san-
gtie, ofelido horrível dos sovacos e de
entre os dedos dns pis, as ftieiras e a
ca«na, as manifestações svphiliticas da
pelle, sob diflerenles aspectos, a desiu-
feççâo especial.de toda a pelle, sA pódc
ser feita com'o uso sempre crescente do
Sauâo MAOir.o.

Deposito geral: drogaria Pizarro, rua
Fete de Setembro n. KT, Uio de Janeiro,
próximo á rua dos Ouriv.s. ITeço it,
pelo correio isRX).

AVISO- Cuidado cim os imitadores, o
nosso sabão leva o Mágico nos invollo-
rios é ê branco.

MOVEIS
1 cnilpstt «•«« barato n.» <»(ileinn c

iu»poKi«o ¦._:,.o ¦•¦: «t no
Camas ile ti palmo, dc fruiilíio... Ii5s000
Dilas a Mstoii, superiores 45$c. W.vX'0
lulas de uiaçaticlas, aos  35J0O0
Dilas para solteiro, ae3t_c  :i5S(X)0
tavaloiius com pedra, de !H)S a. 0OTOOO
TiiileUesmeias-commodas.de 100S 1Í0S(XX)
Contniodas do vluUatlro  C5S0O0
Cuaida vestidos, de Ü5S, 120S e.. 13OS000
Cuaidai.iala, de 130J  IIOSÜOO
Buarda-loUças  oristnx)
Ilesas'de t.l.as, a :i0$e  38S0Ü0
Dilas elásticas "os  "iisinx)
Cadeiras americanas de «S a— i.sikki
l>itasaiisliiaeas,depalhitilia.dti7.. líliSiXM
Coli lióes de capim a 1S5W o palmo tie

(argo,¦Üitos de rrina dc 1«S  «OsíVTO
Almofailas de Iodos os preces, tapeies

em ipiaitlldade, mobílias para salas de
visitas e dormitório cuinplelo, com grau-
de abatimento.

Toda a nossa íazemla é de lei e n.'io se
vende uma cousa por nutra, e ludo novo
e de I' t|ti:iliilade, Ver paia crer.. O
amigo do povo.

85 A Rua da Carioca 85 A
Eli ¦'IlENTH AO I.AIUilt no mujo

Únicos agentes o depositários:
Emannel Cresta

41 Pua da Quitanda 41
?ío-oorarajWBat-ac®^* 

L10HHEATI
DESINFECTANTE

automático, nnti-
NC[>tllÍCO,

puriGca o ar
absorvendo todos

os niiasmas
1
I EMANUEL CRESTA
5 At Hua da Quitanda 41

750INTEIROS 158000, VIGÉSIMOS REIS

PORTUGAL, HESPANHA E BRASIL
Cu-as milagrosas lem feito nes es

puizesa Água Sulfatada Maravi hosa em
pessoas (|uasi cegas: Usá-sc lambem paraa conservação da vista, dà-llio vigor e
Unipldcz c dispeiisa-se em pouco tflitipo n
«so de urutus. InfoiiuaeOes a rua da Al-
lau.l.-g.i n. :>, !• andar, onde se inostram
ittestados de dlsliuctos médicos.

GAPSULAS-ALPHA
Anti sezonaticas

C.ltlornydrato de quiniaa c pc-
reiriua

Tratando-se de febres antigas,' dc ler
çao(sezocs occasioitadas pelas emanacOo
dos pântanos) ou de febres próprias do
paizes quentes, as quaes debilitam pouc
a pouco o doentccstragaudo-ltie a con
stituiçào, devemos aconselhar ouso des
Ias

Cápsulas antl-sczonaticas
cujo elTeito è certo e atleslado por in-
numeras curas.

O vidro com 2t cápsulas de 45 c/ a
31000.

A' venda nas pharmacias e drogarias e
no deposito geral a

Riia Sete de Setembro
Casa Hess _ Ilubcr

29

Casa pequena
alé 1:000í, co mpra-sc uma, com dous ou
tres conipartimentos, nos subúrbios; cir-
Ias no liícriptcrio desta fuitia, a W.
S. L.

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraes de CAMÕES 
'& 

C. becco das Cancellas n. 2 A, endereço tele-

eraphico «PekimTcSa do correio n. *J, e LaiS Velloso ft C, rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço telègráphico

fíSveU caiiTdô correio n. 817, as quaes só recebem em pagamento e pagam bilhetes premiados das loterias da Capital

Federal e encarregam-se de quaesqaer pedidos, roganilo-tie a maior ciarei «as d.recçoes.
Acceitam-se agentes no interior e nos Estados, dando-se vatitajosa commissao

'PASTA DBINTIFRIOIA H*yC*H*E33SriO-A.
garantida seuiacção nociva sobre o esmalte dos dentes

CARMÉINE
(Formu!» ào OiimlM G. P.)

A CARMÉINE é a melhor e a mais agradável massas das dentifricias.

A CARMÉINE limpa e dá alvura aos dentes sem usar nem alterar o esmalte

A CARMÉINE dá a pureza e a frescura da respiração.

A CARMÉINE è alcalina e antiseptica por si mesma.

CARMÉINE possue a vantagem de poder ser empregada só.
Ditomto oiB-L : O. PBUNIEB, 110, rue de Bivoll, PARIZ. ^A

No fílO-0£-JANEir.O : ANDRÉ vle OLIVEIRA. __a_n__a_3_

I rcncriAi inàncQ fumos Tm "ÃcÓtinhos I
I tOrtGIAUUAU.J E CIGARROS emÇARTEIRINHAS I

«
%

ÜROTROPINE
%

C_ANUL_D-

tf
s?̂

HEHEDI0 PRECIOSO cootn a DOENÇAS

dos RINS, da BEXIGA e da PRÓSTATA
BLENORRHAGIAS-CYSTITE

G0m-RÜEÜMAT1SM0S-ALBÜMINI'IUA
rtBBMBB TrrmtumES

PARIS - 21, Hact dtstoif*,2l- PARIS
hijir itirt ml* tmtt t ntrtti ii Dr. Bltlirilf t

e o Bello de garantia.

T T íi f 11 T iT ttAdmvAit.*.*!******

P.MÉRÉDECHANTILLY

Utiltai U Otn ui üpoiltíes

pnpnto encarnado Meré*
co«i luriBA i a-ri »o» '*~

Couimeitos - DistIoi - Esforços- Altfafts
Tumorot n« pornaf - Tu»ef«c{5«s .

8obr«cnr»«i - Sobrocituii» - EJRârai.oi

P. tÊÊHÊ, tm OriéOM (Franco)
No fiio--t-J_ne/ro : li.iLHIES UIE8 â C"

o nas prineipaea Pharmacias».*f-f*Hifflil j i''i*^t**i*^tr^f

CRBOSOTAIM)
p«

ERNESTOBE SOUZA
Br.nehltès,

Aslbma,
Rouquidão,

Tosses,
Tuberculose

pulmona
Medicamento sem ri»

?al, que por seus ef-
feitos tem o eognome

AMJVVIDM
PREÇ058000
Em todas as phar-

macias e, drogarias
e no escriptorio do I

I GRANDE FABRICA

PR0DÜCIOSDUCIICIIIOS
MAÜTEIGADESATAPCRA

MAUBADE CA-AVri—'A
M.-rRCA BSPECIAL

GOSTAV SAliINGER & C.
8AITA GATHiillà Biumco_«' Aeab- de chegar nora remessa

desta .especial, manteiga, que,
aualysada no Laboratório Nacio-
nal de Analyses, nao revelou a

{iresença 
de margarina ousubstl-

utos, nem a de substancias nocl-
vas e assim lulgada de boa qua-
lldade.

Esteprotíucto. que muito honra
e anima a Industrial nacional,

Sóde 
ser nsado com a maior con-

anca, attento a perfeição e pu-
reza do seu fabrico.

Únicos depositários: SEVHU0
PEREIRA li C.

S>4> Bua Ttaeopliila Ottonl *•

PENSÃO CHINEZA

2i RUA DOS OURIVES 21
(1° andar)

JOSE' DA COSTA
Cozinha eipedal, pratos variados todos

os dias: fornece pensão a domicilio por
preços módicos: JANTAR OU ALMOÇO
com vinho. 1S800, mesa de primeira or-
dem, proioiitidão e asselo.

Sortlmenlo sempre variado, vinho •»-
pecial.

LIQUIDAÇÃO
Mmm*s£!*timr

fabricante 4
bonralica
d. l», sobra do.

»Ui- PraU
lo. I praça

OURO
o pedras Unas, compram-sc na

praça TIradentes n. 60 e rua Gonçalves
Dias n. 16 B.

FABRICA ORPHÀNOLOGICA DE FLORES
PBCMI1DA KM DITER-ÜtS EXPOSIÇSESI

0 proprietário desta importante fabrica participa aos seus amigos e freguezes
tem um grande e variado sortlmento de grínaldas, que vende pelos seguln-quetes preços:

Grínaldas de biscuit n 16 a....
18 a....
ÍO a....__ a...-ura.1."..
28 a....
34 a.

«009
61000
5J0OO
8SÜ0O
liíOOO
161000
-i|000

Arpas a.
Lyras a.

• myosotls « 28

38 a....
10 a..,.
50 a....
60 a....

Coração a.  5Í00-

GO SUJA DO

30JO00
60JO0O
60S0OO
1001000
16KXX)
15JO0O
15SOO0

mm potoral iXI
DB

Angico Composto m
Preparado coiu a tm*

decantada ^u
gomma de :ni*-lco IP

do Pará <B£
e alcatrão da CGS

Morucga Btt

-_. Este antigo e afamado xarope cura em poucos dias as tos- SR
2E ses mais rebeldes, bronchites mais antigas, as asthmas ***•
Oi mais incommodativas, as rouquidões mais pertinazes, as WA
mi coqueluches mais espasmodicas o as constipaçoes mais tg
91 chromcas. *¦*»

BHAGAIWA 
j»Prepara-se na raa Uruguayana n. 103, pharmaciarnito tssoo

o nome dc
ucr

Sabão anti-septico
PRODIGIOSO

SABÃO SANTO
DO DR. CUNHA SALLBS

Cura radical das moléstias da pctlc
-»)o'.-

Salva vida das moléstias contagiosas
CUBADA K BONITA KM OITO DiAS —~"

Este miraculoso SAüAO qne desde 1600 goza de real acçcitaçjo sob o nome
Sabão mágico do dr. Cunha Salles, cura todas as moléstias da pelle, quaesg
'""rnsofc marcas das bexigas, sardas, catpase rugas do rosto, tornando
as feições mocas e a nelle alva, fresca, macia e avclluüaaa.

Fai nascer!/crescer" lustrar'o cabello impedindo a sua queda c o seu embran-
C1U° 

A^CRIÀNÇAS lavadas com esto abençoado wabúo tornam-se. tarda*, ale-
Ktc», bonltoa, ¦adiim. vigorunu»» c preservadas das moléstias da P«le' ...

LICENCIADO este milagroso sabdo pela Directoria Geral de i^ude MUea,
como -SABÃO ANT1SEPT1C0 o seu uso torna-se hoje a todos indispensável: na t.i-
vatrem do r„sto, das rndos c do corpo, allm dc todos se preservarem^ do contagio
das moléstias infecciosas, que actualmente começam a surgir entre nos, como st-
iam: a varíola, o sarampo, a febre amarella. o tupho e a bubônica,1 Esto abençoado sabãoV cura todas as molestjasrda n, le,,e Sue n.ng em de-
verá deixar de ter em sua casa, vende-sc á rua da Alfândega, n.,288, sobrailo .11
todas as iiliarmaclas: drogam Pacheco ít Almeida a rua dos Andradas ns. E9 e íl.
o Gr\náSò?rua Primeiro ile Março n. 10. casas dc perfume /"menos na drogaria
Pizarro, i rua Sele de Setembro n. 17.) „„,__„DmSrJ, dmla SOSOOO

AVISO-Para que ninguém compre galo por lebre, nrevine-so ?W>P5™«»."í
que o sabdo ihagtcq que annuncla a drogaria Pizarro. a rua Scta.de íe^ro
n.t7, ndo é o afamado sabdo mágico do dr. cunha Salles, que h- jc se 

JÍ1'»""sabão sinto, c J.I tem sua marca icgislrada. para que nio surja um outro Pi-uno
a apoderar-se do seu titulo. _„,.r.„ .,«•«" vinhiE' espantoso ln.Je o enorme suecesso do miraculoso ««Uno ni^l "\WU

dUIamaçâo de Pizarro. que possa abalar os créditos c menos os effeltos prodigioso!
desse maravilhoso e providencial ¦-»•»•«»>! !' k«-^..„»h« .-.i.ün colo1^ «In Inniimeras as curas produz das por esse abcnçoiido «anuo. cijq ,
documentos cSm™r"batorios cm't.reve publicaremos em opusculo, que esta na Im
prensa. Intitulado —A n>or»vilha ttaerapoutlca.. ,,„_,,„

Leiam o nosso aununcio no Correio da Manha dc ante-hontem-

SAQUES
sobre Portngal, Ilhas,
Hespanha e Halin. na
agencia do Banco Com-
mercial do Porto, rua de
S. Pedro n. 52. Costa
BragaJrnitto & C, agen-
tes.

PORTO-BRASIL
Nova marca de vinho

fino do Porto, antheu-
tico, da muito acredi-
tada casa exportadora
Adriano Ramos Pinto
&C.

Esta marca original vem revo-lnclonar e convencer da otlli-
dade dc seu uso os mais r.fra-
etários ao consumo dos vinhos
llcorosos, entre os quaes tem
este a primazia, pelo esmero uo
seu preparo, a qurj presidem os
metnodos seientilleos mais adi-
antados.

E' útil a todos, e especialmente
aos convalescentes, fracos e aua-
micos.

Analysado com disliucção no
Laboratório Olllcial.

Lücontra-sc nas melhores ea-
sas dc comestíveis, confeitarias •
restaurantes.

AOK.TTB GMAL SO BRASIL

GASIMIRO ABRANGHES
18 Rna de S. Pedro 18

RIO DB JANEIRO

; Cretrnne f.-.-brg-. it n!»*¦-•'. roorlm <
tm*-. lt*,Uyt.:-!••. ,

cerouUs larf.i 1380 mtl-l
forte rapizís ipín. b!a«j. •
tttOO. botina, tom* barca-
UM», camisaj rcnüadj. .'¦"¦',
macio com .-» .- r-j (..J,ceroulas Itcmrm !|*'w. nv-
paro largo maura JoaaaitUiâ-
ètlOO peça. cassas ,,u f____,_,
rrndadas tc«-aj. rl«t»d« tair*l»M.O. calç_« superitir Irbrm -rai.io.- honca
»«ito fu«_o horn*iii tj»,
ler roupas e calçados na |Urte sup«riür t tu .u j_'^
Haddocl: Lobo * h.ti'oi.,
Ucio Si.

"' Btf-t
,1!>.':il-*tàr«
" r«ç.

r-

Crctnnnar fr.ur.i f.-irt. .
palmos larfura mtt"i r. e
rama ra«ados SfftCO nm.-
Imilaçin seda srnhor-rn ;
brancas senhoras issan, 1
paro larg.-i nurca Alberto 1
Iro. 105M1O peça. fu-rtio
tXiO, brim branco para rou|
homens IttOO, -niertcauo eir
Irtir.v-s isiOi metro, lOTA-
brancas bordadas larf.is «
fu«tà<» superior branco Cir
tjtáOO agora ISSOO. clrh-«
raaia ra«a.ln» rram d^*5-»:<«i
demos loí'-.<». lut *y prfUs ho.
par. «ft-Oi: meia duila, <-titu«
J60O. ri«caUiis 1*00. uioriiu ja,,r,.
paTa camisas senhoras Mpr*.
metro; cafisas Lranci^ bori
moito tavia». isto*, tudo 00
r.vriir 1 • siii^-riur ,t»r'clto m
colher rua Haddock Cubi.« i
cio r"_.

Attençà
CALÇADOS

Botinas clasti--,» se.uk* -.:
branco cnfr-slailo -,jra ».í
sapatos brancos .*:;-.
iretas fortes homem tf.f* .
lnadns «enhiira* -$».. .;

salto crianças *s'-*Xi. t* -, :
nt!»iras eram d«- *i
grando salilo 9SSC4, «..;
homem it$:»0õ, sapàUts
amarellos ou pretos *,-...
mos sortimrnto r!ivir.íi» j,
vendrni.vs |!rind»»s áiC-:
Io»sa da ramiiia Vt:?.. .
Haddock LoIk. 4 larg.» k-...

VERDADEIROS GRAOS^de SaMJDEooDTfRANÇ

vidro da l.neolina pôde curar as moies-
tias recentes ou promover grandes me-
llioras nas anligas, porque logo as pri
melras apulicaç.Vs produz efTaíti». eslabe
lecendo ilesla fónn.t a confiança neste
inaravilbuso remédio, que nio só uo Kra-
stl como na Europa tem obtido o maior
suecesso que i possível obter um medi-
camento.

A l.u„,ihim t a unira remédio brast-
leiro quo tem tido as honras dest-raüo-
piado na Europa, obtendo os maiores
elogios de médicos fl Iwspitaes.

A l.UKoilua nio tem os Inconvcnten-
tes das pomadas o unguenlos, porque í
lliiulda, sem éofdtii".., sem cheiro, nio
suja o corpo ucm 43 roupas fl cura todas
as moléstias da felle. feridas, ulceras,
fileiras, brotoejas, comtelioos, suor («'tido
dos pés fl do sovaco. manchas da pelle,
csplnlias. easpa, queda -lus cabellos.queí-
maduras, empiiiges, assaduras das coxas,
«anias, tluha. tumbas, golpesequalquer
erupção ou manifestação da 1 Cl'c-

Em lujecçloíura as gonorrhiras c pre-
vine com absoluu certeza o contagio das
moléstias secretts, seculndo ã risca os
conselhos que vffm no fvilhcto.

Depositários: no Itrasil, Araújo Freitas
tt- C. rua dos Ourives n. lll c P. Pedro
:*0. Na Eurota, Cario Erba - Mi'!to. Ven-
de-seem Iodai as pharmacias e drogarias.

I Preço :*¦$***!¦

ÁTTENQÃO
Estio ;e qneim-r.dn fratig. •

f.'.í.::'., ' itt t OV(.« 3 >• r
garantidos, tudo Liai e bitãi
láinnas.

3 Largo do I

H.GÃRK
jvrciro-

71 rua'do_ouve:e ,
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l_r
sonni: a

HUMILDADE
1'F.L'i

radio í;. Mancou ru..:
Ar_ba dfl sír c»iit3do esh»

livrlniio. d» eminente eptedr—
calliolico i'adre F. Maurmi:
«-scrlnto de lolas rrligit.tns,.
ramilliete ifellarfs dadoutni
í principalmente um muno >'
avel valor para fonnar o
qualquer pessoa, príntíp-b
Jovens que lím a ctlpr
escolhos da vaidade. o!KÍc t_y '
mente naufragam a innoeenfia
femiainos.

NSn pódc haver meüVir :•
ailquirir ess_ virtude íssi-tiri.i
tianismo: a bnmildailc,
outras virtudrt nào titã
aos olhos de Hens-

Eslt precioso thesouro t
ção do sr. Arctrbíspo d» I
D. Joaquim Arcoverdc que
da como muito uttl para -
das almas.

Um volume br. .

ft m\\\* 
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Approvado* pela Impectorta fatrat oa njgiene uo tiio-uc-oaniir..

Contra FJtTil do APfElITE - PRISÃO de VENTRE
OBSTBUCÇiO — ENXAQUECA - CONGESTÕES 1

SEM MUDAR OS SEUS HÁBITOS. n»m diminuir a quantidade doa
alimentos, ae tomüo nas rolclçSo^ejxcItio o appetite.

Ezij-m a etiqueta j-nu ein~* oorea no »n»oliorio dc papel
e na tampa de meul dos frascos de vidro rontrnilo os (rios.
7oda Ctlxinht d» cartão ou outro não ê mtis çut uma Contrafacçao .

que pôde ter perigota.
Em Paria:. Ph'« LBROY, O. Roe d- Cj^TX. ¦ topai mm m***mmt*rtme*mm

Henr jRogers,Sons &Co. of Brasü,Limited
SOCIEDADE ANONYMA, SEDE WOLVERHAMPTON

EnflCDlieíros e eontratadores de uiaeUioisuios para qaaíqaer
indastrla õ| agrlenltara

ÍEspccInlislas em rcrro.ntctacs.rollias dc FJandrcs
ferragens. tinlas,oleos, louça,drogas, armas, etc-

Têm EM DEPOSITO acoossorios para fabricas do tecidos, moemlas
de canna, motores hydraulicos, machitias, caldeiras etc.

FORNECEM LANCHAS, VAPOlíÈS, SAVEIROS, CARVÃO, ETC,

Luz electrica (Iiislallaçõcs completai»'), lubos de
r«íPi* o, trilhos, locomotivas c vagões

«ELEGANTE CLUB))
CASA BALIZA

FINDADA EM I8S0

GRAME IIPüSMy

das
15", 16% 17a,
turmas

tu* ao n. 85

13*.
18a

- L'm

0*mm*m**r*m*mmmmm * ******* \_f_i
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Roupas

o 19*
ti* semana da

terno de paletot.
37» semaua ila li" ao 10 — Um terno de

paletot.
ií.» semana da lã» ao n. M — Um teruo

de paletot. „ „ .
it» «emana da 16' ao n. Si — t-m terno

dc paletQt.
17" -emana da 17' ao n.

do paletot.
11* semana da 18' ao n

oa) paletot.
3'semana da 19* ao n. CS — Lm terno

de paletot. ^ .
Acha-se quasi concluída a iO* turma.
Rccebem-ic inscripções para as tC* e

21» e bem assim í>ara a 1" do calças dc
superior tecido c â escolha do assi-
gnatite, cuja prestação é de 3JO0O em iS
semanaj Com *K» sócios. .

Chama.-se a aüanca.i dos cavalheiro;
para as no.sas confecções.

Prospectós e mais esclarecimcnlos no
armazém. _
ntKiKK or. laDRini: .v r.

84 RUA 00 HOSPÍCIO 84

Um terno

Um terno

3-í Rua da Carii

i_

Além da grande collecclo de .
raros, como sejam : mionraes í
esinídc, collecçao de cobras, r...:
orangotango do Braüf, «niatis
poderá o respeitável publk
ciar ta—bem outros auimaes rar -
sejam uma galitnha com tres
ura furão, tuna trará ** uma <:
dc enormes jacar;5, vindos do ali.
ronas.

Um macaco gorlua.
Uma collerçio de gaviO«.
Um tamanduá bandeira-
Um ouriço ea!x«iro.
Um cachorro de nas-t«:

pernas e muitos outros auu:
deira-. novidades.

S» O ¦-?.¦¦-

Grande novki:

ESPECIALISTAS EM FIAÇÃO E TECELAGEM
l aicos vendedores das ^

Gàrdas b fiação de Ho war d & Bullougn
'TEARES E TECELAGEM DE HENRY LIVESEY

,|tc, de Charles l»arl«cr
Kei»l-s Uros ««i. C.

Sons
machinasTeares do aniagem para saccos

*£ 
Z^,VTá 

doCu 
f^rdmâcnx^: , .,_,-.: , : ,

canoa de barro
Orçamcutos plantas c todas as Informações
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HOJE
Domingo 27 de outubro da 1901

Douscspccía«*s espcclaoulos

As i 1/.'horas
variÁdisswa funcçAo

Bonito e escolhidn progratnma. do qual
fai parle t^da a coiiii>aahia.

1'ara «ati«taz-r .i< oitnas tamillas, a em-
Ditxa 'ari rt-pn-M-nUr mais uma ve»

a pantomima

HUClUlt S SHOl»
A's SI.! horas

Bs|'E"Ta0ÜL0 extraordinário
por Unia a exccllcntc companhia,

alem de
Cançt>netas,Uull:»dos..\llrac.;«5e«i

seri rt-,>re»enfida pelo* VlUia i

0 FHOTQGRAlliO JOCOSO
O csncctaculo flr.alisari com a pauto-
lima Sgte-a-BPTCHByS SHOP.
Amanhi-R-prise do CIRCO PONGEKS.
Terçaícira, izV- FeaU ailisttca da «ra.

_____
Uf.l

iíai;\
Í»AS i.\h tvn m\*

Dallys. f
L.V.SL1T.

representação de — l'ARiá

Camarotes.
Ingresso.. •

PREÇOS
ISOW

BlO-fl 27 DE GOTÜBE0BE13.!
Ar l H0KAS IM :

¦ cslit arltt»itru a.t ii_»i«litr

Rapliael Peixii
l-..Jiçada aclasíe con

Imponente c deslumbrante •-
r-m_cl)ico. em cujo a: -

terneio «erãu lidad
7 Bravíssimos touros por
chettados ultimaoienle oo v.j«,
entre «s tiuae» dous t-UR«.s.

Metlno «!«¦ iln»«»«ilu Uai-
-:•.;,::! . • ..-:.-: '¦ .' i:«Mt.«l« -

uicidu Hupu«u
Um tiiiiro lidado a '*"'

cavallelroAdeitno ''¦¦•'¦ *
ao benellcudo.

0 lu adarllheíro SILVi
executará de nc • •
que no d.iuiiD. , ¦:
ovaçao geral au .-i.v-n

Ura touro para ¦ r -
dente do pescoço uni- ;
trocada qsial, o amador
receberá das nu »
quantia d.' i«X»jí«<m»

Bilhetes -venda ;• •
ria Cnan^, rua Cí
feitaria S. Francisco dt-
da rua dos Andradas,
do Kiii; rua Sete =c-U.i;.l:
do lli_cttu.„-*o u. t7í, •:
nas bühetcirias <U prata
da manh-.

PO_i_f-

i.ui
dc

coilibiaaçâo com os Cassinos
Uni-nos Aires c Orleutal dc Moutcvldéa

CONXERTOS E ATTRACÇQES
MAUStr.ORl-GENTE DA OIiaiESTRA

£.*(7ISB MORBIRA

A'S 8

Domingo 27
S—GRANDIOSOS

Espie

/» I10RAS EM PONTO
de outubro

ESIM.CTACULOS-SÍ
As 2 horas A*? 8 1|«

jnriida matinée familiar -Imponente espectaculo popular
Ém ambas as funeções

Colossal proírr.i:nma. Iliiu.-.uido Iodos oS artistas • caprichosamente orgam-

.ado par.-, o maior eilto. .—

S„et'l'SS« sim, .-^|^fíiírCSa,'r,,CÇOeS
0 celebre atirador cego Mr. m*mt*

mt. ******
celebre malabarlsta equiltbrlsU

FRONTÂO NlCTflEROI

{1 :ompanli\.i iopouc/.o *>IA*.*H***M* I
Àtbcftua «V um-ibuiii !

oriüluaes tcunls joiigleurs I
Ultimas fuu-toes dacoleUe .troupe. iapouiua Fultíi-lma. que deve seguir na

ji.xlma sematia para o Polytiteama de S. Vaulo, «U BM—«aa euipre».

AO MOULIN SEMPRE NOVIDADES AO MOULIN
t\*ilm .emana iaiuotunle» eitttas.

THEATRO RECK10 DRAMiTIO
27 DE OUTUBRO HOJE

e todos os dias
Grande funeção I

Sehsacioüàes quiniclas
simples e duplas

Ao melodia ou» ponto
principiará a tuneçào

GRANDE PÀRlTüO A 20 PONTOS
será jogado ãs S boras da

tarde pelas pelotarls

6011 E lGSiClO
contra

HERMENE6IL00 E RUIZ

secnem-se as auiuTidís simples por pelo-6 taris da 1* turma deste Irontio.
A uollc

NOBOLICHB
' Grande func\-ào

Tom-m parte nesta funcçüo os boleta-
ris: matéria. l.u_i-«»o «Bnyoiiy.

e muitos outros. ,_
Uma banda de musica tocara durante

a luncção *
Entrada franca!!

Ao tronlio -to «-«ílí-1"6 '

THEATRO APOLLO

Grande companhia de opefetas. mágicas c revistas, da qual faiem parle os
primeiras artistas n.**.m «tl* e M*l»A M_Q.%U» e os pnineiros adores

IIRItuIO c MACHADO — Dirigida por SII.TA PIATt»
Direcçao scenica do artista HKU.E»-Regenle da oniheslra E. BtBi'»

HOvfE Domingo, 27.de outubro de 1901 HO*l?S
GRANDE SUCCESSOü! GRANDE

» representação (reprise) da celcbre.ievista de coslumes, em t V*m&* ^ctos e
16 quadros, do saudoso escriptor dr. MOREIRA SAMPAIO,

¦ • . mãstra do maeslro COSTA JU.M0R

ns imnnri-iniia. n--ittei4.de Lusbelino, Aurora, Leiteiro, Criatlx, Tolephonc e Lo-
teria i^Men^nhados como ra primIUva pela notável t* actria PEPA RUIZ.
ffS? n'in rte^neira l-adeiro Brieido, Pedro Botelho, Satanai, Banhista e tapa-
neHas TClól dlstlncíol ar_Sà* BRANDÃO. UACHADO. PINTO. Serra e H. Hachaío.

TnmVm mais narte no desempenho os applaudidos adores Frankhn Rocha.
Jorge^Otorto pX ttSSes MÍS Augusto. Truda. Thcodoriço (*****»** *
d^sUnclaVactriiTiiAZZA. Balbina Mala, Olympia Amoedo. Mar™ Una. JuUetta,
Estüer e Carmelita. » ««-i, ,. 

• - GRAWBE CORPO DE COROS j
Scenarios, .veslttárfes e adereços tudo deslumbrante como na primitiva

luz electrica
Prefes e —«ras éa eoslnme»

Cintra P«loai«, nca_»

Companhia SOÜZ.A BASTOS—de opera
cômica, vaudevillc. comédias e re-.

vistas, de que fax parte a notável actnx
r*lm)r_ Bm-Iuii

THELMRO SANT'ANNA
tOMl'.VMIIA

Fundada

DRAMÁTICA D1.1S BRAGA

em SO de novembro do i»63

Extraordinários effeilos da

HOJE
m*W\ espectaculos! _=_

A' 1 Ir- bora da tarde e ás 8 H2da noite
Di-Uiiilivameiile as allimas

representações
da opera cômica cm 3 actos, de II. Chtvot

e A. Duru, traducção livre de B.
Garrido, musica de F. Suppo

BOCCACIO
Boccado,I»atmyra B"'»» PandoUo,

jardioeiro, Allredo Carvalho.
Na representação tomam parte todos

os artistas da companhia e o corpo de
coros.

Os bilhetes á venda na bilheteria.
Preços e horas do costume.

Amanha, beneficio dos artistas Corria e
Julta Corrêa—0 BARBA AZUL.

bene-

DOMINGO 27 DE
A'SS

DOUS

OUTUBRO DE 1901
li2 DA XOITE—A I ll» DA

GRANDIOSOS ESPECTACULOS
A'S 8 V

TARDE
DOUS

DA NOITE
A peça de maior suecesso cm fortugal c Brasil

e s quadro*, ornada de tra-

TUKATKU

I * representação da ^^^f^g^:. ei^sobrè a vida do

AVISO - F«* -toença da *• «Jg*.
susoensas as represenU»^*» A* — **********

^

s acto
isualidades, auparicões.

uiilagruso ranlu [-aduano
1

iOS MILAGRES DE
o santo, é desempenhado pelo

O Üni«rt^^sd_a^ÍT«SlpSrt- toda a comp-ubia

Mtlltl I A t
A' i U-i t>» TARliS

Oi X A HIO SJDCggS *» O

A PEDIDO 
A 

PEDIDO
tMBAUK

1(3 ÜA TARDB
IHEATRAL

Segunda-feira. * de novembro-
ndo tfaactriifALMYRA BASTOS, com a
novíssima opera cômica em 3 actos, dc
A. Blsson, musica de R. Planquette —O

APlTi) TUERBZA.

AS DUAS ORPHAS
• ******* **^^ ***~ ..a.'..ú 

.úl.l. MIS ÜRIGÀ
0 papel de conde

ál&*^.

J. . íuitr-res a de.'empen^áa0 pelo atiu_ CLÃS BR.VÜA
Tuma parte 1'wla a companhia

PREÇOS DA MATISEE-Caniarote de f ordem. I5fe de í*. SJ; cadeiras de 1*

classe, Ü; de 2*. it. geraes, 11-00;

gUSflCANA-

AVISO
O especlaulo >;; '

neste theatro, em -

PAHHSC0 A':
por Justos mútiv-J*-

{_.-_

SABBADO 9 DE ?.
com a represeatÊvl-

dínario 4ri3a *-

FILIlMJtl
5o qual '.vimario par.-

Cardoso da !
a dblinetos arlist-»- oisí* -

A recita de
logai- no dia l
vem bro-

t


